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SV^AAAEX
DE BOCA EM BOCA,OVERMfHJG(>
OUE VAI DIRETO AO PROBLEMA.

SYSTAMEX SYSTAMEX
FORMULAÇÃO ÚNICA COMPLETA ASSISTÊNCIA

Systamex é indicado no
tratamento e controle das

formas adultas e larvárias

de vermes gastrintestinais,
pulmonares e tênias, em
bovinos, ovinos e caprinos.
Matando também os ovos

evita a reinfestação das
pastagens. Systamex é
eficaz até mesmo contra

os vermes resistentes a

outros vermífugos.
E ainda proporciona plena
tranqüilidade de aplicação,
por possuir ampla margem
de segurança.

Com Systamex de boca em
boca, você ganha mais por
cabeça. Isto porque, junto
com Systamex, a Cooper
leva ao campo homens
especialmente treinados e
equipados, simplificando a
dosificação oral, impedindo
que os vermes "devorem"
grande parte dos seus
lucros. E o Sistema Cooper
de Dosificacão Oral.

LEMBRE-SE:

VERMÍFUGO DADO
PELA BOCA
AGE DIRETAMENTE,
PROPORCIONANDO
UMA LIMPEZA

RÁPIDA E TOTAL.

7^1

DOSAGEM CERTINHA

ATÉ A ÚLTIMA GOTA

Frasco com 200 ml

Frasco com 1 litro

Frasco com 4 litros

£1 COOPER^COOPER DE^^DOSiFKMCAO Pesquisa a Serviço da v/da

LABORATÓRIOS WELLCOME S.A.
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EQUIPE SEUS ANIMAte NA ABC:
lASSEIO ABALHa

Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e

bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame
ricano','para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.
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ABC — Rua Jaguariba, 646 (estacione no n.° 634) Fone: 826-3033 — São Paulo. Filiais: Av. José César
«te Oliveira, 175, perto do CEAGESP (aberto até ãs 22 horas). Fone: 831-7966 — Jaguaré — São Paulo —
Capita) a em Sio João da Boa Vista (SP) — Rua Benjamin Constant, 25 — Fone: DDD (0196 ) 22-3904.
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Para a avaliação
da carcaça bovina
ideal para o país,
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quantidade a contar.

Este fazendeiro
descobriu que morro

pode ser bom lugar
para produzir leite
farto e barato.

REVISTA
DOS

CRIADORES
Fundada em 1930 — maio de 1982 — ano L! — 628

I

Que características

observar na escolha

dos reprodutores
suínos? Um técnico diz

quais as importantes.

29
Equipamentos podem
ajudar o fazendeiro
a ter alimento

reservado para seus
animais na seca.

Ao leitor

Cartas
Ponto de vista 5

Mercado 6
Gente 16

Serviço 32
Registro 34
Revista das Revistas ... 35

Crônica 59

Das empresas 60

Crioulo é tema para
o terceiro e último

texto da série de

Sérgio Lima Beck,
um apaixonado da raça.

Ai Neto recolheu

informações que dizem
quem é, em verdade,
o gaúcho, esse homem
cavaleiro da América.

Hugo Reinaido Bueno,
selecionador premiado
de Holandês vermelho

e branco, também está
indo para o PB.
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AO LEITOR
n Redação estava encerrando os seus trabalhos para esta edição, e

temia-se que o tempo pudesse aprontar das suas para a agropecuá

ria do Centro-Sui, com ameaças de frio mais intenso. Enquanto não
se definia o comportamento climático, havia alguma escaramuça entre
produtores e industriais, na área da citricuitura, as baterias dos planta
dores de cítrus assestadas contra uma empresa (multinacional), acusada
de não honrar seus compromissos, ao sustar o pagamento da diferença de
preços estabelecida previamente, em acordo a que todo o setor se submeteu.

A agropecuária esperava que também para os seus lados começasse
a soprar algum vento de benefícios, tipo folga maior em financiamentos
e juros mais baixos, com o que o Governo — diz-se que com objetivos
eleitorais e buscando melhor aceitação pública — bafejou o setor indus
triai. Havia queixas em relação à pouca agilidade da máquina oficiai, na
compra de alguns produtos amparados pela legislação de preço mínimo,
e o Ministério da Agricultura encontrou solução até rápida do ponto de
vista burocrático: um telefone que recebe, em Brasília, ligações a cobrar,
mesmo discado diretamente. Não se garante que o telefone dê escoamento
imediato para a produção que se sinta ameaçada, mas ao menos permi
tirá o desabafo. . .

Agora, falemos de nós e do que estamos oferecendo nesta edição: o
artigo de capa é dedicado ao tema tipificação de carcaças, com sugestões
de um estudioso para sua adoção no país. O fazendeiro do mês é um
produtor de leite do Vale do Paraíba, em São Paulo, que tem receita pró
pria para obter produção econômica e adequada com base em bons pastos,
por ele mesmo implantados na região, reconhecidamente montanhosa. O
plantei sob controle também é vaie-paraibano, o rebanho super-premiado
de Holandês vermelho e branco, de Hugo Reinaldo Bueno.

Quem se Interessa pelo tema biodigestor-biogás não deve deixar de
ler o texto da "Revista das Revistas Zootécnicas", que trata do assunto
em duas etapas.

Há mais o que se ver na Revista, e o leitor a tem a seu dispor a partir
de agora. Boa leitura.

PALAVRAS.
É um problema muito complicado.
Ou se adota um conjunto

de medidas, compatíveis com

a política de captação de

recursos externos e com o

combate à inflação, ou não se
resolve coisa alguma.

Pedro Conde, presidente da
Federação Brasileira das

Associações dos Bancos, sobre
medidas que podem aliviar o
custo do dinheiro no mercado

interno, em entrevista

à "Folha de São Paulo",
no inicio deste mês.
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A receita

aprovada e
aproveitada

A leitura da Revista dos

Criadores foi sempre, para
mim, um motivo de satis
fação intelectual, no curso
dos últimos 15 anos, por
quanto eu a assino, sem
interrupção, desde que en
tendi de fazer um pouco
de pecuária como antído
to às agruras e preocupa
ções inerentes à atividade
médica.

O número de fevereiro

do ano corrente trouxe-me

a vantagem de me desper
tar a atenção para um pro
blema muito sério, no que
tange às explorações da
pecuária leiteira: a alimen
tação racional, isto é, su

ficiente e econômica

nosso gado de leite.
de

"Cana ou cano — você

escolhe por onde a vaca
entrará" encima, como tí
tulo, à pág. 76, o trabalho
do dr. Geovah Paulo da
Cruz, médico oftalmdlo-
gista e pecuarista em Ube
raba, MG, e que versa,
com gosto e humor, sobre
a alimentação com cana-
de-açúcar e uréia, nos pe
ríodos de estiagem, de ma
trizes leiteiras, mesmo Ho
landesas, o que fará de
seu proprietário "legítimo
gigolô de vaca, e com ra
ções e torta, um mero
"coronel", porque o bi
cho, comendo no bolso,
não há cristão que se
agüente".

O referido artigo, sabo
roso e instrutivo, meus es

timados diretores da RC,

veio a calhar. Estou sain

do malferido de uma seca

sequíssima por estas ban
das. E foi tão dura a tra

vessia dos 8 meses dire

tos sem chuva, numa pro
priedade de exploração
leiteira — que o velho mé
dico tisiólogo preparou há
20 anos para o "repouso
do guerreiro" na justa
aposentadoria depois de
38 anos de profissão —
tão dura (insisto) que es
tou, neste momento, refor
mulando, cotejando, pe
sando e sopesando vanta
gens e desvantagens da pe
cuária de leite por este
malsinado Nordeste, onde
vivo e onde hei de morrer.

Endosso, pois , o convi
te dos senhores diretores

ao diligente, preparado e
vitorioso companheiro de
lutas na mais poética e
útil atividade pecuária —

a de leite — para que
"venha logo com a prome
tida uréia".

A cana? Já está sendo

plantada, e de acordo com
as instruções do prezado
articulista. E, como por
aqui não há geada, pre
feri (certo de que o dou
tor Geovah concorda) ter
renos mais baixos, por se
rem menos secos, que se

cura por aqui é que é o
diabo!

Estou, pois, ansioso pa
ra pôr em prática o mé
todo de arraçoamento pre
conizado em boa hora pe
lo nobre colega. A tragé
dia da pecuária no Brasil,
particularmente no Nor
deste, é a forme. E é só
a pecuária...

Augusto Freitas
Médico e fazendeiro

Feira de Santana, BA

XH FESn DO LEITE

UIIIIIS-S2

10 â 18 de Jylho de 1932
Batatais ° SP

29 MEmOR En>OSIClO DE 6000 HMiHOES 00 ISTOOO
SIMWCATO RURAL DE BATATAIS
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Faltam condições
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para o homem do
produzir bem

Em artigo publicado
na revista técnica de
sua propriedade —

''SImposium" — o ex-mi
nistro Mario Henrique
Simonsen mostra que o
preço pago pelo Brasil,
agora, no combate à in
flação foi bem maior do
que em 1965. Em 1981, a
inflação retrocedeu de
110% apenas 95%,
enquanto que, em 1965,
ela despencou de 92% pa
ra 34%.

A que atribuir tamanha
diferença? Ao desempe
nho excepcional da agri
cultura naquele ano.

Vê-se, por aí, o papel
importantíssimo desem
penhado pela atividade
rural, que, por si só, foi
capaz dé contribuir para
aquele resultado, num ano
difieílírno, caracterizado
pfelo descalabro financeiro
e situação caótica em que
o país então vivia.

Agora, depois de 18
anos de uma revolução
salvadora, neste mesmo
Brasil/ com as mesmas
terras e ps mesmos agri
cultores, ela não foi capaz
dè repetir aquela proeza,
apesar do progresso rea
lizado pela ciência agríco
la através de seus institu
tos de pesquisas e suas es
tações experimentais.

Há, entretanto, uma di
ferença. O Brasil daque
la época ainda não era do
minado pela tecnoburo-

cracia, que, apesar de bem
intencionada, vive isolada
em Brasília e parece igno
rar o que se passa com a
agricultura brasileira.

Veja-se o caso recente
do leite e do feijão. Com
relação ao último, planta
dores, na Bahia e no Pa
raná, vendendo seu pro
duto bem abaixo do preço
mínimo, porque o órgão
encarregado de efetuar a
compra estava ausente.
Com o leite, os técnicos,
alegando uma pretensa
sobra do produto, resolve
ram reduzir o seu preço
no momento em que o
produtor esperava ansio
samente pelo reajustamen
te prometido, para com
pensar o aumento desen
freado do custo de pro
dução. O resultado foi
que a oferta do leite di
minuiu em 20%, porque
muitos abandonaram e ou
tros vêm abandonando
essa atividade. Essa polí
tica constitui, em última,
análise, um profundo des
respeito a todos, produto
res e consumidores.

O esforço que a inicia
tiva privada vem realizan
do na agricultura, na ten
tativa de criar, além do
lucro, o bem-estar social,
traduzido na produção de
alimentos, vem encontran
do grandes obstáculos
criados pelo Governo. En
quanto, no passado, a
produção agrícola era ta
belada pela SUNAB, os ar

tigos da indústria, em es
cala muito mais suave, o
eram pelo CIP, já extinto.

O que ocorre agora é
que, persistindo a política
de preços administrados
para a agricultura, os da
indústria são livres. Tan
to que a indústria auto
mobilística vem reajustan
do mensalmente os preços
dos veículos.

Hoje, na agricultura, o
lucro foi substituído pe
lo prejuízo. Mecanizou-se
menos a lavoura, adubou-
se menos, fatos esses sen
tidos pela própria indús
tria, que vendeu menos
tratores e menos adubos.
O resultado está aí, pro
dução menor e inflação
maior.

No regime capitalista, a
propriedade privada é o
instrumento através do
qual o Estado procura
prover as necessidades do
consumo. No regime so
cialista é o próprio Estado
que produz. Que esse ti
po de exploração não é o
mais indicado, as ^tatís-
ticas estão aí para mos
trar. Doutra maneira, à
Rússia não recorreria aos
Estados Unidos è à Argen
tina para prover sua dês-
pensa. Aliás, Joelmir Bet-
ting, em recente comentá
rio em sua apreciada co
luna na "Folha dê Sãp
Paulo", mostra que, fren
te à Rússia, os Estados
Unidos e a Comunídada

Econômica Européia pror
duzem por área quase o
dobro.

O natural, portanto, so
ria o Governo proporei©^
nar ao produtor rural,
consciente dã função so
cial da sua. emprésã/ con^
diçõés para que possa
cumprir essa importante
tarefa; de produzir pára
abastecer.

Mas não é isso õ quê se
vê. As taxas dos juros de
financiarnento fèram ele
vadas e este reduzido dras
ticamente, com os produ
tores classificados em pe
quenos, médios e grandes.

Ora, sujeito aos contra
tempos a que sua âtivida^
de está exposta seca,
excesso de chuvas, grani
zo, geadas, pragas, molés
tias, sem contar o encare
ci men to dos insumos
o produtor planta menos
porque não podè plantar
mais.

Cabe aqui r^Ordár as
palavras do presidente da
República, em 1978: "Õ
setor agrícola deve ter
mais importância que o
combate à inflação, O
próprio setor agrícola
combate a inflação,"

Só que os que estão à
testa dos órgãos responsá
veis pelo crédito rural,
parlem pensar de manei
ra diferente. . .

4õsé Càssüim» Õomos dos
Reis — Presictente do Con
selho da AÕC.
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Ecom a intensificação

da colheita do milho,

no Centro-Sul, duran
te o mês de março, sofre
ram considerável avilta

mento os preços recebidos
pelos produtores, manten
do-se abaixo do mínimo

garantido pelo Governo,
o que obrigou a agiliza
ção, tanto das aquisições,
quanto dos empréstimos
governamentais aos agri
cultores. Naquele mês, o
preço médio recebido pe
los produtores paranaen
ses, por exemplo, foi de
Cr$ 839,00/60 kg, 22,9%
menor, em termos reais,
do que o de um ano antes.
Explica-se, desta forma, a
"corrida" aos preços mí
nimos de Cr$ 1.028,40,
pois, se este não chega a
cobrir integralmente os
custos de produção da
maioria dos produtores,
ao menos representa pre
juízo menor do que a ven
da no mercado.

A este quadro de cota
ções deprimidas, veio jun
tar-se o aperto no crédito
rural para este ano, deter
minado pelo Banco Cen
tral, limitando a 90% da
quantidade física financia
da na safra passada os em
préstimos governamentais
aos produtores e coope
rativas a serem realiza
dos na atual temporada.
Ficam, assim, em eviden
te desvantagem, principal
mente os agricultores que
obtiveram aumento do vo

lume colhido este ano, a

Porque o mercado
nacional de milho anda

nm tanto frouxo

quem não restará outra
saída a não ser estocar

seu produto por conta
própria, ou vender a in
termediários o grão que o
Governo não adquirir ou
não se comprometer a es
tocar.

De acordo com a mais

recente previsão de safra
da CFP, a produção nacio
nal de milho da safra

1981/82 deverá ser de
cerca de 23,3 milhões de
toneladas. No entanto, tal
cálculo encerra a previ
são de que a produção do
Norte-Nordeste atinja cer
ca de 1,33 milhões de
toneladas, cifra extrema
mente otimista, em face
das condições climáticas
que se vêm verificando na
região nordestina. Seria
mais realista supor que a
"performance" da safra
de milho da porção seten
trional do país venha a
ser igual ou pouco supe
rior à observada no ano

passado, o que, em termos
nacionais, coloca o mon
tante da safra ligeiramen
te abaixo de 23 milhões

de toneladas.

Ao Centro-Sul, caberá a
produção de cerca de 22
milhões de toneladas na

atual temporada, o que
representa uma redução
de cerca de 33 mil tone

ladas frente à estimativa

anterior, devido à estia
gem que castigou grande
parte das áreas produto

ras, em janeiro, atingindo
o chamado milho "do tar

de". Parece praticamente
garantida a obtenção da
quele volume, uma vez
que a colheita se vem de
senvolvendo normalmente

na região, embora deva
ser momentaneamente in

terrompida entre abril e
maio, quando os produto
res das lavouras consor-

ciadas "dobram" o milho,
para que seja efetuada a
colheita da soja. Esta for
ma arcaica de evitar-se a

deterioração do produto,
sem, no entanto, colhê-lo,
conquanto seja considera
da prejudicial à planta,
parece ser menos maléfi
ca para as variedades de
ciclo mais longo, além de
ser a única opção que res
ta ao agricultor que tenha
limitadas tanto a capaci
dade de estocagem, quan
to a disponibilidade de
mão-de-obra.

Esta interrupção mo
mentânea da colheita,
atualmente verificada no

Sul do país, não deverá,
no entanto, causar um

aquecirhento dos preços:
o mercado encontra-se

frouxo como desde o fi
nal do ano passado, de
vendo, a curto prazo, pou
co se alterar o perfil da
demanda pelo grão. As in
dústrias rhoageiras conti
nuam a comprar o pro

duto da mão para a bo
ca, trabalhando, em sua
maior parte, com estoques

de apenas alguns dias, ao
mesmo tempo em que vê
em a demanda . humana

por seus produtos perma
necer estacionária, tendo
em vista o contínuo adia

mento da retirada total

do subsídio ao trigo. Tam
bém a demanda por parte
do setor de rações, este
ano, promete ser bastante
comedida, em razão do
discreto crescimento espe
rado tanto para a avicul-
tura, quanto para a suino-
cultura.

Permanece, desta for
ma, a perspectiva de o go
verno continuar a atuar

no mercado de milho, ad
quiri ndo-o ou fornecendo
crédito para a armazena
gem, de forma a manter
o mercado, pelo menos
no nível do preço mínimo
de garantia.

A especulação quanto
ao volume do estoque
remanescente para a sa

fra 1982/83, advindo des
ta movimentação governa
mental e quanto à possi
bilidade de o país vir a
angariar dólares com a ex
portação do grão ainda es
te ano, parece definitiva
mente encerrada: cálculos

preliminares indicam que
tal estoque poderá não
ultrapassar 1,5 milhão de
toneladas, volume insigni
ficante para uma estraté
gia agressiva no atual mer
cado externo de cotações
deprimidas. ®

Âgroanalysis, abril/1982.
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Continuando
150 anos de tradição.

30 Eqüinos Mangalarga
200 Bovinos HVB e HPB - PC e cruzados
30 Machos cruzados prontos para abate

em regime de confinamento.

ÔUfROS PARTICIPANTES:

Urbano Junqueira de Andrade
Waldir Junqueira de Andrade
JO«é Eduardo Castro Junqueira
Carlos Souliie Franco do Amaral
Armando Bueno Santos
Moiapífo Antônio Tobias
Maurílio Junqueira Carvalho
Ari Gama Vilela
João Urbano Figueiredo Junqueira

r

CONDIÇÕES DE fAGAMiNTO:
A) 25% de sinal e o restante em
30 — 60 e 90 dias sem juros.
B) A vista com 10% de desconto.

RECEPÇÃO E CONDUÇÃO NO AEROPORTO DE UNS.

Quarta-Feira ■ 14 ile Jiilhf tte 1982
Fazenda São Maríano - Lins <■

Pregramação:
10 H —» Apresentação dos animais e das novas
Instalações para Eqüinos, seguido de Churrasco,

b — Início do Leilão

r

imdGà si /Miê

Rua São Francisco, 81 — 5.® andar
CEP 01005 - Tel.: 34-7131 - SSo Paulo • SP



Álcool favorecido para fornecedor | Um assessor especial para a ABC
Com data de 15 de abril

último, um ofício assina
do pelo ministro das Mi
nas e Energia, César Cais,
informou ao presidente da
ABC que os produtores
de cana-de-açúcar poderão
abastecer seus caminhões

movidos a álcool nas usi

nas de que são fornece
dores, ao mesmo preço
que as usinas entregam o
produto ao Governo.
Segundo a comunicação

ministerial, o "o pleito foi
deferido com fundamento

na Resolução CNP n.° 13/
80, artigo 33 e parágrafo
1.° e 2.°, que determina o
seguinte: a) — as Unida
des Produtoras de álcool

e os fornecedores de ma

téria-prima (cana-de-açú
car) que desejarem utili

zar o AEHC em suas ati

vidades deverão instruir

seus pedidos junto ao
lAA; b) aquele instituto,
em articulação com este
órgão, estabelecerá para
cada fornecedor de ma

téria-prima (cana-de-açú
car) a quota mensal de
AEHC, fornecida pela Uni
dade Produtora pelo valor
de aquisição Posto Veículo
na Usina (PVU) ou Pos
to Veículo na Destilaria

(PVD); e c) a liberação
da quota de AEHC é con
dicionada à apresentação
de Certificado de Registro
de Veículo, da quantidade
e do tipo de motores esta-
cionários e da estimativa

de consumo do AEHC no

primeiro e nos dois anos
subseqüentes".

Dácio Aguiar de Moraes
Júnior é o novo assessor

especial da Diretoria da
ABC, para onde levará sua
larga experiência como
empresário privado, ho
mem público e ativo par
ticipante de movimentos
de caráter político, assis-
tencial e cultural.

Engenheiro civil gra
duado pela Escola Politéc
nica de São Paulo (turma
de 1934), Dácio não res-
trigiu sua atividade pro
fissional exclusivamente a

essa área, tendo-se desta
cado, ao longo dos anos,
na direção de empreendi
mentos ligados aos setores
de petróleo, financeiro e
siderúrgico, entre outros,
afora também desempe

nhar funções públicas, es
pecialmente nos governos
paulistas de Jânio Qua
dros e Carvalho Pinto.

Dácio é estudioso preocu
pado dos problemas bra
sileiros, e os leitores da
Revista terão brevemente

suas colaborações nestas
páginas.

J

Fazenda São Judas Tadeu
do Chapadão Porto Feliz - SP.

Prop. Amilcar Farid Yamim

: lÍèÍ :fk \ .

■

!

—  iúlD mar Run^-_, - - -» - JIZ

KOO fites. CASTELO BRANCO

H.PB-H.V.B-SCHWITZ
<  .!' ^ Joaquim Peixoto Rocha, Amilcar Farid
I 79^ I Yamim, Granja São Quirino, Luís Horácio
I  N®lson Mancini Nicoiau,
I  João Figueiredo Frota, Antonio Toledo Lara,
i  il Walmir Spinelli, Fernando Alencar Pinto
REMATE S.A., Sérgio Vicente Araújo e Aristide»
Rua Melo Palheta, 301 Rache Ferreira.
Tels.: 262-7161. 262-9781, 263-9024 - CEP 05002



finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes,
para completar a linha tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA
lança a máquina robusta, versátil e eficiente, para silagem e trato

diário de animais, que o mercado estava exigindo:

"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-2S"

COLHEDEIRAS DE
FORRAGENS FN-25

Colhe todas as culturas forragei-
ras: milho, cana, sorgo, capins
napiê, camerum, etc. Recolhe e
corta a forragem no comprimen
to de 9 mm, lançando-a pela
bica de descarga, na carreta
acoplada à máquina. Em con
dições adequadas colhe 25 to
neladas de forragens por hora.
Potêncid necessária para aciona-
mento: 45 hp.

í#:!'
.  ■•í .L

ENSILADEIRA
MODELOS: EN-9 e EN-12

Corta culturas forrageiras
tais como: napiê,

camerum, cana, milho,
sorgo, etc., em 6 tamanhos:

4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.
Pode ser acionada por

tomada de força de trator
ou por motor estacionário,

elétrico, diesel ou a gasolina.
A máquina indispensável
para encher silos e para o

trato diário de animais.

NOGUEIRA

fabrica E ESCRITÓRIO: ITAPIRA — SP — CEP 13970
Rua XV de Novembro, 741/781 — Caixa Postal 7

Telefone: (0192) 63-1500 — (PABX)

escritório em São paulo — sp — cep 01039
Av. Ipiranga, 1071 lo." andar — Conjs.: 1001/1004 — Edifício Guanabara

Telefones: (011 ) 229-8405/229-7797/229-7818
TELEX: (011) 30901 INOG BR.

DESINTEGRADOR, PICADÕR
E MOEDOR:

MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com
jogos de facas e martelos,

possibilitando operar tanto com
produtos verdes, como com

produtos sacos.
CORTA cana, capins napiê,

camerum, sorgo, raízes
e tubérculos, e qualquer

classe de forrageiras
utilizadas na alimentação

de animais.
MOE milho com palha e sabugo,

palha de arroz e feijão,
cana de milho seca com sua

palha, todas as sementes
e cascas de cereais.

FAZ fubi grosso, médio, fino e
•nimoso, para uso doméstico.



Avaliação

quantitativa

e qualitativa

é que define

a carcaca
5

bovina ideal

ROGÉRIO FARIA

Rogério Feria é zooteenista e estudante
do Curso de Mestrado em Zootecnia, da
Universidade Federal de Viçosa, MG. Este

trabalího foi por ele apresentado no Seminá
rio de Graduaçio do Departamento de Zoo
tecnia do Centro de Ciências Agrárias da

ÜFV.

IOs principais constituintes da carcaçasão o tecido muscular, a gordura e
os ossos. O tecido muscuiar, após
sofrer uma série de transformações

bioquímicas, na fase que sucede a morte
do animal, será chamado de carne, sendo
portanto a parte de maior valor comercial.

O tipo de carcaça desejável, para qual
quer mercado consumidor, deve ter uma
maior quantidade de carne combinada
com um mínimo de ossos e um ótimo de
gordura.

Segundo a literatura, inúmeros fatores
podem influenciar na composição da car
caça. Os mais importantes são a raça, a
nutrição, a condição sexual, o manejo, e
o peso vivo do animal, existindo diversas
maneiras de se produzir o tipo ideal de
carcaça para consumo.

A avaliação consiste em atribuir valo
res a determinadas características da car
caça, que possam indicar a sua composi

ção em carne aproveitável, gordura e
ossos. O resultado obtido na avaliação
determinará a classificação e a tipificação.

Em termos práticos, a avaliação será
baseada em indicadores subjetivos e/ou
objetivos, devido ao fato que a separação
física (desossa e aparas de gordura) ou
química (análise laboratorial) dos compo
nentes da carcaça e as provas de degusta
ção (avaliação de sabor, maciez etc.) não
podem ser realizadas para cada carcaça
individualmente. A avaliação subjetiva
e/ou objetiva exige que o técnico tenha
um conhecimento perfeito do material a
ser avaliado, mas somente a prática po
derá tomá-lo um "expert" no assunto.

O que varia de uln país a outro, ou de
uma região a outra, é a importância rela
tiva dos critérios c, também, o método ou
sistema de avaliação dos aspectos quanti
tativos do carcaça e qualitativos da carne,
de modo que é impossível de se estabele
cer um sistema dc avaliação universal.

No Brasil, há necessidade de se definir
quais as avaliações quantitativas e quali
tativas que devem ser feitas e qual o tipo
de carcaça desejável para as raças bovinas
adaptadas às condições tropicais. Portan
to, essa definição deverá levar em consi
deração as sugestões apresentadas pelas
instituições de pesquisa nacionais.

AVALIAÇÃO NO BRASIL

Os frigoríficos anglo-americanos, visan
do o atendimento de seus clientes no ex
terior, tentaram introduzir no Brasil os
fundamentos e os sistemas de avaliação
de carcaças bovinas. Os primeiros tra
balhos nesses frigoríficos foram feitos por
Veiga (1938), Assis (1938), Lagos e Ro-
gick (1939), Jordão (1939) e Assis e Pai
va (1939).

Devido à anormalidade do mercado de
exportação, cora a deflagnção da Segunda
Guerra Mundial, os trabalhos foram onccr-



radbis, e por mais de trinta anos não se
importância ao assunto.

$egimdo Mattos e Luchiari Filho (1978)
e Silva (1981), por iniciativa do Ministé
rio da Agricultura, os trabalhos foram no-
Vamenfè atiVados visando o estabelecimen
to âs nOrmas para a classificação e tipifi
ca^ dè carcaças no país. O MA, nos
anos de 1968 a 1970, enviou alguns de
seus técnicos à Europa, a fim de recolher
os subsídios necessários, o que resultou na
aceitação da metodologia francesa. Ficou-
se, porém, apenas na aceitação, nunca
chegando a ser praticada.

Durante o I Encontro das Associações
de Pecuária de Corte, realizado em São
Paulo (Pardi, 1971), foi levantado o pro
blema referente à classificação e tipitica-
ção de carcaças, sem, no entanto, definir
quais seriam as avaliações, tanto quantita
tivas como qualitativas, no país.

Nos últimos dez anos, inúmeros traba
lhos de avaliação foram realizados por
diversos técnicos e instituições de pesqui
sa: Pereira et alii (1972), Silva (1972b),
Tundisi et alii (1973), Mattos et alii
(1974), Velloso et alii (1975), Tundisi
et alii (1976), Barbosa et alii (1978),
Mattos et alii (1978), Mattos et alii
(1979), Biondi et alii (1980), Mattos et
aüi (1980), Alleoni et alii (1981), Mattos
et flUi (1981) e Silva et alii (1981) —
Instituto de Zootecnia da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do Estado de

São Paulo, Nova Qdessa-SP; Villares
(1973) — Faculdade de Medicina Vèteri-
nária e Zootecnia, Botucatu-SP; Felício
(1977/78), Felício et alii (1978), Felício
et alii (1979) e Corte et alii (1980) —
Centro de Tecnologia da Carne, Campi-
nas-SP; Becker (1978) — Instituto de
Pesquisas Zootécnicas "Francisco Osório",
Uruguaiana-RS; Lauzer et alii (1979),
Muller et elü (1980), Abaid et dü (1981),
Muller e Robaiana (1981) e Muller et aiii
(1981) — Universidade Federal de Santa
Maria, Santa Maria-RS; Dei Duca et alii
(1979a, b, c) — Unidade Experimental
de Pesquisa de Âmbito Estadual — Bagé-
RS; Macedo et alii (1979) — Universida
de Federal do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre-RS; Zanotta Júnior et alii (1980)
— Universidade Federal de Pelotas, Pelo-
tas-RS; Lourenço Júnior et alii (1980) —
Centro de Pesquisa Agropecuária do Tró
pico Úmido, Belém-PA; Salomoni et alii
(1980) — Escola Superior de Agricultu
ra de Lavras, Lavras-MG; e Martinez et
alii (1981) e Salvador et alii (1981 a, b,
c) — Universidade Federal de Viçosa, Vi-
çosa-MG; e muitos outros trab^os, os
quais tem. contribuído para a solução do
problema.

Existem na literatura diversos relatos

quanto às características que devem ser
avaliadas na carcaça bovina: Gregory
(1970), Alves Neto (1970), Santiago
(1970), Silva (1972a), Santiago (1974),
Santiago (1975), Promebo (1976), Felício

(1978b) , Mattos e LUchiân RUiõ (1978) ;
Prozebu (1978/84), Brandt #980) e Sil
va (1981).

Segundo Felício (1978a) e Felício et ali|
(1979), as principais caracterí^cas que d
Ministério da Agricultura fegulamentã
são: peso de carcaça quente, musculosida^
de e conformação, gordura de cobertura
e maturidade.

PECUÁRIA DE CORfE

A pecuária de corte tem comp objetivo
a exploração de animais produtores de
carne, os quais apresentem bom rendia
mento de carcaça por ocasião do abate.
O animal produtor de carUé apresenta
uma morfologia completamente diferente
do animal produtor de leite, ou seja, é
um animal com maior desenvolvimento
das massas musculares, como pode ser
observado na figura 1.
A avaliação da conformação do animal

(Lauzer et dü, 1979, e Macedo et alii^
1979) e de algumas medidas "in vivo"
(Zanotta Júnior et alü, 1980) pode for
necer uma idéia da composição da carca
ça, embora a conformação, segundo
tingh, citado por Felício Jl978b) , seja
mais influenciada pela gordura de cOb^^
tura do que pelas massas muscidares.

Atualmente, o conceito coin rdação ao
animal produtor de cãme (novãho) é
completamente diferente do que existia
há ̂  anos (quadro 1), e o novilho ze^

MORFOLOGIA 00 BOVINO DE CORTE

LIMITE DO LOMBO
PALETA

ANCA-n

GARUPA

INSERÇÍto

OA GAUDÃ

CANGOTE
COSTADO CHIFRE

DORSO—LOMBO

CULOTE

VASSOURA

JARRETE
FLANCO

ESCROTO
VENTRE

UMBIGO \

PREPUCIO

OU BAINHA
PERÍMETRO^
TORACICO

CILHADOURO

MARRAFA

FRONTE

ARCADA ORBITÁRÍÂ

RtLHA

CHANFRO

NARINA

FOGINHO

GANACHA

PONTA ÔA PALETA

BARBELA

MAçí DO PErro

SÓfRE
UNHAS

JOELHO

MEMBROS ANTERIORES

CANELA

-PÉ (CASCO)

MEMBROS POSTERIORES

Fig. 1 — Morfologia do bovino de corte e denominações das partes e regiões do eor!»
(Santiago, A.A., ''Pecuária de Corte no Brasil Contrai", 1970, p. 148).
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PRODUÇÃO DE CARNE DE NOVILHO ZEBÜ

27,52%
X

2273% \
\  ̂ B

\\ 21,69%
»»
I»

ol\ D i
\ 21,6977

c  ̂

3,377o)
RENDIMENTO MÉDIO

DOS DIVERSOS TIPOS

DE CARNE

E\15,167o, > D 1 \
\\ I i ^-53% . C\,^

'

I  AI 27,52%

,3.377o\^

D  :
9,537. ;

j

E

22,737.,''

E  / 15,16 7.,

Regiões da carcaça; A — coxão; B —
filé e alcatre; A-B — traseiro curto ou
especial (oito costelas); C — vazio;
D — ponta de agulha; E — acem; F —
paleta; E-F — dianteiro (cinco coste
las).

Ftg. 2 — Produção de carne do novilho zebu e o rendimento médio dos diversos tipos de carne
(Santiago, A.A., "Pecuária de Corte no Brasil Central", 1970, p. 164).

buíno é o que mais se enquadra no con
ceito moderno. O novilho zebuíno (fi
gura 2) é o mais indicado para produção
de carne, além de apresentar inúmeras
vantagens ao criador, tais como: rustici-
dade, tolerância ao calor tropical e endo
e ectoparasitas etc.

A adoção de um sistema de avaliação
— classificação e tipificação de carcaças
— poderá contribuir imensamente para a
elevação dos índices de produtividade e,
de acordo com Silva (1981), teria como
principais objetivos:
— estimular a produção e desfrute de

animais jovens;
— qualificar, na indústria, a produção

atual de novilhos, bois e vacas;
— utilizar o desempenho industrial dos

animais abatidos como um dos recursos
para dar maior eficiência à produção;
— categorizar a produção, relacionan-

do-a com os interesses da indústria e do

Relação em percentagcm da compo-
•ição da Carcaça do novilho tradi
cional, novilho moderno c novilho
zebu.

Novilho

tradicional

(%)

Novilho
zebu

(%)

Ponte; Santiago (1970).

THBRPUO
FAZENDA AGUA MILAGROSA —

15880 — Tabapuã — SP CP 23 —
Tel.: (0175) 62-1117

"Índice de fertilidade de 91% em 1.760
vacas registradas, em monta natural de
5 meses, média de 40 vacas por touro."

VENDA PERMANENTE DE REPRO
DUTORES MACHOS E FÊMEAS.

Segundo Mattos e Luchiari Filho (1978), ̂
para que haja a implantação real dos sis-
temas propostos, é necessário que exista
uma diferenciação nos preços pagos às
carcaças de melhor qualidade, benefician
do no caso os produtores. Sem que isso
ocorra realmente, muito dificilmente os
produtores se interessariam em produzir
animais de melhor qualidade de carcaça.

Os produtores de animais tipo novilho
precoce deveriam receber uma melhor re
muneração por arroba comercializada em
relação aos produtores de animais com
Idade superior a 4 anos. O mais impor
tante é que os frigoríficos não têm inte
resse algum nessa política, a não ser por
imposição governamental.

Sedeiro de Tabapuã T-| 278 —
48 meses — 1.056 kg.

ALBERTO ORTENBLAD
Rua da Assembléia, 92, 10.° andar —
20.011 — Rio de Janeiro — RJ —
Telefones: (021) 221-0678 e 242-0297
FILIAL: Mato Grosso do Sul — Granja
Ipanema — Rodovia Campo Grande —
Cuiabá a 40 Km de Campo Grande

■ Tel.: (067) 624-6138 — Campo Grande,
com o Sr. Sylvio.

IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO

As características de carcaça são de im
portância fundamental para o melhom-
mento do gado de corte (Gregory, 1970),
pois são de herdabilidade média a alta
(quadro 2). Isto significa que. selecio
nando os reprodutores através das carac
terísticas de carcaça de seus filhos, o pro
gresso genético será muito mais rápido.
No Brasil, os programas nacionais de

melhoramento — Promebo (1976) c Pro-
zebu (1978/84), incluem as características
de carcaça na seleção dos animais para a
reprodução, mas, até o momento, este item
não foi incluído nos Testes de Progênie |
paru gado de corte, que vêm sendo rea- ,
íizados pelo Ministério da Agricultura
através das Centrais de Inseminação Arti
ficial.



SHOPPING CENTER DO AGRICUITOR -CONAGRA-

O MUNDO MARAVILHOSO

DOS FAZENDEIROS rx il

.a

> Adubos simples e

compostos

> Arame farpado

• Arame liso

> Artigos para cães

' Defensivos (inseticidas,
fungicidas e herbicidas)

> Ferramentas

> Implementos agrícolas
' Lonas e cordas

' Máquinas e acessórios

' Materiais para jardinagem
> Ordenhadeiras

' Produtos veterinários

I Pulverizadores

' Rações para todos os fins
' Sais minerais e suplementos

• Selas e artigos para
montaria

• Sementes (cereais,
forrageiras e hortaliças)

• Silos aéreos e subterrâneos

• Telas e cercas

• Tubos, mangueiras,

conexões

• Uniformes

• Utensílios em geral

• Bolsa de Máquinas Usadas

Exposição Permanente de
produtos para a lavoura e
pecuária.
Despachamos para todo o
Brasil.

R. Clélia, 1517 (esq. R. Aurélia)
CEP 05042 - São Paulo - SP

Tels.: 864-8636 - 864-7205
Estacionamento interno

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3.* EDIÇÃO REVISTA

CAPÍTULO 1 — INTRODUÇÃO
CAPÍTULO 2 — MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE

CAPÍTULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE
CULTURAS FORRAGEIRAS

CAPÍTULO 4

CAPÍTULO 5
TAGENS

CAPÍTULO 6

CAPÍTULO 7

CAPÍTULO 8

CAPÍTULO 9

AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS-

A MÃOUINA ANIMAL
SUPLEMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Ru* Venanclo Aire», 31 — CEP 05024 — Slo Piuio - SP
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

Rua Jaguaribo. 634 — Slo P«u!o
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lEstimatív^i ídie iherdabiUdade iih
das cãracteFÍstlcaS) de ^çãça dè
bovinos dé có^

Ççirâçteristiçãs da m

Gãtegõriá %40
Área de olho 4o lõmbo (12." cos-
teia) 0,70

Teilrufa ou rnáéiez Ó,60
Êspessura< dá gprdúfa dé çóbertu-
ra (ik" çõstéVa))

iProduto fetalhávéi pui cortes prin
cipais (kg) 0,65

Fonte: Grêgòry (1970). ,

Segundo Silva (1972a), o Serviço Inter
nacional de Registro da Produção desen
volveu um método para identificar o ani
mal produtor de carne para a reprodução,
ou seja, através do Certificado de Produ
tor de Carne, e para que estes animais
mereçam este certificado, devem obede
cer às seguintes condições;

1) não menos de 10 descendentes po
dem ser usados para certificar um repro
dutor;
2) o peso de carcaça quente deve ser

igual ou superior a 567 g por dia de idade
para novUhos castrados e 522 g por dia
para novilhas;
3) a área de olho do lombo deve ser

igual ou superior a 25,8 cm^ por 100 kg
do peso de carcaça quente;
4) a espessura de gordura sobre a área

de olho do lombo não deve exceder a
0,15 cm por 100 kg do peso de carcaça
quente;

5) o grau de marmorização deve ser
baixo;

6) a metade da descendência deverá
satisfazer as exigências em todos os as
pectos e a média de todas as 10 descen
dências deve satisfazê-las também.

O sêmen dos animais portadores deste
certificado é amplamente utilizado na in
seminação artificial.

MATERIAL E MÉTODOS

O material a ser utilizado refere-se à
carcaça bovina comercial (tigura 5), ou
seja, o corpo de bovino abatido, esfolado
e eviscerado, do qual foram removidas as
seguintes partes:
— membros torácicos — abaixo da ar

ticulação do carpo ou joelho zootécnico;
— membros pélvicos — abaixo da arti

culação do tarso ou curvilhão;
— pele (couro) — completamente re

movida;
— cabeça — separada na articulação

atlanto-occipital;
— cauda (rabo) — separada na primei

ra ou na segunda articulação intercoccí-
gea;

— gordura perirrenal, pélvica (sebo de
rim) e inguinal (capadura), e glândula
mamária nas fêmeas;
— rins — removido da região lombar;
— diafragma — cortado rente ao gra-

dil torácico;
— sangria — parte dos músculos feri

dos durante a sangria e a divisão sagital
mediana do pescoço.

Os demais materiais a serem utilizados
são: balança de frigorífico; serra de açou-
gue; papel vegetal quadriculado; paquí-
metro; planilha de avaliação; câmara fii- [
gorífica, e carimbo recomendado pelo Ser
viço de Inspeção Federal.

O peso de carcaça quente (PCQ) será
obtido antes da lavagem com água, à tem
peratura de 40 «C e pressão de 3 libras/
pol2 (Picchi et alii, 1979). A espessura
da gordura de cobertura (£G) e área de
olho do lombo (AGL) serão medidas na
seção transversal do músculo longissimus
dorsi, após o resfriamento por 24 horas
à  temperatura de 2 °C (Corte et alii,
1980).

As avaliações de espessura da gordura
de cobertura e da área de olho do lombo
serão tomadas como referência, para trei
namento do tipificador no que diz res
peito à gordura de cobertura (GC) e
musculosidade (MU), devendo ser anota
do o tipo de conformação (CO).
A cada uma das características serão

atribuídos valores arbitrários, e a soma
total dos pontos obtidos na avaliação de
terminará a sua classificação e tipificação
após o julgamento.

características da carcaça

Gordura de Cobertura (GC) — Ê de
sejável uma camada fina e uniforme sobre
a carcaça. A falta prejudica na conserva
ção da peça em câmara frigorífica, mas o
excesso a torna indesejável. A avaliação
seria feita subjetivamente da seguinte for
ma:

PRINCIPAIS CORTES DE BOVINOS

1 - GARRAO TRASEIRO

2-COXOES: DURO E

MOLE, PATINHO

3-ALCATRE

4-FILE MÍGNÓN

5-FILÉ

6-PONTA DE AGULHA

7 - MATAMBRE

8-PEITO

9-ACEM

10-PESCOÇO

11-GARRÃO DIANTEIRO

12-CONTRA FILÉ

1-OSSOS DO GARRAO

2-OSSOS DA COXA

3-OSSOS DA BACIA

4 - VÉRTEBRAS

(SACRAS, LOMBARES

E TORÁXICASJ

5 - OMOPLATA

6-VÉRTEBRAS CERVICAÍS

7-ESTERNO

8-FALSAS COSTELAS

9-COSTELAS

10-ÚMERO

11-RADIO

FI9. 3 Carcaça bovino comorciol com oa principais cortes o ossos o aa donomfnoçôos raspsc8!vaa
(Sontlo^, A.A., '^Pacuáiip do Corto no Brasil Contraí", 1970, p. 165).

1 1 'I V línr li iij if"
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Código Gordura Espessura,
mm

Valor
(pontos)

01 Ausente < 1 00

02 Escassa 1 a 2 15

03 Mediana 3 a 5 25

04 Uniforme 6 a 9 15

05 Excessiva > 10 00

culosidade da carcaça. Avaliada subjetiva
mente através do perfil, das regiões men
cionadas, podendo variar do hipercôncavo
a côncavo, segundo o padrão inglês ado
tado no Brasil e os códigos modificados
pelo Ministério da Agricultura^ (Felício
et alü, 1979):

Espessura da Gordura de Cobertura
(EG) — Avaliada quantitativamente. Po
de ser medida na seção transversal do
músculo longissimus dorsi, entre a 12.^ e
13.' vértebras torácicas (figura 4).
Musculosidade (MU) — Será feita uma

avaliação subjetiva, quando houver im
possibilidade de se cortar a coluna verte
bral no sentido transversal. A massa mus
cular deverá ter uma correspondência com
a área de olho do lombo, da seguinte for
ma:

Musculo. Área de Valor
sldade olho do (pontos)

lombo, cm'

Otir

Boa
Reg
VIéd

Inferior

Deficient

Area de Olho do Lombo (AOL) —
Avaliada quantitativamente. Pode ser feita
na seção transversal do músculo longissi-
mus dorsi, entre a 12.* e 13.* vértebras
lorácicas (figura 4).
Conformação (CO) — É dada pelo

maior ou menor desenvolvimento das
massas musculares da região do coxão, re
gião dorso-lombar e da paleta. Ê a ma-
uuira mais prática de se avaliar a mus-

Perfil Musculatura

Hiperconvexo hiper desenvolvida
Convexo bem desenvolvida

Subconvexo espessa

Retilíneo medianamente de
senvolvida

Subcôncavo pouco desenvolvida
Côncavo pobre

C

8

71 a 77

63 a 70
55 a 62

47 a 54

1/ Tipificação de carcaças dc bovinos
Divisão de Padronização e Classifica
ção do Departamento de Inspeção ds
Produtos de Origem Animal, 1978 (nãc
publicado).

Peso de Carcaça Quente (PCQ) — É
o indicador do tamanho da carcaça, não
deve ser pequeno e nem excessivamente
grande. O tamanho adequado facilita a
manipulação e a comercialização. A ava
liação quantitativa deverá ser feita cora
base em cinco faixas de peso, da seguin
te maneira:

ódigo Arrobas Peso, kg Valor

(pontos)

01 < 15 < 195 00

02 13 a 14 195 a 209 16

03 14 a 15 210 a 224 25

04 15 a 16 225 a 239 33

05 > 16 >240 43

ESQUELETO DO BOVINO DE CORTE

- ossos DO JARRETE

--TtNOAO 00 JARRETE
Tendfio do goslrocnerr

^COXAL OU
OSSO OA NÁO£GA

^-OSSO DA ANCA
O»*o pitwíco

pftrrueERÀNciA
femural

r-^VERTEBRAS CAUDAIS
(2)

COLOOO FQNUR

VERTEBRAS-
COf po* dm v^rtebros
esrvkan, loíáwca*,
lonborQo e socros

'->VERTEeRAS LOMBARES
(6)

--Processo ironsvtrso dos
vsrtebros lomborss

^^ESPINKApO

PROCESSO ESPINHALCARTiLACEM
OAS COSTELAS

; VERTEBRAS TORAXICAS
(13)

--CARTILACEM OA
PALETA

-CRISTA OA PALETA

-PALETA
Escopule

COTOVELO..
Câluto

VERTEBRAS (7)
CERVICAIS

*»tIC-BRAÇO-

«Xo»"

Esquwaio do bovino de corte e nomenclatura respectiva (Santiago, A.A.,
"A Raça Santa Gertrudii", 1974, p. 277).

Maturidade da Carcaça (MA) — Pode
ser avaliada pela dentição ou ossificação
das cartilagens da coluna vertebral. A ma
turidade da carcaça será considerada como
indicadora de produtividade e da eficiên
cia da pecuária de corte no país. Ava
liada subjetivamente, da seguinte forma:

ódigo Dentes Ossificação
incisivos das

permanentes cartilagens

Baixa 16

Ligeira 12
Média 06

Alta 00

lULGAMENTO

O julgamento da carcaça será efetuado
após a contagem total dos pontos obtidos
na avaliação, o que permite classificar o
animal em diversos tipos e categorias de
acordo com a pontuação, que são as se
guintes:

Grau de
qualidade

Categoria

Superior Novilho precoce
Novilho

Boi

Vaca especial
Vaca

Bom

Regular
Médio
Inferior

As categorias, são consideradas determi
nadas pela idade e condição sexual do
animal: Novilho precoce — animal castra
do com idade máxima de 30 meses; No
vilho — animal castrado com idade com
preendida entre 36 e 42 meses; Boi — ani
mal castrado com idade superior a 42 me
ses; Vaca especial — animal com peso
de carcaça quente igual ou superior a 180
kg; e Vaca — animal com peso de carca
ça quente inferior a 180 kg.

CONCLUSÕES

Para concluir este assunto, convém repi-
sar as palavras do zootecnista Luciano
Ricardo Marcondes da Silva, que esclare
cem tudo aquilo que foi dito anterior
mente encorajam ao profissional de Zoo
tecnia.

■'A seleção baseada puramente em carac
terísticas raciais compromete, como já pu
demos observar em algumas raças criadas
em nosso meio. o desenvolvimento eco
nômico de nossa pecuária de corte e im
pede o exercício profissional do zootecnis
ta. na acepção exata da palavra. Empre
gando, porém, métodos que permitam ava
liar objetivamente a produtividade de nos
sos rebanhos, estaremos caminhando para
a verdadeira Zootecnia, ou seja, paro a
criação racional e econômica de animais
domésticos. Só assim, poderemos vir a ter
o maior rebanho bovino do mundo, com
os maiores índices de desfrute e dc pro
dução de carne por animal abatido." •



Sérgio Cardoso de
Almeida» combativo

deputado federal por
São Paulo, esteve,

em meados de abril

último, em Nova York,
como observador à reunião

sobre os direitos do mar,

mas deu um jeito de
ver como andavam por

lá as coisas do café.
Voltou estarrecido com o

que descobriu em matéria
de escândalos e negociatas,
segundo mandou dizer ao
jornal "O Estado de
São Paulo". Por isso,

o parlamentar afirma que
convocará os representantes

das principais firmas
exportadoras de café para
explicar uma série de
aberrações quanto às cotas
de exportação.
É tamanha a marotagem,
revela Cardoso de Almeida,
que. embora homem
do livre iniciativa e
defensor da economia
aberta, ele até se dispõe
a sugerir que o Governo
c IBC atuem com

exclusividade na
comercialização externa

do café. Seundo o
deputado, um americano
ligado ao setor lhe
confidenciou que

"o melhor negócio do
mundo não é possuir
poços de petróleo,

mus cotas do governo
brasileiro para
exportar café*.

Jan C. Bonsma, especialista
sul-africano em genética
animal, criador da raça
Bonsmara (Shorthorn-He-

reford e Afrikaner) e profes

sor visitante por 47 vezes em
15 países, principalmente nos
EUA, esteve pela quinta vez
no Brasil, em abril último, a
convite da Manah, como parte
das comemorações do 35.° ani
versário da empresa. Além de
palestras a pecuaristas, em São
Paulo e em Brotas, na fazenda
da Manah, Bonsma dirigiu um
seminário de dois dias, de que
participaram 9 professores uni
versitários, 8 pesquisadores, 5

técnicos de associações de cria
dores, 3 melhoristas de gado
e 6 juizes de gado de corte.
Em entrevista na sede da
Manah, em São Paulo, o espe
cialista sul-africano considerou
"ridículos" os critérios de pre-
miação de animais em expo-

Leovlgildo Pacheco Jordão,
que os leitores da Revis

ta dos Criadores se habi

tuaram a encontrar men

salmente em suas edições, atre

vei da seção "Revista das Re

vistas Zootécnicas", foi home

nageado, em 25 de março últi

mo, pelo Conselho Federal de
Medicina Veterinária. Em reu

nião plenária do órgão, foi
outorgado a Leovigildo o Cer
tificado de Inscrição Remida.
O ato foi presidido pelo prof.
José Cezar Panetta, do CRMV,

tendo comparecido, além de
membros da diretoria, vários

convidados especiais, entre os
quais a prota. dra. Virgínia

Buff D'ApÍce, presidente da So
ciedade das Senhoras dos Mé

dicos Veterinários do Estado de

São Paulo, e o dr. Osvaldo Do-

mingues Soldado, presidente da
Sociedade Paulista de Medicina

Veterinária. Em quase cinqüen
ta anos de atividade públicas
e profissoinais, Leovigildo Pa
checo Jordão exerceu, entre
outros, os seguintes cargos e

funções: presidente da Socie
dade Paulista de Medicina Ve

terinária (1944); secretário

geral e membro de comissões
científicas dessa entidade (vá

rios anos); chefe da Seção de
Genética Animal e Reprodução,
diretor da Divisão de Zootecnia

e Nutrição Animal, diretor ge
ral do Departamento da Produ
ção Animal de São Paulo; mem
bro de bancas examinadoras em
concursos públicos para provi
mento de cargos ou funções
de professor catedrátíco, livre
docente ou assistente de várias

escolas de Medicina Veterinária
e Agronomia; de professores e
mestres do Ensino Agrícola de

São Paulo; de fiscais vlsitado-
res do Banco do Brasil; de ve

terinários e zootecnisías da Se

cretaria da Agricultura de São
Paulo; cargos de redator-chefe
do Boletim de Indústria Ani

mal, da Revista Zootecnia e da
Revista da S.P.M. Veterinária;
idem das revistas de vulgariza
ção Seleções Zootécnicas (14
anos) e Revista das Revistas
Zootécnicas (6 anos); autor

de trabalhos originais técnico-
clentíficos publicados no Bra»il
e no exterior (cerca de 52) e
de mais de 1 000 trabalhos de
divulgação da Zootecnia e da
Veterinária publicados em re
vistas especializadas e na anti
ga "Folha Agropecuária"; cola
borador da Revista dos Criado
res desde 1955; membro de
sociedades científicas estrangei
ras (Itália, Espanha e latino-
americanas); um dos introdu-
toros dos estudos sobre Inse
minação artificial no Brasil;
membro "ad perpeluum" do
Colégio Brasileiro de Reprodu
ção Animal; aposentado do ser
viço público como pesquisador
científico.

sições, por não levarem em
conta sua eficiência funcional
e  capacidade de transmitir
suas características. Disse que,
por dez anos, estudou a vida
de vacas premiadas em mos
tras oficiais e verificou, por
exemplo, intervalos de 450 a
752 dias entre-partos; para
touros, vários não conseguiam
procriar. Bonsma deixou curio
sos os presentes, ao afirmar
que, se fosse para cruzar o
Nelore com alguma outra ra
ça, ele preferiria trabalhar com
o Caracu. E chegou a sugerir
que algum técnico brasileiro
estudasse as possibilidades de
ambas as raças.

José Luís do Amaral Filho,
médico veterinário pela
Universidade de São Pau

lo e que testa na prática,
na fazenda da família, em
Vargem Grande do Sul, SP,
os conhecimentos adquiridos,
já fez sua opção: vai mesmo
especializar-se em bovinocul-
tura de leite. José Luís está
de viagem marcada para os
EUA, no início de junho pró
ximo. Primeiro segue para a
Geórgia, depois, a partir de
setembro, na Montana State
University, de Bozeman, inicia
seu curso de pós-graduação.
O veterinário, que tem sido
colaborador assíduo da Revis
ta dos Criadores, pretende es
pecializar-se em nutrição de
gado leiteiro. Sua permanên
cia nos EUA deverá durar
pelo menos um ano, e José
Luís pretende aproveitar fe
riados e fins-de-semana para
conhecer outras regiões norte-
americanas de criação, além
das que já constam de seu
programa de estudos no Esta
do de Montana.

C'
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o vermífugo que nâo
escofie vermes:
acaba com todos.

AÇÃO TOTAL

A ação dos vermCíugos
injetáveis e orais até agora
existentes não permitia a

eliminação total dos vermes,

'-7^ apesar de alguns deles serem
'3 chamados de amplo ou largo

espectro. Surge então o
VALBAZEN, que não é ape

nas mais um produto de lar

go espectro; VALBAZEN é
um vermTfugo que mata to

dos os vermes, não deixan

do nenhum para contar

a história.

FÁCIL APLICAÇÃO

VALBAZEN é um vermí

fugo oral, fácil de aplicar. O

próprio botijão/embalagem

é colocado às costas e ligado

à pistola dosificadora com

ou sem cânula-gancho.

RAPIDEZ E

SEGURANÇA

VALBAZEN tem ação

rápida, eliminando vermes

adultos, larvas e ovos logo
após a aplicação. Além dis
so, é totalmente seguro.

d
Smithl^line

OFERTA ESPECIAL DE LANÇAMENTO
Robusta caixa metálica pa
ra inúmeros usos, como porta-
ferramentas para a Pick-up.

Maleta plástica, a grande
moda do momento.

Pistola dosificadora e cãnu

la-gancho.

Você ganha tudo isto na compra do 5 botijòes de 5 litros Ne compra de 6 botij&es de 1 thro.
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Tamanha é

preocupação de

Pauio em

relação a seut
pastos que, se

falta tempo, ele
não ve o gado,
mas as pastagens

nunca deixa

de ir.

Paulo Moreira Rodrigues é fa
zendeiro por decisão pró

pria, tomada amadurecida-
mente, embora aos 21 anos de ida
de. Ninguém pense, contudo, que
foi porque não desse para os estu
dos ou os seus possuissem terras
para distribuir em vida. Até ao con
trário; ele acabara de ingressar na
Escola Politécnica de São Paulo, para
cursar Engenharia; o pai era profes
sor secundário, lecionando Geogra
fia em Guaratinguetá; a mãe, dava
aulas de Matemática. Ter fazenda
foi, sim, a forma que Paulo encon

trou para ser dono de seu futuro,
desde cedo.

Passados 38 anos daquele come
ço duro, Paulo lembra como tudo
aconteceu e não se arrepende: a Fa
zenda Córrego Frio, no município
de Lorena, SP, já tem as feições que
ele deseja; a Benvinda, a 12 quilô
metros de distância, está posta no
mesmo trilho de melhora progres
siva, e a Cooperativa de Laticínios
de Guaratinguetá, de que é o presi
dente, mantém sua posição destaca
da dentro do sistema cooperativista
no Estado. Casado e pai dois fi-

*■
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o gado de produção da fazenda é mestiço
Holandês-zebu, e o programa de cruzamentos busca

manter sempre a rustícídade nos animais.

Ihos que prometem seguir-lhe os
passos, a mulher também vivamente
interessada no negócio, ele não tem
por que se queixar.

o INÍCIO

Atualmente dono das Fazendas
Córrego Frio e Benvinda, respectiva
mente com 180 e 110 alqueires pau
listas, no Vale do Paraíba, a "vida
de fazendeiro" de Paulo começou
com um sítio de 30 alqueires, de
nome Retiro Velho, agora zona ur
bana de Guaratinguetá. A área foi
comprada por Paulo ao próprio pai,
em 1943, para pagamento em três
anos. Vencido o prazo, a conta es-

;  tava liqüidada, graças à venda de
1 moirões de candeias, existente nos

matos do sítio, e "algum gadinho
mascateado", como recorda. Por si
nal que os primeiros 16 animais, en

gordados por ano e meio em pasto
alugado, fizeram uma amizade que
dura até hoje: o prof. João Rodri
gues AIckmin cedeu os pastos e se
esqueceu de cobrar. . .

No entanto, foi uma sociedade for
mada com Dario Rodrigues Leite que
permitiu a Paulo desenvolver os ne
gócios rurais e ganhar experiência
no setor. Ambos passaram a explo
rar a Fazenda Santo Antônio do Pi
nhal, com 200 alqueires, Paulo per
manentemente à testa do negócio,
formando pastos, comprando e ven
dendo animais, enquanto se apron
tava a infraestrutura para produção
local de leite. O acerto durou até
1964, quando a sociedade se desfez
e Dario faleceu. A entrega de leite
já andava, porém, na casa dos 1.000
litros por dia.

Paulo admite que foi esse o perío
do fundamental para sua vida, pois,

juntamente com aquisições de ter
ras para a sociedade, também as fa
zia em seu próprio nome. A Cór
rego Frio de hoje se formou, assim
em compras sucessivas desde 1953,
completando-se a área atual de 180
alqueires em 1964. As terras eram
baratas e Paulo se lembra de que,
certa feita, chegou a alquirir 60 al
queires em Lorena com o valor de
50 vacas vendidas. Os 110 alquei
res da Benvinda vieram em 1965
com os recursos obtidos da aliena
ção de vários sítios dispersos pela
região.

O LEITE

Paulo acredita na vocação do Vale
do Paraíba para o leite, em suas
áreas montanhosas, especialmente
porque dista apenas 180 quilôme
tros de São Paulo. E, quando toca

SfEVISTA DOS CRIADORES — Maio do 1982
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no assunto, chega a demonstrar im
paciência ante a insensibilidade ofi
cial, que assiste, sem reação, ao
abandono progressivo da região ou
a transformação de suas terras em
chácaras de lazer.

Que é possível produzir leite bom
e barato nos morros do Vale, Paulo
prova com seu próprio exemplo. Em
130 alqueires de pastos, formados
em sua quase totalidade em morros,
ele mantém um rebanho de 200 va
cas, 180 novilhas e 70 bezerros, com
um consumo mínimo de suplemen
tos comprados, para uso exclusivo
do gado em lactação, no período da
seca. E a propriedade tem garanti
da uma produção diária de 1.064 li
tros (média de 1981), afora mais
120 litros para consumo interno,
também diariamente.

E é exatamente do alto de um des
ses morros da Córrego Frio que Pau
lo, olhando a imensidão de terras
esgotadas ao seu redor, represen
tando milhares de vezes a área de
sua fazenda, nota, desolado; a Coo
perativa recolhe, ali, no "alto" Vale,
20.000 litros diários de leite; só a

Fazenda Córrego Frio produz, no en
tanto, 1.000 litros/dia.

SISTEMA

A experiênciá de Paulo garante
que um sistema já testado de pro
dução de leite no pasto é capaz de
conferir boa rentabilidade à explo
ração leiteira, com Um mínirno de
ração comprada. O sistema se ba
seia no aproveitamento intensivo de
pastagens formadas, entrando o uso
de concentrados apenas a partir de

V

Aqui te vê bem eemo
Peule cuida do que

é seu: além da cerca,
muda bem a paisagem.

meados de abril, quando decai a
produção natural dos pastos. No ca
so de Paulo, para 150 vacas em lac
tação, o consumo médio de farelo de
algodão é de 300 sacos/mês, no pe
ríodo nnais crítico (julho e agosto),
e apenas a metade desse gasto no
início e final da seca. Com a silagem
de milho (600 toneladas anuais),
mais o plantio de aveia forrageira
(7 alqueires, com dois cortes e um
pastoreio direto), a produção se
mantém entre 7,5 e 8 litros/vaca/
dia.

O gado é mestiço Holandês-zebu,
com preferência de Paulo pelo 3/4
de. sangue europeu. Mas se chega
até os 7/8, quando novamente se
cruzam as fêmeas com reprodutor
Gir; são raras as vacas com 15/16
de sangue Holandês, mantidas ape
nas quando se revelem rústicas e
produtivas.

Embora se viesse preocupando,
desde 1960, com a reforma de seus
pastos, foi a partir de 1974 que Pau
lo descobriu o caminho certo do
sistema, graças a um convênio fir
mado entre a Cooperativa e o Pla-

'aCv- .f i'\í

Mtrcui (i direita, na fato) é o agranomo que di asilsttneia h Cooperativa.
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Acabaram-se as dificuldades de dar ração
no campo!

^  Acabou-se a perda de peso do gado na seca!

# Pasturína é para ser dada no chão, diretamente no pasto, sem a necessidade de cochos! Não
precisando de cochos, o Sr. faz uma economia enorme! Para dar Pasturína ao gado, basta jogar o
produto no pasto, numa iinha reta.

# Pasturína é apresentada em forma de "cubos" grandes (veja a foto maior, com a Pasturína em ta
manho naturai). A paiatabilidade da Pasturína e ótima! O gado vai comer apetitosamente, como
se vê na foto menor, na Fazenda Matinha, em Uberaba, MG.

% Alimentar o gado no pasto (sem precisar investir em cochos) e mantê-los ganhando peso na seca
é bom negócio, é mais lucratividade!

Visite o Revendedor Purína mais próximo à sua fazenda. Ele te- PurinO
rá Pasturína à venda, e, à sua disposição, muitas informações AlimentOS uCIq
sobre este novo produto Purína de alta qualidade.



I

natn — Plano de Melhoramento da
Alimentação e Manejo do Gado Lei
teiro. Marcus Mário Silva Ferreira,
o agrônomo destacado para traba
lhar em Guarat-inguetá, introduziu
na Córrego Frio várias gramíneas
que se adaptaram excepcionalmente,
contrariando até expectativas de
muitos técnicos.

Basicamente, como explica Paulo,
o sistema de produção de leite no
pasto consiste em formar pastagens,
diversificando as gramíneas, e ga
rantindo suplementação de volumo
sos para a seca, através da silagem
e do plantio de aveia. Os pastos
nascem em lavouras de milho, a par
tir de canteiros de mudas formados
ao lado da área a ser implantada.
É essencial, porém, corrigir previa
mente a acidez e toxidez de alumínio

do solo, bem como proceder a adu-
bações de formação e recuperação.
No caso da Córrego Frio, usaram-se
8 toneladas de calcário e 4 de fos

fato de Araxá por alqueire, como
correção, mais 250 kg de potássio
por alqueire, em cobertura. A cada
dois anos, repetem-se adubações de
recuperação, com 250 kg de sulfato
de amônio por alqueire, sempre
após análise de solo.

Para o preparo do solo, adubação
e qualquer trato, usam-se os meios
disponíveis e aconselhados, da me
canização à tração animal e traba
lho braçal. O importante, diz Paulo,
é não deixar terreno sem cobertura

vegetal seja para dar-lhe uso pro
dutivo, seja para protegê-lo contra
a erosão.

AS GRAMÍNEAS

Na Córrego Frio, as leguminosas
não se deram bem, mas há pastos
excelentes formados com tango, bra-
quiárias ruziziensis e dictyoneura e
capim napier, em maior escala, além
de áreas com braquiárias decumbens
e humidícola e capim quicuio. Em
alguns piquetes se ensaiam outras
introduções, enquanto se abando
nam a coast cross, estrela africana,
estrela de Porto Rico e as digitárias
de modo geral, por darem baixo vo
lume de matéria verde e serem exi
gentes.

O sistema já está implantado e
permite que não mais haja neces-

.v> -,1

Aqui se prepara o solo para o plantio de aveia.

Instalações são sem luxo e funcionais.

sidade de manter capineiras, pois
até o napier, antes utilizado como
reserva, passou a ser pastoreado
com melhor aproveitamento. A di
versidade de capins e a diferença
de seu comportamento durante o
ano permite à fazenda utilizar as
áreas em rodízio, aproveitando O
melhor dos pastos para as vacas em
lactação. "Leite sai da ponta do ca
pim" •— costuma dizer Paulo. É por
isso que, na Córrego Frio, só faltam
40 alqueires para serem formados
em pastagens, e a cada dia aumenta
o número de fazendeiros que visitam
a Córrego Rico para ver de perto o
trabalho aue ali se desenvolve. •
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Ordenha é a

delicada operação ita
exploração leiteira

-LUCIANO RICARDO MARCONDES DA SILVA-

6 Última parte de seu trabalho, sobre o manejo da produção de leite,
llUic^rdo Marcondes da Silva, pesquisador científico da Estação Experimental de
d» PIndamonhangaba, SP, dedica especial atenção aos fatores que Interferem na
Ós textos anteriores foram publicados nas edições de marçò e abril últimos..

C õm relação às instalações para o re
banho leiteiro, o criador deve obser
var rgue elas atendam a pelo menos

— quatro requisitos básicos:
pòssuãm uma boa sala de ordenha
ipêrmitam boa distribuição dos ali

mentos

^ lípropiciem conforto e boa ventilação
aos animais, no verão

— oíereçam condições para a retirada
e trataménto do estrume.

■  i^UantO à ordenha mecânica, pode-se di
zer 'que esta é uma prática insubstituível.
As causas de insucesso, nas propriedades
que as possuem, geralmente se devem, de
acordo com Grignani (1970), a dois fato
res básicos: por ser realizada indiscrimi
nadamente em vacas de todas as idades,
habittiadas à ordenha manual, ou por ser
confiada a pessoal não suficientemente
preparado.

Alguns criadores, mesmo entre os ex
perientes, acreditam que a ordenha mecâ
nica promove uma diminuição na produ
ção, em comparação com a manual. O
que ocorre, na verdade, é o inverso: feito
devidamente o cotejo, a ordenha mecânica
reduz os gastos, apresentando, ainda, van-
ta^ns de natureza higiênica e social.

O mesmo Grignani (1970) estabelece
gs fiCguintes regras básicas para se realizar
a ordenha mecânica:

evitar qualquer preocupação ao ani
mal;
— estimular a secreção do leite um mi-

mito antes da ordenha;
— utilizar a ordenhadeira, seguindo

atentamente as instruções da firma fabri
cante;

— não realizar a estimulação da vaca
cem a máquina;
— desligar o equipamento tão logo ces-

[ m o fluxo de leite.

Uma boa ordenha deve ser realizada
úm primeiros 4 a 6 minutos após inicia-
áü o fluxo de leite.

A PRODUÇÃO

A ordenha é a operação mais delicada,
sem dúvida, de todas as efetuadas no ma
nejo das explorações vacuns. A vaca or-
denhada incompletamente oferece condi
ções para o surgimento de mastites no re
banho, sobretudo se o estado higiênico om-
biental já deixa a desejar.
A necessidade de se selecionar aniihais

aptos para a ordenha mecânica é deter
minada pelo fato de que a mão do hó-
mem pode adaptar-se aos diversos tipos
de peitos e tetas, mas a máquina de orde-
nhar não, pois esta foi concebida para um
tipo-padrão de úbere e tetas.

Nesse sentido, segundo Curto, os aspec
tos mais importantes, tendo em vista a
seleção de animais apropriados à ordenha
mecânica, são os seguintes: a) caracterís
ticas morfológicas do peito e das tetas;
b) produção láctea de cada quarto ma-

mário;
c) duração da lactação;
d) duração da ordenha;
e) intervalo de tempo decorrido entre

a  lavagem e a massagem do úbere e o
início da emissão do leite;
f) duração da emissão do leite;
g) possibilidade de realizar a ordenha

total e parcial à máquina;

I I Congresso Mundial
de Genética Aplicada
a Produção Pecuária.

MADRi — ESPANHA

4 a 8 de Outubro de 1982

h) velocida^ dà o|d|phã, êxpfem èm
quilos de leite emitidps nõ fnmêiFp ,ioir
nuto;

i) quantidade de Mte obtida na ôrde"
nha;
j) comportãmen^ dm^te a õrdãnha:
A seleção mprfQiój^çé da yaça^ ip^

conformado espeêínça do peitiõ a dàâ
tetas, e, em partietdar, a conçãvidade da
parte média dós muspulos dá< fàee interna
do coxão, apto para corte, pata presOT-
vá-lo de traumatismos, ti^prèsentã tuna
característica a que os zoptecnistils atri
buem um notável valor-.' ( ■
A quantidade de leite prGduMdã nos

quatro quartos deve tender ã ser a mais
parecida possível. Cõm ísot; sè protna^
impedir que os que t^, ménôs leite se
jam ordenhados mais raitidamente e, dé^
foima, sejam submetidòs à cbamadã on
.denha em vazio. A .òrdfewhgn ctii vi^o 4®*
ter^na alterações dOs tecidos mamârios
íntimós, com possibilidade de hemorragias
OU mesmo um excessivo afluxo dê san
gue sobre a extremidade distai da teta.

Politiek (1961) verificou, em 1.058 con
troles efetuados em prímíparas Frísiãs, que
os quartos anteriores produziram 443%
de todo o leite obtido. Wilke (1950) en-

quartos anteriores,WfiHo; outros autores estrangeiros, 40,1%.
Ke^tra (1963) anotou 43,5% na raça Ho
landesa.
Como média, é possível afirmar que a

quantidade de leite produzido pelos quac-
^ apnMdmadamente de42,7% da obtida. A diferença de produ

ção entre os quartos da esquerda e os da
direita, mencionada por alguns autores,
não tem sido confirmada por outros. Po
de-se, assim, dizer que a produção de am-
bos é aproximadamente idêntica.
•  criadores estão comcientes daimportância que tem o aumento da dura-

1 ̂®®lação, já que esta é condição es-
^  ® produção per capita-

Hnmpnf 1^1®^' Porém, esse objetivo fun-
feitfl nece^ário conservar em pe^

° aparato mamário. Is^ dpossível, controlando-se:
a execução da ordenha, para detec

tar oportunamente as vacas que apresen-
tam lesão no aparato mamârio;

as maquinas ordenhodeikis, parti
cularmente os tubos e as partes de boira-

®  deterioração, tende o
manter o vazio constante. sP-

retudo o nível das teteiras;
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fundamenta].Colocação da teteira no momento preciso é de importâncíi

— a seleção pelos caracteres leiteiros
das fêmeas nos rebanhos.

O TEMPO

A duração da ordenha tem importância
econômica, levando-se em conta o valor
da mão-de-obra especializada, como são os
ordenhadorcs, e tem importância higiêni
ca, já que a maior ou menor duração da
operação é proporcional, respectivamente,
aos maiores ou menores percentuais de
afecções no peito e também nas tetas.
A redução do tempo de ordenha está

relacionada com as características indivi
duais da vaca, a capacidade do ordenha-
dor c o bom funcionamento da instala
ção. Esse tempo varia, dentro das raças
c mesmo entre animais da mesma raça. A
Frísin italiana, por exemplo, tem um tem
po médio de ordenha de 3 minutos e 50
segundos; n Frísia holandesa, de 4 minu
tos c 40 segundos.
Em geral, os animais de elevada produ

ção têm tempo mínimo de ordenha; em
contrapartida, os de baixa produção têm
tempos máximos. Este tempo varia no
mesma vaca c tende a aumentar o perío
do de sua lactaçio.
A função do rctireiro consiste em apli

car 11 teteira no momento preciso, porque,

se a operação é iniciada antecipadamente,
a ordenha se realiza no vazio, com todas
as conseqüências negativas sobre os teci
dos íntimos do peito e das tetas. Se a
aplicação das teteiras se realiza com atra
so, não se obtém o máximo proveito do
breve período (4 a 6 minutos), durante
o qual o animal pode dar o leite, por es
tar sob a ação da oxitocina. Pesquisado
res de diferentes países que vêm traba
lhando nesse assunto têm encontrado um
tempo médio de um minuto e seis segun
dos para esse período. Na prática, consi
dera-se que a aplicação das teteiras deve

Cíl
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundida am 1*14)

QUEM SABE O (3UE VALE

UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA

e VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Friincisco Molorqzzo. 455

(Parque Fernando Costa)
05001 — São Paulo — SP

__Teb (J2 6269 (DOD 01 U

ocorrer num tempo não inferior a um mi
nuto.

O tempo transcorrido entre o começo
da emissão do leite e o começo do es
gote tem a duração média de 5 minutos.
Em animais que, sob ordenha mecânica,
emitam o leite lentamente, pode ocorrer
que, ao final deste breve período, não es
tejam completamente ordenhados. Isto é
causa de notáveis danos, pela aparição de
mamite, e, também, de uma diminuição
progressiva da produção láctea. A dura
ção da lactação, nesses casos, pode redu
zir-se a menos de 200 dias.

Os motivos que aconselham a realiza
ção do esgote à máquina são os seguintes;
— conduz diretamente o leite residual

aos baldes de recolhimento;
— evita dispersão de leite no chão, o

que sempre eleva a carga bacteriana;
— reduz o tempo necessário ao esgote,

quando comparado à ação manual.

Diversos autores têm estabelecido o tem
po médio de 20 segundos para o esgote.

A VELOCIDADE

Por velocidade de ordenha se entende
a quantidade de leite, expressa em quilos
ou litros, obtida dc uma vaca submetida
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a ordenha mecânica, durante um minuto.
Essa característica é denominada de grau
de ordenhabilidade.
A velocidade da ordenha depende de:

a) intensidade da descarga de oxitocina;
b) elasticidade do esfíncter da teta, que
não deve deixar sair o leite antes da or
denha e, em contrapartida, deve deixá-lo
sair com facilidade durante a operação;
c) características individuais, que promo
vem diferenças nos tempos de um animal
para outro. Numa mesma vaca, a ordenha
bilidade se mantém pouco variável ao
princípio, meio e final do período de
lactação.
Em geral, as primíparas possuem um

elevado grau de ordenhabilidade e são es
gotadas quase completamente à máquina,
reduzindo-se a quantidade do leite de es
gote a valores mínimos. Alguns autores
estabeleceram os seguintes valores médios
para o grau de ordenhabilidade: Politiek
(1960), de 2,01 kg/minuto,, em 1.058 pri
míparas; Keetra (1963), de 2,05 kg/minu
to, na vaca Frísia holandesa; Desvignes e
Poutons (1963), de 2,01 kg/minuto, na
raça Parda Alpina.
A quantidade de leite obtida com o es

gote varia entre valores notavelmente am
plos de um animal a outro, em decorrên
cia da característica da individualidade.
Os animais jovens apresentam valores
mais baixos que os velhos. Politier (1961),
com 1.050 Frísias holandesas, obteve um
valor médio de 0,5 litros (com variações
de zero a 2 litros). Keetra (1963), na
mesma raça, encontrou um valor médio
de 0,369 litros.
A vaca, durante a ordenha, tem neces

sidade de quietude, distensão, isolamento
e quase relaxamento.

ADAPTAÇÃO

Nos rebanhos leiteiros, se tem podido
estabelecer que filhas de diferentes repro
dutores possuem adaptabilidade à orde
nha mecânica também diferentes. Obser
va-se que os tempos de ordenha são, igual
mente, bastante variáveis de rebanho pa
ra rebanho.

Em muitos casos, vacas que se adapta
vam mal à ordenha mecânica têm redu
zido progressivamente a duração do pe
ríodo de lactação, tanto que se torna ne
cessário eliminá-las do rebanho, por se
transformarem em unidades antieconômi

cas de produção. Tem-se reconhecido,
também, a grande importância da seleção
genotípica dos caracteres de ordenhabili
dade, assim como os de adaptação à or
denha mecânica.

A inadaptação à ordenha mecânica po
de ser transitória ou permanente: no pri
meiro caso, é geralmente adquirida; no
segundo, é exclusivamente congênita. Em
ambas as situações, a inadaptabilidade po
de depender de defeitos de ordem anatô
mica e patológica, em relação às tetas e
ao peito, e de defeitos de ordem fisioló
gica c, enfim, de defeitos de natureza psí
quica, relativamente ao comportamento do
animal, isto é, a vícios.

Os defeitos de ordem anatômica em
relação às tetas, e que comprometem a
ordenha, são os seguintes:

tetas pequenas e curtas — a ordenha
manual toma-se cansativa, lenta e difícil.
Pode ser realizada somente com o pole-
gar. O grau de ordenhabilidade é baixo,
com um valor médio de menos de 0,8
kg no primeiro minuto. As tetas com esta
conformação prestam muito bem à orde
nha mecânica. O grau de ordenhabili
dade é elevado, com valores superiores
a 2,5/3,0 litros no primeiro minuto;

tetas gordas e curtas — idem ao caso
anterior;

tetas compridf2s — a ordenha manual é
facilitada, sendo bom o grau de ordenha
bilidade. No caso de ordenha mecânica,
deve-se tomar cuidado para que as tetei-
ras não avancem demasiado, obstruindo a
saída do leite da cisterna mamária. Neste
caso, também é bom o grau de ordenha
bilidade. A ordenha manual pode ser alta,
promovendo o abalamento na parte distai
das tetas, ou baixa, abalando a base das
tetas. Na ordenha mecânica, não existe
esse problema.

tetas em forma de pera — a ordenha
manual permite corrigir o defeito, se a
empunhadura é baixa. A ordenha mecâni
ca corrige o defeito. O grau de ordenha
bilidade, nos dois casos, pode ser bom;

ÍR
Sementes controladas

de gramíneas e
leguminosas.

2.500 ha de canteiros próprios
em Andradina — SP
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Lab-Lab - Mucuna - Soja Pe
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FAZENDA GUANABARA
Rodovia Gal. Euclides Figueiredo —
Km 209 — Andradina — SP —
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tetas em forma de funil -p « ordena
manual pode corrigir o defeito, se a em-
punhadura é alta. A ord^
rarrige o defeito. O grau de ordeuhabUi-
dadé pode ser bom nos dois casos.
Òs defeitos relacionados com a posi

ção das tetas são os seguintes:
tetas em posição atípica —- a orcteima

manual é possível, e a ordenha mecânica
limita-se à posição típica;

tetas muito próximas — a ordenha ma
nual é possível, sendo o grau de ordenha
bilidade diretamente proporcional à habi
lidade do ordenhador. A ordenha mecâ
nica é possível com a condição de que
cada teta entre na teteira;

tetcs juntas —^ a ordenha manual é pos
sível, o grau de ordenhabilidade ficando
na dependência da habüidade do ordenha
dor. A ordenha mecânica, geralmente, é
impossível.

OUTROS FATORES

Além desses fatores, expostos em tra
balho de Grignani (1970), se poderia,
ainda, considerar os aspectos higiênicos
e profiláticos coín relação à ordenha e
que, direta ou indiretamente, influem so
bre a produção de leite.
A limpeza diária do estábulo, o com

bate às moscas, a higiene dos baldes e
demais equipamentos de ordenha, o asseio
pessoal e as roupas limpas dos homens do
estábulo representam defesas do produtor
contra o grau elevado de contaminação
que o leite pode adquirir.
O ordenhador, após lavar as tetas das

vacas, com água aquecida, e promover a
massagem de estímulo, deve realizar, com
os primeiros jactos de leite de cada teta,
prova da caneca de fundo preto, que per
mite detectar a mamite, caso o leite apre
sente flóculos ou grumos. Após esse teste,
são colocadas as ordenhadeiras, que de
vem trabalhar de 4 a 6 minutos, ê impor
tante que se observe sempre a pressão do
vácuo, pois, abahio ou acima do nível,
produzem-se resultados inconvenientes pa
ra as tetas. Logo após a retirada das orde
nhadeiras, deve-se proceder ao esgote ma
nual, para evitar-se o acúmulo de leite
residual no úbere, o que produz uma in
dução acentuada dos níveis de produção
e, conseqüentemente, da produção total
de uma kctação. As tetas devem ser de
sinfetadas logo após o esgote manual.

Periodicamente, deve-se submeter os
animais o um teste de mastite subcUnica
(GMT ou Whiteside), a fim de detectar
o problema em seu início e proceder ao
tratamento recomendado pelo médico ve
terinário. A mastite, como se sabe, é ura
dos principais problemas na produção de
leite.

Considerando que o leite é um dos
principais produtos da alimentação huma
na, por sua alta qualidade em nutrientes,
é responsabilidade intransferível dos crio*
dores para com a sociedade aumentar a
possibilidade de seu consumo pela popu
lação, bem como a qualidade do pio*
duto. ®
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Nivel baixo de açúcar
saague pode causar cetose

A. cetose, também chamada de aceto-
nemia ou febre de leite atípica, é um dis
túrbio no metabolismo de carboidratos,
associado à uma infiltração gordurosa do
fígado. A cetose geralmente ocorre em
vacas de alta produção leiteira, de 10 a
60 dias após o parto. O pico da ocorrên
cia é. geralmente, ao redor de 3 a 4 se
manas após o parto.

O primeiro sintoma da doença é a
abrupta ou gradual perda do apetite. Se
os alimentos forem administrados separa
damente, o concentrado é o primeio a ser
recusado, depois a silagem e, por fim,
o feno. O rúmen, geralmente, está inativo,
e a vaca começa a apresentar sinais de
constipação. A perda do apetite é acom
panhada por tuna queda acentuada da pro
dução de leite, uma rápida perda da con
dição orgânica e uma aparência emaciada.
Pode^, também, detectar um odor carac
terístico (cheiro de acetona) no ar expi
rado da vaca ou em seu kite. Na maioria
dos casos de cetose, a vaca mostra-se em
deprepão, desanimada e apática, mas
apro^roadamente 10% dos caos de aceto-
nemia são do tipo "nervoso", no qual a
vaca é altamente excitável.

Cerca de 1/3 de todos os casos de ce-
to^ são chamados "cetose secundária",
pois eles estão freqüentemente associa
dos com retenção de placenta. metrite
puerperal e outros distúrbios. Nestes ca
sos, os problemas que estão causando com
plicações devem ser resolvidos antes que
a vaca responda ao tratamento da cetose.
A elevação da temperatura corporal su
gere cetose secundária, pois a temperatura
não se mostra elevada quando a cetose
aparece sozinha.

As causas exatas da cetose ainda não
são conhecidas. Provavelmente, existe uma
deficiência no controle endócrino do me-
taboli^o de carboidratos. A maioria dos
pesquisadores concorda em que as causas
da cetose estão relacionadas a um exces
sivo escoamento do açúcar sangüíneo para
a produção do açúcar do leite (lactose).

Uma vaca produzindo 20 quilos de leite
por dia necessita de uma quantidade sufi
ciente de açúcar para produzir um quilo
de iüctose. Se a vaca não for capaz de
encontrar esta quantidade de carboidra
tos — o que acontece muito freqüente
mente com as vacas altas produtoras perto
do seu pico de produção —, os níveis
sangUfneos de açúcar são tremendamente
rebaixados. Esto quedo do nível de açú-

JOSÉ LUÍS DO AMARAL FILHO

car do sangue é, muitas vezes, acompa
nhado por uma diminuição do apetite, o
que acarreta ainda uma menor disponi
bilidade de açúcar.

O consumo de alimentos pode não ser
adequado por duas razões. Primeiro por
que, na maioria das vezes, as vacas di
minuem o apetite após o parto, especial
mente as vacas gordas, e, segundo, as
vacas estão no pico da produção e das
exigências de hidratos de carbono 4 a 6
semanas depois do parto, mas não estão
no pico do consumo de alimentos (o que
acontece mais tarde).

Níveis baixos de açúcar sangüíeno cau
sam a mobilização de gordura corporal
para suprir as necessidades de energia.
Esta gordura mobilizada é processada no
fígado, e tende a ser acumulada neste
órgão. A acetonemia raramente causa
mortes, mas, na maioria dos casos mor
tais, os achados "post-mortem", mostram
um fígado gorduroso. Durante a mobili
zação da gordura, os corpos cetônicos
(um deles é a acetona) são produzidos
e lançados na corrente circulatária, daí
o nome cetose ou acetonemia. Não^ se
sabe com certeza se esses corpos cetôni
cos são realmente tóxicos para a vaca,
mas muitos pesquisadores acreditam que
eles não sejam, pois a maioria das re
giões do corpo animal pode utilizar ceto-
nas como fonte de energia. Ainda, a pre
sença de cetónas na corrente circulatória
serve para medir o grau de acetonemia.

A maioria das vacas altas produtoras
apresenta uma cetose branda no início
da lactação, quando a energia que é libe
rada no leite excede a energia consumida.
Isto se faz necessário para que a gordura
corporal seja mobilizada. Felkmente, gran
de parte das vacas são capazes de passar
este período sem desenvolver cetose clí
nica.

Como foi dito anteriormente, duas gran
des mudanças ocorrem no sangue durante
a cetose — uma queda do açúcar san-
güín^ e uma elevação em cetonas. Níveis
altos de cetona no sangue são refletidos
por uma elevação dos níveis de cetona
na urina e no leite. O nível no leite é
cerca de metade do que no sangue, en
quanto que o nível na urina excede o
nível sangüíneo, aproximadamente, em 4
vezes (acetonúria). Existem testes quími
cos acapazes de detectar corpos cetÔnlcos,
tanto no leite como na urina.

TRATAMENTO

O tratamento consiste essencialmente de
um esforço para elevar o nível sangüíneo
de açúcar. A injeção intravenosa de uma
solução de glicose a 25% é a maneira
mais rápida de prover açúcar ao organis
mo. Outra medida que pode ser tomada
no tratamento da cetose é a administra
ção de glicocorticóides ou ACTH (Hor
mônio Adreno-Córtico-Trópico). A corti-
sona pode ser usada na dosagem de 0,25
a 1,5 g, enquanto que o ACTH, de 200
a 600 UI (Unidade Internacional).
Os tratamentos por via oral também são

comuns. O açúcar ou o melaço, ingeridos
naturalmente ou adminstrados à força, não
são muito satisfatórios, porque não são
absorvidos para dentro da corrente san
güínea como glicose, mas convertidos em
ácidos graxos dentro do rúmen.
Os mais efetivos tratamentos orais são

aqueles à base de propionato de sódio ou
propileno glicol, administrados de 250 a
500 gramas por dia. Nenhum dos dois é
destruído signficativamente no interior do
rúmen, e ambos são convertidos em gli
cose e, conseqüentemente, absorvidos para
dentro da corrente circulatória. A admi
nistração do propinato de sódio ou do
propileno glicol no início da doença, en
quanto a vaca ainda esteja comendo, mui
tas vezes elimina a necessidade de um
tratamento posterior mais drástico. As va
cas susceptíveis à cetose devem receber,
diariamente, de 125 a 225 gramas de pro
pileno glicol.
Embora não se conheçam medidas que

previnam o aparecimento da cetose, algu
mas medidas práticas de alimentação pa
recem auxiliar, como por exemplo:
— alimentar as vacas com alguma quan

tidade de grãos — não mais que 1% do
peso vivo da vaca — os últimos 10 a 15
dias antes do dia previsto do parto;
— a quantidade de grãos deve ser au

mentada rapidamente após o parto;
— é também importante: alimentar as

vacas com forragens de alta qualidade —
pelo menos 1/3 do total de matéria seca
consumida;
— não fazer mudanças bruscas na ra

ção depois do parto, particularmente para
rações com ingredientes de baixa quali
dade;
— evitar o consumo de silagem que

apresente altas quantidades de ácido bu-
tírico, o qual é convertido em cetonas
no interior do rúmen. ®

26 REVISTA OOS CRIADORES — Mato do 1982



SUINOCULTURA

das marrãs não

é sinânimo
da fertilidade

na espécie

LUCIANO ROPPA

O
manejo dos reprodutores e da re
produção inclui todas as práticas
necessárias para conseguir o máxi-
mo de leitões sadios e vigorosos^

pelo menor custo de produção. Os suínos
sao a espécie mais prolífica dentre os ani
mais domésticos, embora não sejam ne-
ces^riamente os mais férteis. A fertilida
de depende da capacidade reprodutiva do
macho e da fêmea, sendo que os fatores
ambientais são mais importantes que os
genéticos na determinação do tamanho da
leitegada (herdabilidade de O a 20%).
Por este motivo, o manejo do criador

é muito importante, pois, através dos seus
conhecimentos, pode proporcionar condi
ções ambientais para a obtenção de leite-
gadas fortes e numerosas. A herdabili
dade (ou influência genética) de 20% não
pode ser desconsiderada; por isso, o cria
dor deve partir de um plantei de bons
animais, selecionando sempre as melho
res matrizes e adquirindo cachaços de
boas linhagens.

ESCOLHA DOS REPRODUTORES

O nível de*uma criação só pode ser
melhorado quando os reprodutores esco
lhidos possuem qualidades superiores à
média de rebanho. Os critérios usados na
escolha dos reprodutores são vários, e de
pendem muitas vezes das necessidades do
criador. Por exemplo, um criador que
possui üm plantei de fêmeas pouco com
pridas, o que dificulta o aleitamento dos
leitões, em virtude do espaço roamário re
duzido, procurará um cachaço comprido
para corrigir esse defeito nas filhas.
A par destes casos particulares, existem

critérios fundamentais na escolha dos re
produtores: o macho tem que apresentar
características de boa carcaça, velocidade
de ganho de peso e conversão alimentar;
a fêmea tem que ser prolífica, rústica, de
boa capacidade leiteira, e possuir habili
dade maternal.
O macho — A importância do macho

é muito grande, pois ele servirá a muitas
fêmeas, e suas características serão trans
mitidas a todos os leitões nascidos desses
cruzamentos. Para exemplificar: um ca
chaço que cobre 180 porcas por ano (15
porcas/mês) terá «uas características
transmitidas para 1200 leitões, se admitido
ura retorno de cio em 30 porcas e 8 lei
tões desmamados por fêmea.

As çaraçterísílpas ique devem ser leva
das em consideração na esçolí^ de uni'
cachaço são as segulntés:
~ de ext^ipc: c^liêça çmím e leve, sem

papada, pescoço ci^ e acompá^m^Q a
curvatura ãprssl; cò:^ çpmp^p (os
bos serio mais eom^cid^), profundo ê
largo; linha ventM i^ta; péc^étfo tqj^
xico grande; pernü àl^, lãrgó, cheio ê
descido até o jar^te; têstícidOs ̂ çmtiK,
soltos e parelhos; ossatma; fhme e fpfte;
aprumos péifeitos;
— de füodoçüo; gâi^ dé peso m^o

dos 60 aos 180 dias igisal ou supenor a
720 gramas pOr dia; Gonversãp alim^tar
máxima de 1:3,4; sêr provémente de llite-
gadas numerosas (mínimo de 8 leitées)
e ut^ormes; espessura è» têicii^ nHÉU-
ma de 3,5 cm, na mé^i das medidas aos
90 kg de p^.
As ftoõè Ènquantó a escO^ do

macho é feita aos çinço/seis méses de
de, a das fêmeas o^dece á dUãs fãses di&
tintas: a primeira seleção é realizada aos
cinco/seis meses de idade e se baseia nas
características de exterior (aparincm) c
dados de reprodu^ da mãe; a se|imda
ocorre apds o primeiro parto, levaâdOae
em conta os dados de pfOdu^O e hábili*
dade maternal conse^dos.
Quanto às x^arãçteFÍsIicas de extêripr

(aparência), de modo ̂ral 8§p as m^mas
que as mencionadais p^a ps maçhõs. ex-^
cluindo-se apenas os órgãos genitais. Neste
particular, deVe-se ter cuidado com. a con
formação externa dó genital feminino, não
selecionando fêmeas com vülva infantil
(por dificultar a monta e provocar paitos
(hfíceis) ou com ã bordã inferior voltada
para cima (dificidta a monta).

Outi^a característica externa muito iim
portante das fêmeas é o aparelho mmsiá-
rio. As raças Duroc e Hampslüre devem
possuir o mínimo de seis pares de tetás
perfeitas, enquanto as I^drace e La^
White devem contar com sete pares pe^
feitos, no mínimo.

Deve-se rejeitar fêmeas com tetas q^s
e invertidas, e manter em Observação fê
meas com tetas aneladas. As tetas anela-
das, rudimentares ou auofiad^ nlo d^
vem ser levadas em consideração quaüdp
se contam Os pares de tet^, |Ois os mesr
mos devem apresentar ima cbnformaçãOi
obrigatoriamente. Além dp número dé te
tas, é miútò ̂ iportante observar o c^pa^
ço e a simeudi enUe as m^mas, pois o

FASES DO CIO DE ACORDO COM A AfliUDÊ DA I^RCA

Fêmeas alertas

Monta outras íemeas

Não se deixa montai pelo macho
Vutva inchada e avermelhada

Não tem reflexo de monta

Muco líquido

Diininui o inchaço e a veiinélhídfid da Vulm
Deixa-se mohtíu
Reflexo da monta positho
Orelhas ieiectiu
Urina fieqflenteineiite
Muco menos líquido

riB"

le

r—

mOnuii ncgaUvo
VoHãdò comporá
Rçgrès^ dos

hficníi

^tmm
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sua falta pode ser prejudicial à formação
do tecido glandular mamário e tomar
afuncionais tetas perfeitas.

As características da mães (procedên
cia) também devem ser avaliadas; as mar-
rãs devem ser provenientes de leitegadas
numerosas (mais de 8 leitões desmama-
dos), vigorosas e uniformes. As mães de
vem ser de reconhecida capacidade leitei
ra e habilidade maternal; não devem ter
apresentado problemas de parto ou de
falta de leite após o mesmo.

No tocante às características de produ
ção (no primeiro parto), verificar se as
marrãs apresentam um primeiro parto nor
mal, sem problemas posteriores de falta de
leite. Devem criar no mínimo 8 leitões

com peso médio de cinco a seis kg aos
21 dias, e 20 a 23 kg aos 65 dias. A lei-
tegada deve ser uniforme, sem qualquer
anormalidade maternal e desmamar mais

de 80% dos leitões paridos.

REPRODUÇÃO

Os suínos tipo carne atingem a idade
adequada para se iniciarem na reprodu
ção aproximadamente aos sete/oito meses
de idade. Não é aconselhável, porém, o
uso somente deste índice, já que animais
deficientes no crescimento podem não es
tar em condições físicas ideais nesta data.
Por isso é aconselhável associar a data

de sete/oito meses ao peso mínimo de
110 kg.

Todo criador deve conhecer bem as par
ticularidades da espécie, como o interva
lo entre cios, de 21 dias; a duração do
cio, de 48/72 horas; a duração da cober
tura, de 5 a 15 minutos; a duração da
gestação, de 113 a 115 dias; o número de
leitões por parto, de 10 (bom); a mortali
dade embrionária, de 5 a 30%; a mortali
dade até desmama, de 10 a 15%; a dura
ção do parto, de 2 a 6 horas e o número
de leitões desmamados, de 8 (bom).

No manejo da reprodução atentar para
características reprodutivas dos cachaços;
a) puberdade — a maturidade sexual

é um processo gradual no qual a produ
ção de espermatozóide e o ardor sexual
aumentam de intensidade a partir dos qua
tro meses de idade. No entanto, como já
mencionado, os cachaços só devem ser ini
ciados na reprodução a partir do
mês, quando estiverem pesando mais de
110 kg de peso;
b) semen — a porcentagem de esper

matozóide no sêmen do cachaço é cres
cente até 12/15 meses de idade, período
em que eles atingem o tamanho de adul
tos. Cachaços de um ano de idade pro
duzem aproximadamente 180 ml de sê
men, por ejacuíação. O período de vida
de um espermatozóide é de aproximada
mente 24 horas;
c) ejacuíação — a ejacuíação do cacha

ço durante a monta é composta por três
diferentes secrcções. A primeiro é líquida,
de odor forte, e com contaminação de bac
térias. A segunda fração, de maior volu
me. é n que contém os espermatozóides.
A terceira fração é composta de material
gelatinoso, que tem a finalidade de atuar
como um tampão, para evitar a saída da
Mgunda fração;

Características

de exterior e de

produção devem ser
atendidas quando

se escolhe um macho.

Os cachaços podem ser mantidos em
reprodução por um período de cinco a
seis anos. Contudo, em virtude dos avan
ços genéticos na seleção das linhagens, é
indicada a troca num período menor, ou
seja, de aproximadamente três ou quatro
anos.

Em relação às características reproduti
vas das porcas e marrãs, observar:
a) as marrãs, como já se disse, só po

dem entrar em reprodução aos sete/oito
meses de idade, ou quando atingirem o
peso de 110 kg.

b) o ciclo estral compreende os fenô
menos reprodutivos que ocorrem entre
dois cios consecutivos. Portanto, sua du
ração média é de 21 dias, e pode ser di
vidido em quatro fases: proestro, estro,
diestro e metaestro. A fase que interessa
particularmente é o estro, mais conheci
do por cio.

c) o cio tem uma duração de três dias
nas porcas e 2 a 2,5 dias nas marrãs. A
fêmea não é fértil durante todo o perío
do do cio, pois a liberação do óvulo só
ocorre após 15/20 horas do seu início. O
esquema à parte mostra detalhadamente
as fases do cio, relacionando-as com as
atitudes das porcas.

d) reflexo da monta se caracteriza por
imobilidade total, com orelhas em posição
erecta, que as fêmeas apresentam durante
o período fértil do cio, quando montadas
ou pressionadas na região lombar. Ele é
positivo quando a porca permanece imó
vel à pressão.

e) a liberação de óvulos ocorre no pe
ríodo fértil do cio (20 a 40 horas após o
seu início), e ela não é feita de uma só
vez: os óvulos são eliminados com certos

intervalos de tempo. Por este motivo, uma
só cobertura não é suficiente, pois não
haveria tempo de atingir todos os óvulos
de uma só vez.

O número de óvulos liberados durante
o cio é crescente durante os primeiros
cinco cios. Isto quer dizer que fêmeas
cobertas no primeiro ou segundo cio terão
leitegadas menores do que fêmeas cobertas
no quarto ou quinto cios. Da mesma for
ma, as marrãs parem menos leitões no
primeiro parlo do que parirão nos partos
seguintes.

Segundo um experimento de Pomeory,
marrãs que pariram com menos de 12 me
ses (cobertas nos primeiros cios) produ
ziram durante sua vida três leitegadas de
9,9 leitões, enquanto que outras que pari
ram com 14/15 meses produziram 4,3 lei
tegadas com 10,6 leitões cada.

O número de leitões que nascem re
presentam apenas 60 a 70% do número
de óvulos liberados. Porcas adultas libe

ram em média 18 óvulos, enquanto as
marrãs liberam 14. O período de vida de
um óvulo varia de 8 a 12 horas.

A ovulação não ocorre durante a lac-
tação. Após o desmame dos leitões, o cio
e a ovulação voltam após quatro a sete
dias, período em que as fêmeas deverão
ser cobertas, se estiverem em boas condi
ções físicas.

MANEJO DA COBERTURA

A presença do macho estimula a ativi
dade sexual das fêmeas; por isso, ele deve
ser levado periodicamente à baia das mes
mas, ou ficar alojado em local próximo.
O macho não deve ficar permanente

mente com as fêmeas para não se desgas
tar fisicamente; ele só deve ter contacto
com a fêmea durante o período da co
bertura, sendo retirado da baia, após.
As fêmeas devem ser levadas a baia do

macho, preferencialmente.

A cobertura deve ser realizada nas ho
ras mais frescas do dia. O melhor é reali
zá-la entre seis/sete horas da manhã, evi
tando-se as coberturas no período da tar
de, pois cachaço ficou exposto ao calor
do dia durante muito tempo.

O melhor período do cio para a cober
tura está mostrado no esquema (20 a 40
horas após o início do cio). Devem ser
realizadas sempre duas coberturas nesse
período; a diferença entre uma ou duas
coberturas é de um leitão a mais no nas
cimento, no sistema de duas montas. Cada
cobertura tem uma duração média de cin
co a 20 minutos.

Se o cachaço demorar para completar
a cobertura, deve-se auxiliá-lo manual
mente, para evitar o desperdício de sêmen.
Recomenda-se fazer as duas coberturas

sempre com o mesmo macho, pois dessa
maneira se poderá avaliar as característi
cas do reprodutor através dos filhos. Se
dois machos diferentes fizerem a cober
tura, não se saberá ao certo quem é o pai
dos melhores e piores leitões.

Convém anotar sempre a data da cober
tura para saber com exatidão a data do
parto. Anotar também o nome do pai
e da mãe.

As marrãs podem ser cobertas no pri
meiro cio após os sete meses de idade, se
já estiverem pesando mais de 110 kg de
peso. As porcas podem ser cobertas no
primeiro cio após o desmame (quatro a
sete dias), se estiverem em boas condições
físicas.

O retorno de cio pode ser considerado j
cm até 20% das fêmeas. Acima desse va- 3
lor, deve estar ocorrendo algum problema
de reprodução, para o qual deve ser con
sultado um médico veterinário. •
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MECANIZAÇÃO

Equipamentos
ajudam a ter

^ alimento

reservado para

a seca

GASTAO MORAES DA SILVEIRA

Principalmente na época seca e fria
do ano, são utilizados diversos
equipamentos, para o seu preparo
e distribuição dos alimentos reque

ridos pelo gado. Dentre estes, destacam-
se os produtos concentrados, tendo os
grãos lugar de destaque, e os produtos
verdes, fornecidos picados na hora ou
armazenados em silos, além da forragem
verde dessecada pelo processo de fenação.

PARA GRÃOS

Terminada a colheita, depois de secos,
os grãos podem ser guardados junto com
a palha nos paióis ou a granel. As trilha-
doras ou debulhadoras fazem a separação
dos grãos da palha e hastes ou ramos dos
eereais, assim como a limpeza do produto
de suas impurezas, como ervas daninhas
e outras. Nestas máquinas, a trilha pro
priamente dita se faz entre o côncavo e
o cilindro ou rotor. Além disto, estes equi
pamentos possuem ventiladores para a re
tirada da palha, peneiras e mecanismos
para o transporte de grãos debulhados.

A alimentação destas máquinas pode
ser feita diretamente na moega ou por
meio de cilindro alimentador dotado de
pinos retráteis. Neste caso, ele junta o
material arremessado na moega e o con
duz para rotor, proporcionando uma ali
mentação ritmada, melhorando a produti
vidade e permitindo condições de traba
lho muito seguras para o operador.

Da moega o material vai até o meca
nismo de debulha. Aí um cilindro ou ro
tor longitudinal com dentes em sua peri
feria impulsiona o produto ao mesmo
tempo que o debulha ou bate contra o
côncavo. A palha é impulsionada por um
ventilador e sai pela boca de saída.

O ventilador tem velocidades regulá
veis, sendo a seleção realizada por meio
de um sistema de polias e correias. O ven
tilador, além de impulsionar a palha e
outras impurezas que saem do sistema
rotor-côncavo, é responsável pela sucção
de pequenas impurezas na boca de saída.

Depois de debulhados, os grãos caem
sobre um sistema oscilante de peneira-
mento, onde podem ser montadas uma
ou mais peneiras. Dai, vão para o siste
ma de ensaque com bicas e registros.

A maioria destas máquinas é acoplada
ao sistema hidráulico de levantamento por
três pontos do trator, acionada pela to
mada de força por meio de um eixo-car-
dã. Há equipamentos que também podem
ser montados sobre uma carreta de duas
rodas, e acionados pela tomada de força
do trator, por meio de um eixo-cardã pro
longado. Este conjunto é indicado para
trabalhos em regiões muito acidentadas.
Outra opção é o acionamento por motor
estacionário elétrico, díesel ou a gasolina.
Este último conjunto pode ser montado
em um chassis com varal para tração ani
mal, ou em um chassis convencional su
portado por quatro rodas.

Estas máquinas podem ser usadas para
feijão, soja, milho etc., porém os dentes
dos rotores para feijão e soja diferem dos
de milho, quanto ao número e formato.

Est« é um modvio

d« cilindro aiímcntidor

com pinos rotrétais.

Estas máquinas para o acoplamento aos
três pontos do hidráulico exigem mais de
44 cv. com uma produção de 80 a 100
sacos de milho por hora.

TRILHADORAS CONVENCIONAIS

A trilha propriamente dita é feita entre
o cilindro e o côncavo. As trilhadeiras
convencionais possuem também ventilado
res e mecanismo de retirada da palha e
transporte dos grãos debulhados.
São montadas em um chassis suportado

por quatro rodas. Seu acionamento é feito
por meio de um motor díesel, gasolina ou
a álcool. Trabalham com os mais variados
produtos: trigo, arroz, soja, cevada, aveia,
girassol, lentilha, milho, feijão, centeio,
alfafa e outros. A capacidade de trabalho

rfk *

Aqui, dabulhadora
•eopl»d« to «noata da
três pontos do trator.
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depende das dimensões do equipamento
e cultura. Para o trigo, por exemplo, pode
ir de 25 a 45 sacos de 60 kg/hora.
A qualidade do trabalho vai depender

do tipo de cultura, velocidade periféria
do cilindro e distância ou espaço entre
o cilindro e o côncavo. Nos cereais, a ve
locidade varia de 29 a 35 cm por segundo.
Nos materiais mais sensíveis, como as
oleaginosas e leguminosas, esta velocidade
é de 20 a 50% menor.

A distância entre o cilindro e o côncavo
também é em função do material. Para
cereais, varia entre 20 a 30 mm na parte
da frente, e 2 a 3 mm na traseira.

Regulagens mal feitas podem produzir
quebras de grãos ou a sua saída sem des
cascar. As perdas^ neste caso, devem va
riar entre 0,1 a 0,2%, distribuindo-se apro
ximadamente em partes iguais de grãos
com casca e grãos danificados.

MOINHOS

Os moinhos trabalham basicamente com
produtos secos, moendo, triturando ou de
sintegrando milho em espiga ou em grãos,
cereais, sementes, mandioca seca, palha de
arroz e feijão. Produzem milho com palha
ou rolão, milho sem palha, fubá grosso,
quirera, fubá fino, e mimoso.

Constam de um rotor com várias flan-
ges, onde vão presos os órgãos ativos,
isto é, os martelos. O rotor gira em uma
caixa fechada ou câmara de trituração,
com abertura para alimentação, e saída
Para o que foi moído. O material a ser
triturado é colocado na câmara de desin
tegração através da abertura de alimen
tação. Os martelos, girando, golpeiam os
grãos com uma força muito violenta, de-
sintegrando-os. A metade inferior da câ
mara de desintegração é fechada por uma
peça denominada de peneira, que o ma
terial deve ultrapassar. A peneira é de
aço, possuindo uma série de orifícios. De
pendendo da finura do moído desejado,
são usadas diversas dimensões de orifí
cios, que variam de 7 a 10 mm a 0,7-0,8
mm, de acordo com os fabricantes.

Os moinhos são muito utilizados para
desintegração de cereais em graiijas, avi-
cultura, suinocultura, agropecuária, fábri
cas de ração e de farinhas em geral. Este
tipo de equipamento trabalha basicamen
te com produtos secos. Entretanto, poderá
também cortar verde, como cana, capins,
milho verde, ramas de mandioca e outras
variedades de produtos verdes utilizados
na alimentação dos animais.

Para atingir este objetivo, uma peneira
cega ou lisa é colocada na parte inferior
da câmara de desintegração, e o produto
picado sairá por uma abertura apropriada,
localizada na parte inferior ou superior
da respectiva câmara. Nestas condições,
o moinho irá funcionar também como um
picador de forragens. Quando isto ocorre,
o equipamento possui duas bicas; uma
paru verdes c outra para secos.

Normaltncnle nos moinhos, quando se
opera com grãos secos, pode-se adaptar
lio eixo do rotor um exaustor, também
denominado de ventilador ou ciclone aspi
rador, que impede a flutuação do pó no
ar, protegendo o operador.

i-%

Há equipamentos que

permitem a debulha do milho
em bandeiras.
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Esta triíhadora

opera ao lado de uma carreta
e economiza tempo.

ESTÂNCIA BELA VISTA
DR. KEMAL LABAKI

Rodovia TatuI - itapetininga, KM 137

GADO LEITEIRO HPB E

JERSEY
Escritório em Sio Paulo; Rua Marconl, 124
• 12.* andar ■ Fonas; 255-6239 e 255-6241

Os equipamentos dotados de ciclone e
ventilador facilitam a ensacagem e podem
ser operados em ambiente fechado, pois
evitam a aspersão da poeira. Devido à
sucção do ventilador, aumentam também
a produção de moído em cerca de 309Ó,

MISTURADORES

Os misturadores são equipamentos com-
plementares à ação dos moinhos, já que
um tritura e o outro prepara a ração.
Portanto, devem ser usados em conjunto,
visando a obtenção de ura alimento de
melhor qualidade.
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São máquinas de construção robusta e
resistente, sendo projetadas para oferecer
o máximo de rendimento com o mínimo
de desgaste. Possuem um sistema de ros-
ca-sem-fim, acionado por motor elétrico,
díesel ou a gasolina, fazendo a mistura
dos vários ingredientes que entram na
composição da ração, como farelo de tri
go, antibióticos, sal mineral, sal comum,
farinha de carne, farinha de osso etc. Os
produtos são pesados e colocados no equi
pamento, que faz uma mistura homogê
nea em poucos minutos.

Estas máquinas são utilizadas no pre- '
paro de rações em granjas para avicultu-
ra, suinocultura e agropecuária, fábrica
de rações e de farinhas em geral.

Ao conjunto triturador-misturador po
de-se acoplar alguns equipamentos, obten-
do-se assim uma pequena fábrica de ra
ções. Esta pode ser composta de: moega
receptora de milho, elevador de canecas,
peneira de limpeza oscilante, triturador de
milho, moega receptora de milho em pa
lha, condutor para propulsão do produto
triturado, ciclone, silo para armazenamen
to, balança com caçamba de pesagem, mis-
turador de ração, e boca para descarga
de ração.

O milho é colocado na moega recep
tora, sendo suspenso até as peneiras de
limpeza, por um elevador de canecas. De
pois de limpo, é direcionado para o tri
turador, onde se faz a fragmentação. Ao
lado existe um ciclone que faz a limpeza,
sendo o produto armazenado em um silo.
Daí é pesado na balança e dirigido ao
misturador de rações. Todo o circuito é
automático, eliminando completamente a
mão-de-obra.

PICADORAS E ENSILADORAS

Podendo cortar cana, capins, milho ver
de, ramas de mandioca e outros produtos
verdes utilizados na alimentação dos ani
mais, as picadeiras e ensiladeiras prepa
ram a forragem fresca para o trato diário
ou para ensilagem e consumo na seca.

Têm um funcionamento semelhante aos
moinhos de martelo. São dotadas de um
rotor provido de facas fixas, que giram
no interior da câmara de trituração, tendo
uma única saída. Em determinados mode
los, no local de entrada do material, exis
te uma contra-faca.

Estas máquinas, além de picar, jogam
o produto nos silos e recebem também
a denominação de forrageiras. Podem ser
estacionárias ou acopladas a tratores uni
versais.

Nas ensiladoras, a alimentação é faci
litada por uma bica longa. Na extremi
dade da bica, existe um alimentador auto
mático regulável, com dois roletes, que,
girando em sentido oposto, puxam o ma
terial para dentro da máquina, onde as
facas o cortam. Varinado-se a velocidade
do motor, pode-se conseguir produtos de
vários tamanhos, isto é, forragem grossa,
para silagem, ou fina, de consumo diário.
Obtém-se a variação de rotação, colocan

do-se correias em polias diferentes ou mu-
dando-se os tamanhos de engrenagens, que
irão acionar o rotor.

Dependendo do tipo de silo existente
na propriedade, a bica de saída pode ser
colocada em várias posições. Os modelos
com saída inferior regulável permitem
lançar a forragem horizontalmente desde
alguns metros de distância, até junto à
máquina. São uitlizados em silos tipo
trincheira. Outros modelos têm uma bica
de saída superior, empregada em quatro
posições diferentes, dependendo do silo
(de encosta, cisterna ou poço). Com o
acoplamento de uma tubulação condutora,
consegue-se carregar silos aéreos de até
10 metros de altura.

As máquinas estacionárias podèm ser
acionadas por motor a gasolina, álcool,
elétrico ou díesel. Certos modelos podem
ser acionadas por tratores universais, seii-
do acopladas ao sistema de levante hi
dráulico por três pontos, recebendo o mo
vimento do eixo-cardã ligado a tomada
de potência. São acionadas a partir de
35 cv, com uma produção ao redor de
8.000 kg/hora.

Nos modelos menores, a produção va
ria de 1.000 a 3.000 kg/hora, usando-se
motores a gasolina ou díesel. Os motores
elétricos podem ter cerca de 3 c.v. Já os
modelos médios dão uma produção de
4.000 a 8.000 kg/hora, acionados por mo
tores a partir de 7,5 cv de potência.

No mercado, há também as ensiladoras
móveis, isto é, que se deslocam ao lado
do trator, colhendo e picando a cultura,
que é jogada numa carreta. Quando esti
ver cheia, é levada por outro trator ao
silo. Devido à colocação ao lado do tra
tor, muitas destas máquinas, têm uma roda
de apoio, também empregada na regula-
gem da altura de corte.

Duas guias orientam os caules das plan
tas diretamente contra a máquina e aju
dam a levantar as que estiverem acama-
das, permitindo um maior rendimento de
massa verde. Estes equipamentos cortam
a forragem reduzindo-a a pequenos peda
ços, de 3 a 12 cm, conforme a rotação e
regulagem.

Quanto ao princípio de funcionamento,
existem dois tipos básicos; com órgão de
corte tipo disco, dotado de facas; e, com
órgão de corte tipo tambor, com facas na
periferia. No primeiro tipo, o disco pode
ser horizontal ou vertical.

As facas destas máquinas são auto-afiá-
veis, dispensando a desmontagem. Qs
equipamentos já dispõem no seu corpo
de um afiador de fácil manejo. Pode-se
colher até 100 t/dia, dependendo do ma
terial a ser ensilado, estado de maturação
e número de carretas disponíveis, além
da distância do campo ao silo.

MAQUINA DUPLA

Há um tipo de equipamento, chamado
máquina dupla, que permite o corte das
forragens verdes e a desintegração de

grãos ao mesmo tempo e de uma só vez.
Possui duas câmaras de trituração inde
pendentes, separadas por uma divisão in
terna. Um mesmo eixo aciona o rotor

com facas do moinho, assim com o outro
rotor com as flanges da picadora.

Cortando o verde e o seco separada
mente, oferece a vantagem de não se pre
cisar parar o motor, abrir a máquina para
trocar peneira e fazer a limpeza, pois os
conjuntos para corte e trituração são se
parados. Evitando-se estas operações, há
uma grande economia de tempo e mão-
de-obra. Com conjuntos independentes, o
verde não é desfibrado, mas sim cortado.

Quando se faz esta operação em má
quinas convencionais, estas devem ser
limpas com muito cuidado. Certas aves
não podem receber alimentação mistura
da com fiapos de capins. Os conjuntos,
sendo independentes na máquina dupla,
evitam esse problema.

No mercado, há vários modelos visando
atender os pequenos, médios e grandes
criadores. A produção de verde varia de
1.500 a 3.500 kg/h, c a de seco, de 60
a  1.500 kg/h.

A este tipo de equipamento pode-se
também acoplar ciclone c ventilador, da
mesma maneira que os modelos conven
cionais. O acionamento é por meio de
motores elétricos, álcool, gasolitu ou ]
dfesel. •
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Tupi promete para o perío
do de 19 a 27 de junho pró
ximo realizar a meflior de sua
já tradicional EXAPIT — Ex
posição Agropecuária e Indus
trial de Tupã, a décima-tercei-
ra da série. As taxas para as
inscrições de animais foram
fixadas em GrS 3 mil para
óquinos (por baia), Gr$ 1 mil
para bovinos (por argola) e
Çr8 500 por animal de cur
ral. Rau de Melo Senra Filho^
presidénte da Comissão Exe
cutiva da XIXI EXAPIT,
rante que o recinto "Otávio
Barres Castanheira" tem con
dições para bem receber ós
expositores.

Jaboticabai

quer leilão
que ensine

A Faculdade de CiênciM
Agrárias e Veterinárias da Uni
versidade Estadual Paulista,
em Jaboticabai, SP, promove
rá, no próximo dia 5 de junho
(primeiro sábado do mês),
um leilão de eqüinos para W-
pismo, bovinos de leite e de
corte, ovinos e suínos.

Prímeiro evento desse tipo
a se efetivar na Escola, sua di
reção pretende que o leilão
também siiva a objetivos di
dáticos e o considera mesmo
como atividade extra-currí-
cular, possibilitando a todos
os participantes (estudante,
técnicos, compradores e pecua
ristas em geral) uma melhor
avaliação dos objetivos alcan
çados e das alterações neces
sárias. De qualquer modo,
para quem compra haverá
animais de bom pedigree, in
cluindo-se os raças Ideal e
Deslanada nos ovinos e repro
dutores de alta seleção nos
suínos.

O programa do primeiro leí-
IQo incluí uma visito ãs insta
lais da Faculdade, a partir
dos $ homs, leilio de ovinos e

O leiloeiro vê os negócios

Parece que, decididamente, os hotéis entraram no ramo
dos leilões. Em 1980 foi aceso esse estopim, com a reali
zação do primeiro, em Marília, SP, pela Lance (Arnaldo
Assumpção). A coisa disparou realmente quando do "Mar
cas Famosas QM", no Maksoud Plaza. Uma idéia arrojada
que, graças à produção cronométrica de Paulo Pimentel
funcionou.

Hoje, já não se contam nos dedos os leilões realizados
e a re^izar. Destaco, no entanto, o Super Mangalarga que,
no próximo dia 7 de junho no Maksoud Plaza, venderá so
mente animais premiados. Concorrem para o ^ande suces
so deste leilão: a seleção dos animais, a experiência adqui
rida no anterior e a grande animação característica dos
mangalarguistas.

A propósito de leilão em hotel, participei como leiloeiro
do Holiday Inn, em Campinas, SP, dia 1.° de maio. Vendas
de Cr$ 15 milhões por 59 animais. Um Árabe da Cia
Agrícola Sertãozinho foi o "top": João Gonçalves Foz Jú
nior, o comprador, pagou Cr$ 750 mil por ele. Maiores
vendedores: Horse Shop (Ribeirão Preto) e Eros Fernan
des (São Carlos) vendendo, na maioria, Mangalarga.

Dos que vêm pela frente, um destaque muito especial
para a 1." Venda Anual do Sítio 33, de Benedito Pati. Com
parado aos melhores do mundo em produtividade, fertilidade
e longevidade, o plantei por certo motivará um leilão muito
concorrido. Afinal, a média de produção de leite das mães
dos 34 produtos que serão vendidos é de quase 11.000 kg!

Falando em gado de leite, digna de nota realmente foi a
liquidação do plantei da Fazenda Sorana, de Luiz Viscardi.
225 animais foram vendidos por CrS 50,3 milhões. Tudo Ho
landês, metade vermelho, metade preto. O recorde de preço
êm leilão foi batido várias vezes: primeiro, pela compra de
José Escobar Ben-Hur Ferraz (Santa Rita do Passa Quatro),
que pagou Cr$ 900 mil por uma novilha PO-HPB, nascida em
junho/79, devendo parir pela segunda vez em maio/82, filha
de "Jurema^s Thor Monje Pucu** e mãe críoula da Sorana,
com mais de 8.100 kg de leite. Pela famosa "Mar Hucha"
(Pp-HVB-Exc. 90), João Raposo Reis (Paraibuna, SP) pagou
Crj 940 mil. Essas marcas, em seguida, foram batidas por
"Brookbum Dottis Jasper Red'' (HVB-POI-EUA, 6 e meio
anos, produção de mais de 7.500Í kg) e "Myerose Júpiter
Debbie-Red'* (HVB-POI-EUA, 5 e meio anos, para parir em
final de abril), adquiridas por Cr$ 1 milhão cada, pela Fa
zenda Morro Alto (.^paro, SP) e Oswaldo Silva Mendes
(Brasília, DF). Com os recordes, 225 animais obtiveram a
média de Cr$ 223,555 mil. Tirando, no entanto, esses quatro
animais, obtém-se uma média mais sénsata, para que o mer
cado a tome como parâmetro: Cr| 171,5 mil — o que ainda
é excelente, considerando o grande número de PC, de ani
mais bem jovens (inclusive machos PC) ou mesmo de animais
de era avançada.

Alguns compradores das vacas recordistas pretendem uti
lizá-las para ttansplaníe de embriões, e um deles, José Ben-Hur,
por certo vai apresentar a sua novÚha na exposição de Santa
Rita de Passa Quatro, SP. Há promessa de participação de
um grupo forte do leite. No que diz respeito à comercializa
ção. promete-se apresentar somente bons produtos e, segundo
os organizadores, tem sido feito um trabalho muito grande
Junto a compradores de vários Estados. O leilão será condu
zido pelos companheiros Odemar e Daniel Costa, com o escri
tório da Remate.

Fecho com Mangalarga novamente: a Fazenda Bentoca
saiu da daia tradicional e foi para a terceira sexta-feira (dia
16) de julho, por causa da Copa do Mundo. Vai vender Man-
^larga e fêmeas cruzadas Gir x Flamengo. Juntando a qua
lidade habitual, à uma vitória do Brasil, os ânimos deverão
esquentar a reunião tradicional em Jardinópolis.

DJALMA BARBOSA OE LIMA

súínos. às 10 horas, nos jG^çais
de criação, pausa pacá
ço (12 horas) e leilão de
nos e bovinos, às 13 horãs.

Bela Vista

oferece sua

qualidade

Dia 5 de junho pró^dmo,
na própria Fazenda São Fran.
cisco da Bela Vista, em Pirida-
monhangaba, SP, os sucessores
dé Fernando Alencar Pintip
(prefixo Jangada) licitàrliô
180 fêmeas Holandesas pretas
e brancas, puras de origem,
das quais 110 novilhas com
prenhez posiitva e 70 vacas
de primeira e/ou segundíe
crias.
A organização do leilão está

confiada à Remate, que infor-
ma haver disposição dos ven
dedores de facilitar as condi
ções de compra e garante que
será esta uma das excelente
oportunidades do ano para a^
quirir qualidade em HPB.
A Fazenda São Francisco ç|a

Bela Vista fica no km 96 da
rodovia Presidente Dutra (saí
da à direita da estrada, nã di
reção São Paulo-Rio).

Remate mostra

números para

boa análise

A Remate Comércio, Impor
tação e Exportação Ltda. não
acredita em maus ventos para
os leilões e aponta os núme.
ros referentes às suas vend^,
nos meses de março e abril úl
timos, para comprovar.
Segundo José Eduardo Pra

ta Carvalho, diretor da em
presa. a Remate leiloou, nos
dois meses, 1.110 animais,
com um faturamento global
de Cr$ 161,2 milhões, o que
representaria a média de CrS
145,225 mil por cabeça. Para
permitir um cotejo mais con
veniente, José Eduardo espe
cifica como se decompuseram
os negócios, por raça:

Nelore, 432 machos. Gr®
59,415 milhões (médio de OS
137,534 mil). 238 fêmeas. CrS
18,675 milhões (CrS 78.466
mil): Santa Gertrudls, 13 ma
chos, CrS 3.440 milhões (0$
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264.615 mil), 27 fêmeas. Cr?
6,9 milhões Cr$ 255,555
mil), 54 fêmeas cruzadas, Cr$
3,855 milhões (Cr$ 71,388
mil); búfalos, 110 fêmeas,
3,85 milhões (Cr$ 35 mil);
lersey, 3 machos, Cr$ 250 mil
(Cr$ 83,333 mil), 20 fêmeas,
Cr$ 2,650 milhões (Cr$ 132,5
mil); Holandês, 6 machos.
Cri 810 mil (Cr$ 135 mil), 39
fêmeas, Cr$ 7,985 milhões
(Cri 204,743 mil); Quarto-de-
Milha, 8 machos, Cr$ 3,510
milhões (Cri 438,750 mil),
22 fêmeas, Cr$ 9,690 milhões
(Cri 440,454 mil); Mangalar-
ga, 21 machos, Cr$ 5,220 mi
lhões (Cri 248,571 mil), 34
fêmeas, Cr$ 14,670 milhões
(Cri 431,470 mil); Mangalar-
ga Marchador, Cri 120 mil por
um macho. Cri 1,700 milhões
por 11 fêmeas (Cri 154,545
mil); Árabes, 4 machos puros.
Cri 5.570 milhões (Cri 1,392
milhões), 16 machos mestiços,
Cri 2,540 milhões (Cri ...
158,750 mil), 37 fêmeas mesti
ças Cri 7,420 milhões (Cri
200,540 mil); Apalloosa, 3
machos. Cri 780 mil (Cri 260
mil); Crioulos, 2 machos. Cri
400 mil (Cri 200 mil) e 3 fê
meas, Cri 600 mil (Cri 200
mil); 3 machos de lida. Cri
530 mil (Cr5 176,666 mil) e
3 fêmeas de lida. Cri 620 mil
(Cri 206,666 mil).

A figura do
Árabe nestes
campeonatos

Com a realização, em Ava-
ré, SP, de sua segunda etapa
(a primeira acontecera em
Campos do Jordão, SP). o

Campeonato Bayer de Hipismo
Rural está sendo vencido por
Ricardo Lenz César, montando
um puro-sangue Árabe, "Ha-
di", com 12 pontos ganhos.
Em segundo lugar, empatados
com 9 pontos, estão Cid Guar
diã Filho, com "Sidharta",
meio-sangue Árabe, e Ademir
de Oliveira, com "Barbara",
um meio-Puro-Sangue Inglês.
Em terceiro lugar, novo empa
te, com 6 pontos, entre Fer
nando Paim Nogueira ("Alua-
li", meio-sangue Árabe) e
Adolfo Cilento ("Colossal",
meio-Puro-Sangue Inglês). As
demais colocações do campeo
nato são de Ricardo Lenz Cé
sar (com "Lau Pino", meio-
sangue Árabe), 4 pontos; Ni-
colau Lunardelli ("Elisa Che-
val", meio-Quarto-de-Milha),
3 pontos, e Luciano Benevento
("Babidu", Anglo-Árabe) e J.
Henrique Castejon ("Tibaji",
meio-Puro-Sangue Inglês), em
patados com 2 pontos.
O Campeonato Brasileiro do

Cavalo Árabe, que se efetiva
paralelamente ao Campeona
to Bayer de Hipismo Rural,
além da repetição dos três
primeiros colocados (com os
mesmos animais e número de
pontos), também tem Eliana
Carrano, com "Gaiteiro", em
terceiro lugar, com 6 pontos,
empatada com Fernando Paim
Nogueira; Fábio Parente, com
"Abijal". Luciano Benevento,
com "Babidu", e Ricardo Cé
sar, com "Lau Pino", empata
dos em quarto lugar, com 4
pontos; Flávio Garcia, com
"Jaú Pati", com 3 pontos; e
Gilberto Rossetti, com "Linde
do Buracão", e Ricardo César,
com "Lambari", com um pon
to.

Ambos os campeonatos pros
seguem dias 21 e 22 deste mês,
em Goiânia, GO.

Paraguai vai
registrar seus
animais aqui

Por falar em Árabe, a gran
de notícia de interesse da ra

ça é que o Stud Book Brasi
leiro do Cavalo Árabe também

tem uma "seção paraguaia",
para registrar os animais cria
dos no país vizinho, que ainda
não possui sua própria enti
dade nacional. O primeiro
haras do Paraguai a registrar
seus animais no Stud Book

Brasileiro foi o "La Paz", lo
calizado a poucos quilômetros
de Assunção, de propriedade
do conde Frederico A. Zichy.

o Haras La Paz tem iim
plantei de excelente qualida
de, composto de 38 animais,
sendo 19 éguas em produção,
todas da linha egípcia. O prin
cipal padreador é "Hossny ,
filho de "Ansata Ibn Hali-
ma" e "Sanaaa".

A autorização da Associa
ção Mundial do Cavalo Ára
be e concordância do Minis
tério da Agricultura do Bra
sil para que a Associação Bra
sileira de Criadores do Cavalo
Árabe se responsabilize pelo
controle e inspeção dos criató-
rios paraguaios da raça se de
vem ao destaque obtido pela
entidade, por representar o
terceiro maior criador de ca
valos Árabes do mundo e pe
lo rigor no controle da raça,
imposto pelo Stud Book da
ABCCA.

Os leilões e seus números

Mangalarga, 4 recordes em 20 dias — O recorde de preço da
raça (em 12/81, 1,3 mil) foi superado 2 vezes no Selecto, dia
21/4; por 1,32 milhão, Eurídes M. de Mendonça vendeu a Edgard
Colombo Jr. uma fêmea de 4 anos (Pureza da Colatina, por En
canto de Sta. Ernestina e Caçula da S. Luis); por 2,5 milhões.
Celso Ribeiro passou k Org. Alô Brasil, Belona OJC de 4 anos (por
Atleta JO e Delta da S. Luis, cheia de Nobre CR). Em seguida, no
Leilão Hippus, dia 8/5, o Espólio de Osv^aldo R. Junqueira passou
a Zelindo Oüve, por 1,55 milhão. Eldorado OR, de 34 meses (por
Pai-Cuê da B. Vista e Nádia (recorde p/machos); e, por fim, Ro»
berto D. Junqueira vendeu a Marcelo Maizone, Suely da B. Vista,
de 3 e 1/2 anos (por Feitiço e Jacy, prenhe de Resgate JO) por
2,5 milhõesi (Note-se: o penúltimo lance era da Org. Alô Brasil!).

2." Leilão Hippus — 100 produtos por 60 milhões — Público
paulista predominou, mas, no entremeio, gente de vários Estados.
Eis as médias: Árabe, 1,4 milhão; Anglo-Árabe, 1,36; Mangalarga,
783 mil; Andaluz, 702; Appailoosa, 641; QM, 636; Hipismo, 508;
PSI, 437; Crioulo, 363; M. Marchador, 300 e Campolina, 295. Os
chamados "Avulsos" tiveram média de 477 mil e os de pequeno
porte, 163 mil. Conosco, ao martelo, P. Machado e Odemar Costa.

Leilão do Outono vendeu 72 HPB por 21 milhões — Vários
Estados comprando dentro das seguintes médias: fêmeas POI, 395
mil; PO, 329 mil; GHB, 303 mil e PC, 232 mil. Machos PC, por
200 mil. As Fazendas Pau D'Alho, Panorama, S. CJuirino, S. José
e Sta. Maria da Posse vão, desde já, anunciando o próximo para
outubro.

PERSPECTIVAS

Fazenda Bonança, de Cláudio V. Roberti, comemora 10 anoe
dia 31/7, com leilão — 10 convidados vão vender e ajudar a asso-
prar velinhas; Lázaro de M. Brandão, Luiz H.U. C. Mello, Carlos j
E. B. Faria, Sérgio Saadi e José SaadI, Perri Camargo, J. Passaretil,
Espólio de A. J. Melrelles, Antonino La Motta, Pedro F. Fao» e
Mareio E. de Freitas. Eles vão vender 85 HPB e 35 HVB, dos quais
30 POI, 60 PO e 30 GHB. Excelentes Indícios; comprador nSo
paga taxa, amplo financiamento bancário e particular <asta. «m
até 180 diasl).
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Búfalo bem

comportado em
Rondônia

Os técnicos da Unidade de
Execução de Pesquisa de Âm
bito Territorial de Porto Ve
lho, em Rondônia, mostram-se
satisfeitos com o resultado de
trabalho que ali vem sendo
conduzido visando explorar a
capacidade de adaptação do
búfalo às condições do trópico
úmido e seu potencial leiteiro.
Num plantei básico de 33 fê
meas mestiças Murrah-Mediter-
râneo, com idade média de 54
meses, e um reprodutor Mur-
rah, de 8 anos, em regime ex
clusivo de pasto (num siste
ma rotativo), acesso direto a
aguadas e mineralização per
manente, foram obtidos os se
guintes dados: produção em
duas ordenhas/vaca/dia de
6,12 kg com 7,4% de gordura;
taxas de natalidade e morta
lidade de 81,8 e 0%, respec
tivamente; peso médio das
crias, ao nascer, de 32,19 kg
(32,7 para as fêmeas e 31,5
para os machos).

Os técnicos da Embrapa
(José Reinaldo Campello Brit-
to é quem está dirigindo a
pesquisa) entendem que os
resultados obtidos até o mo
mento demonstram boas pers
pectivas para a criação do bú
falo para leite na região de
Porto Velho, cujas temperatu
ras médias, máximas e míni
mas, são de 31,2 e 20,8''C,
respectivamente. O regime plu-
viomélrico oscila entre 2,200
e 2.500 mm anuais e a umi
dade relativa do ar, a uma
altitude não superior a 100

metros, atinge médias em tor
no de 89%.

Para a pesquisa, está sendo
utilizada uma área de aproxi
madamente 36 hectares, de
fertilidade natural baixa, onde
foram implantadas pastagens
de braquiária humidicola, com
seis divisões, todas convergin
do para a água de uma re
presa.

Coelho vai

bem com

as cabras

A Associação Brasileira dos
Criadores de Cabras Leiteiras
— Caprileite sugere que é um
bom negócio desenvolver uma
criação de coelhos Angorás
simultaneamente com o cria-

tório de caprinos leiteiros. E
justifica: a lã dos coelhos é
bom negócio (US$ 60 por kg,
hoje) e suas fezes, desidrata-
das, poderão servir de alimen
to para as cabras, porquanto
têm cerca de 14,2% de pro
teína bruta.

Frisa a Caprileite que o
criatório de coelhos Angorás
não está sujeito, como por ve
zes ocorre com o coelho para
carne, a pressões baixistas de
açougues e casas de carne. A
lã poderá ser conservada sem
problemas, para venda nas
ocasiões mais propícias.

A entidade se dispõe a for
necer indicações para a cria
ção. desde que solicitadas, c
recomenda que a exploração
deve ser preferencialmente lo
calizada em regiões de clima
ameno ou temperado.

Languíru
tem usina de

leite extra

No início de abril último,
a Cooperativa Central Gaúcha
de Leite, de Languiru, RS,
inaugurou a que está sendo
considerada a mais moderna

usina de processamento de lei
te do país, com capacidade
inicial para 600 mil litros
diários. A CCGL (presidente
é Frederico Dürr) congrega
33 cooperativas, que reúnem
46 mil produtores de leite no
Estado (de um total de 73
mil) e detém 51% do recebi
mento de leite no RS. Com a
unidade fabrli, a matéria-pri
ma, anteriormente utilizada
praticamente apenas para dis
tribuição final como leite pas
teurizado, passa a ser empre
gada na fabricação, também,
de leite longa-vida, manteiga,
sorvete, doces, ração e leite e
soro em pó.
Para secagem de leite, a

usina processará diariamente
380 mil litros de leite, utili
zando 10 mil litros para pro
duzir ração substitutiva para
terneiros, dentro de um pro
grama estadual para criação e
abate precoce de machos lei
teiros.

Turismo

para aprender

Considerando que esse tipo
de viagem não constitui ape
nas turismo, mas, igualmente,
excelente recurso para aprimo
rar conhecimentos e desenvol
ver atividades e negócios na
área rural, a Agritours, empre
sa especializada na organiza
ção de roteiros de interesse
agropecuário, está convidando
fazendeiros para participar do
Royal Agricultural Show, em
julho deste ano, e, em segui
da de uma vista técnica à Ho
landa. Embora a viagem, pro
gramada para o período de 2
a 16 de julho próximo tenha
um campo de interesse bas
tante diversificado, os fazen
deiros terão maiores oportuni

dades em relação a raças lei
teiras e ao setor de iaticínios.
Para esse fim estão previstas,
por exemplo, além das visitas
programadas ao Royal Show,
visitas a criações de Jersey,
em Windsor (plantei da rai
nha), Holandês, em Somerset,
de bezerros, em Glastownbury,
e Devon, no condado do mes
mo nome, na Inglaterra.
A permanência na Grã-Bre

tanha será até o dia 12, quan
do se inicia a viagem técnica
à Holanda, iniciando-se por
Amsterdan e Leeuwarden, mas
há previsão para as datas em
que o Brasil tem jogos mar
cados na Copa do Mundo, de
modo a permitir que os jogos
sejam assistidos pela TV. A
Agritours tem seu escritórios
em São Paulo (praça Dom
José Gaspar, 134, conj. 142,
fone 255-0211) e, para este
ano, entre outras, também
está promovendo roteiros es
peciais para a Exposição Mun
dial de Laticínios, em Ma-
dison, EUA, em setembro;
Exposição Pan-Americana de
Gado, em Dallas, Texas, ena
outubro; e Zebu e Búfalo. na
índia, ambas em novembro
deste ano.

A produção
recorde da

vaca cubana

o nome da vaca é "Ubre
Blanca" e foi saudada por
Fidel Castro, em 4 de janeiro
deste ano, como "um benefí
cio especial para o mundo,
principalmente para os países
tropicais do terceiro mundo,
os quais perseguem um tipo
racial com maiores possibili
dades de produção". Tudo
porque essa vaca cubana, mes
tiça Holandês-zebu, produziu
109 litros de leite em 24 horas,
tornando-se a recordista mun
dial de produção leiteira. Ara-
bel Elias, diretor do Instituto
Cubano de Ciência Animal,
disse que "Ubre Blanca" é
uma maravilhosa e eficiente
fábrica de leite. Merelo Cur-
belo, diretor do Departamen
to de Genética de Gado, de
clarou que "Ubre Blanca" foi
a  realização dos sonhos de
seu departamento, que pro
cura uma Holstein tropical há
tnais de 20 anos.
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Biogás - recuperação

de energia dos excrementos

de origem animal

Por que biogás?

O termo biogás refere-se aos tanques
construídos para produzir gás metano,
mediante digestão aneróbia dos refugos
da fazenda ou outros tipos de biomassa,
tais como esterco, fezes humanas, resí
duos das colheitas etc. As instalações de
biogás nas fábricas de tratamento de

• águas de esgoto urbanas chama-se "diges-
tores de lodo". Entre outros nomes apli
cados ao biogás figuram; "bihugas", na
República Federai Alemã; "gobar gas",i
na índia; "gás dos pântanos" na China
e em outras regiões. A recuperação da
energia gasosa a partir da decomposição
das matérias orgânicas em um meio lí
quido, mas isento de exigênio, teve sua
origem no descobrimento, há 200 anos,
de que os gases emitidos pelos pântanos
eram combustíveis.

No último decênio, houve uma verti
ginosa e incontrolável ascensão do custo
da energia, criando dúvidas sobre a pos
sibilidade de contar com um fornecimen

to ininterrupto por suas fontes tradicio
nais. Este fato, acompanhado da maior
consciência pública das possibilidades que
encerram os processos biológicos para
transformar biomassa em energia, desa-
guou cm uma era de incessante busca
científica de fontes insólitas de energia,
cm particular, e de conservação de recur
sos, em geral. O biogás obtido de excre
mentos conquistou a imaginação popular
c, em conseqüência, há quem, colocando
no mesmo plano as estatísticas sobre o
"potencial" do método e a "tecnologia
imediatamente disponível", se sento tran
qüilo, já que está convencido de que a
única coisa restante é lançar uma cam
panha para popularizar as fábricas de

biogás, não só para resolver o problema
do fornecimento de energia nas fazendas,
como também o dos próprios excremen
tos animais.

BIOGAS E SEUS MITOS

Antes de prosseguir, é necessário des
truir alguns mitos que existem acerca do
biogás.

Primeiramente, que uma instalação pro
dutora de biogás é a panacéia que neces
sitávamos para resolver nosso problema
com os excrementos animais.

Falso. Nem a produção de biogás, nem
qualquer outro método de tratamento po
dem ser uma panacéia. Isto devido à infi
nita diversidade de condições existentes
nas explorações pecuárias e seus diferen
tes requisitos. A recuperação da energia
só é aplicável às explorações onde pode
ser facilmente utilizada a energia gasosa
e naquelas onde se dispõe da perícia em
presarial ou da tradição necessária ao
funcionamento das instalações de biogás.
As necessidades de energia gasosa têm
que ser expressas não só em termos quan
titativos, como também em termos de
sua variação sazonal. A melhor situação
é aquela que exige uma demanda cons
tante de energia, o que permite que uma
instalação funcione com um mínimo de
meios de armazenamento de gás. O biogás
não pode competir com a existência fá
cil de comburante fornecido por encana
mento ou botijão, mesmo quando este
gás é muito mais caro que o biogás.

Em segundo lugar, que o biogás diminui
muitissimo o volume de resíduos a serem
manejados.

Falso. Somente a matéria orgânica de
excrementos sólidos se reduz de 50 a

70%. Como o conteúdo orgânico repre
senta 2 a 5% dos excrementos totais, uma
redução de 70% não influi muito no vo
lume total de excrementos. O que dimi
nui é a repulsividade dos excrementos
frescos, devido à estabilização da maté
ria orgânica biodegradável, e isto também
faz com que diminua o potencial de con
taminação dos excrementos. Além do mais,
quase todas as bactérias patogênicas são
eliminadas quando o tempo de permanên
cia do digestor é suficientemente prolon
gado. Outra importante vantagem, espe
cialmente em se tratando do excremento

de animais alimentados com ervas, é que,
durante a digestão, são destruídas as se
mentes das ervas más.

Em terceiro lugar, que se trata de um
processo simples de fermentação, pelo
qual as bactérias produtoras de metano
transformam os excrementos em biogás
combustível.

Falso. Trata-se de uma série de rea
ções sumamente complexas, provocadas
pela cultura de uma mistura de bacté
rias. Existem dois grupos essenciais de
bactérias; o primeiro grupo liquidifica e
converte os compostos orgânicos macro-
moleculares em compostos ácidos micro-
moleculares; o segundo grupo fermenta
os ácidos, convertendo-os em metano. Em
todo o mundo, ambos os grupos são en
contrados na natureza, especialmente no
esterco, de forma que não há necessidade
de culturas puras para iniciar o processo-
A única coisa requerida é um manejo
adequado do meio ambiente, ou seja, uma
temperatura estável (SS^C) ; unu atmoa-
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fera livre de oxigênio; uma alimentação
constante da ordem de 1 a 6 kg de sóli
dos voláteis (TSV) por m® de volume
do digestor; um tempo de retenção de
8 a 60 dias (poucos dias quando se mis
turam os conteúdos do digestor); e bai
xas concentrações de metais pesados.

Uma vez estabelecidas as condições
apropriadas de cultura, as bactérias po
dem ser ativadas em grau bem grande,
o que pode durar indefinidamente, sem
pre que o meio ambiente se mantenha
favorável. Toda alteração súbita nos fa-

Já vem misturado

Cflunio "RHIUDO"

É TRIlTnDO tOHI

SRl ROlRDEIRO-FOS
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Um produto com a qualidade

tores do ambiente se traduz por grave in
terrupção do processo e mesmo a"morte''
do digestor. Isto quer dizer que a velo
cidade da produção "de ácidos é muito
superior à da transformação em metano,
com o que o digestor "sofre" ou "morre".
Neste caso, são emitidos odores desagra
dáveis, e pode acontecer que transcorram
várias semanas ou meses até que o diges
tor volte a funcionar normalmente. Este
é o motivo pelo qual, mesmo em se tra
tando de digestores pequenos, é indispen
sável dispor de peritos para um bom
manejo.
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Em quarto lugar, que se produz biogás.
'  mas se perdem nutrientes.

Falso, visto que é justamente o con-
'  trário: a digestão aumenta o valor dos
'  excrementos como fonte de nutrientes de

plantas. O biogás nada mais é que car
bono e hidrogênio. Conseqüentemente,
todo o nitrogênio, fósforo, potássio e
outros minerais permanecem nos excre
mentos. Ademais, como se produz certa
mineralização, o valor fertilizante dos
sólidos residuais é maior que no excre
mento fresco. Os produtos finais, afora
o biogás, não têm odor repulsivo, são
de textura densa, fluem bem, despren
dem mais facilmente a água que os ex
crementos frescos, e por isso podem ser
dessecados mais facilmente que estes.

Em quinto lugar, que a produção de 1
biogás se justifica pela recente ascensão I
dos gastos com energia.

Falso. A digestão é mais um processo
de conservação que de inversão econô
mica. A energia e os nutrientes se con
servam ao invés de se perderem. Portanto,
a digestão não faz gastar dinheiro, pois
produz renda com os excrementos.

Desfeitos os citados mitos, esperamos
que o leitor tenha compreendido que as
instalações produtoras de biogás exigem
perícia de seu manejo, manipulação das
bactérias e projeto do sistema, pelo que
o restante deste artigo tratará do proces- I
so anaeróbico; a forma de controlar e I
obter o funcionamento ótimo de um di- j
gestor; como devem ser projetadas as ins
talações de biogás e, por último, os sis
temas atuais de digestão que funcionam
há cerca de dez anos na República Fe
deral Alemã, China, Estados Unidos e
índia.

Não é possível citar todas as publica
ções, trabalhos de investigação e muitís
simos artigos de divulgação escritos so
bre os benefícios potenciais do processo
de digestão anaeróbica e sobre os demais
sistemas que estão sendo experimentados
em muitas partes do mundo. Bastará di
zer que todos esses trabalhos publicados
podem ser obtidos através das vias na
cionais e internacionais ou figuram em
muitas bibliotecas.

À medida que os custos e o consumo
de energia se tornam maiores, cersce pa
ralelamente o interesse do público e dos
cientistas pela produção de biogás a par
tir de resíduos orgânicos. Como quase
todos esses refugos, entre os quais uma
importante proporção dos excrementos
animais, consistem de celulose ou mate
riais celulosicos, será dedicada uma con
siderável atividade científica à fermen
tação desse tipo de materiais cujo poten
cial é mesmo maior que o dos excre
mentos animais. Há 200 anos estão sendo
efetuados estudos científicos sobre fer
mentação de matéria orgânica, mas só há
50 anos se estuda o projeto e funciona
mento de digestores produtores de meta
no (Tietjen, 1975). Até o decênio pas
sado não se havia organizado o intcr-
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câmbio de informações sobre o projeto e
a construção de instalações produtoras de
bíogás. Prevê-se que, graças a este inter
câmbio de conhecimentos e aos progres
sos obtidos na tecnologia e em sua trans
ferência, se produzirão notáveis melhora
mentos na produção do biogás.

O PROCESSO DE DIGESTÃO

Processos anaeróbicos — Os tratamen
tos que atuam sem oxigênio são denomi
nados processos anaeróbicos. Destes, a
digestão anaeróbica é o tratamento que
tem por objetivo decompor matérias or
gânicas e/ou inorgânicas em um digestor
hermético, sem oxigênio mqlecular, con
tinuando o processo até que se produza
gás metano e dióxido de carbono. O pro
cesso de digestão anaeróbica abrange toda
uma série sumamente complexa de rea
ções bioquímicas, provocadas pelas cultu
ras de uma mistura de bactérias. Durante
0 digestão, produzem-se duas fases de
decomposição: a fase de separação ou li-
quídificação, seguida da fase de gaseifi-

Gráfico 1. Um sistema simples de blogát.

cação (figura 1). A primeira fase é pro
duzida principalmente por bactérias sa-
prófitas, a maioria das quais são faculta
tivas, capazes de se reproduzirem rapida
mente e não são tão sensíveis às altera
ções das condições ambientes, como as
bactérias responsáveis pela fase de gasei
ficação. Como se pode ser na figura I, as
bactérias que formam ácidos, com o auxí
lio de enzimas extracelulares, transfor
mam quase toda a matéria carbonácea
em ácidos voláteis e água. As bactérias
que formam metano, com o auxílio de
enzimas intracelulares, transformam estes
ácidos em metano e dióxido de carbono.
As bactérias formadoras de metano são
estrictamente anaeróbias, têm baixa por
centagem de reprodução e são extrema
mente sensíveis às alterações do pH e
da temperatura.

Na ausência de bactérias metanógenas,
com o processo de digestão, somente se
consegue a líquidificação dos excremen
tos, o que, com freqüência, os faz mais
repulsivos que em seu estado originai.
Em troca, se em certas condições a liqui-

■ Saído pré^brlcada
paro extrair resíduos

dificação se produz mais rapidamente que
a gaseificação, o acúmulo de gases resul
tante inibe mais as bactérias metanóge
nas, e o processo de digestão funcione
mai. Conseqüentemente, os dois tipos de
bactérias têm que estar devidamente equi
librados. No entanto, as condições ótimas
para as bactérias gaseificantes também
são satisfatórias pata as bactérís^ Uqui-
(Uficantes.

Os excrementos líquidos no digestor
chama-se sobrenadantés^ enquanto os só
lidos estabilizados chamam-se Iodos dige
ridos, Ambos os materiais têm que ser
extraídos a intervalos regulares do dig^
tor, com o fito de evitar o inibição do
processo anaeróbico.

O processo de digestão anaeróbica é
efetuado em um tanque hermético, den
tro do qual se regulam os fatores ambien
tais e se dispõe de espaço necessário para
os sólidos e líquidos, o^im como poro
os gases gerados. Todo digestor bem pro
jetado deve ter tubuloção de amostragem
de, pelo menos, 75 mm de diâmetro, tanto
para o sobrenodante como para os Iodos.
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Devem ser providos de mecanismos de
extração de iodos e sobrenadantes, a
acumulação e expulsão de gases e a eli
minação dos sólidos e de dispositivos de
segurança contra a explosão e para lim
peza do digestor.

Fatores ambientais — Entre os fatores
ambientais de vital importância para o
funcionamento dos digestores figuram: a
temperatura, a concentração dê sólidos,
a formação de espuma, a concentração
de nutrientes essenciais, as substâncias
tóxicas e o pH.

Temperatura — A gama de tempera
turas para digestão anaeróbica varia entre
10 e 60"C. Não obstante, as duas tempe
raturas ótimas são a mesófila (30-40°C, e
a  termófila (45-60°C)-. Quase todos os
digestores funcionam dentro dos limites
de temperatura mesófilas, e a digestão
ótima é obtida com cerca de A ve
locidade de digestão a temperatura supe
riores a 45''C é maior que a temperaturas
mais baixas. Dentro desta gama de tem
peraturas, porém, as bactérias são suma
mente sensíveis às alterações do ambien
te; a quantidade de licor sobrenadante
é má, e a manutenção dessas tempera
turas elevadas torna-se custosa e difícil.
A digestão não sofre com um aumento
da temperatura de alguns graus, mas uma
diminuição repentina de somente poucos
graus pode deter a produção de metano,
sem afetar materialmente as bactérias pro
dutoras de ácidos, e isto conduziria a um
acitmulo excessivo de ácidos e possivel
mente a uma falha do digestor.

Ácidos voláteis — Normalmente, a con
centração de ácidos voláteis não deve
superar 2 000-3 000 mg/l, expressos em
ácido acético. Se este nível é ultrapassado,
a formação de metano pode diminuir, e

Resíduos orgânicos

Inorgânicos Orgânicos

Nitrogenados

I  I
Proteínas Upídeos

Carbônicos Suifurosos

Carbohidratos

Peptídeos Cllcerol

I  1
Aminoicidos

Açúcares

Ácidos Voláteis

■  t I

Compostos de NHx Ho O
Cu, P, K, Zn, Mn,
Ca, Co, Fe, H, O.

Suifurados

T  T T t; õ S:

CO2 Lignina Hj S m"; |
celulòsica ¥ ̂

I  I

Figura 1. Vias principais do processo de
digestão anaeróbica

os ácidos voláteis aumentam rapidamen
te, devido a que as bactérias produtoras
de metano não podem utilizá-los com a
mesma velocidade com que são produzi
dos, e a digestão cessará ao cabo de dois
ou três dias.

As principais causas de uma produção
excessiva de ácidos voláteis são a ele
vada velocidade de carga, uma baixa de
temperatura e a formação de espuma. A
formação de espuma e o actimulo de ma
térias fibrosas devem ser evitados, mis-
turando-se os contetSdos do digestor, o
que também contribui para o processo.

já que estabelece condições uniformes. A
espuma constitui uma zona de acúmula-
ção de substrato, na qual se desenvolve
uma forte concentração de ácidos vo
láteis.

Minerais — Consegue-se uma digestão
satisfatória com concentrações de sólidos
de 15% ou mais. Sem embargo, uma fai
xa mais prática de concentração de sóli
dos é a de 3-10%. A presença de quan
tidades excessivas de substâncias tóxicas

torna-se prejudicial, porque impede o de
senvolvimento bacteriano.

GIGLIO DA N, DELHl
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Os antibióticos empregados nas explo

rações de produção animal encontram-se
nos excrementos, mas seus efeitos para
a digestão não puderam ser confirmados.
Não se crê que sejam importantes, em
emprego normal. O cobre, em pequenas
quantidades, estimula a atividade erizi-
mática das bactérias, mas é pouco tóxico
em concentrações elevadas. O amoníaco
é um diminuidor importante da digestão
e, em concentrações fortes, impede o pro
cesso. As concentrações de NHj-N devem
ser inferoires a 2 000 mg/i.

Para uma digestão ótima, todos os ele
mentos essenciais para o metabolismo bac-
teriano têm que estar presentes e assimi
lar-se facilmente. Estes elementos encon
tram nos produtos de limpeza dos cur
rais de engorda. Não obstante, a relação
entre alguns destes elementos tem que ser
equilibrada. Uma relação C:N (carbono:
nitrogênio) de aproximadamente 16:1 é
considerada ótima para uma boa_ produ
ção de gás e para uma fermentação está-
vei dos excrementos animais.

pH — O pH ótimo para a digestão
situa-se entre 7 e 8. A digestão é inibida
a menos de 6,5 e cessa com pH inferior
a 4,5. Uma vez que a digestão se esta
beleça, o pH chega a cerca de 7, e o
lodo fica bem amortecido, vale dizer, que
a concentração de iônios de hidrogênio
permanece invariável, mesmo quando se
ajuntam quantidades relativamente gran
des de ácido ou álcali. Se a capacidade
de amortecimento do lodo é destruída, o
pH diminui e o digestor cessa de funcio
nar devidamente e, em alguns casos, se
altera, desprendendo odores desagradá
veis; a qualidade do sobrenadante e dos
sólidos do lodo torna-se má e não pro
duz gás metano. Há necessidade de mui
tos dias ou mesmo meses para que um
digestor alterado volte a poder funcionar.

PROJETO E CONDIÇÕES

As condições ótimas de funcionamento
dependem do objetivo principal da diges
tão. Quando o essencial é ter-se uma re
cuperação de gás e um tratamento a fun
do dos sólidos, tem-se que regular a tem
peratura do digestor, a velocidade da car
ga, a duração da retenção e o grau da
mistura. Nas instalações produtoras de
biogás menores, nas quais é importante
a conservação dos nutrientes, não é tão
importante o controle de todos esses fa
tores. Em ambos os casos, o processo
de digestão se auto-inicia logo que se
tenham estabelecido as condições de anae-
robiose.

O processo de digestão do biogás di
fere em muitos aspectos de outros tipos
de fermentação. A diferença mais saliente
consiste em que não é necessário utilizar
uma cultura pura de bactérias, nem con
servar essa cultura para inoculação e rei-
noculação. As bactérias capazes de de
compor as substâncias orgânicas e de
produzir gás metano são encontradas em
toda a parte em condições naturais, na
matéria em putrefação e abundam espe
cialmente nos excrementos animais e hu
manos. Em condições apropriadas, estas
bactérias podem ser ativadas em elevado
grau e manter esta atividade indefinida
mente, com um manejo adequado. Con
seqüentemente, a produção de biogás
ninguém inventou ou descobriu; ela se
produziu naturalmente e vem sendo em
pregada em diferentes ragiões do mundo,
mas, até há pouco, o intercâmbio de in
formações sobre o tema era escasso.

Elementos do digestor — Os di gestores
podem ser de desenho normal ou de de
senho para grande velocidade. A diferen
ça consiste no grau de regulagem dos

fatores do ambiente e especialmente da
mistura.

Como se observa na figtira 2, ambos
os projetos podem corresponder a um sis
tema monofásico ou bifásico. No digestor
normal, os tanques ordinários não estão
providos de mecanismo de mistura e se
formam camadas de materiais. O biogás
sobe até a parte de cima, de onde é ex
traído para emprego direto (menos caro
e menos difícil) ou para armazenamento
temporário e/ou limpeza. A matéria flu
tuante forma uma camada de espuma que
se eleva até a superfície do líquido com
as borbulhas do gás. A menos que esta
camada de espuma seja removida perio
dicamente, poderão surgir sérios proble
mas para o funcionamento dos tanques
digestores de excrementos animais. De
baixo da camada de espuma há um lí
quido sobrenadante relativamente claro,
que convém principalmente elementos só
lidos dissolvidos e materiais coloidais.
Quase todos os sólidos suspensos, inclu
sive as bactérias, são encontrados na ca
mada inferior, onde se produz a digestão
ativa. Os sólidos, cuja matéria orgânica
foi digerida, sedimentam-se no fundo do
depósito. Como se vê na figura 2a, os
excrementos devem ser introduzidos me
diante bombeamento em diversas alturas,
para se obter certa mistura nos tanques
digestores. Os licores sobrenadantes são
extraídos pela parte superior do tanque,
enquanto os Iodos digeridos são retirados
peio fundo do depósito.

Nos digestores bifásicos de grande ve
locidade (e completa mistura dos con
teúdos do tanque), o segundo tanque fun
ciona mais como um armazém e estabili
zador de sólidos, ao passo que o primeiro
tem por finalidade estabelecer condições
ótimas para a gaseificação. A figura 2
mostra todos os elementos de um diges-
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monofásico de grande velocidade. A

"'gestão de grande velocidade é realizada
grandes tanques, o que implica o em-

Pfego de misturadores para que o subs-
fique em constante contacto com

niicrorganismos, além da otimização
® todos os fatores ambientais e de velo-
'aade de carga.
formalmente, os pequenos tanques di-

de biogás não se movimentam de
"O, nem incluem todos os elementos de
^ digestor de grande velocidade, como,

exemplo, termopermutadores, disposi-
de extração de sobrenadantes e lo-

válvulas de segurança de vácuo etc.

figura 3, são mostrados três dese-
pequenas instalações de

"gas que funcionam na Asia. O dese-
pequenos tanques de biogás para

g  '"^tioias ou pequenas fazendas varia
^ gundo a região e o país. Além de pro-

energia de biogás, estes tanques
3j^^''loem um método higiênico para
j^azenar excrementos, com o que me-

°  sanitário em torno das fa-2endas.

iu — Não é necessárioqualquer mistura especial de bac-
P^ra que se inicie o processo em

Pa "'gestor anaeróbico. Não obstante,jpg ®®®lerar o processo, de início, comu-
° depósito com lodo emJaçâ^^° aiiva, procedente de uma insta-

ou j tratamento de águas de esgoto
Etn ^ fossa de esterco bem digerido.
Pode^^ *'"3^3ndo de grandes digestores

I  Cfem resultado misturar os ex-<jj frescos que entram com lodo
. durante as primeiras duas sema-

Um' menos, até que se obtenha3 Pfodução de gás uniforme. Este tipo
(a^?"íaminação com organismos vivos

"'Pem pode ser utilizado para se colo

car de novo em funcionamento um diges
tor que se tenha "cansado" (por excessi
vo acúmulo de ácidos voláteis, pH baixo,
baixa relação entre CH4 e CO2).

Regulação da temperatura — A regu
lação da temperatura é obtida mediante
termopermutadores, que podem aquecer
o lodo do tanque, ou fazendo circular
água quente através dos conteúdos do
tanque. Calcula-se que a temperatura mé
dia específica para todos os Iodos eqüi
vale a 1,0 para as concentrações de sóli
dos inferiores a 10%. A regulação da
temperatura nos grandes digestores por
meio de termopermutadores exige um

I  equipamento bom e seguro, além de con
tínua manutenção. Nos climas quentes,
onde não há temperaturas de congelação,
os digestores podem funcionar sem adi
ção de calor, mas, em contraposição, é
necessário aumentar o tempo de retenção.
Na produção de gás influi, sem dúvida,
a temperatura de funcionamento.

Na figura 4 vêem-se as relações típicas
existentes entre a produção de gás e a
temperatura de funcionamento com dife
rentes durações de retenção. Com 12 dias
de retenção, a produção de gás por uni
dade de matéria orgânica (TSV) adicio
nada diariamente ao digestor é 20% maior
a 45°C que a 35oC (1,20 ao invés de 1,0
de volume de gás relativo). A mesma
figura indica que a uma temperatura de
funcionamento de 25°C, o volume de gás
produzido seria 25% menor que a 35°C.
A 550C, a produção de gás é de 50 a
60% maior que a 35.°C. A produção de
gás diminui rapidamente quando as tem
peraturas ultrapassam os 60°C, motivo
pelo qual, a temperaturas tão altas, a
mortalidade das bactérias é também ele
vada. A temperatura baixa, digamos
15°C, a produção de gás é a metade que
a 350C e uma quarta parte que a 55°C.

Conquanto o nível de temperatura seja
importante, as alterações de temperatura
do digestor são mais importantes. As bac
térias produtoras de metano são sensíveis
às modificações repentinas de temperatu
ras. Uma diminuição de somente poucos
graus da temperatura, sob a qual a cul
tura de bactérias produtoras de metano
vem trabalhando, pode interromper a pro
dução de gás, sem afetar em absoluto a
produção de ácidos. Isto pode provocar
um acúmulo perigoso de ácidos.

Conseqüentemente, a temperatura tem
que ser regulada dentro de uma margem
estreita (de 2 a 5°C), e, para proteger o
processo contra o mau funcionamento do
sistema regulador de temperatura e redu
zir também os gastos de energia, convém
isolar o tanque o mais possível. Um meio
para isolar o digestor é amontoar terra
em torno dele.

Tempo de retenção — Chama-se tempo
de retenção o número de dias que os
excrementos permanecem no digestor,
antes de retirá-los como fluido sobrena-
dante ou como lodo digerido. Em um
digestor de mistura completa, o tempo de
retenção hidráulica (TH) eqüivale ao vo
lume do digestor dividido pelo volume
de excrementos retirados. Por exemplo:
se o afluxo de resíduos é de 10 mVdia
e o digestor tem um volume líquido de
100 m3, o TRH é de 10 dias. Como as
águas residuais contém sólidos que se
sedimentam fora do líquido (figura 2a),
o tempo de retenção para sólidos e para
líquidos pode ser diverso. Em um reator
de mistura completa, o tempo de reten
ção para sólidos (TRS) e o tempo de
retenção hidráulica (TRH) são iguais,
mas, em um digestor sem mistura, po
dem ser diferentes, a não ser que a extra
ção do líquido sobrenadante e dos sóli
dos do lodo digerido seja tal que a con-
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VISTA POSTERIOR

contração de sólidos dos resíduos extraí^
dos seja igual à dos que ingressaram no
digestor. Normalmente, o emprego do
termo "tempo de retenção"* se refere ao
TRH, a não ser que se especifique que
se trata do TRS.
O tempo de retenção deverá ser deci

dido pelo projetista depois de experimen
tar e/ou considerar outros parâmetros
com os quais o TRH se relaciona mate
maticamente. Como ilustro a figura 4. o
volume de gás produzido por unidade de
resíduos aumenta rapidamente, â medi
da que aumenta o tempo de retenção
(TRH). de 4 cerco de 10 dias em um
digestor de grande velocidade, e vai di
minuindo com o aumento do TRH. A re
tenção ótirno dependerá dos resíduos a
serem digeridos; da temperatura de fun
cionamento, do tipo de digestão (grande
velocidade ou comum) c da economia.
Um tempo de retenção maior significa
innt^ue de maior tamanho, que custo mais
que os tanques pequenos. Fortosito. os
cuoíQs de construção de di^atoies de

3700

VISTA FRONTAL

D^iester típico do Saco Neopren.

grande porte têm que ser sopesados com
o valor do gás adicional produzido e com
o valor da capacidade de armazenamento
para resíduos. No entanto, se a digestão
tem que ser levada ao ponto ótimo, o
tempo de retenção terá que ser terminado
experimentalmente, utilizando o próprio
resíduo. Como se pode ver na figura 5,
a concentração de sólidos do resíduo in
flui no THR e dele trataremos logo mais.
O tempo mínimo de retenção tem que

ser maior que o de geração de bactérias
metanógenas. posto que, do contrário, os
microiganismos serão eliininados com mais
rapidez do que produzidos. Para fins prá
ticos, o TRH não deve ser menor que
5 dias. A uma temperatura de funciona
mento termófila de 50 a 60®C, é preferí
vel empregar tempos de retenção de 8 a
12 dias nos digestores de grande velo
cidade. Sob temperaturas criófilas, de 10
a 20®C, seriam empregados ̂tempos de re
tenção de cerca de 30 dias. Com tempe-
ratimis mesófilas (25 a 45* C) pode ser
utilizado um TRH de 10 a 25 dias, sem

pre que se leve devidamente em conta
o tipo de resíduo. Os excrementos por
cinos, que são ricos em sólidos voláteis
facilmente degradáveis, necessitarão de
um TRH de cerca de 10 ou 12 dias, ao
passo que os excrementos bovinos, ricos
de matérias celulósicas e fibras de difícil
decomposição, requererão um TRH de
cerca de 20 dias (Bousfield, Hobson e
Summers, 1979).

Velocidade de carga — A velocidade
de alimentação do digestor é vital. A ve
locidade da mistura e de carga volumé-
trica (VCV) determinam o tipo de diges
tão, ou seja, ordinária ou de grande velo
cidade.

Teoricamente, o critério determinante
da velocidade de carga seria a relação
alimento: bactéria (A:M). Na prática, a
velocidade de carga é expressa em ter
mos de peso de sólidos voláteis (TSV)
juntados diariamente por unidade de vo
lume do digestor (kg de TSV/m^-dia de
volume do digestor) ou em peso de TSV
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Figura 4. Produçio da gás a difarantas
tamptraturas da funelonamanto a tampos
da rttançio.

juntados por dia por unidade de peso
de TSV do digestor. Para fins de pro
jeto, emprega-se o primeiro critério, mas
convém usar o último para o controle do
funcionamento de um digestor.

Para facilidade de consulta, como se
vê na figura 5, a digestão é classificada
segundo a velocidade de carga. Para ve
locidades de carga inferiores a 0,2 kg de
TSV/mMia, o sistema é classificado co
mo aquele que, embora possa funcionar
como contínuo, é, na verdade, um sis
tema descontínuo. O gás metano é gerado
em lagoas anaeróbicas. Nos climas tropi
cais e semi-íropicais, é possível recolher
o gás produzido nessas lagoas, mas a
velocidade de produção de gás é pequena.
Além disso, é difícil recolher os gases de
grandes superfícies, como comprovaram
Nordstedt e cols. (1976). Estes autores
instalaram sobre as lagoas lençóis de
plásticos e em seguida analisaram o gás
recolhido. O produto obtido tinha em
média 60% de CH*, 7% de CO2 e 31%
de ar. A produção de gás variava de 6
a 400 1/dia por m^ de superfície da
lagoa, com média de mais ou menos 401/
m^-dia.

Os tanques digestores carregados à ra
zão de 0,2 a 0,5 kg de TSV/m^-dia cons
tituem um sistema de digestão não regu
lada sem agitação do conteúdo do tan
que. As pequenas instalações de biogás
para granjas (figura 3) entram principal
mente nesta categoria. Quanto ao número
de animais que devem ser considerados
per m® de volume do digestor, a figura 5
fornece limites de 0,4-1,0 para suínos de
c»me; 6-15 para poedeiras e 0.4-0,1 para
bovinos. Esta relação entre a velocidade
dt carga e o número de animais baseia-se

Rgura 5. Capaeldacit dt dIgHtor dt blegás ntcttsárti» ptrt os divtnos tnimtU, «m
diférvntM nívtis dt funeiontmtnte de digestor. (Hipótese: 70% dt coittt dt TSV a
ptto vive mádio (PVT) 60 kg suínos, 2 kg galinhas, 500 kg bovinos).

b Lagoa nlo > [ ■
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Oigastio
rogulada

Dlgastio ragulada

N.* médio da suínos magros por

3  í S n EÕ
EN.* m^lo d* pa«l«!ru por m' d. upacidido do dlg>itor,

oi? ÕK ® 0}
t  N.* do bovinos por m' da capacidada do digtstor , ,/
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na velocidade da excreção de matéria
orgânica por animai de 100 kg de peso
vivo total (PVT). Para a digestão não
regulada, o tamanho médio do digestor
é de 10 mS por vaca leiteira de 5(X) kg
de PVT. O volume do digestor pode ser
reduzido, se a digestão for regulada ou
à grande velocidade.

A digestão regulada é obtida quando
a velocidade de carga situa-se entre 0,5
e 2 kg de TSV/m^-dia. Estes sistemas
requerem, pelo menos, uma mistura inter
mitente e uma supervisão e manejo diá
rios bem maiores que os digestores carre
gados a menor velocidade. Os sistemas

de digestão regulada funcionam normal
mente em institutos científicos ou em lu
gares onde há peritos especializados. Os
digestores de tamanho de instalação-pUo-
to, como os citados em artigos de divul
gação, situam-se principalmente nesta ca
tegoria, mas o potencial do processo é
extrapolado dos digestores de tamanho de
laboratório que funcionam a grande velo
cidade.

Os digestores de grande velocidade sio
carregados a razão de 2 ou 6 kg de
TSV/m9-dia; agitam-se perfeitamente c tw
alimentam continuamente uma vez ao dia.
mas, prcferentemente. duas vezes ao dia
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Exigem uma supervisão diária, manuten
ção e vigilância constantes para manter
uma elevada velocidade de digestão e de
produção de gás. Quase todos os grandes
digestores que tratam os Iodos de águas
de esgotos urbanos são de grande veloci
dade. As estatísticas sobre produção de
gás citadas na maioria dos trabalhos re
fere-se aos sistemas de digestão de gran
de velocidade, apesar de incluírem dados
sobre a velocidade de carga, o tempo de
retenção ou a forma de funcionamento.

Como pode ser visto na figura 5, para
funcionar a grande velocidade de diges
tão, a velocidade de carga deve ser de
2 a 6 kg TSV/m^-dia, com um tempo
de retenção ótimo de 10 a 15 dias. A con
centração de sólidos orgânicos (porcen
tagem de TSV) nos excrementos que en
tram tem que estar situada entre 2 e
9%, base úmida. Como o TSV representa
80% aproximadamente do total de sóli
dos (TTS), isto significa um teor de TTS
de 2,5 a 11% (conteúdo de umidade —
TCU — de 97,5%, diminuido a 91%).
O conteúdo total de sólidos dos estercos
de animais ao serem excretados (inclu
sive urina e fezes) oscila entre aproxima
damente 9% de TTS (91% TCU) para
o bovino leiteiro e 30% de TTS (60%
TCU) para ovinos. Portanto, os estercos
de animais precisam ser ligeiramente fer
vidos para que seu TTS diminua a me
nos de 15% (85% de umidade) a fim
de permitir uma boa digestão (figura 5).
Normalmente, mesmo os excrementos de
bovinos leiteiros são diluídos em água
antes da digestão, já que unicamente se
recolhem fezes sólidas, perdendo-se -a
maior parte da urina. Se o TSV dos ex
crementos efluentes representa 10% e a
velocidade de carga é de 2 kg de TSV/
mt-dia, o tempo de retenção terá que ser
de 50 dias (figura 5). Como um período
de retenção de 50 dias é muito dilatado
para a digestão a grande velocidade, os
excrementos têm de ser diluídos por um
fator igual a 5, para que diminuam para
10 dias de TRH e 2 kg de TSV/m3-dia.

Na digestão a grande velocidade, é me
nor o volume do digestor necessário por
animal. Podem ser digeridos por m^ de

volume de digestor os excrementos de 4
a 12 suínos, de 60 a 180 galinhas e de
0,4 a 1,2 bovinos leiteiros. Conseqüente
mente e comparativamente, a digestão de
lagoa e a digestão de grande velocidade,
os requisitos de espaço por animal são
60 vezes menores.

Os engenheiros podem utilizar a figura
5 para projetar tanques digestores, e
outras pessoas também podem para com
parar e avaliar os dados sobre os siste
mas de digestores descritos em trabalhos
publicados. Mediante a citada figura, tor
na-se matematicamente possível e fácil re
lacionar o número de animais por de
capacidade do digestor com os três prin
cipais parâmetros dos desenhos de diges
tor: velocidade de carga volumétrica
(VCV); tempo de retenção hidráulica
(THR); concentração de sólidos voláteis
(TSV).

Antes de prosseguir, convém observar
que as relações dadas na figura 5 são re
lações matemáticas físicas, válidas quan
do os digestores funcionam a 25°C como
quando o fazem a 55°C. São os rendi
mentos de gás e os requisitos de manejo
os elementos que aumentam à medida
que cersce o nível de temperatura de fun
cionamento. A figura 5 é útil por indicar
que os trabalhos sobre digestão que não
fornecem dados sobre ao menos dois dos
três parâmetros críticos do desenho (VCV
ou o número de animais por m^, TSV ou
TTS e TRH) e temperatura de funciona
mento não são completos e podem tor
nar-se, mesmo, inúteis. Quando em um
trabalho publicado, é dado o volume do
tartque e a velocidade de carga volumé
trica, pode-se calcular o TRH dividindo-
se o volume do tanque pelo VCV. A mes
ma figura 5 pode ser utilizada para cal
cular a concentração de sólidos nos ex
crementos. Essa concentração é importan
te no processo de digestão.

Concentração de sólidos — Na figura 5,
vê-se que a concentração de sólidos guar
da relação com outros parâmetros impor
tantes, como já foi demonstrado. Convém
observar, no entanto, que uma concen
tração de sólidos de 3 a 10% é preferí
vel, tanto para a digestão a grande velo-
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cidade, como para a digestão regulada.
A produção de gás aumenta para 40Çó
quando a concentração de sólidos dos ex
crementos bovinos sobe de 5 para 10%
(Bousfield, Hobson e Sunamers, 1979).
Mas os mesmos Investigadores descobri
ram que, quando se utilizam excremen
tos de aves domésticas, a produção de
gás diminui quase de 60% e a concen
tração de sólidos aumenta de 5 para
12%. Quando a concentração de sólidos
é elevada, especialmente no caso de ex
crementos de aves doméstieas, as fortes
concentrações de amoníaco imdeme o pro
cesso de digestão.

A concentração ótima de sólidos no di.
gestor dependerá do tipo de excrementos.
É vital, pois, que, antes de determinar
o nível de sólidos para funcionamento
do digestor, se efetuem experimentos para
estabelecer qual o nível que permite obter
os melhores rendimentos de gás, isto, na
turalmente, quando o principal objetivo
é a produção de gás. Como se deduz da
figura 5, quando a concentração de sóli
dos é muito baixa, não se pode obter ele
vadas velocidades de carga dentro de
tempos ótimos de retenção. Também, se
o digestor precisa ser aquecido, os requi
sitos de aquecimento serão demasiada
mente elevados. Em troca, quando a con
centração de sólidos é excessivamente
elevada, quer dizer superior a 15% de
TSV, a digestão tem de ser realizada com
tempos de TRH prolongados. Além disso,
se todos os sólidos forem mantidos em
suspensão, poderão surgir problemas na
digestão a grande velocidade. Por outro
lado, em concentrações muito fortes, os
sólidos tendem a aumentar os ácidos vo
láteis e o conteúdo de COi do gás. Ê pre
ferível que o digestor funcione com a
maior concentração de sólidos possível,
sem criar efeitos prejudiciais sobre a pro
dução de ácidos voláteis. Neste caso, tam
bém se deve ter em conta os requisitos
de energia para a mistura dos conteúdos
do digestor.

Misttma — Os dois principais métodos
de conservar em suspensão os conteúdos
do digestor são os misturadores mecâni
cos e a recirculação do gás.
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I  I I MI

4:i : III :

basta teleffaaar
263-8434

REVISTA DOS CRIADORES Maio da



■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS
O método de recirculação do gás é con

siderado o melhor, más há necessidade
de mais desenhos de engenharia e super
visão que para a mistura mecânica. Para
que a mistura se torne eficiente, todos
os conteúdos do digestor precisam ser
mantidos em suspensão, o que permite
que os microrganismos fiquem permanen
temente em contato com o alimento. Ade
mais, uma mistura completa evita a for
mação de camadas de espuma na parle
superior e de uma camada de lodo no
fundo do digestor. Mesmo assim, a con
centração de agentes inibidores (tais co
mo os metais tóxicos e produtos inibido
res intermediários etc.) se mantém em
níveis mínimos. Com os digestores cujo
conteúdo está perfeitamente misturado em
qualquer momento, obtém-se uma diges
tão de grande velocidade, o que dá em
resultado uma melhor redução das ma
térias voláteis (TSV), grande rendimento
de gás por unidade de TSV e um ele
vado conteúdo de energia no gás (70%
de CH,).
Propriedades dos excrementos — Os ani
mais produzem excrementos em propor
ção a seu peso vivo. No quadro 1 são
dados os valores que, a título de orienta
ção, são sugeridos quanto às propriedades
dos excrementos que têm importância pa
ra o projeto de uma instalação de biogás

Propriedade

1 — Propriedades dos excrementos animais

Símbolo UrJdcde Suínos Poedei- Bovinos Ovinos Bovinos
ras de corte de corte leiteiros

Excrementos úmidos EUE kg/d de 5,1 6,6 4,6 3,6 9,4
excretados UPAi

Urina U % de 45 0 29 50 31
EUE

Total de sólidos TTS % de EUE 13,5 253 173 29,7 9,3
kg/d de UPA 0,69 1,67 0,70 0,07 0,89

Conteúdo de Umidade TCU % de EUE 86,5 74,7 82,8 70,3 90,7
Total de sólidos TSV % de TTS 82,4 72,8 82,8 84,7 80,3

voláteis kg/d de UPA 0,57 U2 0,65 0,91 0,72
Total de nitrogênio TNK % de TTS 5,6 5,9 7,8 4,0 4,0

Kjelüahl kg/d de UPA 0,039 0,099 0,055 0,043 0,036

t UPA = unidade de população animal, que eqüivale a 100 kg de peso vivo total
(PVT) do animal (ou seja, 50 frangos de 2 kg cada um representarão uma UPA)

(Taiganldes, 1977). Na citada referência
também são dados os valores e explicações
detalhadas sobre outros parâmetros, tais
como metais contaminadores, potencial de
contaminação etc. dos excrementos ani
mais. A propriedade mais importante para
o desenho é o conteúdo de matéria or
gânica (TSV) do excremento e sua con
centração no excremento diluido. O vo
lume de TSV guarda, naturalmente, rela

ção com o total de excremento úmido,
TCU, TTS, etc., como já foi demonstrado
e pode ser visto no quadro 1. Também é
dada a quantidade de TSV excretada por
unidade de população animal (UPA) por
dia; a UPA é definida como um animal
de peso vivo total (PVT) de 100 kg. A
expressão UPA permite determinar os ex
crementos equivalentes de animais de ta
manho diverso, posto que não tem sentido
dizer "suínos" ou mesmo "porco de tama-

Prosdócinio Florestal
FAZENDR CRLDEmao

Km no — Estrada Guaraqueçaba — PR
Curitiba _ 041 — 222-8925

CRIflCnO E SElElllO
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MÉTODOS PARA CONTROLE

Construído o digestor, a questão seguin
te é determinar se ele funciona bem ou
se o faz com êxito. Ver-se-á que o êxito
do sistema está na dependência dos obje
tivos do projeto e da prioridade atribuí
da a cada um desses objetivos.

Segundo conforme se tem assinalado, os
objetivos podem ser muitos: recuperação
da energia gasosa, estabilização de sólidos,
higiene/controle de patógenos. formação
de especialistas em manejo de bactérias
etc, Supondo-se que a principal priorida
de corresponda à recuperação da energia, |
os parâmetros a serem controlados são;
os ácidos voláteis, o pH, a alcalinidadc
do bicarbonnto, a produção de gás e a
qualidade deste.
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2 — Calor de combustão do biogás e de outros combustíveis competitivos

Matéria energética

Combustív^ sólidos, p/kg
Linhita
Antracita
Carvão de coque
Briquetes
Bagaço (12% de HjO)
Bambu (10,5%)
Lã (12% de H2O)

Combustívds líquidos (p/l)
Petróleo cru
Querosene
Gasolina

Combustívds gasosos (p/m^)
Gás natural
Gás fabricado
GLP — Gá de petróleo liqüefeito

Biogás (pm^)
65 CH, 35% CO2
Purificado (100% CH^)

Energia elétrica (por kWh)

n calorias
(kcal)

7 270
7 050
7 220
6 380
4 040
4110
4 300

9 680
8 992
8 400

9 340
4 900
6,6 X 106

5 200
8 010

860

Equivalente
em eletricidade

(kWh)

8,46
8,20
8,39
7,42
4,70
4,78
5,00

11,26
10,46
9,88

10,87
5,69

7 701

6,00
9,31

de 1 m^ de
biogás

0J2
0,74
0,72
0,82
1,29
1,27
1,21

0,54
0,58
0,61

0,56
1,06

0,8 X 10-3

0,1
0,65
6,0

3 — Quantidades aproximadas e valm* calórico do biogás
animáiR

obtido dos excrementos

Excremento PVT Produção de gás Metano Valor calórico
(kg) (l/kg de TSV) (1/dia/animaI) (%) (kcal/dia)

Humano 50 450 37 70 225
Poedeiras 2 450 11 70 62
Suínos de engorda 50 630 180 65 900
Vacas leiteiras 500 330 1200 70 6 850

Como o pH é de fácil mensuração, seu
controle deve ser uma atividade rotineira.
Se o pH desce a menos de 6,5, é um in
dício de que o processo de digestão en
frenta dificuldades. Se o pH se eleva aci

ma de 7,6, é necessário verificar a con
centração de amoníaco. O amoníaco pode
alcançar níveis capazes de impedir a pro
dução de metano. Se o digestor funciona
em um instituto de pesquisa dotado de

instrumentos para análise química, devé^
proceder à análise de rotina para dêtêmt
nar a alcalinidade do bicarbonato ^ ps
ácidos voláteis. Para o bom funciona
mento do digestor, os ácidos voláteis dfr
vem ser menos de 500 mg/l, na forniã de
ácido acético. Quando os referidos ácidos
superam os 2 000 mg/l produz-se timà
grande inibição na produção de metano,
A alcalinidade do bicarbonato deve ser
da ordem de 1 500 a 5 000 mg/l, na for
ma de carbonato de cálcio (Ca COi). Nó
APHA (Standard methods for the exarai-
nation of water and wastewater, p. 1193,
1975) são dados os processos normais pá
ra estas análises e para as de todas as
outras dos excrementos, por exemplo
TSV, TTS, TNK (quadro 1) e, sempre
que possível, serão utilizados exclusiva
mente métodos normalizados de análises.
Outra forma de comprovar a estabilidade
do processo, sem utilizar equipamento,
consiste em controlar a qualidade do lodo
digerido. O lodo não estabilizado cheira
pior que o digerido e não é tão negro.
Um operador experimentado verá facil
mente a diferença.

Produção de gás — A produção de gás
é o melhor indicador para impedir o mau
funcionamento do processo. Na digestão
de excrementos animais, a produção gfôo-
sa deve ser, em média, de cerca de 0,53
m3/kg de TSV, juntado ao digestor quan
do está funcionando a aproximadamente
35 °C. A esta temperatura, em se tratan
do de um digestor de grande velocidade,
a produção máxima de gás deve ser de
1 m3/kg de TSV juntado. Sob tempera?
turas inferiores, ou seja, a uns 25 oQ, a
produção máxima de gás não será supe
rior a 75% daquela a 35 e inferior a
50% a 15 «C (figura 4).

Outra forma usual de expressar a pro
dução gasosa é em termos de m3 de gás
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por kg de TSV destruído. Em um diges-
tor bem manejado, cerca de 50% de TSV
que se utilizam devem ser destruídos;
conseqüentemente, a produção de gás se
rá, era média e aproximadamente, de 1
mVkg de TSV destruído. A produção
máxima será de cerca de 2 m^/kg de TSV
destruído. Trata-se de cifras gerais, que
podem ser utilizadas como orientação do
que se pode esperar quando se controla
um digestor ou se avaliam os resultados
mencionados nos trabalhos publicados.

Quando não se pode estimar com exati
dão a quantidade de TSV juntado ao di
gestor por dia, tem-se que medir a pro
dução de gás em m^, por m^ de volume
do digestor, o que não é senão uma re
lação de volumes, ou seja, volume de gás:
volume do digestor. Esta relação será de
1:1 aproximadamente, cora limites entre
4:1 nos digestores de grande velocidade e
de 10:1 nos pequenos digestores expe
rimentais que funcionara sob temperatu
ras termófilas.

Qualidade do gás — Dispondo-se de
um equipamento (ALPHA, 1975), a de
terminação do teor de COi do gás (ou
a relação CHu CO2) será outro indicador
da estabilidade do processo. Quando o
barrar em dificuldades.

Em uma instalação de biogás bem ma
nejada, a composição de gás é de 60 a
75% de CHi; de 40 a 25% de CO2 e mais
quantidades vestiginais de H2S, N2 e NH3
além de gases voláteis. A energia provém
principalmente do metado CH4, do gás, ao
"passo que o odor característico de ovos
podres procede das quantidades vestigiais
de água oxigenada de sulfeto de hidrogê
nio, H2S. No quadro 2 são propiciados os
valores calóricos do biogás e de outros
materiais utilizados como fontes de ener
gia. A eliminação do CO2 do biogás au
mentará seu valor calorífico ao equivalen
te do metado, ou seja, a 1 000 kcal/m^.
O biogás produzido em um digestor que
funcione bem terá, em média, cerca de
65% de CHi e um valor de combustão
técnica de 5 200 kcal m^, aproximadamen
te. Como se pode apreciar no quadro 2,
isto eqüivale, em termos de energia elé
trica, a uns 6 kWh; é dado o conteúdo

térmieo de quase todos os combustíveis
correntemente empregados como fonte de
energia nas zonas rurais e também, na
última coluna, o equivalente de energia
térmica de outros combustíveis para um
m^ de biogás com 65% de CHi.

Convém notar que o biogás compete
com todas as outras fontes de energia,
especialmente com o gás engarrafado. A
competividade econômica do biogás de
penderá dos preços locais dos outros com
bustíveis, do custo do biogás e da dispo-
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nibilidade e viabilidade de cada fonte de
energia. Q desflorestamento para obter
energia para cozinhar é inaceitável, quais
quer que sejam os custos a curto prazo.
Em outras palavras, o preço de outras
fontes de energia pode ser inferior ao do
biogás, mas como sua disponibilidade não
pode ser garantida, de fato o biogás se
torna competitivo, embora possa ser mais
caro.

Rendimento de gás — A questão que se
apresenta é: que quantidade de gás seria
esperada da digestão anaeróbica de ex
crementos animais?

Como já foi sublinhado, o rendimento
de gás depende de muitos fatores, sendo
os principais a temperatura, a velocidade
de digestão, o tipo de excremento utili
zado etc. No quadro 3 são dados os ren
dimentos em gás com valores de orienta
ção e a título comparativo, quando se
controla o funcionamento de um digestor
ou para cotejo com dados emprestados
de trabalhos publicados. Os valores cita
dos correspondem ao volume líquido de
gás e aos valores calóricos líquidos, uma
vez subtraída a média de 30% de gás
produzido para manter uma temperatura
mesófila (35 °C) no digestor (Taiganides
e cols., 1963). Estes valores são superio
res ao que se pode esperar de uma di
gestão não regulada, mas que se baseiam
na digestão a grande velocidade.
— Taiganides, E. P. Biogas, recuperación

de energia de los excrementos anima-
les. Parte I. R. Mundial Zootc., Roma
(35): 2-12, 1980, 7 refs.

N. da R.: 1) ver a propósito o trabalho
"Fábrica de gás gobar: por que e como?
in R. R. Zootec. (43): 58-62, 1979; 2) ver
"Transformação do esterco de curral em
gás e alimento para bovinos "in R.R. Zoo
tec. (76), 1982 e "Biogás", R. Criadores
(616): 9, 1981; 3) E. P. Taiganides é di
retor do Projeto PNUD/FAO, Projeto
SlN/74/006, do Departamento de Produ
ção Primária, 17 km Sembawang Road,
Singapura 2776. É professor de Engenha
ria Agrícola (Ambiental). O Governo de
Singapura autorizou a publicação deste
trabalho; 4) A II Parte será publicada no
n.° 78, junho de 1982 de R.R. Zootec.
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CONTRIBUIÇÃO PARA
O ESTUDO DA HIBRIDAÇÀO
BISÃO-BOVINO

Segundo Clelerot, L.-P. (Contribuition
a Tetude de rhybridation bison-bovin.
Tese para Doutoramento de Veterinária,
Escola Nacional Veterinária D'Alfort,
França, n.° 84, 1978, 76 pp), existem, em
outros países, vastas regiões que podem
produzir grandes quantidades de forragem
de boa qualidade, mas as baixas tempe
raturas e as infestações maciças de moscas
no verão tornam difícil a produção de
carne pelas raças domésticas inadaptadas
a tais condições. O bisão, com sua pele
espessa, seu pêlo basto e seu instinto que
o faz enfrentar as temperaturas, mais que
as evitar, pode suportar esses climas ru
des. Daí, o interesse da hibridação bisão-
bovino, que tem por fim criar um animal
que associa ao máximo a robustez do
bisão e as qualidades de carne dos bovi
nos domésticos.

Este tipo de híbrido foi recentemente
objeto de muita informação em periódi
cos agrícolas, onde são proclamadas as
numerosas vantagens desse animal, ao
lado da oposição que muitos técnicos em
criação, que consideram exagerados os
desempenhos anunciados.

O autor estuda amplamente o assunto,
em que se destacam os seguintes tópiocs:

1) os animais participantes da hibrida
ção: bisões e bovinos (origens geográfi
cas, dados físicos, comportamento e des
locamentos, hábitos alimentares, reprodu
ção e dominantes patológicos);
2) os híbridos (na América do Norte

e no Leste Europeu). Tipos de hibrida
ção. Morfologia, anatomia, reprodução,
aptidão zootécnica (produção de vitelos
e de carne), rusticidade, comercialização
c venda.

No tocante à produção de vitelos, são
examinados os seguintes itens; número de
bezerros nascidos e sobreviventes ao des-
mame; peso ao nascer; ganho diário e
peso ao desmame; produtividade total de
bezerros; razão sexual. Os animais com
50% de bisão são denominados híbridos
e os com 25% ou menos de bisão de
cattalofi (palavra de origem inglesa: cattle
•F bufallo).

No tocante à produção de carne, são
tratados os seguintes aspectos: velocidade
de crescimento dos animais Fi, com 1/4
e menos de 1/4 de bisão; peso ao abate;
rendimento total de carcaça e dos dife
rentes quartos; qualidade da carcaça; ri-

I qucza em tecido adiposo intcrmuscular;
qualidades organoléticas c aptidão culiná
ria. Sob este ponto, o autor conclui que
08 híbridos obtém classificação inferior à
das raças bovinos (mestiços Brahman e
Hereford) no que toca ã velocidade de
crescimento, peso ao abate e conforma
ção das carcaças. Os únicos resultados

satisfatórios são os de rendimento em

carne. Entretanto, deve-se evitar tirar con
clusões defintivas sobre os híbridos, por
que eles ainda não foram beneficiados
por uma seleção com vistas ao melhora
mento da aptidão do crescimento; esta
seleção parece possível por que há grande
variação entre os híbridos.

No que tange à rusticidade, trata o
autor especificamente da resistência às
doenças, ao clima, etc., considerando os
fatores de resistência (tegumento e fór
mula sangüínea).

Na parte relativa à comercialização,
tece considerações sobre o "beefalo", ter
mo usado nas publicações norte-america
nas (de "beef, carne bovina -f buffalo),
que tratam da venda de sêmen dos híbri
dos de bisâo-bovino. Conclui, porém, que
a reprodução desses animais parece ser
um problema de difícil solução.

DESEMPENHO REPRODUTIVO

DE ÉGUAS P.S. INGLÊS

Badi, A.M.; CByrne; Cunningham, E.
P. (Irish Vet. J. 35 (1): 1,4-12, 1981)
analisaram dados sobre 2 466 acasalamen

tos de 639 fêmeas P.S.I. (1 528 éguas-
ano). O período médio de gestação foi
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de 340,7 it 0,24 dias, e a duração dos
ciclos estrais normais, de 21,4 ± 0,1 dias.
Não houve correlação significativa entre
a duração de ciclos estrais sucessivos na
mesma fêma. A taxa geral de parição de
potros vivos por acasalamento foi 39,8%.
A incidência de falha na fertilização e
de morte embrionária precoce foi de
31,7%; a taxa de abortos foi de 2,3% e
a incidência de morte tardia do embrião,
aparente, de 26,5%. A proporção de fa
lhas na fertilização, somada à morte pre
coce do embrião, diminuiu, ao passo que
a perda de embrião aparentemente tar
dia aumentou do primeiro para o terceiro
serviço. Para éguas cobertas primeiramen
te antes e depois de 15 do mês de maio,
as taxas de nascimento para primeiro ser
viço foram, respectivamente, 39,3 e 44,4%
(P < 0,05). Para serviços ocorridos no
denominado "cio do potro", dentro de 16
dias após o parto, ou primeiros serviços
no cio seguinte, as taxas de nascimento
foram de 29,0 e 48,8, respectivamente. A
porcentagem de parições por acalasamen-
to diminuiu de 56,6% em éguas novas
para 25,4% nas com quatro ou mais anos
de idade.

COR DA PELAGEM E

DURAÇÃO DA GESTAÇÃO
EM ÉGUAS P.S. INGLÊS

Dring, L.A. e cols. (J. Heredity 72 (1):
65-6, 1981), do Departamento de Zootec
nia da Universidade de Cornell, EUA,
compararam médias dos períodos de ges
tação de éguas P.S.I., castanhas, baias,
alazãs, tordilhas e negras, utilizando 1 369
períodos diferentes de gestação. A análise
foi efetauada segundo um modelo linear
no qual foram ainda considerados fatores
tais como a idade da égua, o sexo do
potro, o mês e o ano da cobertura, além
do garanhão. A combinação de cores das
pelagens de mães e pais também foi inves
tigada de maneira semelhante. Nenhuma
diferença no período de gestação pôde
ser atribuída à cor da pelagem da égua
ou à combinação de cores da mãe com
as do pai do produto. A herdabilidade do
período de gestação foi estimada em 0,38.

PROVAS IMUNOLÓGICAS DE

PRENHEZ EM ÉGUAS

PORTANDO FETO DE MULO

Segundo Equine Practice 2 (3): 25-8,
1980, foram testados no Colégio de Me
dicina Veterinária da Universidade do
Texas, EUA, amostras de soro sangüíneo
de 10 éguas cobertas por jumentos, para
determinação do nívél de gonadotrofinas
(PMSG) em uma ou mais ocasiões, entre
37 e 100 dias, após a ovulação. Em 16
provas efetuadas, 13 deram resultado ne
gativo, 1 duvidoso e 2 positivos. Todavia,
10 éguas foram subseqüentemente diag
nosticadas como prenhes, através de apal-
poção retal. Os autores sugerem que os
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resultados falso-negativos resultam de bai
xa produção de PMSG e da destruição
precoce de "cálices" do endométrio.

USO DE SÊMEN CONGELADO
DE GARANHÕES DE ELITE

Fonaina, E.L., do Instituto Konevodstva,
URSS (res. An. Br. Abs. 49 (11): 740,
1981), relata os resultados de experimen
tos com diluição e congelação de sêmen
de garanhão, realizados no Instituto de
Pesquisas sobre Criação de Eqüinos. Com
parações feitas com vários diluentes resul
taram na recomendação de que o compos
to de lactose-quelato-gema-citrato deve ser
usado como diluente-padrão. O número
de espermatozóides móveis em uma dose
de 8 ml para inseminação deve ser ajus
tado a 300-400 milhões. Desde que a con
centração de espermatozóides varie de 100
a 500 milhões/ml, a diluição ou concen
tração de sêmen é por vezes necessária.
Após a centrifugação do sêmen com con
centração baixa de espermatozóides, para
dar uma riqueza de 600 x 10®/ml, se
guida de diluição a 1:2 de gema-citrato,
o material foi usado para inseminar 22
éguas. A taxa de concepção resultante
foi de 59%. Os efeitos da congelação e
de crioprotetores sobre a síntese de fos
fates adenosina, a concentração de fosfo-
lípídeos e a atividade de várias enzinas
no sêmen também foram estudados.

EFEITOS DO EXERCÍCIO EM
NOVILHAS DE RAÇA LEITEIRA

Nota in Mod. Vet. Pract. 61 (12): 968,
1980), informa que 49 novilhas Holstein
caminharam 1,6 km/dia a uma velocidade
de 5,46 km/h, durante 4 semanas, ou
334 km/h por 6 semanas, antes da pari-
çâo, aos 24-26 meses de idade. Com esse
exercício aumentou a facilidade do parto,
a placenta resultante foi expelida 1,7 h
antes, e a involução uterina completou-se
em 63 dias vs. 84 dias em 32 novilhas-
testemunhas que não foram induzidas a
caminhar. Não foi afetada a severidade
do edema do úbere, mas a inchação das
mamas ocorreu mais tarde, entre as que
tiveram exercício. O exercício pré-parto
durante 6 semanas aumentou a ingestão
de energia, a produção de leite, a eficiên
cia alimentar nos primeiros 50 dias da
lactação e a produção láctea de toda a
lactação; porém, a ingestão de energia e
a produção de leite foram diminuídas nos
primeiros 50 dias em 12 novilhas exerci
tadas durante 10 dias após o parto.
A composição do leite, o peso do corpo

e a ingestão de alimentos antes do parto
não foram afetados. Houve tendência para
menor número de coberturas por concep-

entre as novilhas exercitadas. As no
vilhas foram mantidas a pasto durante
O verão, mas ficaram sob estabulação li
vre com comedouros individuais no inver
no e durante pelo menos 3 meses antes
da parição. Em outro estudo, regimes se

melhantes de exercícios não tiveram efei-
cos benéficos sobre vacas mais idosas. A
nota é baseda em trabalho de Lamb, R.C.
(J. Dairy Sei. 62: 1761-97, 1979).

CONSIDERAÇÕES SOBRE A
SÍNDROME MMA EM SUÍNOS

Robertson, H.H. (Mod. Vet. Pract. 61
(12): 1000, 1980), relata que a síndrome
de metrite, mastite e agdactia (MMA)
em suínos é caracterizado por depressãp;^
febre, aumento das freqüências respirató
ria e cardíaca, anorexia, hipogalactia ou
agalactia, tumefação da ̂ ândula mamária
e descargas vulvares. Embora as glândulas
mamárias possam estar quentes e sensí
veis ao toque, endurecidas ou descoradas,
o agente infeccioso provocador de mastite
verdadeira pode ou não estar presente.
De modo semelhante, a presença de um
corrimento vulvar purulento não indica
necessariamente a presença de metrite.

A síndrome MMA tem castigado a sui-
nocultura há mais de 25 anos, e muitos
esforços têm sido feitos para relacionar
a anomalia com a infecção por algiim ví
rus ou bactéria obscuros. Contudo, após
muita pesquisa, pouco se sabe acerca da
causa dessa síndrome. tal como há 25
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Ao invés de se atribuir a síndrómé
MMA a uma infecção por génne,
mos observar mais cuidiádosam0ite ás ^
práticas alimentares e de manejo que caü^
sam distúrbio metabólico em porcas ges^
tantes. Por exemplo, os níveis sa^íi^
de fósforo parecem ter um efeito regu
lador sobre os níveis de ;^cpse no san
gue, os quais, por outro lado, têm efeito
regulador sobíe o apetite.

Com um nível de fósforo de 4 mg/dl
ou menos, pode-se esperar por um baixo
nível de glicose, fre^entemente de 40
mg/dl ou ainda menos. As porcas têm
uma leserva de glicogênio baixa no fíga
do, e ela usualmente se exaure com o
consumo de energia pêlas contrações ute^
rinas normais durante a parição. Algumas
porcas que se rebelam contra o confina-
mento utilizam muito de suas reservas de
glicogênio em sua luta na baia ou gaiolã
de parição. Com suas reservas de {Aleo-
gênio exauridas, a porca se aproxima das
condições de choque, e isto certamente
não favorece uma boa produção de leite.

O desequilíbrio de aminoácidos na ra
ção tambán pode provocar agalactia. Ao
usar uma dieta de 16% de miUmrfarelp
de soja, que é empregada comuanente
para suprir as quantidades mínimas ne^
c^sárías de aminoácidõs, são ministrados
excessos ao extremo de^ elementos.
Nessas rações, os aminoácidos leucina,
fenilalanina e arginina são fornecidos em
excesso (cerca és 300%). Naturalmente
esse excesso é desaminado e usado como
energia; contudo, o excesso de amônía
produzida pode resultar em agalactia.

o autor, a síndrome é
induzida pelo manejo inadequado da por
ca e não se trata de doença infeccip^
Veterinários e encarregados das paríções
de porcas devem trabalhar de comam
acordo a fim de diminuir a incidência
da síndrome, mediante o fornecimento de
uma ração e condições ambientes adequa
das para um desempenho reprodutivo e
metabolismo ótimos.

UTILIDADE DOS PERFIS
METABÓLICOS NA CRIApO
DE BOVÍNOS

Ck)nforme CoUins, JJ). (trlsh Vet 1.
33: 26-31, 1979), o teste de perfil meta
bólico em um rebanho foi usado o fim
de ehicidar a natureza de doenças clini
cas existentes e para detectar desequUí-
brios capazes de afetar a efíciênciQ pro
dutiva. Os fatores registirados ensebavam
a ingestão de energia metaboUzável, de
proteína bruta dig^ível, de alimentos
grosseiros, de minerais e água; q produ
ção de leite, de gordura lácteo e de sóli
dos não gordurosos; o pfâo vivo; os be
zerros nascidos; vários vdotes san^i-
neos! a avoBaçSo ctfaico do desanipenjw.
Um padrfio de psrfU sangüíneo do mba-
nho foi baseado em 7 v^s^seais. 7 mmproduçflo média no melo da lácteo e
7 com altas produçSes, no pico da lae-
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íaçâo. Em relação a certos problemas, |
como a infertilidade, é aconselhável amos
trar maior número de vacas.

O perfil do sangue padrão engloba:
glicose, uréia, albumina, globulina, hemo
globina, VCP, Ca, fósforo inorgânico,
magnésio, sódio, potássio e cobre; outros
elementos podem ser adicionados, caso
indicado. Estes e outros dados, se possí
vel em computador, são usados para inter
pretar os desvios individuais ou do reba
nho das normas estabelecidas, tendo-se na
devida consideração as variações fisioló
gicas (prenhez, estágio da lactação, exci-
tação do animal etc.) no momento em
que as amostras são colhidas. Um mini-
perfil sangüíneo, determinado mensalmen
te em 6 vacas a começar de 4-10 semanas
depois do parto, tem sido sugerido, como
monitor da ingestão de energia e proteína.
Ele é baseado em três valores sangüíneos,
com a média normal proposta e o desvio
significativo da forma seguinte: glicose
60 ± 8 mg/dl; uréia 25 ± 8 mg/dl e
albumina 3,0 ± 0,25 g/dl.

O teste do perfil metabólico não subs
titui uma avaliação clínica cuidadosa da
saúde e do desempenho, que requer a con
sideração de fatores tais como o nível de
manejo do rebanho, estação do ano, com
posição etária do rebanho, "status" da
moléstia etc. Os valores sangüíneos me
nores que dois desvios-padrão da média
estabelecida garantem possivelmente uma
ação remediável, ao passo que valores
maiores ou iguais a esses desvios devem
ser considerados anormais. Nos rebanhos
em que muitos valores individuais estão
fora dos limites-padrões deve-se suspeitar
de desordem metabólica; para isto é útil
o miniperfil mensal para verficar que
alterações são necessárias para manter efi
ciente a produção.

QUANTO DE GRÀOS E DE
FARELO DE SOJA É CONSUMIDO
PELA NOVILHA DE CORTE

NOS EUA PARA A OBTENÇÃO
DE UMA LIBRA (454 g)
DE CARNE comestível?

Lappé, F.M., em seu livro "Diet for a
small planet", Ballantine Books, N.Y.,
1979, fornece as seguintes informações:
a) a forragem total (feno, silagem, ca

pim) consumida é de 12 000 Ib (10 000 no
período de pré-confinamento, mais 2 000
cm confinamento). O total de grãos e
concentrados (soja) consumido é de cerca
de 2 850 Ib (300 Ib de grãos, 50 Ib de
soja, antes do confinamento e mais 2 200
Ib de grios e 300 Ib de soja em confina
mento), Portanto, a porcentagem real de
unidades de alimento total dos grãos e
soja é dc cerca de 25%;
b) não obstante, os peritos estimam que

os grãos c a soja contribuem mais para o
ganho de peso (e portanto, para a carne
produzida) do que sua proporção efetiva
na dieta. Eles calculam que os grãos e

a soja contribuem (ao invés de 25%) com
cerca de 40% do peso realizado durante
a vida do novilho;
c) para estimar que porcentagem de

carne comestível é devida aos grãos e à
soja consumidos, multiplicam-se os 40%
(peso devido à soja e grãos) pela carne
comestível produzida ao abate, ou sejam,
432 Ib (0,40 X 432 = 172,9 Ib de porção
comestível proporcionada pelos grãos e
soja), Para fixar uma relação de 7:1 usam-
se as 432 Ib de carne comestível na com
putação;

d) a fim de determinar quantas Ib de
grãos e soja são usadas para se obterem
essas 172,9 Ib de carne comestível, divide-
se o total de grãos e soja consumidos ou
2 850 Ib por 172,9 Ib de carne comestível
(2 850/172,9 = 16-17 Ib). Tomamos o va
lor mais baixo porquanto a quantidade de
grãos ministrada pode ser menor.

Estas estimativas são baseadas em vá
rias consultas feitas ao USDA Economic
Research Service e USDA Agricultural
Research Service Northeastern Division e
artigos sobre a utilização de grãos e soja.
Assim: (1) cada um dos 100 000 bovinos
em confinamento consome cerca de 2 500
Ib de grãos e soja e (2) uma pessoa ne
cessita apenas de cerca de 500 Ib de grãos/
ano para seu sustento.
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ESTRUTURA GENÉTICA DE

UM REBANHO DE SUÍNOS

LANDRACE NO BRASIL

Saralegui, W. H,; Irgang, R,; Fávero,
J. A. (Pesq. agropec. bras., Brasília, 16
(2); 281-95, 1981) analisaram a estrutura

e a história genética de suínos Landrace
de pedigri no Estado de Santa Catarina,
pelo método de amostragem dos pedigris e
obtiveram os seguintes resultados: I, O de
senvolvimento da raça, desde 1958, origi-
nou-se de animais importados de países
europeus e do Canadá. O número de re
banhos passou de 4, em 1958, para 126,
em 1977, enquanto o número atual de re
gistros expedidos variou de 40 para 15 677.
Somente um rebanho (0,34%) permane
ceu 20 anos em atividade e 252 (51,02%)
o fizeram até dois anos. 11. Os rebanhos
que mais se destacaram pela sua contri
buição genética à raça foram o grupo de
animais "importados", além dos animais
das granjas "Sadia", "Papsnpsa" e "Bag
dá". Pela contribuição progressiva nas ge
rações mais recentes, destacaram-se tam
bém as granjas "Ideal" e "Viwan". Em
conjunto, esses seis rebanhos contribuíram
com 84,5% dos genes para a população
Landrace catarinense de 1977. III. O ani
mal com maior relacionamento com a raça
foi o macho PBB 4523 (importado da Ale
manha), nascido em 1966, que apresentou
um relacionamento direto de 8,50% e
2,91% para as amostras de 1968 e 1977,
respectivamente. IV. O grau de consan
güinidade foi calculado com base no ano
de 1958. A consangüinidade total em
1977 foi de 1,09% e compreende 0,48%
de consangüinidade corrente e 0,61% de
consangüinidade não corrente. V. O inter
valo efetivo entre gerações foi calculado
em 25,2 meses. Na amostra de 1977, 65%
dos animais eram descendentes de pais
mais idosos do que dois anos, enquanto
59% correspondera a mães de mesma ida
de. VI, A reposição média de machos do
próprio plantei foi de 20,4%, variando de
24,4% a 31,6% no estrato de granjas de
elite e de 12,6% nas granjas multiplica-
doras. Os autores esclarecem que a con
sangüinidade corrente foi determinada
pelo número de acasalamentos entre ir
mãos ou progenitor-progênie, nas gera
ções de pais e avós; e que a consangüini
dade não corrente é devida ao relaciona
mento de animais importados a partir da
terceira geração (bisavós) até ancestrais
importados. A consagüinidade não cor
rente pode ser subdividida em consan
güinidade a longo prazo e consangüini
dade devida à separação da raça em es
tirpes ou linhagens. Em sua discussão
geral, informam também que o presente
estudo revela que os requesitos fundamen
tais para que uma raça possa apresentar
progresso genético não foram plenamente
atingidos no rebanho suíno Landrace da
Santa Catarina.
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rto para o aumento da produtividade.
Leia 'o texto da página ao lado e entenda porque.
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DESVERMINIZAÇÃO
segura significa
ministrar aos animais

-  vermífugos para

combater os vermes, que causam
enormes prejuízos à ,
sugando o sangue e se nutrindo
dos alimentos digeridos pelos
animais. O uso do vermifugo
injetável é a maneira pratica
e ideal para erradicação dos
vermes gastrointestinais e
pulmonares, nas formas adultas e
larvárias. Uma simples inieçao
subcutânea elimina esses
indesejáveis companheiros da
dieta dos bovinos, garantindo
melhor aproveitamento dos
alimentos. Além de roubar dos
animais elevadas taxas de
nutrientes, os vermes provocam
lesões nos intestinos, que
resultam em enterites graves,
com diarréias violentas.
Cs vermes pulmonares, pelo
dano que provocam nos tecidos
do pulmão, abrem as portas
para as pneumonias,
freqüentemente
causadoras de mortes.

MINERALIZAÇÃO
correta significa
fornecer aos

animais elementos

formulados de acordo com o
tipo de exploração e as
necessidades do rebanho.
As misturas fabricadas
empiricamente não corrigem
as deficiências do organismo
animal. São bastante
freqüentes os casos de carência
agravados pela suplementaçao
inadequada, com intoxicações e
desequilíbrios fisiológicos.

VITAMINIZAÇÃO
maciça significa
ministrar aos

animais injeções
de vitaminas, substâncias quede vitaminas, sUDSiancia^

reconhecidamente deficientes
nas pastagens, especialmente
fósforo, para eliminar ou evitar
os sintomas de carência mineral.
O bovino em crescimento e
criado a campo é o mais
exigente em fósforo e, por isso,
é Importante que o sal mineral
seja fornecido durante
365 dias do ano nos cochos.
A suplementação mineral
deve ser realizada com
suplementos cientificamente

retendo mais oxigênio protéico
e promovendo assim o ^
crescimento e engorda rapida.
Ralgro antecipa o abate,
melhora o estado geral dos
animais, favorece maior
resistência às doenças e reduz
a perda de peso no transporte
do gado da fazenda _para o
frigorífico. Ralgro não
substitui o alimento; sua
missão específica é fazer com
que o organismo assimile
melhor o capim, resultando no
aumento do volume da
massa muscular, sem
acúmulo de gorduras.

Todo o conjunto
dessas medidas,
cuja ação
simultânea

desempenham papel fundamen a ,
regulando as funções vitais,
estimulando o crescimento e a
engorda e mantendo a
boa saúde. As vitaminas
mais importantes são a A, ® •
A vitamina A, também chamada
vitamina do crescimento,
aumenta a resistência contra
as doenças, garante boa
fertilidade e é básica
melhor aproveitamento dos
alimentos. A vitamina ®
indispensável à formação o
esqueleto, boa dentição e ®
assimilação e fixação tio ca
e do fósforo. A vitamina t
desempenha uma série e
no metabolismo e age como
antioxidante, protegen ° ® ,
vitamina A. Uma única os
vitamina A, D e E, protege
animais durante três a
quatro meses.

rAUGRAR
significa aplicar
nos animais o ,

—  agente anabólico Ralgro,
internacionalmente consagrad .
Destinado aos ®"imais
abate, Ralgro é um
não hormonal, qoe 9 ,
melhor aproveitamento
nutrientes pelo organi

reverte em benefício e lucros
para os pecuaristas chama-se
Programa Tríplice Tortuga mais
Ralgro. Ele soluciona
quatro problemas que mais
afetam os rebanhos;
carências minerais,
verminoses, insuficiência
de vitaminas e o ganho de
peso lento. Assim, com
Fosbovi-sal 20,
Tretramisol, Adethor e Ralgro,
que garantem, respectivamente,
mineralização correta,
desverminização segura,
vitaminização maciça e
rápida engorda, os
fazendeiros terão a sua

disposição uma rotina já
incorporada ao manejo de
inúmeras criações. O Programa
Tríplice Tortuga mais Ralgro é o
resultado de mais de um quarto
de século de experiências,
pesquisa e comprovação
prática, de quem trabalha
ao lado dos pecuaristas para o
aumento da produtividade dos
seus rebanhos.
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Crioulo

a rapa que é

cliama-símliolo

o tradição viva

no Sui do país.

SÉRGIO LIMA BECK

"Do alto de um

Crioulo, as

distâncias sociais se reduzem"

Para o futuro são promissoras as
perspectivas que se apresentam
para o Crioulo. O recente fenô

meno do retorno à raça Crioula
não se deve apenas ao fato de ter um
preço mais acessível, mas decorre prin
cipalmente da crise energética mundial.
Como animal de serviço, verdadeira força
motriz, capaz de produzir trabalho ao
mais baixo custo, o Crioulo é o cavalo
ideal.

SUGESTÕES

Não obstante isso e no intuito de con
tribuir, alinhavo aqui algumas críticas e
sugestões que, no meu modesto entender,
podem aumentar o progresso da raça
Crioula.

1) Vejo com muito receio o atual inte
resse na importação do Crioulo do Chile
para padrear nossas éguas puras. Produ
tos destes acasalamentos têm-se destacado
nas exposições e provas de rédeas. Creio,
contudo, que, no tocante às provas de
rédeas, isso se deve ao fato de que, junto
com esses animais foram também impor
tadas muitas técnicas mais aprimoradas
na maneira de montar, pois o Chile é
sabidamente um país onde a equitação é
bem mais desenvolvida do que entre nós.

Não fosse pelo reduzido número que
ainda temos destes animais, diria que,
geralmente, resultados destes acasalamen
tos pecam quanto à docilidade, embora
muito bem conformados. O tipo chileno
é, sem dúvida, mais bonito, apresentan
do-se mais longilíneo. de andamentos ele
gantes, cabeça pequena e delicada, perfil
retilíneo, garupa horizontal e inserção de
cauda alta. Lembra um pouco o Árabe.
Foge, portanto, ao clássico modelo do
Crioulo, animal mais robusto e medio-
líneo. Trata-se de uma variedade, quase
uma raça à parte. Tanto isso é verdade
que os chilenos não aceitam para regis
tro os nossos animais. Além de ser uma

incógnita, uma espécie de nota promissó
ria para o futuro, o tipo chileno apre
senta o inconveniente da pequena esta
tura, o que só vem a agravar o já criti
cado pequeno tamanho do Crioulo.

2) Entendo que, na seleção da raça
Crioula, constitui-se uma grande falha o
fato de não ser exigido que os animais
estejam domados por ocasião da confir
mação ou registro defintivo. Como cavalo
de sela, para serviço, é indispensável que
SC avalie sua parte dinâmica quando mon
tado. A agilidade, comodidade, tempera
mento c brilho só podem ser analisados
com o animal montado. Pouco ou nada
vale um Crioulo bem conformado e tt-
gistrado, mas que nio se deixe montar,
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ao observância desta prática permite
^ G entrem para a reproduão animais
excessivamente nervosos, bravios ou, ao
contrário, lerdos e apáticos.

O próprio ato de registro dos ani
mais deve, a bem da raça, ser o mais
severo possível. Não basta que um ani
mal seja filho de pais registrados para
que ele automaticamente mereça também
o registro.

.  Os animais apresentados nas prin
cipais exposições são, muitas vezes, gor
dos. Além de dificultarem o julgamento,
demonstram uma preparação errada, pois
a busca de gordura já foi abandonada até
para bovinos ou suínos e com mais razão
deve ser evitada para eqüinos. Músculos
só se consegue com exercícios e alimen
tação adequada e nunca com sedentarismo
e excesso de carboidratos. Um juiz capa
citado deve saber distinguir entre formas
arredondadas, decorrentes de gordura, e
formas arredondadas decorrentes de boa
conformação. Infelizmente, isso nem sem
pre acontece nos julgamentos de admis
são, onde bons animais, embora magros
têm sido rejeitados em favor dos gordos.
Tal situação resulta de um conceito equi
vocado, o qual implica em que os cavalos,
para participarem de exposições, devem
ser recolhidos muito cedo às cocheiras
para receberem o devido trato. Permane
cem praticamente inativos, recebendo uma
grande quantidade de concentrados ener
géticos. Ora, sendo o Crioulo um animal
extremamente rústico e sóbrio, submetido
a esse desnecessário tratamento, rapida
mente engorda. Como espécie criada essen
cialmente para produzir trabalho, antes
apresentá-los um pouco magros do que
gordos.

5) O alto preço pago atualmente por
qualquer cavalo está a exigir uma melhor
habilitação das pessoas que com estes ani
mais labutam. Por isso, a criação de cur
sos para peões seria uma medida muito
salutar a ser tomada pela Associação de
Criadores. Sem desprezar ou fugir às tra
dições do nosso homem do campo, muito
se pode progredir e melhorar em termos
de manejo, alimenatção e principalmente
equitação.

6) Outro ponto de importância capital
é o julgamento em exposições. Jurado
único, duplo com árbitro ou triplo, o
mais importante é que o julgamento seja
dinâmico, funcional, objetivo e atrativo
c não apenas um monótono concurso de
conformação. Embora os animais adultos
sejam apresentados também montados, é
preciso muito mais que isso. Ê preciso
que se analise detidamente a movimenta
ção do cavalo montado cm todos os seus
andamentos, isto é, no passo, no trote e
no galope. O cavalo deve ser ágil e obi-
dícnte ao evoluir; do contrário não me
rece o título de campeão.

7) A medida adotada para a 44." Expo
sição Estadual de Animais, Esteio 1981,
a qual exige nue os animais, o partir de
dois anos de idade, sejam apresentados
montados, tanto paru julgamento como
para remate, sem dúvida facilita a comer-
clalizaçio, mas zootccnicumenlc é uma de

cisão desaconselhada. Nenhum tratado de
Hipologia indica que, com dois anos, os
cavalos já terminaram totalmente seu de
senvolvimento ósseo e muscular, princi
palmente quando se trata de uma raça
criada a campo e sem artificialismos,
como deve ser a raça Crioula, Ao invés
de cobrarmos mais funcionalidade no jul
gamento dos adultos, estamos exigindo de
masiado dos indivíduos jovens. A longo
prazo isso poderá, entre outras coisas, re
sultar numa maior incidência de sobreosso
ou exostose.

8) As exposições, sem dúvida, têm seu
mérito, mas urge que sejam criadas pro
vas funcionais oficializadas e controladas
pela própria Associação de Criadores de
Crioulo. Estas provas devem ser as mais
completas possíveis e não apenas testar
resistências. Da mesma maneira, devem
objetivar testar principalmente garanhões,
pois estes são os grandes responsáveis pela
reprodução, em número de descendentes,
é claro. Os animais aprovados seriam ins
critos num livro de mérito, também con
trolado pela associação, o que correspon
deria a maior garantia da qualidade de
um cavalo. No mundo de hoje, provas
funcionais devem constituir-se na Princi
pal bandeira de seleção, o que alias já
vem sendo feito por outras raças. Com
isso despertaremos maior interesse pela
criação do cavalo Crioulo, valorizaremos
mais a profissão do bom domador e aper
feiçoaremos a equitação de nossos cava-

A resposÍÃ correta é'''
'  ' rdadaporum/

■  ' ' í ' / ,
Pluvi

<  í
ômetrò.'

1 í/ /
Aparelho simples,
de fácil leitura e uti-
lissimo para meteo
rologia e agricultura.

PHjviômetrm "FretInV

capacidade
280 mm

capacidade
120 mm

Atacado - Varejo - Reembolso-

leiros, que, na maioria das vezes, tem dei
xado a desejar. Futuramente os resulta
dos obtidos nestas provas serão utilizados
para realização de verdadeiros testes ou
campeonatos de progênie. Só assim enten
do a seleção, no seu sentido mais amplo,
como parte da ciência Zootécnica aplica
da a eqüinos.

9) Outro ponto que parece não estar
merecendo a devida atenção, por parte
dos crioulistas, é a valorização e divulga
ção dos "pedigrees". Poucos são os que
conhecem as ascendências, mesmo que re
lativamente próximas, dos principais ani
mais. São freqüentes as vendas ou publi
cações que fazem referência somente ao
nome do animal e, quando não, apenas
ao número de "box" no qual o mesmo
se encontrava alojado. Prova disso é o
fato de que praticamente inexistem linha
gens destacadas e famosas dentro da cria
ção nacional do cavalo Crioulo. Geral
mente o que se conhece é o nome de
alguns poucos criadores ou de seus esta
belecimentos de criação.

10) A venda de coberturas dos melho
res garanhões é outra prática que deve
ser incentivada. Além de economicamen
te interessante, é muito saudável para um
aprimoramento mais rápido do patrimô
nio genético da raça.

11) É dever da Associação Brasileira
de Criadores de Cavalo Crioulo e suas
congêneres zelar pela pureza genética da
raça. Cabe, entretanto, a estas associações,
como uma das mais relevantes funções,
cuidar e orientar para que a criação do
cavalo Crioulo seja sempre rústica e na
tural, a fim de que a raça não perca ja
mais os seus principais apanágios.

A TRADIÇÃO

Guardião da cultura campeira sul-ame
ricana, o Crioulo é, assim, uma espécie
de chama simbólica e tradição viva. Ale
gria que se renova a cada nascimento de
um potrilho e orgulho que se revigora
de geração em geração. Do alto de um
Crioulo as distâncias sociais se reduzem.
Sobre seu dorso, peões e patrões falam a
mesma linguagem e emparelham valores.
Sobretudo, em qualquer parte do Brasil
ou do mundo, o Crioulo será sempre um
animal com o qual ricos e pobres sentem-
se irmanados. Por isso, foi, é e sempre
será o pequeno grande cavalo. ̂
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o notável escritor norteamericano Ed
ward Larocque Tinker. em seu famoso
Uvro Los metes de Ias Américas" ?Ed°
tonai Guillermo Kraft, Buenos Airesl
escreve textualmente: "El temor y Zom-
bro inspirados por los caballos d^Ts
conquistadores permitieron a um punado
de heroicos espanoles conquistar todo un
continente; y mas tarde, fué el saucho Hei
R'9. de, If Plata y Brasil, el guaso de
Chil^ el llanero de Venezuela, el vaquero
de México e el cowboy de los Estados
Unidos quienes, cabalgando sobre los de^
cendientes de estos primeros caballos his
pânicos, ensancharon Ias fronteras e hi
cieron possible el grande desarollo agra-
no e industrial que siguió Ias huellas de
SUS cascos .

Aí está, implícUa, a definição de gaú- '
*1. ;, saucho não é simplesmente o indivíduo natural do Estado do Rio Grande
do Sul; esse é o rio-grandense do sul. O
gaúcho é o homem cavaleiro das Améri
cas, que recebe na Argentina e no Uru-
guai o nome de gaúcho, no Brasil gaúcho
no Chile guaso, na Venezuela llanero nó
México charro, e nos Estados Unidos
"cowboy .

Outro autor de destaque, lohn A. Crow
oferece a seguinte definição do gaúcho
em seu livro "Epic of Latin América"
iDouhleday and Co. Inc., New York) ■

AL NETO

minio do cavalo e Tre "o do-

"  p-S'.'!'' •
^íP Godofredo Daireaux.(P. Hermanos Moetzelv
>■«). define o gaúch' Ai-
tieira: "Gaúcho é o K seguinte ma-
América do Sul p, cavaleiro da
rado como r, 1 pode ser conside-
vida está = ,. dos pampas, e sua
« ao campo » cavalo
na da Marinha norte-america-
Pedicâo daa dirigiu uma ex-
PrntQ enviada para explorar o rio da
vpit ^ tributários em 1850, escre-veu um livro intitulado "La Plata. the

gentine Confederation, Paraguay and
^outhern Brazil" (Doubleday and Co.
nc., New York), em que define o gaú

cho nos seguintes termos: "O gaúcho é
o homem do campo por excelência, que
nao se ^ acostuma a viver nos cidades,
CUJO existcncio está limitada pelos hori
zontes imensos do pampa, pelo cavalo,
pelo chimarrão e íjcla consciência da li
berdade."

Esse aspecto do amor do gaúcho pela
liberdade, aliás, se encontra numa velha
coplu que diz:

"Gaúchos no llevan calzones
Pero usan su chirípa;
Com un letrero que
Ubertad, Ubertad, libertad. ^
Alexandre Dumas a No

livro intitulado "Montevidéo o qu
Tróia" (Kraft, Buenos 'j^ovelesc
define o gaúcho em d
Diz ele: "Em todas
campos da América do 5»"' ^ cav
a figura inconfundível do sc
leiro, daquele que enfrenta
temores e scni hesitações: o a 0c

No livro "El Charro Mc- "a d
Carlos Rinccn Gallordo t ^serev
Porrua Hermanos. México ^ 1q^ com
textualmente: "O charro ^ o 8»^
o "cowboy" dos Estados l-""' liaado
cho. é o vaqueiro, é o home cxisí'
campo e ao gado, o homem u ■
para enfrentar a intempérie.
chuva, o trovão, e tomar simples
mais. Ele, que inicialmente ^^.50 un
mente um caçador de -
verdadeiro protetor da ecolog •

Bertha Muzzi Sincler escrev (Litth
notável, chamado "Cow ijvro. eli
Brown and. Co. Boston). ^ ,„,,ontroi
fala do gaúcho, dizendo que o c .
lú América do Sul c que
vUto homem tão amigo da mu pe
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vivef HpIÍ^ escreve ela — não pode
fomifl H» ° ® única
no lomif ^ campo e ao ar livre,no lombo do cavalo.**

J?- Wyman, em "The Wüd
ters r°L « West** (The Caxton Prin-
chn* n Idaho), descreve o gaú-
e víno complemento do cavalo,

"Nas planícies da
SP ° cavalo nada significafosse o homem. Mas o homem
o  valeria quase nada se não fosse
o Kr7 ° cavalo é o elemento queniem usa para dominar o ambiente.**

português, talvez a obra
° gaúcho seja o grandeo de Madaline Wallis Nichols, escrito

pi °^Pa?ocínio da Duke University
TI Carolina do Norte,Miúdos. Para realizar esta obra

sou^án?R ^ Nichols não apenas pas-
«ío Sul, comoWm compulsou e estudou uma biblio-

£^do obras,Prí?í? u 1^0 prefácio do livro, na
VMd^SA Po''bcada por ZéUo Val-e 5A, o escritor Castilhos Coycochea.
«fS®®""'®! Coycochea diz também que
encnrif ^ ^The Gaúcho** quem
da locógnita por tantos busca-
río mas de outro hemisfé-
senVí/irt° íleixou empolgar em qualquersentido, quer para glorificar o já legen-
denegrUo.^®"° sul-americano, quer para

, y® ''os pontos mais interessantes daa da sra. Nichols está em afirmar que
e  existe em todo o Rio Gran-

afirma que nas regiõescoloniais não existem gaúchos. Ela acen-
®^muito bem, o fato de que o gaú

cho não é uma designação de nacionali
dade, ou de origem territorial, mas sim
plesmente a designação de uma estirpe,
de um ser humano que existiu e existe
em vários locais, não limitados por fron
teiras políticas nem idiomas.

Confirmando o fato de que o gaúcho
não tem uma pátria definitiva, já Felipe
de Haedo, em 1778, em sua monografia
"Descripción de Ia Colonia y Puertos dei
Rio de Ia Plata al Norte y Sud de Bue
nos Aires** (Revista Dei Rio de Ia Prata
n.° 3), faz referência a uma classe de
homens que não possuíam bens imóveis
nem verdadeiras condições para se fixar
era qualquer lugar. Estes homens vaga
vam de província em província, cruzan
do da Argentina para o Brasil e do Bra
sil para o Uruguai e daí também de volta
ã Argentina, sempre levados pelo seu
amor ao jogo, ao cavalo e ao campo.

Em 1780, o vice-rei Juan José de Ver-
ti2, como conta em seu livro "Memória*"
(Arquivo General de Buenos Aires, n.®
462). relata que os gaudérios (como se
chamavam entõo os gaúchos) lhe esta-
vom causando muitos perturboções, pois
passavam paro o Uruguai c para o Bra
sil. sendo espertos contrabandistas.

A sra. Nichols, que é professora de
história e de espanhol no Gaoucher
CoÚege, de Maryland, nos Estados Uni
dos, leva o seu estudo até os dias atuais,
para concluir que o gaúcho é o "cowboy
da América do Sul com uma diferença:
pouco respeito pela lei.

De fato, o gaúcho nunca se destacou
por ser um respeitador da lei. E isso é
assim porque seu principal apanágio foi
sempre o amor à liberdade. Sempre des
confiado do Governo, certo de que era
um injustiçado, ele tinha pouco respeito
pelos representantes dos poderes públicos.
Neste sentido, nenhuma obra é mais rele
vante do que Martin Fierro, que nos
conta as andanças de um gaúcho perse
guido pela lei.

Quando se fala em gaúcho, o essen
cial é recordar que não se trata de um
toponímico. É um termo que designa cer
to tipo humano, bem diferenciado dos de
mais por suas características étnicas, por
seus costumes e por sua filosofia de vida.

Dentro deste ponto de vista, o natural
do Rio Grande do Sul é um gaúcho se,
de fato, ele viver como um gaúcho e suas
origens justificarem o nome. Assim, um
peão de estância, cujo pai e avô já foram
peões de estância, e cujas raízes estão
ligadas ao campo, que toma chimarrão,
que monta bem a cavalo, que só se sente
à vontade nos grandes espaços abertos
das fazendas e que é um emérito traba
lhador com bovinos, esse rio-grandense é
um gaúcho. Mas, aquele que está conver
sando à porta de um café na rua da Praia,
em Porto Alegre, que não sabe cevar um
chimarrão e cujas mãos nunca bolçaram
um laço; que não sabe montar a cavalo
nem castrar um terneiro — esse certa
mente não é um gaúcho.

Diante destas premissas, compreende-
se que, quando se fala de um movimen
to de Tradição Gaúcha, não se está fa
lando de um movimento restrito ao Rio
Grande do Sul. Para ser absolutamente
justo, é mesmo preciso dizer que o Rio
Grande do Sul é uma área gaúcha mi
noritária, pois a maior parte dos gaúchos
vive nos dois países do rio da Prata,
na Argentina e no Urüguai. Mas há uma
outra área minoritária, menor, bem menor
do que a do Rio Grande do Sul, mas
nem por isso menos autêntica: a área
do Planalto Catarinense.

É fácil nos remontarmos às origens
históricas da colonização do Planalto Ca
tarinense. Os primeiros brancos que aqui
chegaram foram precisamente os gaúchos,
que vieram junto com jesuítas espanhóis.
Eram gaúchos, não simplesmente rio-gran-
dcnses. Aqui estabeleceram as primeiras
vacarias por volta do ano de 1655. So
mente 100 anos depois é que o Morgado
de Mateus, premido pela necessidade de
tomar conta deste território em nome do
rei de Portugal, para aqui mandou Cor
reia Pinto, a fim de fundar a cidade de

Nos arquivos da Província dos Jesuí
tas, em Buenos Aires, existem trechos

reveladores da tentativa de colonÍ2áç|ò
espanhola no território de São Peto.
Isso foi nos tempos dos Sete Povoi
Quando Correia Pinto chegou a La^,
aqui achou um punhado de gaúchos,
o foram encontrar. Mas estes gaúçhã
não falavam português e sim espâ^Ôll
Correia Pinto mandou cercá-los, a
mens, mulheres e crianças, e pas#4õs
pelas armas. E disse a frase Mstónea;
"que as caveiras fiquem ao sol para ^
carmento do castelhano!**

O rio das Caveiras, que delimita o
rímetro urbano da cidade de Lages, oõn-
serva esse nome como memória àquelas
palavras de Correia Pinto.

É conveniente lembrar que Lages e boa
parte do Planalto Catarinense estavam âõ
lado castelhano na linha das Tordesilhas,
que passava por Laguna. Assim não era
de surpreender que os espanhóis vies
sem até aqui. Mas Portugal nunca reco
nheceu a linha das Tordesilhas; e por
isso os bandeirantes sempre procuraram
empurrá-la mais para o Sul. Posterior
mente, através da mediação do Papa, Por
tugal e Espanha firmaram o Tratado de
Santo lldefonso, que dirimiu a questão.
Por esse tratado, no ano de 1790, Por
tugal entregava à Espanha a Colônia de
Sacramento, o Uruguai de hoje, e recebia
em troca estas terras que haviam sido co
lonizadas no Brasil pelos espanhóis. A
barganha foi completa e definitiva, e o
planalto Catarinense integrou-se tanto de
fato como "de jure" ao território brasi
leiro.

Mas Lages, como outras partes do Pla
nalto de Santa Catarina, possui uma ori
gem bem nítida. Repetimos que a ex
pressão gaúcha aqui não se refere ao Rio
Grande do Sul e sim aos primeiros po-
voadores desta terra, que foram legítimos
gaúchos de origem espanhola, liderados
pelos jesuítas.

Existe toda uma filosofia de vida embu
tida na expressão gaúcho. Já dissemos
anteriormente que o gaúcho é, até certo
ponto, refratário à lei. Isto é perfeitamen
te explicável se se considera os desman
dos dos poderes imperialistas nas origens
da América do Sul. O gaúcho foi talvez
aquele que mais lutou contra o imperia
lismo, levado sempre pelo seu desejo de
liberdade, pelo seu ideal de mante^se
longe dos grilhões do Estado.

Não é por acaso que o maior clássico
da literatura gaúcha (e note-se que não
dizemos meramente Argentina) é Martin
Fierro, de José Hernandez. Martin F^e^
ro nada mais é do que a epopéia de um
homem livre que lutava contra as impo
sições de um Governo de tendências
ditatoriais.

Quem fala em tradição gaúcha falo
também em tradição de liberdade. Por
isso um Movimento Tradicionalista Gaú
cho tem tamanha importância, já que ele
acentua verdadeiramente os princípios do
liberdade em toda esta parcela da Amé-
ica do Sul. ®
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Conheça estes heróis do dia a dia
Outro dia, começamos um vôo sobre

o rio São Francisco, em frente
aó morro Itacarambi, na Fazenda
Cauê, centro de seleção de gado

Çhianina. O pessoal da Cauê vem fazen
do um cruzamento de Chianina com Ne-
lore, através de inseminação artificial,
com resultados excelentes. Hoje, é uma
das fazendas mais bonitas e bem adminis
tradas do Norte de Minas. As pastagens
de braquiarias substituem as de colonião,
que se tentou implantar nos anos difíceis!
O Grupo Cauê também tem uma criação
em Pedro Leopoldo, e está iniciando outra
em Funilandia. Vale a pena você ver as
cavas Chianina em Pedro Leopoldo: são
lindas. A Cauê vem conquistando os maio
res prêmios da raça no país. Eu conheço
o Gérson e o Édson. O Édson é o mais
novo. É bom administrador e está sempre
à frente dos trabalhos de campo. Você
sabia?

Sobrevoamos depois os dois pivôs cen
trais da Agrivale, onde o PuUm é o coor
denador. A^ Agrivale é uma firma produ
tora de feijão, alho e outros alimentos,
além do carvão. Merece nossa considera
ção. São pioneiros na região, tem uma
turma que só trabalha.

No Norte de Minas, o problema de
tecnologia é grande, existem poucos expe-
rimeiitos. E necessário inovar, e os técni
cos da Agrivale são inovadores, condu-
zmdo pesquisas importantes para toda a
região.
Os agricultores formam uma legião de

anônimos que produzem alimentos para
nós, aqui das cidades, e não nos cabe
somente apertar as suas mãos, mas tam
bém dar a eles cobertura e tranqüilidade
para o seu trabalho.

Sobrevoamos Itacarambi — onde Ga
briel Andrade está iniciando agora mais
um projeto de irrigação. Serão 410 hec
tares irrigados com quatro pivôs centrais.
Ele vai fazer duas ou três colheitas na
mesma área irrigada. Quero lembrar a
você que uma área irrigada por pivô cen
tral produz pelo menos seis vezes mais
que a mesma área sem irrigação, e é uma
produção garantida. Além destes 410 hec
tares, ele vai plantar, em outubro, mais
200 hectares de arroz inundado. Só no
lado esquerdo do rio São Francisco, esta
remos produzindo este ano em 610 hec-
tares irrigados. Não quero contar aqui o
que o Gabriel vem fazendo em Janaúba
e Porteirinha, que já perfazem 300 hecta
res irrigados.

Você conhece a turma dele? Provavel
mente você já ouviu falar no prof. Joa
quim Mattoso, mas no Ivoney, Dequinho,
Arcendido, Manoel Costa, Luciano e Elgi-
raar — nestes você nunca ouviu falar.
É a nossa equipe que trabalha de "camisa
amarrada" e com entusiasmo. Produzir ali
mentos e produzir bem é a nossa meta.

FRANCISCO TEATINI

O Manoel Costa, por exemplo, você nunca
ouviu falar dele. É o nosso coordenador
de agricultura irrigada.
Em Itacarambi, você vai encontrar o

empreendedor e hoje barranqueiro José de
Paula, que tem mais de 3.G00 cabeças de
gado. Só de pensar no trabalho do José
de Paula, dá vontade de correr de lá.

Ele tira por dia só 100 litros de leite,
dos quais 50 ele distribui pessoalmente
para os meninos da merenda escolar dé
Itacarambi, para o vigário e outras pes
soas pobres. O José de Paula é uma das
pessoas mais queridas da cidade. Traba
lham com ele, diariamente, de 5Õ a 1(M3
pessoas, às vezes até mais de 200. Ê um
inovador na formação de pastagens na
quela região. Além disto, é produtor de
arroz, feijão, milho, e agora está plan
tando cana. Se você passar por Itacaram
bi, cumprimente o Zé, um companheiro
parelha.
Você já ouviu falar na turma da Plan-

tarsete? Conhece o pessoal? São reflores-
tadores que plantam uma quantidade enor
me de eucaliptos todos os anos. Tem o
Reinaldo, tem o Afonso — são tradicio
nais pecuaristas, descendem do ét. Ber
nardo. Hoje são os netos dò dr. Bernardo
que atuam na agricultura.
O Márcio, filho do dr. Bernardo, irmão

do Múcio, é grande produtor de leite. Fõi
o primeiro cooperado de Sete Lagoas que
produziu mais de 1.000 litros de leite por
dia. Isto em 1958, há mais de 20 anos,
portanto, com vacas Indubrasil. Mantém
até hoje grande produção.
O Múcio foi um dos grandes agrope-

cuaristas que conheci. Eu nunca conheci
alguém em minha vida melhor que o
Múcio. Era um apaixonado pela agricul
tura. A família seleciona Indubrasü puro
há mais de 40 anos.

Você já ouviu falar no Amarinho, um
baiano que mora em Januária? Grande
produtor de arroz, feijão, criador de gado,
empreendedor naquele Norte de Miixas.
Melhora sua fazenda diariamente. O noine
dele é Amaro Ribeiro Sobrinho.

Já ouviu falar em Joaquim Maurício?
Um grandâo que mora em Janaúba? Bom
agricultor, bom irrigador, grande produtor
de arroz, feijão, algodão, criador de gado,
engordador de boi. Ê presidente do Coo
perativa dos Agricultores, tem máquina
de beneficiar arroz, dá serviço diariamen
te para 200 pessoas, muitas vezes oté mais.
Ê um homem que empurra Janaúba.
Você já ouviu falar em Amoldo Figuei

redo? Ê médico famoso aqui no São Lu
cas, mas, na verdade, é lun grande engor
dador de boi. Fornece aos frigoríficos de
1.500 a 2.000 bois gordos, todos os anos,
na entressafra, ou sejo, 30 mil úitobas de
carne que são entregues aqui em Belo

Horizonte, quando o mercado está ém
falta.
Todos os fins-de-semana^ dr. Arnaldo

vai à fazenda. Às vezes eu õ leyo à Ja
naúba, para comprar garrotes dé engorda.
E voOè acha que isso é fácil. W mais
de 50 anos que ele engorda boi. Ê um
fazendeiro autêntico. A fazénda déle é
uma das mais bem administradas que eu
conheço.

Provavelmente você não sabe o que
esses caras fazem, porque êl^ não con
tam, eatá cada um mais mifumadò que
o outro no seu setor. |nfeh|ãnente, os
agricultor^ não são muito unidos, mas
são produtores de ahmentoSj e apertar as
mãos deles é seu déver, pois slo nobres
agricultores, porque são el^ que produ
zem os alimentos que você consome.
tem um agrônomo em Montes Claros,

chamado João Carlos Moreira, é um dos
grandes selecionadores dé Nélore do Bra-

Tem lun fílho veterinário e outro zôp-
tecnista» que já vêm seguindo os passos
do pai. O pai do joãõ é o no^ velho
Mauro Moreira. São também excelentes
e U?adioiOnais Griadorés de Mangalarga
MarohadOr e Guzerá. O João produz e
espalha por este Brasil afora SÓO touri-
nhos por ano. É um serviço de valor que
presta à páhiã e é pouco analisado. Fa
mílias de selecionadores trãdiGlonaiã de
vem sér incentivadas e enaltecidas. Íãmí-
lias como a do João são préciosas para
o nosso amanhã.
Para encerrar, eu lhe jpergunto; Você

já ouviu falar no Air ViBira^ um fazen
deiro peito dé Manga? O Air formou as
mais lindas pastagens e organizou uma
das melhores fazendas do Norte de Mi
nas. Ele tem hoje um rebanho Nelote
ezçelente, umas 5.000 cabeças de gado.
Para lévar a fazenda a e$se ponto, o

trabalho foi intenso. Você, que mora na
cidade, não sahe o trab^o que dá a
formação de um hectare de pastagem bem
feita, do jeito que o Air faz: destoca,
aproveitamento de madeira, gradagem,
plantio, iitôtalaçBO de água, divisão e cons
trução de cerca... Isto n|o se faz de um
dia para outro. £ barra pesada. E a bate-
ção de manga? E o manejo?
Para fazer uma fazenda como a do Air,

o capitai tem que ser investido firmemen
te. Mais que o capital, exige-se capocidade
administrativa, presenço e, muito mais:
conhecimento. Não são muitos os que con
seguem formar uma fazenda a ponto dela
suportar 5.000 sabeças de gado. O Air
entrega por ano 30 mil arrobas de carne
para os frigoríficos.
Tem mais: é pai do Jairo. presidente

do cooperativo e um dos líderes rurais
mais atuantes de Montes Cimos (c isto é
muito ifhportante). Êle participa pessoal
mente do desenvolvimento mrãl do Norte
de Minas.

Vocô. por csemplo, sabia dto?
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Embalagem
nova facilita

o emprego

Para facilitar o seu empre

go, a Fatec está lançando uma
nova embalagem de seu Poli-
mix ADjE, suplemento vitamí-
nico para rações, que contém,
por kg. as seguintes vitaminas;
A, 30 milhões U.I., Dj, 3 mi
lhões U.l. e E, 30 mil U.I. Co
mo o gado não sintetiza essas
vitaminas, informa a empresa,
é  necessário fornecê-las no
alimento, especialmente nos
períodos em que a pastagem
verde diminui. A dosagem re
comendada do Polimix é de
uma colher de sobremesa por
bezerro e de uma colher de
sopa por vaca leiteira. A no
va embalagem contém 2 kg do
produto e facilita o uso do
produto por pequenos criado
res. Fatec Química e Indus
trial S.A., praça da Liberdade,
130 — conj. 1.003, São Pau
lo, SP.

Monte Belo

fatura bem

no exterior

A Monte Belo S.A., do Gru
po Moura Andrade, produto
ra de docca cm conserva, re

gistrou, no ano passado, um
faturamento total da ordem de

Cr$ 700 milhões, contra Cr$
200 milhões obtidos em 1980,
segundo revelaram fontes da
empresa. Para este ano, a pre
visão de faturamento é de Cr$

3 bilhões, o que representará
um aumento superior a 400%.
Além de aumentar sua partici
pação no mercado interno de
geléias e doces em conserva, a
Monte Belo vem investindo,
nos últimos meses, no merca

do externo e já exporta para
países como EUA, Chile, Ar
gentina, Paraguai e Espanha,
para onde prevê, no futuro,
destinar pelo menos 50% de
sua produção. Monte Belo
SA,. ai. Santos, 2.224, São

Paulo, SP.

Manah festeja
35 anos com

bela campanha

Marcando a data com ex

pressiva participação em cam
panhas de caráter educativo e
comunitário visando a popula
ção rural, a Manah está co
memorando seus 35 anos de

atividades no setor de adubos.

Genuinamente nacional, a em
presa nasceu em Descalvado,
SP, com a firma F. Cardoso
& Cia. Ltda., misturando cin
za moída, torta de algodão e
farinha de ossos, na forma de
resíduos de matadouros. Hoje

possui dois complexos indus
triais de porte, 13 unidades
fabris, 74 centros administra
tivos de vendas e 3.000 repre

sentantes, coordenados e su
pervisionados por cem enge
nheiros agrônomos, que tor
nam a organização presente
era todo o país. O capital de
Cr$ 2,475 bilhões é repartido
entre 3 mil acionistas. O Gru

po Manah também inclui as
Fazendas Mundo Novo (Bro

tas, SP) e Suçuapara (Santa
na do Araguaia, PA), e suas
explorações pecuárias envol
vem a seleção de Nelore da li
nhagem Lemgruber, de eqüi
nos da raça Marciiador do I

Tennessee e produção de bo
vinos para recriadores, tam
bém da raça Nelore, que põe
periodicamente à venda em
leilão com lances escritos. Ma

nah S.A., av. do Anastácio,
740, São Paulo, SP.

Herbícida

acaba com os

arbustos do pasto

Peletizado e de absorção pe
la raiz, translocado para as fo
lhas, o Graslan é um herbíci
da que causa a inibição da fo-
tossíntese, levando à morte os
arbustos lenhosos e herbáceos

indesejáveis das pastagens. Se
gundo a empresa fabricante,
duas de suas mais notáveis

vantagens são a facilidade de
aplicação e o longo período de
ação, que permitem melhor
utilizar a mão-de-obra disponí

vel, evitando-se a necessidade
de cortar os arbustos que se
quer combater. O produto
é recomendado especialmente
contra tarumã, capa-bode,
cega-jumento, espinho-agulha,
maraica-de-porca, esporão-de-
galo, limãozinho, lacre, arra-
nha-gato, assa-peixe, leiteiro,
roseta e cruzeta. Sua ação é
efetiva por um período míni
mo de três anos, segundo os
fabricantes. Elanco Química

Ltdt!., nv. Morumbl, 8.264, São
Paulo, SP.

Purina mostra

como bezerra

se cria bem

A Purina promoveu, em 30
de março último, o encerra
mento da demonstração públi
ca de seu Plano Purina de

Desmama Precoce, realizado
conjuntamente com a Coope
rativa de Laticínios de Teófi-

lo Otoni, MG. O plano se
iniciou em 30 de novembro do

ano passado, com a participa

ção de cinco fazendeiros, que
forneceram os animais para o
teste. Ao final, positivou-se
que houve um gasto de 336 kg
de ração Terneirinha e de 100
litros de leite até a desmama,
processada quando se atingiu
esse volume de leite consumi

do. Os pesos finais obtidos
nas cinco bezerras deram a

média de 153,8 kg/cabeça, va
riando de 136 a 187 kg. As
cinco fêmeas entraram, con
cluído o teste, num novo pla
no Purina (para novilhas),
que deverá permitir sejam co
bertas aos 12 meses de idade.

O teste de Teófilo Otoni foi

realizado sob a supervisão do
zootecnista Delmer Pereira

Guida, gerente de território da
empresa, e cooperação da fir
ma Gouvêa, Agostini & Cia.
Ltda., revendedor Purina na
região. Purina Alimentos
Ltda., av. Nações Unidas,
13.797, São Paulo, SP.

Melaço em
pó outra vez
no mercado

Já voltou a operar a fábrica
de melaço em pó da Indumel,
no km 42 da BR-120, em Vi
çosa, MG. O produto conti
nua, como sempre, sendo apre
sentado em embalagem de
plástico e, por ser pó, tem fa
cilitado o seu transporte, ma

nuseio e armazenagem. O me

laço é enriquecido cora cálcio,
fósforo e microelementos e,

segundo seus fabricantes, reve
la a seguinte composição;
energia bruta, 3.400 Kcal/kg;
matéria seca, 97%; açúcares,
mínimo de 32%; proteína bru
ta, mínimo de 2%; cálcio, má
ximo de 4,5%; fósforo, míni
mo de 0,14%; ferro, 0,45%;
enxofre, 0,64%; magnésio.
0,81%; sódio, 0,30%; potás-
sio,_0,60% e mais cobalto, co
bre, manganês, zinco e iodo.
O produto também é recomen
dado para cabras leiteiras. In
dumel, km 42 da BR-120, Vi
çosa, MG, e rua Alvarenga
Peixoto, 265, loja 112, B«lo
Horizonte, MG.
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Um campeoníssimo em HYB
também quer mostrar tudo o que sabe

na seleção de Holandês preto e branco: é Hugo Buno,
colecionador de prêmios de Cruzeiro.

Em apenas dez anos como sele
cionador da raça Holandesa
vermelha e branca, Hugo Rei-

naldo Bueno (Fazendas Lagoa Dou
rada, Três Remansos e Cachoeira,
em Cruzeiro, SP, e Santa Rita, em
Cocos, BA) já conseguiu uma pre-
miação de fazer inveja a muito ve
lho criador: tem oito medalhas de

ouro na categoria de melhor expo
sitor (em Guaratinguetá, todos os
anos desde 1975, só faltando a de
1979; em Batatais e na Lxpande, em
1981, quando abiscoitou a Medalha
Governador do Estado), mais os tí
tulos de "pecuarista do ano —
1979", conferido pela Associação
Comercial, Industrial e Agropecuá
ria de Cruzeiro, e de "criador emé

rito", outorgado pela Secretaria da
Agricultura e Abastecimento de São
Paulo, nesse mesmo ano, quando da
re-inauguração do Parque de Expo
sições Sálvio Pacheco de Almeida
Prado, na Água Funda, na capital
paulista.

Com modéstia, Hugo diz que teve
sorte quando se iniciou na ativida-
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■UM PLANTEI SOB CONTROLE-

de, em 1972. Seus parentes já lida
vam com gado de leite, preterindo
criar animais mestiços, para produ
ção comercial. Hugo, porém, deci
diu-se pela seleção de puros e pen
deu para o Holandês vermelho e
branco por ver na raça melhor pos
sibilidade de adaptação às condições
de clima, topografia e arraçoamen-
to no Vaie do Paraíba, permitindo
maior produção de leite por cabeça.
O gado vermelho e branco é mais
rústico, na opinião do criador, do
que muitas outras raças européias,
especialmente no cotejo com o Ho
landês preto e branco.

A base do seu rebanho tem origem
na seleção de José Teófilo Fernan
des da Silva, do Rio de Janeiro, e na
conhecida Fazenda Pica Pau Amare
lo, de onde vieram os primeiros ani
mais, em meados de 1972. Dois anos
depois, houve uma importação dire
ta dos Estados Unidos da América,
conjuntamente com outros criado
res, cabendo-lhe um lote de 12 fê
meas e um macho.

No entanto, a marca registrada do
plantei leva O nome de "Galv's Bar
roso , campeão nacional da raça em
1975, que Hugo considera efetiva

mente o "pai do rebanho". "Barro
so" também foi reservado grande
campeão na exposição nacional de
Holandês, em 1976, e amealhou ou
tros dez campeonatos de expres
são, trazendo prestígio para a sele
ção com o prefixo Cruzeiro. Outro
animal, entre os machos, que Hugo
considera destacado em seu plantei
foi "Herrvales Esther Roy Red", im
portado, único filho de "Romandale
Royal Red" a vir para o Brasil, ad
quirido por Hugo, em 1977. "Herr
vales" sagrou-se campeão sênior da
raça, em 1978, e foi grande campeão
em várias mostras de categoria (Cru
zeiro, Guaratinguetá e outras), ser
vindo por bom tempo em central de
coleta de sêmen. Um seu filho, pro
duto de "Cruzeiro Bárbara" (por
sua vez, descendente de "Gaiv's Bar
roso"), crioulo da Lagoa Dourada,
foi reservado campeão na Nacional
de Gado Holandês, em 1980.

Ao revelar esses dados, Hugo diz
que esses animais (ou seu sêmen)
lhe têm permitido obter descendên
cias com excelente qualificação den
tro da raça, no país, constituindo
famílias habitualmente premiadas.
Do lado materno, também tem havi
do sucesso na seleção empreendida

pelo criador. Assim, "Joy Sovereng
da Marambaia", campeã nacional e
úbere campeão da raça, em 1977, é
mãe de "Estância Roy Red de Cru
zeiro", campeã em Guaratinguetá e
segundo melhor úbere nacional, em
1981, e de "Garota", outra campeã
na mesma cidade. A neta de "Joy",
com oito meses de idade, iria debu
tar este mês na pista de Santa Rita
do Passa Quatro, SP, com muita ex
pectativa de todos na Lagoa Dou
rada.

Ostentar essas marcas é algo im
portante para quem se dedica à se
leção, admite Hugo, pois, além da
produção leiteira comercializável, a
criação objetiva expandir-se no ru
mo da venda de machos e fêmeas.
Contudo, ele não se descuida tam
bém de apontar a produção obtida
no rebanho, sob controle oficial da
ABC. Aí sempre há nomes de des
taque nos controles mensalmente
publicados, como, por exemplo, a
atual recordista nacional de leite, na
categoria de 3 anos e meio. Ele é
"SJT Toro Nova 353", que, em duas
ordenhas e 305 dias, produziu 6.746
kg de leite; em sua última iactação,
"Toro Nova" produziu 10.708 kg,
em duas ordenhas e 365 dias.

mim

t'; '1

Ha Trta Ramanioa, Hugo Mt< Iniciando lambdm a ula(ão ds MPB.
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■UM PLANTEI SOB CONTROLE-

íi i/'' ,
"Norma Jasper Red"

foi campeã bezerra em
Cüritiba-79.

OS SEGREDOS

o Holandês da Cruzeiro é manti
do nos 38 hectares da Fazenda La
goa Dourada, propriedade cada vez
mais assediada pela cidade. A pres
são é tanta que Hugo já está lotean
do parte das terras e começando a
transferir gado para a Fazenda Três
Remansos (78 hectares), também no
município de Cruzeiro. Seu objeti
vo é ficar com apenas 3 a 4 alquei
res no local, como residência e mos-
truário de algum gado, transforman
do-se então a Três Remansos no cen
tro principal da crieção, já que a
Fazenda Cachoeira se destina exclu
sivamente para mestiços.

Por enquanto, o gado dispõe de
toda a infraestrutura bem monta
da da Lagoa Dourada e especialmen
te de trato apurado, através de ca-
pineiras de napier, silagem de mi
lho e aveia forrageira no período de
seca. Os pastos são divididos em pi
quetes, para utilização em rodízio,
formados especialmente em napier,
angola e braquiárias (decumbens,
ruziziensis e humidicola, esta de in
trodução mais recente). Para eco
nomizar nos custos do arraçoamen-
to, Hugo está modificando seu es
quema de alimentação do rebanho,
e incluindo no trato mais milho, so
ja moída e mandioca. Uma ração
está começando a ser preparada na

Esta é "SJT Toro Nova",
recordista nacional da

leite — 3,6 anos.

própria fazenda, com 22% de pro
teína, utilizando milho (rolão), soja
moída e premix adquirido no co
mércio. Rações especiais tambérn
são dadas, naturalmente, para be
zerros, para os quais só se fornece
leite natural, nunca substitutivos,
no programa de desmama precoce.

O ponto é considerado importan
te por Hugo, para atender a um du
plo objetivo: manter adequadamen
te os animais e garantir-lhes desen
volvimento e sanidade e, ao mesmo
tempo, tornar a atividade economi
camente viável. Ele acredita que,

Aqui, uma família
de campeãs: avó, mãe
e neta que vai estrear.

com as alterações previstas para o
arraçoamento dos animais adultos,
conseguirá obter uma ração pronta
a um custo médio de Cr$ 20,00/
21,00, contra Cr$ 33,00 quando ad
quirida no mercado. Para os bezer
ros, os fenos de Rhodes e alfafa, ho
je comprados fora, devem ser subs
tituídos por produção local, na Três
Remansos, provavelmente a partir
de soja perene.

Atualmente somando 120 animais
(30% puro de origem importado,
50% puro de origem e 20% GHB
quase todo, umas poucas reses pu
ras por cruza), o plantei de Hugo
lhe tem permitido uma safra vendi
da de 30-40 cabeças, todos os anos,
entre machos e fêmeas. (Seralmente,
a comercialização é feita na Lagoa
Dourada, a participação em leilões
ficando restrita a eventos regionais
apenas. Mas não tem havido proble
ma de mercado, os animais se dis
tribuindo por vários Estados, prin
cipalmente Santa Catarina, Minas
Gerais, Ceará, Goiás, Mato Grosso e
Bahia. A venda dos machos acon
tece a partir dos 6 meses, e a de fê
meas" quando já em lactação.

TRANSFERÊNCIA

Com a necessidade de se desativar
a Lagoa Dourada, o gado começa a
ser transferido, aos poucos, para a
Fazenda Três Remansos, cujos pas-
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• UM PLANTEL SOB CONTROLE

tos estão formados e divididos, fal
tando apenas completar as instala
ções de ordenha mecânica (espinha
de peixe, para 16 cabeças por vez)
e currais de distribuição.

Ali também estão as 50 cabeças
de gado Holandês preto e branco,
que Hugo passou a criar em 1980,
exclusivamente puras de origem. O
rebanho é formado de animais ad

quiridos nas criações de Fernando
de Alencar Pinto e Vitório Cassiano,

o que dá ao prefixo Cruzeiro a van
tagem de começar com uma reta
guarda de 20 anos de seleção apura
da. A ascendência dos animais é ba
sicamente "Paclamar Astronaut"

(Hugo tem dez filhas dele no seu
plantei), "Bootmaker", "Apache Ci-
tation", "Paclamar Capsule", "Em-
peror", "Penstate Ivanhoé Star" e
"Gay Ideal". Em novilhas de pri
meira cria, ele já tem obtido produ
ções de 7.500 kg de leite.
A decisão de também criar o pre

to e branco é justificada por Hugo
pela dificuldade de "melhorar" e
ampliar o seu vermelho e branco,
bem como pela necessidade de apro
veitar instalações e disponibilidades
da Três Remansos. A paixão, de
qualquer modo, continua sendo pa
ra o vermelho e branco, embora se
garanta que também no preto o no
me Cruzeiro vai dar o que falar. Pa
ra o HPB, Hugo só emprega a inse
minação artificial, preferindo sêmen
de "Jet Star" e "Madavasca", tou
ros heterozigotos, com chance de
produzir filhos de pelagem verme
lha.

OS AUXILIARES

Uma seleção se faz à base de bons
animais, acasalados dentro de um
programa bem definido quanto a
seus objetivos — admite Hugo. Mas
há um fator essencial para que um
prefixo se firme; é o cuidado com
que ele é manejado. E isso depende
em muito das pessoas. Para Hugo,
em seu caso particular, também
nesse aspecto ele tem sido favoreci-
rjo O pessoa! de trabalho esta com
ele há bom tempo e aprecia o traba-To merecendo mesmo destaquesnas exposições de que os animais da
Lagoa Dourada participam

Todo cuidado é pouco com o gado de seleção

Nos piquetes e em gaiolas, bezerros de várias idades.

Mas Hugo enfatiza que conta prin
cipalmente com o apoio da família,
a esposa e os filhos também se en

volvendo de corpo e alma. Ruthe, a
mulher, "é praticamente quem ad
ministra hoje a Lagoa Dourada", diz
ele, pois participa de exposições, vai
a  leilões, enfim se mostra incansá
vel para suprir as ausências do ma
rido. As filhas Andréa, Adriana e
até Alessandra, a mais nova, enten
dem cada vez mais do riscado, e

Hugo Júnior promete ser o sucessor
do pai, já anda repartindo com ele
algumas atividades de gestão dos
negócios e é capaz de providenciar
muita coisa, nas fazendas. Às vezes,
até com certo empenho extra, ten
tando driblar alguma aula ou com
promisso escolar — o que deixa
Hugo cheio de dúvidas sobre como
agir dali para a frente, o orgulho
de criador e a preocupação natural
do pai se misturando em boa dose. 1
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lissociaçao Brasileira de Criadores
Taxas e emolumentos Serviços de Assistência Veterinária e Agronômicã

Vigência: 1.® de NOVEMBRO de 1981

A  SERVIÇO DE REGISTRO
GENEALÓGICO

1 ~ REGISTRO PROVISÓRIO
ÕU DE NASCIMENTO TAXAS

de Origem e Pu
ro por Cruzamento . .. Cr$ 950^00

Mestiço Cr$ 630,00

REGISTRO DEFINITIVO

Puro de Origem e Pu
ro por Cruzamento . . . Cr$ 1.250,00

Mestiço Cr$ 940,00

3 — TRANSFERÊNCIA

Por Certificado ,

4 ̂  SEGUNDA VIA

Por Certificado

Cr$ 630,00

Cr$ 1.000,00

5 ̂  PIARIA de inspeção . . Cr$ 2.500,00

íp SERVIÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

!/'
de Animais

3  10 Cr$ 3.800,00
[fP Cr$ 5.800,00

a 30 Cr$ 6.800,00
8 40 Cr$ 7.700,00
a 50 Cr$ 8.600,00

|p0'51 em diante, por animal Cr$ 170,00

^ 6 — SERVIÇO DE CONTROLE DE
DESENVOLVIMENTO
PONDERAL

N/ dé Animais

01 8 20 4.700,00
21 0 30 Cr$ 6.000,00
01 0 40 7.000,00
41 0 50 8.000,00
51 a 100, por animal .... Cr$ 155,00
101 a 200, por animal .... Cr$ 130,00
201 8 300, por animai .... Cr$ 94,00
301 em diante, por animal . . Cr$ 70,00
Certificado emitido por animal Cr$ 500,00

Od^.: As despesas de viagem e estadia do
Inspetor o Controlador correm por conto
d© Criador, havendo rateio quando couber.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA
VETERINÁRIA

Vigência: 1.® de NOVEMBRO de 1981

A — EXAME DE IMUNO-DIFUSAO EM GEL
PARA DIAGNÓSTICO DE ANEMIA IN
FECCIOSA EQÜINA

Exame por amostra ou animal Cr$ 550,00*
Com urgência Cr$ 700,00

B — EXAMES DE SORO-AGLÜTINAÇÃO PARA
BRUCELOSE

Número de animais

01 a 10, por animal Cr$ 200,00
11 a 20, por animal Cr$ 155,00
21 a 50, por animal CrS 105,00
De 51 em diante, por animal Cr$ 90,00

C — EXAMES HEMATOLÓGICOS

Hemograma completo Cr$ 1.150,00
Hemossedimentação Cr$ 630,00
Pesquisa de Hematozoárlos

(Babésias, Filárias) Cr$ 840,00
Cálcio e Fósforo Cr$ 840,00
Enzimas (TGO, TGP — para

cada uma) Cr$ 1.250,00
CPK — para cada uma .... Cr$ 840,00

D — EXAMES DE URINA

Exame de Urina completo
(tipo II) Cr$ 1.000,00

(Caractéres físico, químicos
e sedimentação quantitativa)
Exames parciais (Glicose,
Corpos Cetônicos) Cr$ 520,00
Exames parciais (Bilirrubina,

Proteínas, Urobilinogênfo) Cr$ 520,00

E — EXAMES DE FEZES

De bovinos, eqüinos, suínos,
caprinos e ovinos Cr$ 520,00
(Método de MAC MASTER E
WILLIS)

Por amostra Cr$ 520,00
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal Cr$ 630,00
Diagnóstico de Mastite (Cali
fórnia Mastitis Test) por
amostra Cr$ 200,00

SERVIÇOS DIVERSOS

Vigência: 1.® de NOVEMBRO de 1981

A — CONSULTAS

Caninos e Felinos, por
animai Cr$ 1.000,00

B — VACINAÇÕES

Antl-ráblca, por animal Cr$ 850,00
Triplico (CInomoso, Hè-
patite, Leptosplrose) .. Cr$ 1.000,00

C — APLICAÇÕES DE INIÊ^
ÇÓES E CURATIVOS .. Çr| 320,00

D — ATESTADOS E PAREG&

RES Cfl 850,00

E — LAUDOS TÉCNICOSi (de
acordo com a cornplexl-
xidade) .. de Cr$ 1.000,00 a 5.250,00

F — FARÈCERES PARA A IM^
PORTAÇÃO DE SÊMEN
E REPRODUTORES

Até 500 doses, por uni
dade Cr$ 30,00
De 501 a l.OÕÕ doses,
pc.í unidade Cr$ 20,00
De 1.ÕÒ1 doses, em
diante, por unidade .. 16,00

ASSISTÊNCIA TÊfNICÁ

Atendimento em propriedade
agrícola, por Agrônomo ou Vé^
terinário, ãté o limite do 8
(oito) Koras Grí 5.000,00
Por hora excedente, contada
estada e viagem Gr$ 520,00
Despesas de viagem e estádia,
por conta do Criador.

OBSÉRVAÇÂQ: ̂  Os NÃO ASSOCIADOS esta
rão sujeitos ao pagamento da TeXa em do
bro.

LABORATeRl® DE SEMINTÉS

Associadas do ABC

I — Sementes de gramineás forragãlras (Co*
pins, Brachiarias, Gramas, etc.):

1 — Análise completa (pure
za, silvestres nocivas,

garminação e valor cuL
rai) Cr$ 500,00

2 — Germinação .... Cr$ 25(1,00
3 — Pureza Cr$ 150,00
4 — Silvestre npcivas ..... Cr$ 150,00

II — Sementes de I^mínosés fcrragelras ̂
floreslals Siratro, Genirosema, So)o
rene, PInus, etc.):

1  Análise çomplota (purí>
za, silvestres nocivas,
gârmlnação o valor cul
tural) Cr$ 360,00

2 — Germinação Cr$ 200,00
3 — Pureza Cri 130,00
4 —- Silvestres nocivos .... Cr$ 120.00
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III — Sementes de diversas espécies (Trigo,

Feijão, Soja,. Sorgo, Centeio, Avela,

etc.):

1 — Análise completa .... Cr$ 240,00
2 — Germinação . Cr$ 120,00

3 — Pureza Cr$ 100,00

4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 100,00

IV — Sementes de Arroz e Milho

Análise completa Cr$ 360,00

2 — Germinação Cr$

3 — Pureza . . Cr$

4 — Silvestres nocivas Cr$ 120,00

V — Outras determinações (Umidade, Se
mentes infestadas, peso de mil Semen
tes e peso volumétrico) para qualquer
espécie:

1 — Cada determinação .... Cr$ 100,00

VI — Pureza e Teste de Te-

trazòiio ........ Cr$

VII — Não realizamos análise de PUREZA de

sementes tratadas com defensivos.

LABORATÓRIO DE SEMENTES

Para não Associados da ABC

Em vigência: 1." de AGOSTO de 1981

I — Sementes de gramíneas forrageíras (Ca
pins, Brachiarias, Gramas, etc,):

1 — Análise completa (pure
za, silvestres nocivas,
germinação e valor cul

tural) Cr$ 1.000,00
2 — Germinação Cr$ 500,00

3 — Pureza Cr$ 300,00
4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 300,00

II — Sementes de leguminosas, forrageíras e
florestais (SIratro, Centrosema, Soja pe
rene, Plnus, etc.):

1 — Análise completa (pure

za, silvestres nocivas,

germinação e valor cul

tural) Cr$ 720,00

2 — Germinação Cr$ 400,00

3 — Pureza Cr$ 240,00

4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 240,00

III — Sementes de diversas

espécies (Trigo, Feijão,
Soja, Sorgo, Centeio,
Avela, etc.):

1 — Análise completa .... Cr$ 480,00
2 — Germinação Cr$ 240,00
3 — Pureza Cr$ 200,00
4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 200,00

IV — Sementes de Arroz e Milho

1 — Análise completa Cr$ 720,00
2 — Germinação Cr$ 400,00
3 — Pureza Cr$ 240,00
4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 240,00

V — Outras determinações (Umidade, Se
mentes infestadas, peso de mil Semen
tes e peso volumétrico) para qualquer
espécie:

1 — Cada determinação .... Cr$ 200,00

VI — Pureza e Teste de Te-

trazólio Cr$

VM — Nio realizamos análise de PUREZA de

sementes tratadas com defensivos.

Pecuaristas ligados a Entidades que
mantêm convênio com a ABC, gozam
de descontos de 40% sobre os valores

da presente Tabela.

ENDEREÇOS: SEDE: Rua Jaguaríbe, 634 — Fone: 826-3033 — São Paulo.

FILIAIS: Av. José César de Oliveira, 175, perto do CEAGESP. Aberto até às 22 horas. Fone: 831-7966 São Paulo.

E em São João da Boa Vista, (SP), Rua Benjamin Constant, 25 - Fone: DDD (0196) 22-3904.

1ABC-IAGUARÉ1
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a

pratícamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmenteià ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na " ^
plataforma 0 carregar. ^fd||||j|||
Aberta até às ,
22 horas. #v£ mSSSi

Agora mais perto
da sua fazenda.

Ary^ ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
/ M DE CRIADORES

São Paulo; Rua Jaguaríbe, 634 - tone: 826-3033.
Av. José César de Oliveira, 175 - (CEAGESP)-

Tel,: 831-7966 — Jaguaré — São Paulo1' [ - S.J, Boa Vista: Rua Benjamin Constant, 25
'.A^línriflr ; 22-3904.



Assodacão Brasileira de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.^ 35, como Entidade IMacionai.

PRODUÇÃO LEITEIRA E DE
DESENVOll/IMENTO PONDERAI.
no BDrirn ^ melhoria genética que possa resultar^ p '^^mento qualitativo do rebanho nacional,

"seqüência direta dos serviços técnicos de:
- Controle Leiteiro

- Controle de Desenvolvimento

É de a Ponderai,
maiornú" ^3'ia para a Pecuária Brasileira que omero de criadores se utilize desses serviços.

Animal controlado é sempre uma gara
para quem compra e para quern vende,
nos leilões. Alcança faixas de
muito maiores nos estabelecimentos ban
oficiais. ÇprviCO
Valorize o seu rebanho. Inscreva-o no oe ^
de Controle Leiteiro ou no Serviço de Con
Desenvolvimento Ponderai.

ASSOCIACAO
/  BRASILEIRA

DE CRIADORES/
Rua Jaguaribe, 634 /
Fone: 826-3033 /

Caixa Postal, 9194 /
Sáo Paulo - SP. /



Associação Brasileira de Criadores
Fundada em 1926.

Reconhecida de Utilidade Pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811 de 20/10/58.
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

A Associação Brasileira de Criadores,pelo seu
Departamento Técnico, realiza em todo o País,

em caráter oficial, por delegação do Ministério da
Agricultura,os seguintes serviços:

- Serviço de Controle Leiteiro
- Serviço de Controle de Desenvolvimento

Ponderai
-PROCRÜZA (Programa de Cruzamentos Dirigidos)

- Registro Genealógico
- Provas Zootécnicas.

A Associação Brasileira de Criadores executa
serviços técnicos, mediante Convênios ou Termos
de Ajuste, para as seguintes entidades pecuárias:

- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raca Holandesa

- Associação Brasileira de Gado Pardo Suiço
- Associação dos Criadores de Gado Jersey

- Associação Brasileira de Criadores de Gado Guernsey
- Associação Brasileira de Santa Gertrudis
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras

- Associação Paulista de Criadores de Charolês
-Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Canchim

- Associação Brasileira dos Criadores de
Marchigiano

- Associação Nacional de Criadores (Pelotas, RS):
Registro Genealógico e
Provas Zootécnicas das raças:
Ayrshire
Flamenga
Normanda

Red Poli
Vermelha Dinamarquesa.

Associação Nacional de
Criadores

("Hard Book Collares")
Rua Anchieta, 2043 • Tel:22-4576

96100 Pelotas-RS
President©: Luiz Simões Lopes

Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos

Pitangueiras
Av. Francisco Matarazzo, 455

Tel; 864-8140
05001 -SàoPauio-SP

Presidente: Joseph Purgiy

Associação BrasHeIra de
Criadores de Bovinos do Raça

CBncW'"
Unaooreauo

CancWm
Av. Francisco Matara«o, 455

Tel.62-4619

.ra.id.n.°9^°».lciscÕT8an°.hodaSllvaira

Associação Brasileira de
Criadores de Gado Guernsey

Av. Presidente Vargas, 41 7 - sala 402
Tel: 221-2065

20000 - Rio de Janeiro - RJ
Presidente: Custódio Almeida Cabral

Associação Brasileira de
Gado Pardo Suiço

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel; 864-0691

05001 - São Paulo-SP
Presidente; Carlos Cardoso de A. Amorim

A.aoclacão Brasileira de

^ Íb014 SãoPoulo SP
Ptetldente: Joaau.m Peixoto Rocha

Associação Brasileira de
Criadores de Marchigiano

Av. Francisco Matarazzo, 450
Tels; 262-0098 - 263-1 736
05001 - São Paulo-SP
Presidente: Israel Sverner

Associação Brasileira de
Santa Gertrudis

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 263-1825

05001-SâoPaulo-SP
Presidente: Alberto Emmanuel Whitaksr

Associação dos Criadores do
Gado Jersey -c

Av Cror.^;r.,>« RílotnrAZZO.
uaaojvF9«r acc

Av. Francisco Matarazzo.^»
Tels: 262-0098 864-004Ü'eis: 262-0098

05001 Sã

Associação Paulista de
Criadores de Charolês

Av. Francisco Matsr^zo, 455
Tel: 62-4619

o  05001 São Paulo-SP
'^''esidente: Sérgio Augusto de Camargo

o Paulo-Sr
PtêBidonte; Aldo Antonio Rafael R

VJ



Relatório n. 447 (Janeiro de 1982) da Associação Brasileira de Criadores

ieruíio de controle leiteiro
DESTAQUES

NOVAS REPRDDUIDRAS EMÉRITAS

RAÇA. HOLANDESA. - variedade preta e branca

ARAPOn BARONESA LIXA 5, Rg. APCB/29.152, PCDC GC-2, Pai/ LINMACK SENSATICN, Rg. HBB/
A-11.293, Mãe/ ARAPOTI BARONESA LIXA 4, Rg. APCB/21.646, obteve "LE" aos:

3a9m

4a9m

SalOm

2x

2x

2x

6.177

6.321

7.286

260,0

256,4

262,8

4,20%

4,05%

3,60%

Prop: FREEERIK KOK (27) - Ar^xoti

NICX)'S GAREENIA KENTUCKY, Rg. HBB/B-46.566, P.O., Pai/ NI(X)*S KENWCKY KEINQOR#
NICD'S FIEL UNITY, obteve "LE" aos:

3a2in

4alm

5a2ni

2x

2x

2x

4.449

5.114

5.813

173,5

196,8

184,0

3,90%

3,84%

3,16%

Prop: YAKULT S/A. Industria e Ccinercio

lactacOes terminadas
I DTVTSAO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARICAO DENTRO DE 14 MESES)

nome do animal ã § J -í. É ^
18 -1 r ,s f â \

g  z a M J S

f^RRÍÊTARIÒ

Raça Holandesa — variedade preta e branca
OASfiR M - até 2 1/2 anos.
Icaoo Ultinate Jemy - B/59467
^P.Portateza Sultana - B/^7432 - i£
Bí. tenoreira Elnertna - B/53490

-5Ê ~ de 2 1/2 a 3 anos.^  A/í ti j anos.

« B Oolleen Gay Ideal - B/57894 - lEA.F.Fortaleza S^çeca - B/57416 - im
A^P.Fbrtaleza Sanara - 1/4
São Martinho Bal(^ Star ;^lo - B/39959
Capela Odila Reflection Aàn. - B/56259
C.R. Fabiana Anastacia Fury - B/56263
A.P.Portaleza Sagitaria - B/52995
Eun^ B. S. - FP/8043 P»
C.R. Frande Katl R. Maplo - B/S790D
Sor. Charme Roland Ideal - B/56971
K9lyo'o JoalyoQ Royalstar - B/36488
ficnivll Nevada Idem Amlty - B/57874 - LB
OcbL Trlda Master Bootjnaker - B/57709

BJ - do 3 a 3 1/2 anos.
Jang, Tamborina A. Ccroblnation - B/51443-LM
C.R. ana Marquis Adonis - B/52884
Ifccvandale Countoss Karen - B/57261

2-5

2-1

2-3

2-7

2-9

2-9

2-10

2-7

2-6

2-11

2-8

2-9

2-9

2-6

2-6

2-7

3-5
3-5

3-0

66238

62444

66059
67473
66461

67320

67027

67206

63405

67491

66679

66643

67321

65602
67028

61575
61947
67283

- do 3 1/2 a 4 anos.
dinton-Canp Astro Astrid TWin - B/48704-iZ PO

Três Ordenhas (3x)

305

305

294

305

305

305

305

305

305

295

305

305

305

305

305

278

305

305
305

7.120

7.056
207,0
242,9

5.156 189,7

7.489

7.422
6.978
6.896

5.908
5.764

5.676
5.539
5.497

5.124

5.118
5.070

3.576

7.896

6.214
5.070

247,4
249,4
265.1
231,9
177.7
188,6
169.0
205.2
190.1
171.8
182.8
177,6
134.2

264.9
206.3
175,8

305 10.001 280.1

Vvílnür Splnelli de O.e ItCEiLS
3.44 Fazenda FbirtalcEa Ltda.
3,67 amiWirth

3.30 Cláudio V. Rdbertl
3,36 Fazenda ftsrtalQza Ltda.
3.79 Fazenda Fortaleça Ltda,
3,36 Manuel Pontes iteto
3,00 valmlr ̂ otnelll âe O.o InapQ
3,27 valmlr Splnelli de O.o Itrcs©
3,33 Fazenda FOrtaleza Ltda.
3,70 nrancdsoo D. M, Jiirí5«dra
3.45 Cláudio V. Raberti
3,35 Lula Vlcoaidl
3,57 Mánuol Pontos Rato
3,50 Antonlo Carlos do Salvo _
3,75 valialr splnolll ̂  0.c

3,35 ftdtotbaJ Rlbolro Rvlla
3.31 ClíiudioV. itítartX
3.46 Iwtoragro S/a.

2.80 valmlr «fc o.o imSoa

^iSTA DOS CRIADORES Molo éú 1982



NOME DO ANIMAL

Jang. Tatu^é 0150 Astrcnaut - B/50277 PO
Klnview Ultüiate Basalind - B/57255 PO
EW. Amoreira Princetown - B/49378 PO
Jangada Tuquinha M. CBIN - B/50214 PO
A. RLder Jewel Pan - B/57245 PO
J.P.R. Jairba - B/47175 PO

CLASSE CJ - <te 4 a 4 1/2 anx.
EV;. Anoreira Washlngtxn - B/47515 PO
Provale Nugget Helna - B/481D0 PO
Mellor Marguis Lecma - B/46597 PO
EW. Aimreira Lisfaca - B/47503 PO

CLASSE CS - (te 4 1/2 a 5 anos.
Provale tegnet Lena - B/49282 - lE PO
J.P.R. Justiça - B/46027 PO
A. Poverty-Hollcw dtatlon Joy - B/48306-LE PO
lomet Elsie Double Triine - B/45389 - IM PO
Pan Elevation Ifelstar Iterilene - B/45276 PO
Ludcyhill Ginger Kenp - B/46595 PO
WalnutOBSt Marquis Carol - B/44398 PO

CLASSE D - Adultas de mais de 5 ancs.
San Pietros VII Pat. Bootnaker - B/41273-IM PO
Platina do Burity - SP/46139 - 124 POOD
J.P.R. Honilia - B/38422 - LM PO
Zion MsaixMS Penn^ - B/43721 - 124 PO
A.F.Fortaleza P^ola - B/46287 PO
Roland 2514 Glenvue Bacapple - B/40335 PO
Iirbuia Bela Cruz - 1/4 NR
J.P.R. Fácil - B/33198 PO
J.P.R. Heraldista - B/38424 PO
Gazeta do Burity - SP/4849 - I£ QCl
Sprind Belle Trananit Gret±a - B/43695-IJ4 PO

Merk Eli Milestcne Paro Piety-B/46245-LE PO
Vfoodsey Deli Van Loreta - B/45440 - IM PO
Mil-Ber Triure ffenl Lottie - B/45401 - LM PO
A.F.Fortaleza Olinda - B/44064 - ÍE PO
Grove Villa Astro King Sasha - B/46205 - I£ PO
Dxuni Spedtled Astro - B/46192 PO
Holly Hill Educator Celeste - B/45376 PO
Arara Sorana - 63355 - I£ 31/32
Junge Double P. Nonie - B/43628 PO
Craneland Hcney Ella Trlune - B/43598 PO
Krans ataticn Lillle - B/43639 PO
Varrida da São Sebastião - ro/SP-143800 31/32
Knolia Itodoian Elaine - B/39828 PO
Aura 136 Ffeple - B/51308 PO
Morhecro Tri-Val T. Ivory - B/45410 PO
C.R. Belle ften-O-War - B/37752 PO
MiUty-Wíty-ítenDr Tippy Spot - B/45404 PO
C.R. cristy - B/39845 PO
Jarvia MlUoion Andréa - B/44392 PO
Hoatherstcne TWin - B/42171 PO

fTAggp Al - até 2 1/2 anos.
Hilare Proud da P. - BW/1635-U1 GHB

L. RLttaTjoy Kixk - B/56089 - LM PO
P. Oxura lolota Tifçy - B/39873 TO
P. Petoca Ibiquara Eric - B/59731 -JM TO
P.D'A. RBcanaensa M. Priiiiavera-^/49747-l>l PO
Ffarlene lank Panoraroa - S'/132168 - QC2
A.B.Bsp. Bctty B. Astronz^- 53828 - LM ^4
Groetie II da Holartara - SPA39445 QCl
Aratinga Aurora 3 Ned - B/45^ TO
Ireisila Barlaarela Cal - B/33411 PO
Ltcl Mduntaineer Panorana- ffi/SP-132156-r£ GCl
Aratirm Guarareroa 2 RtxJanan - B/5775S PO
A.B.^p. Cor 671 B. Astronaut - 53826 - I« GC3
Nsva PrlHBvera Juliana 40 - 45824 GC3
S.O. ApoUo Uftlversal - B/56253-IE PO
Jam. uapi Sultana Honor - B/58004 PO
S.Q. pir^ .Harcus Zaiandra - B/S7537 PO
Sco:! 5197 Cairoan Althaca Pucu - B/^6981 PO
A.b!^>. Ccff 678 Jtoyalstar - 52572 0C4
mrtro csanturlon Sadie - 3117653 PO

lartc Parocaao - SP/132161 GCl
ml. I.C. Brigite Star - B/57702 PO
Orqla Vlçc«a T. da Pomo - RW/1096 GHB
A. OonSo Klslce 25 - B/60834 - 1£ PO
S.O. Blsnoga P- Vogoneta - B/57538 Bj
C.A.B. Vantanla Ditada Mir. - fi/59358 PO
Batotais Boroolona A. Bane - SP/133710 31/32
C.A.B. vtrqiUa Itomlaa Talatar - B/2S264 PO

Ha^le PedroAMu • SP/127609 GCl
Jang. Uaelo Lllle Oootaaaker ~ 0/56077 PO
J.P.B. mrgan - 0/54825 PO
Mérica E.C. - W/8045 PGDC

rnrtx) OoM - CP/13440, m

O.C. kla«be Oaef B. Hièao - 8/56947 PO
■ainiMaw C. H. Bvw • IB/SP-27046 31/32
aaeLo Safiphiro Star - 0/58436 PO

T\nn Star lAvie > nU/1646 OB
«■cm mc opela Pw; D*Alh3 ~ WUA206 Ctt
B.C. nalide PwMue Mi«>le - 1/55694 10
mgo rvm star Lute - m3/1570 OfB
A.C. HalolM ItonUea mdtMui ^ 0/55695 Í0
K.C. naiMi mpÊÊXx mc. aan > 0/44379 io

■0 s  •
»  "2

O

d
«

"O
0

H«
o>

ac
a»

PROPRIETÁRIO
S  - M

V
m • •dó

2  z
4Ü

0
u

JO 1 s

PO 3-6 61187 305 6.086 223,7 3,67 Adteitoal Ribeiro Ávila
PO 3-7 60979 305 5.783 192,1 3,32 Interagro S/A.
PO 3-10 67235 305 5.747 204,1 3,55 Emil Wirth
PO 3-10 61313 305 5.661 191,0 3,37 Interagro S/A.
PO 3-8 67284 305 4.792 163,9 3,42 Interagro SA-
PO 3-7 57263 216 3.832 153,3 3,99 Elge Agrcpecaiária Ltda.

PO 4-4 57300 305 6.472 224,3 3,46 Emil Wirth
PO 4-1 58230 259 5.840 214,2 3,66 Joaquim Peiroto Rocha
PO 4-1 55867 302 5.158 188,8 3,66 Valmir Spinelli de O.e
PO 4-2 57303 285 4.439 156,5 3,52 Emil Wirth

56902 305
55286 305
58232 277
57085 293
53452 305
57643 305
54082 267

Duais Orderdias (2x)

3,07 Cláudio V. Roberti
3.48 Joaquim Peiroto Rocha
3,36 Joaquim Peixoto Bocha
3.42 Errál Wirth
3,31 Valmir Spinelli de O.e Irmãos
3.38 Valmir Spinelli de O.e Innãos
3,71 Interagro S/A.

2.86 Valmir Spinelli de O.e Irmãos
3,45 Arnaldo Menctes cte Oliveira
3,29 Joaquim Peixoto mcha
3,66 Emil Wirth
3,18 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,25 Luiz Visciardi
3,96 Franciscx) D. M. Junqueira
3.39 Joaquim Peixoto Rocha
3.43 Joaquim Peiroto Rocha
3,69 Arnaldo Mendes de Oliveira
3.64 Emil Wirth

3,50 Qnil Wirth
3.65 ESnil Wirth
3.87 Emil Wirth
3.27 Interagro S/A.
3,54 Emil Wirth
3,47 Bnil Wirth
3,38 Emil Wirth
3.49 Luiz Viscardi
3,52 Emil Wirth
3,43 Emil Wirth
3,47 Emtl Wirth
3,24 Guilhenne Monteiro Junguelra
3.28 Ftenuel Pontes Neto
3.40 Valmir Spinelli (te O.e Xonãos
3,43 Emil Wirth
3,22 Cláudio V. Roberti
3,45 Qnil Wirth
3,61 Antonio Carlos de Salvo
3,59 Interagro S/A.
3,36 Fazenda EOrtaleza Ltda.

Faz.Sta.M.(da Posse Ag.P.Ltda.
Guilherme W. S. Calcias
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltâa.
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Lt(3a.
Jacob Bosier Dutilh
Donald Graber
Gerrit Verburg - Arapoti
Simon Groot - Holamhra
Emílio C. Kliçjpel - Ar^oti
Faz.Sta.M.da EOsse Ag.P.Ltda.
Donald Graber
Emiüo C. Kli.ç!pel - Arapoti
Gerrit Verburg - Arapoti
Jan Kok - Arapoti
Pecuária Anhumas Ltda.
Fernando Alaicar Pinto S/A.
Pecuária Anhizios Ltda.
Lair Antonio de Souza
(jerrit Verburg - Arapoti
Jan Kok - Arapcjti
Dcnald Graber
Willíhrordus Groot - Holarobra
Faz.Sta.M.da POssc Ag.P.Ltda.
Leendert Ncoordegraaf - Arap.
Pecuária Anhures Ltda.
Gol .Adventista Brasileiro
René Porreíira Telles
Col.Advcntista Brasileiro
Alexandre Husaran da Silva
Lair Antonio de. Scouza
Joaquim Peixoto Rocha
Francisco D. M. Junqueira
Olavo Amorim Silveira
toberbo Oordciro
Renêc Ferreira Telles
Bsc.Si9>.dc J^.Lulz de Queiroz
Olavo Amorim Silveira
Jaoob Rosicr Dutilh
mborto Cordeiro
Olavo Amorim Silveira
ftobcsrto cordeiro
Roberto Cordeiro

REVISTA DOS CRIADORES — Mato da IHl



INQME DO ANIMAL

S

ii ■st
s ^
s|

S'
ei^RIffÂRIO

C.R. Gônâola Dona Flõr M.Betty - B/59183 PO
Cabocla Celdarity Macíban PO
Cabrocha Travessa Macfaan Rene - SP/136648 QCl
classe as - de 2 1/2 a 3 anos.
^B. Manhã Anna 6 Never Pear - B/57750 - LE PO
Têi GCl

PO
PO
PO
PO

a AG. - HB/SP-136649 - I£
AraUnga Rita 2 F. Star - B/42843 - IM.
AítyBsei Royoty Dutcii - B/59111 - I£
JaníMba Chieftain Liana - B/59080 - m
Jatobá Jvdy Royalstar Maureen-^/61321-lM
Norbs Astro Ayres Angela - B/56090 - LM ro
Barrica São Quirino - SPA16299 - I£ EGOD
Ar^. Conde Pietje 17 - B/25894 - IM PO
Jang. Ubastina Oposta Reitor - B/37126 - l£ PO
Roclyn Ivanhoé Millie - B/57866 PO
Arap. Bela Manhã Gertrudes 3 Pick.- 43744 GC3
Mi 31/32

GHB
PO
PO
PO

PCOC
PO
PO

QC3
GC2
GC3

fike da Holanfcra - SP/113090 - lE
Otc^ Malacacheta Performer P.-4ÍAJA137
açoale Ace Princess - B/54147
Jang. Urita Pistola Bootmaker - B/56620
líixerin A. Inka - B/59113
Belenzinho São Quirino - SP/23462 - LE
unerin Kingtnan Dc^le - B/59114
Zindale Marguis Peggy - B/59120
A. Brorichorst Ehina*s t.i ̂  h _ 44179
Hidce 5 de Arla - 44173
Primavera Marijte 18 - 45685Wo^-«^Rege^ Trapper - B/56212 po
latira í^taineer Panorama - SPA32147-LE GClJang. mtragas Maruja Rocdctnan - BA7644
Ar^. Conde Petra 3 - BA2770
Are^ Mirim Royal Master - BA6256
Itatiba Congueror de S.M. - 145588
Moss Oak HppY Qter
Cartola de Francis - HB/SP-136799
J^. Ultimara Libanesa Ast. - BA4735
liindoia Alumargi - SP/124636

Vferona li da Holantira - SP/113144
JEML. Beirada - BA6900 - LE
^denia M.A.B. - HB/SP-123328
CA? Vimodeca - SP/114056Marquis - BA2989J^. Urupeva Ousadia Elip. - BA4729
fSí " BA2034^i 271 Fábula Star ouke - BA4813
lins Linooln Kelly - B/32042
Sm? ^n do Capitólio - SPA19020tttlTO de Sta. Margarida - 142363
Luxerin Meg - BA9115

PO
PO
PO

QCl
PO

31A2
PO

PCDD
GCl

PO
GCl

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO

GCl
PCCO

PO2^sa25Astr^t Sta. Hel.-HB/SP-101446 PCXDC
Par. Dondeza Poundation - BA5724
Ro^lda do Porto Oas - SPA34338
tota Oorli - HB/SP-123416

^^ntagem Thomlea Telstar-BA2986
Bugra Arara Calculator Rene
^lü Performer de Sta. Mar. - SPA41585
G. U do Castelo - SPA2029
Rene Boieira Celtíarity Ast. - B/54075
Relíquia Oon Juan Oorli - HB/SP-123411
Bordada Sarlta Peter Rene - SP/121625
Boa Noite Delite - SP/121627
Besita Goiana Astronaut - BA3191
R.C. Ryone Lih Pansy - BA5892
Parah Lins - SP/129460
Rene Bartira Oelebrity Macban - BA8641
Banespa Ar^joti Ouro

PO
GCl

31/32
PO
NR

POOC
GC7

PO
GCl

31/32
7/8
PO
PO

PCOC
PO

BJ - <te 3 a 3 1A anos.
A.®Jonge Oorrie 5 I. star 42532 - LE
Malberth Astro Jasmine - 9638310 - IM
Panorana Ned América - BA2376 - IM
Ca^'8 Favori^ Reflection - 0148046 LM
Jatcba Ingrid Medalist W'Judy-BA6809-IM
Ar^. Aratinga Helena Lucifer - BA3249
Hoch Niedrig G.A.C. Charry - BA95Í8
Panorama Pioneer Artista - BA2378 - l£
A.B. Grietje^a Eva - 45255
S.Q. Alga cal Teà^arana - BA3849
Janboira Ned Panorama - a»/ll4343
S.M. Farpa Maple Blev. Astro - BA7378
Marjan Raiiiha dassic Marquis - BA5511
Jang. lapeoaira Rebata RBnatirtio-BA2390
nincm-Acxefl Mona - BA3325
Jang. Urvaneja Leviana Ast. - B/S4731
Oanrld M K Fancy - B/53632
A. Brcnkhorat Verônica - 45256
Cachopa Seaman da Francin-«B/SP-loa834
OcppiigD Rirvaltv Oorty - BA9109
a: Baronsoa Mossol 17 - 40995
A.B. Lane Conductor Abble - B/S910t
Ftortaleza da Bahia - HB/SP-138772 qcj
Oaccavõl Icparta Crtcn C.S.R.-tíB/SP-129978 GCl
Jang. Tarrafa Jarrinha Itooolvlda-eAl446 SO
Mll-íâar II Adtniral Viking - BA9U6 K)
RlnggcriDorg Jiad JüUe - 8/59118 Po
G.P.V. Ilza Boot. RocJcnan - B/531S6 PO
13raart Anronica Novor tteor - 0/58236 PO
Hoca II do Sta. Ha^rgarida - ^/I22112 POQO

GC4
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
31/32

PO
GC3

PO
PO
PO
PO
PO
PO

31/32
31/32

PO
QC4

PO
GC3

2-5
2-3
2-3

2-7
2-9
2-7
2-8
2-11
2-7
2-8

2-8
2-6
2-6
2-9
2-9
2-7
2-6
2-8
2-U
2-9
2-6
2-11
2-9
2-8
2-8
2-7
2-11
2-6
2-10
2-11
2-9
2-6
2-6
2-11
2-10
2-9
2-9
2-7
2-11
2-8
2-11
2-11
2-9
2-8
2-8
2-9
2-9
2-8
2-6
2-U
2-6
2-11
2-U
2-9
2-8
2-10
2-9
2-7
2-8
2-6
2-U
2-6
2-9
2-6
2-7

3-0
3-4
3-4
3-5
3-5
3-5
3-3
3-4
3-3
3-3
3-6
3-1
3-4
3-5
3-4
3-6
3-2
3-5
3-1
3-2
3-3

3-2
3-0
3-0
3-2
3-6
3-4
3-1
3-3
3-2

69334 104 1.397 44,9
69488 140 1.372 46,6
69487 133 1.007 33,6

66557
66422
66586
67480
67527
67525
67019

66276
66598
65934
67720
67115
65727
66321
66923
67549
66954
65874
68838
68125
66581
67U4
66596
67787
65857
66651
66599
66612
68840
68124
66670
66652
67194
66392
65977
66363
65847
67158
67259
67359
66615
66898
66629
70303
68841
60137
64642
69329
66674
67157
67914
70304
66023
60653
67341
65045
65973
65761
66634
69127
67636
67913

66578
61327
61496
66491
67526

66366
61495
60787
63409
63397
67083
61762
63329
65954
674S8
65936
61247
66669
69301
67125

68453
66748
6S977
61832
70306
Mm
669U
65940

305
304
305
305
305
305
305

305
305
305
290
305
305
305
305
287
305
295
221
284
305
305
305
305
305
305
305
305
208
282
305
305
305
295
273
260
305
305
305
305
277
305
284
135
204
287
287
180
282
305
216
127
270
276
305
230
249
214
185
138
270
224

292
m
305
305
305
305
305
287
305
305
305
305
305
301
366
305
304

279
3(»
395
286
122
163
305

7.387
7.047
6.969
6.893
6.576
6.540
6.457

6.073
6.005
5.703
5.696
5.655
5.608
5.581
5.478
5.236
5.215
5.151
5.146
5.076
5.008
4.999
4.898
4.888
4.852
4.804
4.734
4.691
4.677
4.643
4.636
4.569
4.404
4.378
4.219
3.949
3.934
3.928
3.917
3.820
3.656
3.514
3.493
3.483
3.462
3.4U
3.277
3.21S
3.127
2,972
2.799
2.534
2.478
2.288
2.186
2.182
2.095
1.990
1.987
1.923
1.734
1.721

7,294
7.001
5.710
6.695
6.453
6.422
6.268
6.046
5.508
5.374
5.339
5.078
4.971
4.933
4.828
4.687
4.6U
4.516
4.349
4.330
4.169

4.Uâ9
4,017
3.953
3.707
3.544
S.521
3.161
3.230
1.101

251.3
230.0
218.4
232.2
249.1
246.3
214.4

285,8
225.2
169.0
200.5
195,2
198.6
177.1
199.6
153.0
185,8
170.4
178.1
182.8
152.2
164.7
184,6
172.9
170.8
158,6
163.3
154.5
154.4
165,2
157.2
144,1
162.8
128,1
154.6
138.3
U3,4
129,6
143.3
126,6
U7,6
143.6
129.9
108.7
126,9
115,9
125,1
109,9
104,6
111.4
89,9
86,1
86,9
82.3
76.4
76,3
75.3
80,7
70.4
68,1
63,3
60,3

229,9
267.5
ÜB,3
243.3
242.0
175.4
195.3
210,2
148,9
184.5
165.1
159.4
164.6
166.2
153.2
145,8
140,8
142.3
142.4
149.8
163,6

153.0
143.4
153.1
127.5
109,0
UO.Q
Ul,7
106,0
100.9

3,21 Olavo Amorim SUveira
3.39 Rsnée Psrreira Telles
3,33 Raiée Ferreira TeUes

3.40 Oomelis J.de Jònge - Arzqp.
3,26 Sementes Agxoceres S/A.
3,13 Rmiilo C. KLrppel - Arapoti
3,36 Plínio C. de Albuquerque
3,78 Sérgio Viooite da Azarão
3,76 ^rglo Vicente de Jbraujo
3,32 W. S. ralAin
3.38
3,74
2,96
3.52
3.45
3.54
3,17
3.64
2,92
3,56
3,30
3.46
3,60
3,03
3,29
3,76
3.53
3,52
3,a)
3,44
3.29
3.30
3.55
3.39
3,15
3,69
2,92
3,66
3,50
3.38
3.30
3.65
3.31
3,21
4,08
3,71
3.12
3.66
3.39
3.81
3,42
3,34
3.74
3,21
3.39
3,50
3,59
3,49
3.49
3,59
4,05
3,54
3,54
3,64
3.50

3,15
3.82
3.40
3,63
3.75
2,73
3,U
3,47
2,70
3,43
3,10
3.13
3,31
3,37
3,17
3,U
3,05
3,15
3,27
3,45
3,90

P

F

F

ecuária Anhunas Ltda.

ocnando Alencar PiJito S^.
Plínio C. de Albuquerque
Comells J.de Jonge — Amp.

az.Sta.M.da Pos^ Ag.P J>tâa.
S. OalHnc

Fernando Alstcar Ünto S/A.
Plinio C. de Albuquezqt»
Beamria finhimas Ltda.
Plinio C. de Albuqisnqus
Plinio C. de Albuquerque
Nicolas A.Bi;aiâdiorBt - A^.
Gmdtard A.VJUa:3g(m - Arãpoti
Jan Rck - Ar^otl
Ftancisco H. de Barras

Fumando Alencar Pinto S/A.
Leendert Nnnnlnjranf - Arap.
Oyino BãiszâD C. CBopos
Plínio c. & Albuquerque
Plinio C. de Albuqumcque
Cãrlns Alberto J Jrdimann
Fernando Alencar Pinto S/V.
Afonso Koguedxa de Pteitas
Wülebzorãus Gcoot - Holanfara
Carlos Bdkmrdo P.de BJFaria
Maria Aparecida P. Botba
Hayãée Reutenei^iah
Cal JVdréntista teasllelrb
Fsníandb Alencar Pinto S/V.
Waddlr Junqixdra do Andrade

Waidlr JUnqcelra de Andiate
tfaipldo Vkmia Rodrigues
Plinio C. ^ Albuquêzqiffi
Plinio C. & Albuquerque
ClaJVâa.íte.e Agçic. Afcagel
S/V.Fazâtfo Agco.Fec.
olavD Amozim SUvedra
CotIos Osvaddo Rosa
Ool^Aduentlsta BcaáUeliro
tfencR Ferreira TeUès
Plinio c. de AlbacpBxque

VBxtÊQ Faczêlfo Teiles

Rsnée Parreira TéUcs
Etuxeiza TeUés

Waldic Jvraquolxa de Andradè
Rçrôe Fèrtoira^TeLLl^
tfenêe ParxQira*TÉ!ÍÍcã

Ootrtolius J.cte JosigD - ibcâp.

Dmiald Grato
Antbnino La Motta
Sérgio Vioentõ do Araújo
Esdlio C. Rluppel - An^ptl
Pedro dç Bazxoo
lYãryiid Graijer
Nicolas A. firoeüchurst - Axcp.
Pocu^a Anfau^ I<tda-
luiténor da Silva Amfo^
jDcõ íbrlo Junqueira Ndttp
CDl.AduGntlsta foosllolro

AlGnc:ff Pintp s/v.
Etedxo Martins áa Donos
LaU ABtonio do Sono
Gábriol o Sérgio síj^
Hloolos AJhtÃkhorst - Arap,
on^rtvi Alberto J.Ijobróai!>
PUttlo Albuquóngtói
Ftoâbrik - AréfoU

3,76 Plínio C.de Albjuqiüíxqüô
3,57 IVcnotü FOgo
3,87 joSo Assio €a Bocha
3,4) Pbnundo Akmiâr Ptãto S/A,
3,09 PliiUo c. da
3,71 PUiUo C. de Albuiiúsfiqüó
3,1a áUdo r:ibTcjÍ3lni
3,29 Cl i&TjHo íUew
3>44 PÍtivilO' <^\
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Palmira Pastor Yakult ,
New's Herculandia - SP/114209
Jang. upiana ̂ terlene Filio -'B/53543
Goleada Astronaut Beslta - SP/Ó.03837
Jang. urubã Itna Milord - B/58062
De Itene Blastula Oelda. Ast. - 8^^4074
Elitoaixada J.O.M. - SP/120140
Saad's Bemabé M. Ecmonlca - B/50216
R.C. Gabrielle R, iteple - B/39S63
Oiereana Don Juan Corli - HB/SP-111437
S.G. Helioe Madc^ Airbicioso - B/60605

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoe.
J.J. Randal Herdeira - B/49744 - m
Joaia Victor Panorana - affl/1091
Guará Sananta - B/50796
A.B.E^. Iteun JIET - 45442 - I£
^fâdcsvilla Bedcy Rencwn - B/49613 - LM
Krcnville Itoyalstar Oiarris - B/48033

A.de Jcnge Anna 5 Victor - B/53252 - IM
Grincilda Astrcsiaut Besita - SP/103835^M
S.M. Patrida Patesiç Boot. - B/57397
Cherry Gro\® Zipçy - B/49557
Vanwiew Bomie Tradewind - B/48081 - IM
Chiquita Iv. Star de Caldas - affl/1326
Veneza Preta da Holanbra - SP/113088
Pajuar Qiarisma - B/54248 - lE
Guará Tumolina - B/54506
Lu-ra-be Pat. Cit. Moti D.- B/51762
Jang, Iteodora Regalia M^le - B/50889
Jang. Taliatã Ozoria Elev. - B/50880
C^rescentmsad Milu Anne - B/49230
S.M. Carol Siçarene Elev. 74 - B/57370
íris Rancho M. L. - 101989
Glen-OCFve itochell Halo - B/49182
Lu-ra-be Agra 1 Cit. 79 Joya B.-B/51756
pShora Jardim - 46092
Caçarba Bela Cruz - HB/^C-50414
Araç). Boelraan Sandra 2 - 45462
Bacana de Francis - 97132
ttene 002 Abolição Cel^. Bcop. - B/52471
Bagatela S.M. de Francis - SP/97131
Barganha René - SP/87327
Jopo Anne Dute Ivy - B/49192
Jang. Tiróia Mimosa Biperor - B/51452
Aguardente 121 Qiristmas S.H, — RAJ/812
Par. Decalque Itosafe Jr. - B/55703
DaJcar 4 J - SP/12)401
Dora Viitodeca - SP/94558
Mabél Valley Ben Air Ann-B/49180
Jang. lachinha Jacarta Milord-B/50176
Hop. Bootinaker de S.M. - ̂/122O60
Jangada Tesortrtf» L. Milord - B/50195
Bon-Vista C. Elev. Ctirby - B/49164

(Tfagjq!; CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

UUieta ocar unt«Aio t-. u

S.Q. Acxopole Gay Cbercsii® ~ B/49404

Q^ilrera de V. Linense - B/28330
Jang. "Rilenta itolhada Boot. - B/48301
Arap. Linguinda Rabcrta - 37308 - LM
Ar£K>. Kck Yanke 2 - B/52518
A. A:^ HensJce 200 - B/53243 - LM
j. Haiotita Eclipee Fava - B/52580 - U
ftodrigal O. de Víraoopos - SP/142260
jatcto Inçcratnz Quem - B/55651
Alemanha Besita - SP/103842 - IM
Joico de tens 2 - 53645

ElXei*iale F.N. Itocie - a/49177
Fiai t\È3a B*da ApoUo Victor - B/48997
Leticia do Burity - SP/11S874 - l£
Jang. Tapera Nonro Dutchman - B/49086
Willcw Maple Gay Lu Blla - B/48157
S.H. C.P.O. Tojiva 31 Qulstnaa - B/5D832
S.Q. AhrlOQ M. Wjneianda - B/49394
Panorato P. Barra - B/58429
Lu-ra-be Teocal 33 Pcrcha Dorado - B/51765

Vanvicw Betty ífcdalist - B/48080
Flsl Ibeira Osanoita P. Chazm - B/47156-4E
Jarq. Tlta Libanesa Catb. - B/50201
Jm). Terceira 0144 Boot. - B/49095
Alegres Annda d. Ncerandla
Jang. Sovada Cpoxa l Cham - 0/49069
R.C. Gilamrs S. Astronaut
S.M. Irdla Ooot. Cbief - B/464a
Mapledcy: UltlMto Sandy - 3159312
G. Mart. )taud Cassar Bond - D/38iae
Jcnots Bold April - 0/46216
ifcilasbtA II Cüto - B/49008
8aad'» lijuranço Sulina - 0/47375
D&Ua ttimty do ttilislo - W/BP-96756
MSidft iIoIjmis Acree Jcmle nniit - B/49IS7
teunSale Caávtan Daisy - 3135457
Jang. T%fixa (AuraclatM Mllrurd - 0/S0198
flore Citaticn M. de S.M. 12 il - BP/lOUm

PGDC 3-3 60777 261 2.830
31/32 3-1 65181 273 2.825

PO 3-4 62852 278 2.773
Ga 3-5 66336 209 2.581
PO 3-1 69665 130 2.561
PO 3-3 64835 137 2.295

31/32 3-5 69416 135 2.157
PO 3-3 60458 196 2.097
PO 3-4 65334 180 1.797
GCl 3-2 66411 187 1.630
PO 3-5 69920 97 1.335

PO 3-11 61902 305 7.405
GHB 3-8 61494 305 6.991
PO 3-8 65982 305 6.911
OCl 3-7 61917 282 6.686
PO 3-7 59685 305 6.615
PO 3-10 60798 305 6.561

■lE PO 3-8 66057 305 6.545
PO 3-7 60386 305 6.358

Gd 3-11 66991 305 6.246
PO 3-9 60648 305 6.164
PO 3-7 59660 305 6.140
PO 3-10 58800 305 6.035

(3IB 3-8 61674 305 5.908
31/32 3-6 66396 305 5.751

PO 3-7 66075 305 4.929
PO 3-8 67033 305 4.880
PO 3-6 62071 305 4.856
PO 3-9 60633 305 4.801
PO 3-9 60635 305 4.767
PO 3-9 58941 285 4.663
PO 3-6 67082 305 4.645

31/32 3-9 66309 225 4.538
PO 3-8 60659 299 4.508
PO 3-11 60918 279 4.265

QCl 3-9 66978 294 4.171
POOD 3-7 66986 305 4.125
GCl 3-7 66594 305 3.846

PODO 3-7 60506 295 3.558
PO 3-7 59464 236 3.550

GCl 3-11 60966 288 3.533
31/32 3-8 63306 230 3.476

PO 3-11 64964 300 3.467
PO 3-9 64560 177 3.462

(SB 3-9 61403 305 3.389
PO 3-9 67264 305 3.385

31/32 3-9 67314 296 3.241
31/32 3-10 61341 269 2.953

PO 3-U 58497 174 2.952
PO 3-6 65232 177 2.673

PCOC 3-8 70305 123 2.533
PO 3-9 66287 305 1.937
PO 3-7 59703 123 1.628

OS 4-2 56505 305 8.059
GHB 4-2 58031 283 7.584

PO 4-0 59875 305 7.125
M GC3 4-1 67831 305 7.106

PO 4-3 67829 305 7.069
PO 4-0 57516 305 6.788

GCl 4-5 56112 305 6.707
PO 4-3 59384 305 6,567
PO 4-4 60803 305 6.524
PO 4-3 65528 305 6.472

QC3 4-1 67832 305 6.374
PO 4-2 67524 305 6.198

PCCO 4-3 59681 305 6.097
31/32 4-4 59683 305 5.929

PO 4-3 61080 305 5.876
PO 4-0 60933 305 5.837

GQ 4-0 67173 268 5.722
PO 4-0 66648 283 5.641
PO 4-5 60739 262 5.560
PO 4-2 61401 305 5.423
PO 4-1 60824 305 5.386
PO 4-5 67467 305 5.203
PO 4-5 60009 305 5.179

M PO 4-5 57090 294 5.145
PO 4-1 58814 265 5.141
PO 4-2 60934 327 5.193
PO 4-2 59663 206 5.061
PO 4-4 68346 227 5.026
PO 4-2 66167 295 4.994
PO 4-5 59024 267 4.963
PO 4-0 66297 305 4.910
PO 4-5 56401 305 4.798
PO 4-3 61295 264 4.775
PO 4-3 53325 264 4.636
PO 4-0 5SUB 294 4.286
PO 4-1 61252 305 4.104
PO 4-1 62023 305 4.011

oá 4-2 59468 233 4.002
PO 4-1 60656 252 3.992
PO 4-3 69332 196 3.587
PO 4-3 63536 168 3.437

GC4 4-2 61S0G 148 3.386

Yakult S/A. ind.e Ccmêrclo
Osvaldo Soler
Fernando Almcar Pinto S/A.
Roberto Caliticn de B.Barreto
Fernando Alencar Pinto S/A.
Renêe Ferreira Telles
Olavo Amorim Silveira
José Saad e Sérgio Sadi
Rcberto Cordeiro
Carlos Osvaldo Rosa Lima
Rcberto Cordeiro

Jaoob Rosier Dutilh
Jaccb Bosier IXitilh
Pecuária Arhxmas Ltda.
E^.Adm.e Ccxnércio Anna S/h.
Elip.Adm.e Cctnércio Anna S/h.
Fernando Alenccir Pinto S/h.
Harinus Iheunis Hagen - Ar^.
Hilbert Kck - Ar^ti
Bareld Itocpian - Ar^ti
Sérgio Vicente de Araújo
Elip.Adm.e Conércio Anna S/h.
Sérgio Vicente de Araújo
Rcberto Calmcn de B.Barreto
Hamanus Deen - Ar^ti

Ta-i r Antcsiio de Soiiza
Antonio Josino Meirelles
Arnaldo Mendes de Oliveira
FEimar^ Alencar Pinto S/h.
Plinio C. de Albuquerque
Cia.Aífci.Tec.e Agric. Atèigri
Pecuária Anhimas Ltda.
Donald Graber
Antcnino La Mstta
Boil Wirth
Frederik Kck - Ar^oti
Antonio Josino Meirelles
Fernando Alencar Pinto S/A.
Fernando Alencar Pinto S/h.
BXge Agropecuária Ltda.
Eemando Alencar Pinto S/A.
Roberto Cordeiro
Joeé hturlo Junqueira Netto
YaJoilt 5/A. Ind.c Corércio
Angenor Oozãrlo Ricci
Bnll Wirth
Jchannes V.Xmpcn-Holanfara II
Joec Saod c Sérgio Sadi
Mareio Elisio dc Freitas
Loir Antonio dc Souza
Olavo Amorim Silveira
Fernando Almcor Pinto S/A.
Plínio C. dc Albuquerque
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Guarcç. Cit.^Sarbista - B/46714
HsUsío Dlanõia Z.M. Ainiral - B/35393
Z^oteca São <>iirino - SP/84738
Curió Vimodeca - SP/94565
ítorteros Baza Estature Posta - B/53650
Saad's Model 19 Dam - B/43333
Eliana Hralet Marquis C.R. - CJB/750
Ãraericana valiiuru - SP/108814
Zélia Pedroassü - SP/94396
Clara 4J - SP/94112
Galera Merit Rene - HB/sp-102834
Ar^tuba Besita - HB/SP-103846
autz tferit Rene - SP/102831

- de 4 1/2 a 5 anos.
conde Gerda 8 - 37664 - im

toap. de Jotiga ftafke 11 uort - 37575 - 1

A. lírlnavera •num 13 - 3^=
asto Eaverice Mx. - usijf

- b/46716

Ravericn M.L. - 142536

~ b/46716
B.C. Evelyn 408 - HBÜ/68324

«^39538
Bar. Carapeta HDsaS'^^^®
<^9 Hagen de^ kÍ""' " ®/26405
"mpue mivin» t.3?í?3654
G-F.V. ftofSca " OHZSSB
S-M. Yara Aoecenf??^ - B/46791
'ta»ld-AciSi^í - 8/48468
S-C. EtSSIaf - b/47629
S.M. Eiva Encer^SSí. " 6/42989

r!c?eiS^1^^^^-°''^ - Efld/710

Be 5 anos.

E-^e Pica^ toalandLa - 45616 - LM
S.M.P. Jurana cSS®»" BB/61378 - l£
l>-22 sãs o„mS^ |^^^"-B/3859
Clarfc Acres M( SP/55678 - l«

^^-^%èor!T - "•
Branca Q.Íf »
E-234 Ringc, RlS?S - BB/8B586
Od4nzenas AG, - oíb/tÍÍb
Mva Panorama ~
Aran. _"426

lanqmnda cv.nl- nArchie^ ón°^3e " 37296 - U
^ Barqpesa Lm, f- «ísf^" "
teeortienada Q. n. 2 lE
dmq. Hlaca InvSaSfS°^ " SP/50083Arap. Arraqon^?S-"^<AB - b/41776
■triunfo " - 22422 - IH
a>^anga -8/41701
Vila Rica J V P " fflB/445nj.«:u J .V.P ' "

Booduras Bela nr,^■^ ~ ^QulnurrdrÜL^^;- 26286
Caldas Ultimtí^ - SP/750U

Arragon Wiliie Ii - tqtíc;

A:B;E5!'r^^--^^V39866
Avarie. .^/49362

SlS" í?^3ra Bcot. - B/41793ai2fr.^íl^ Ivote Soaman - B/4Í767
-«V2B440/27074 - Usí™^o^_??^vnn 11 - B/33729Slçardalc PrlcJc Klna - B/43304

^piro Besita - SP/49567
riol Taigana tola Júnior - B/3S640
UUlfOr/l rVv Ari-v-ne^. *>. I-I-.. -

írr^ uesiw - SP/49567T^argana Doía Júnior - 8/38640
- SP/75006C.F.y. anlUla Citation R. - b/37775

Oiarn Slj^la
Hiloo de são Gotltanio - 3227

' PO 4-5 56004 143
PO 4-2 56585 269

OCl 4-0 55900 284
31/32 4-5 61339 244

PO 4-4 61190 262
PO 4-3 57603 264

OIB 4-4 60056 133
POÇO 4-1 67345 247
PCOD 4-3 60604 210
PCOD 4-3 66465 238

31/32 4-5 59 U9 131
PCOD 4-3 61357 139

31/32 4-3 63661 104

GCl 4-10 52305 305
PO 4-11 50170 282

QC4 4-6 57384 305
B GHB 4-9 66454 305

PO 4-7 57576 305
M GCl 4-9 60802 305

PO 4-8 56213 296
PCOC 4-9 56436 305

PO 4-6 56697 304
PO 4-9 56620 285

POOC 4-U 55690 305
PO 4-9 52317 287

am 4-10 52595 293
(3:2 4-9 67316 240
QC2 4-9 66597 305

15/16 4-6 66614 283
POOD 4-6 67489 305
PCOC 4-7 56161 305
POOC 4-6 66971 295

PO 4-10 56543 305
PO 4-8 61445 305
PO 4-11 53661 305
PO 4-7 57808 305
PO 4-9 55881 305

15A6 4-10 66953 305
GCl 4-8 59466 239

PO 4-7 57547 305
GC3 4-6 69302 184

31/32 4-7 61354 275
PO 4-7 56450 305
PO 4-10 60956 298
PO 4-8 57197 305
PO 4-6 57070 187
PO 4-10 54081 242
PO 4-6 57194 237

QiB 4-U 57552 98
PO 4-U 593^4 285

<31B 4-7 51643 76

31/32 8-4 52798 305
31/32 6-1 65979 305

-lE PO 7-3 44539 297
GC5 7-8 45399 305
PO 8-4 42269 305

GCl 7-4 67003 305
PO 7-1 60152 305

PCOD 8-U 67795 305
31/32 7-0 66522 305

OiB 5-4 614U 284
POOC 8-7 45385 305

i 15/16 5-5 66591 305
GHB 7-5 47676 278
GC2 5-10 55843 305
GC2 8-6 67802 305

PO 5-7 52144 305
GC2 7-8 46221 305

PO 7-9 47583 305
csm 7-1 44803 305

PC - 66546 305
cri 6-7 49760 305
(X2 5-7 56098 305

PCOD 6-U 56534 288
GCl 6-8 67814 305

PO 5-3 55604 300
GC5 7-6 45158 305
CC2 5-5 57933 305

PCOD 5-0 66966 305
NR - 25225 305
PO 6-1 4786S 298

31/32 5-10 62362 305
PO 8-9 66601 305
MR - 67168 305
PO 5-9 49613 xs
PO 5-10 49612 305

GC2 5-8 49938 301
PO 8-8 52046 305
PO 6-S 54457 305

31/32 8-6 44678 305
PO 7-1 66627 263

0C2 6-U 67812 305
PO 7-0 46523 m
MR - 66353 305

31/32 5-1 58396 305

.3 Faz.Sta.M.da Posse ;^.P.Ltda.
>6 Mareio Blisio de Freitas
13 José Pedro C.L.de T. Piza
15 H^die Keutenedjian
19 Adherbal Ribeiro Avlla
}0 José Saad e Sérgio Sadi
13 Olavo Anorljn Silveira
51 Oswaldo Asan e Outros

Alexandre Huseionn da Silva
!)5 Cent.Paulista Ag.e Oon.Ltda.
36 RB)ée Ferreira Telles
62 Roberto Câlitcn de B.Barzeto
40 Rsnée Ferreira Telles

32 Leendert Nocodegraaf - Arap.
54 Ftemando Alencar Pinto S/A.
40 Antonio Carlos L.de Araújo
46 João Figueiredo Frota
85 Faz.Sta.M.da Posse ;^.P.Ltda.
71 Oomelis J.de Jcnge - Ar^.
00 Fernando Alencar Pinto S/A.
86 Hill^arordus Groot - Holscbra
79 PemanâD Alencar Pinto S/A.
51 Plínio C. de Albuquerque
64 Rcberto Calron de B.Barreto
82 João Figueireà) Frota
37 João Figueiredo Frota
92 Calçados Paragcn S/A.
48 Jan Kck - Ar^xati
84 li^ia liUCia F. Silva Dias
92 Francisco D. M. Junqueira
21 Yakult S/h. Ind.e ConérclD
33 H.Horâcio Oierkassky
13 Calçados Paragon S/A.
33 Geraldo Meira Silva e Outro
77 Riterto Cordeiro
40 Qaraldino Natal {'âãureira
34 Carlos Antenor ccnacni
36 M^glo Alexandre Sessler
36 OsMalds Asan e Outros
21 S/A.Fazaxia Paraiso Agro.Pec.
30 Plínio C. de Albuquerque
27 Carlos Osvaldo Rosa Lisa
44 Carlos Antenor Gcnsdii
32 Guido Fabrodni
06 Mauro Itexiioiniano Junqueira J.
07 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
79 Rnfcgrto Cordeiro
20 José Mario Junqueira Netto

56 Jaocb Rasier Dutilh
72 Roberto Cordeiro
32 Jaccb Rosier Dutilh

02 Comelis J.de Jcnge - Arap.
39 ífenàel e Steiriiruch
85 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
09 Pecuária Ai^urbs Ltda.
•17 José Vieira Pereira
18 Cia.Agrl.Past.Faz.da TXx»
12 C£u:los CBvaldo Rosa IJjna
71 Bip.Ain.e Oanéi-cio Anna S/h.
30 Maxiel e Steinbnícb
22 Sementes Agiooeies S/h.
96 Afcnso Nogueira de Freitas
89 fterinus T.Hagen - Arapoti
06 Plinlo C. de Albuquerque
60 Frederik Kck ; Aripoti
35 Ettp.Aâo.o conércio Anna S^»
56 Fernando Alencar Pinto S/h.
66 Gertard A.VJ^agon - Arap.
20 Jbsé Pedro C.L.de T.Pi»
36 João Figuolreds Frota
54 José Vieira Pereira
33 Jooob ftaier Dutilh
00 Comeliua J.de Jcnge - Ar^.
22 Francisco D. N. Junqueira
27 E^.Aân.o Conércio Arma S/A*
46 WillcbrordxB GroJt - Holwbra
25 Bocuârla Anhims Ltda.
99 Qarhard A.VJUragon - Arap.
57 Vicente Pcrrolra Dias_JOnior
30 Antonio Cbelho GUlnarâaa
00 João Figueiredo Frota
23 Osrrlt Verburg - Arapoti
08 Frederik Kok - Arapoti
OO Vioonte Forreira Dias Jínioc
05 FUTWuxk) Alcncai' Pinto S/h.
06 F&manda Alonaar Pinto S/h.
95 João Figueiredo Frota
98 Laondart Noortlegraaf - Arap.
37 Yaktilt S/A. Ind.e cneSrtio
54 itíbertD Calcijn de B.Ocrc«to
48 Afcnso Nogueira d» Frsitaa
51 Bap./«ta.o 0»6r\tto Ano* S/h.
53 rabrocünl
36 Antonio Ctnlho ailmrw
21 Antcnino U HXtâ
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PêUT. Artibela Rosafé Jr. - B/40938 PO
Etarasteira Q. de Vixacopos - SP/98005 QC2
Irene Maalke 22 - B/41395 PO
Do^i da Prata - 67570 QC2
Anna da Holantira - SP/71193 31/32
Cbyne Farms Bcotnaker EtaLly - B/39918 PO
Veoneullen Paclaiar Sky Neltje 41 - B/32527 PO
JuliaTB Eliana - B/36310 PO
Arap. Arragon Annelles 6 - 32104 GCl
Níco's C^rdenia Kentudq' - B/46566 - I£ PO
Par. Acolhedora Rosafé Jr. - B/40894 PO
ArcÇ). l-bns Aaltje 5 - 37467 31/32
Par. Anta Rosafé Jr. - b/40885 PO
Plnesa Diplcnata M.L. - 87001 - I£ 31/32
NelyD's lâdy Cent. hfeda - B/37702 PO
Zabaneira Sao Quirino - OlB/844 GRB
Rosllu Graynar T.Nicola - B/46574 PO
G.F.V. Elidia Tidy Deoeption - B/26711 PO
Harjan Sara Biperor Star - B/44092 PO
HowcToft Gail - B/44389 PO
Kingway Iv. Star Venda - B/39154 PO
Par. Soberana Itegnifico - B/15748 PO
S.M. índia P^tor BootnaJcer - B/38196 PO
Jang. Bosina Liisa Medalist - B/41795 PO
Jang. Pinga Fahiola Ccçeule - B/38958 PO
154 Aiioe - SP/90363 PCOD
Arap. ifck Blck Celebrity - B/47245 PO

C. Pllatus ítergarida Oanet Sav. - 14550 0C2

Jang. Pistola Havanesa Cit. - B/38208 PO
Par. Baiúca Fidalgo - B/40972 PO
Sanorbaia de Sta. Olivia - SP/81098 31/32
Cinferela de Sta. Olivia - SP/70334 PCC»
Ias Los as Triunfo Olga - B/45605 PO
Quirera de Virac. Elisete - SP/54821 GC2
Javliba PedroassG - SP/78875 PCOD

'  EJtelvina lHirana - SP/130855 GCl
Fíwela R.V. - SP/55732 PCOD
A. Conde Pietje 14 - B/37233 PO
Sliaelia da Yakult - 64085 31/32
Nico's Ftsrgot Frasca - B/46565 PO
Ar^. Boelman Klaake - 32083 31/32
Par. RosanÊlia Fidalgo - B/31052 PO
R,V. Bordada - B/42198 PO
Galem Q. ás Vlracopos - SP/87123 qC3
Ivone C.S.R. 31/32
Ramada da Plantei PC
P. MagipUa Florinda ítercus - B/46734 PO
Witte 9 da Boa Esperança - 31947 31/32
G.F.V. Edith Prideline Deoep. - B/39732 PO
R3eilu Thilde Pistolero - B/46578 PO
Filosófica - 43416 31/32
Hayssen Ideal Karen - B/59110 PO
lOpete Sta. cndina - a>/U5901 31/32
GBfüva Pedroassü - SP/94382 PCOD
G.F.V. Elica Ideal Boot. - B/39733 PO
Guitarrera 156 Burke K.Majestic - B/53669 PO
Arap. Brraikhorst Ineke 5 - 27622 31/32
Estiva ̂ fâúlo - HB/a'-13956i 15/16

da Prata - 67562 GCl
Jang. Ocarina Hilda Boot. - B/36139 PO
Jang. Sofia Mineira C^psule - B/45709 PO
Bcsa Sorte de Sta. Olivia - HB/SP-70353 PCC»
J>^VB — 4361X) 31/32
Olga da Yakult - 64089 POTC
Figura ck? Sta. Olivia - SP/70357 PCOD
Par. Aventura "Rmifo - B/38052 PO
caovornotBit iteriame - B/44379 PO
DBiocrata Maple Lins - SP/72338 GCl
j.D. Clara - B/39685 PO
R.V. Alfaraaa - B/1883 PO
Maruchfl Angela - B/43363 PO
Jang. tecital Xxtnõ II Rad - B/41754 PO
Boneoa do Mftlisio - »/SP-676B4 31/32
jai^. Rapadura l Imtrulda Mir,- B/42521 PO
Andradlna de Sta. AnSzia - 93479 31/32
Borba da Holaobra - SP/56046 PCOD
Arlinân Aecoa áo Sta. Etarg. - SP/81973 pcco
A.Bronkhorst Teunt)e'a Cristina - 27637 31/32
l.G. Arleta II da Holaabm - SP/141853 PC
Itolerd 2832 Lsura Bqulslva - B/43992 PO
PrlABWa RCMMsa N.Regai - 9/40668 i:^
Qlilto Perfoonar de Sta. Msrg. - SP/49994 OCI
Oüsrírt» Styl«»Mter cte Qiarap.4B/^-62253 GC4
Par. ruufntA Tarugo HMtar - B/43890 PO
S.M. Jadcell» Aosfrcads Boot.n - B/38169 K)
S.A. Baata 108 Uncoln 0»Ub, - B/J7886 PO
mzl» eiana 763 laidro Mado •> B/41S7S po
R.V. - D/431S9 tQ
Osalcs Jaidij» ̂  157S9 63/64
R.V. Qslgid» Aetro - B/33603 K>
CMoalvaft) HoSaBoblA ArlliA fn
CHiihá PadraMaú < SP/800S9 pcOD
Jlrlfae Mu:'d Capito Uo - Cd
J«aa. tcM.-9/nno »
Bvaruv» Man. - imS OCI
*.V. Um viMm Mwiiia) - B/»3tto to
o.r.v. raoem Mutar - e/tsivs W

1  47292
0  60S49

67096

57871

61732

67807

62160

67174

50613

45474

47034

56471

66595
35541

47915

67822

1  60998

67166

54290

47471

53443

56472

42136
67719

67172

55527

51875

62706

386 37

66950

47949

43683

55056

49904

43995

46592

55004

47168

55819
49142

44172

42766
64703

49610

52293

51147
65635

60189

69300
53279

65726

61455

41049

50433

66300
56121

64442

56808
52296

56418

36199
40035

68069
62162
SS634
48434

66719

40168
57017 2

3.06 S/A.Fazenda Paraíso í^ro.Pec.
3/03 EÍrp.Adm.e (Ccnércio Anna S/A.
3/31 Garavelo Agro. Pecuária S/A.
2/91 H.Horacio Cherkaaslq^
3.07 Sinon Groot - Holanbra
3,35 Carlos Alberto J.Lohnann
2.94 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
3,52 Antenor da Silva Andrade
3,42 Gerhard A.V.Arragon - Arap.
3.16 Yakult S/A.Ind.e Conérclo
3,21 S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.
3,38 Hamaniis Deen - Arapoti
3.34 S/A.Fazenda Paraiso Agro.Pec.
4,02 E^ia Lúcia Ferreira S.Dlas
3.17 José Eteorio Junqueira Netto
3,42 Pecuária Anhunas Ltda.
3.17 Yakult S/A.Ind.e CCmircio
3,16 Guido Fabrocini

3.00 Col.Adventlsta Brasileiro
3,70 Roberto Ctordeiro
3,12 Donald Graber
3,58 S/A.Fazenda Paraiso Agro.Pec.
3,23 José Ebrio Junqueira Netto
3,07 Fernando Alencar Pinto S/A.
2,87 Fernando Alencar Pinto S/A.

3,38 Carlos Alberto J.Lohmann
3,20 Hilbert Kck - Ar^x>ti

3.35 Gerrit Verburg - Ar^ioti

3,41 Pema«3o Alencar Pinto S/A.
3,37 S/A.Fazenda Paraiso Agro.Pec.
3,33 Sta.M.Agro.Pec.Inijstrial S/A.
3.32 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/^.
3,31 Angenor Cezãrio Ricci
3.18 EHp.Adm.e Canircio Anna S/A.
3,67 Alexandre Huserann da Silva
3,83 Arnaldo Menites de Oliveira
3,52 Hélio Etoreira Salles
4.33 Leendert Noordegraaf - Ar^.
3,15 Yakult S/A.Ind.e (Dcmircio
2.95 Yakult S/A.Ind.e (Ccniércio
3,67 Harmina K. Boelman
3,37 S/A.Fazenda Paraiso Agro.Pec.
3,51 Hélio Etoreira Salles
3,62 Eiip.Atin.e Canercio Anna S/A.
3.47 Geraldo Junqueira de Andrade
3,27 Vicente Ferreira Dias Jr.
3.07 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
4.08 Gerrit Verburg - Arapoti
3,41 Guido Fabrocini
3,37 Yakult S/A.Ind.e Canircio
2,92 Yakult S/A.Ind.e Oorercio
3,64 Plinio C. de Albuquerqxje
3,79 Arnaldo Etendes de Oliveira
3.36 Alexandre Huserem da Silva
3,30 GoidD Fabrocini
3,72 Gerrit Verburg - Ar^xíti
3.01 Nicolas A.Bronkhorst - Ar^.
3.36 Efario Alexandre Sessler
3.48 H.Horacio dierkassJq'
2,85 Fernando Alencar Pinto S/A.
2,72 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,32 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
2,70 Yakult S/A.Ind.e Canercio
3,10 Yakult S/A.Ind.e Canircio
3.37 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
3.27 S/A.Fazenda Paraiso Agro.Pec.
3,79 Roberto Ctordeiro
3.48 Waldir Junqueira de Andrade
3,58 Antenor da Silva Andrade
3.49 Hélio Moreira Salles
3.28 Garavelo Agro. Pecuária S/A.
3,77 Fernando Alencar Pinto S/Ã.
2,84 Mareio Elisio de Freitas
3,02 Etemando Alencar Pinto S/A.
4,00 Sylvio Lina Marinho
3,46 Alexandre Husenann da Silva
3,16 Plinio C. de Albuquerque
3,39 Nicolas A.Bronkhorst - Ar^.
3.82 Willebrordus Groot - Holanbra
3.69 Alexaindrc HuSíOmnn da Silva
3,31 Carlos Alberto J.Lchnonn
3.31 Plinio C. de Albuquerque
3,30 Calçados Paragon S/A.
3.32 S/A.Fazenda Paraiso Agro.í>ec.
3,58 Warloy Coloibini
3,28 Ranée Ferreira Tollcs
2.89 Mareio Elisio de Freitas
3.61 Hélio Etoreira Sailos
3.90 Cia.Baptista Scarpa Ind.Ocm.
3.62 Hélio Etoreira Salles
3.70 Hcberto Calmem do B.Barreto
3,58 Alexandre Huscmonn da Silva
2,73 Harolda Vianna Rodrigxjoa
3,18 remando Alencar Pinto S/A.
3.83 Amaldb Efcndes do Oliveira
3,79 Hélio Etoreira Salles
3,27 Guido Fabrocini

REVISTA DOS CRIADORES Ma o da



NOME DO ANIMAL

Produção

«2 2
.2 Z 'z
Q -S j

PROPRIETÁRIO

I

de sta. Olivia - SP/70359 POOD 8-0 48531
II de Sto. Sntonla - SP/37773 PCOD li-9 61795

C s'n ^ («rquis Hed - B/41013 PO 7-1 51938
S m'd CenturiOTi - b/47732 PO 5-7 58128Jalapa Gitana I. star - B/35894 PO 7-11 42733

J.D " B/41825 PO 6-6 53955Katla - B/34908 po 6-3 5653S
Ivanhoé - B/36514 PO 9-11 42611

«• Sabedoria Magalfloo - B/27443 PO U-2 35686

íllaton-canp Standart Carrie - B/39929 PO 7-1 58064
Nanau Hanslgne Ifcdel - B/33827 PO 9-0 40587

Itoia Oorli - 75143 POOD 9-8 45213
^Ilarina Jardim - 24411 PCOC 5-9 51203

Jadt de sta. Marg. - SP/50007 GC4 9-0 51195
Cachoeira - SP/149599 31/32 7-1 69333

E»! Ir fazendinha - SP/78151 PCDD 6-5 59131Ocaiina - B/43245 PO 5-8 51427
Mirtes Filão - B/44934 PO 5-6 53322
- HB/SP-103202 POOD 5-3 62062

o Í" - SP/59683 PCOD 9-9 52209^ Neve Carülbo S.M. - 91544 31/32 7-11 51979
Saad's - SP/78761 GCl 5-6 55292

313 Picana 1959 GrandoU-B/46556 PO 5-2 56469

SSIIl ~ B/=''622 PO 9-0 40656649 Libra - SP/64172 31/32 7-9 54238

cS,',vf°2Í® ^ Oodiva Filão - B/41785 PO 5-7 50734B^a III - 31619 GCl 12-5 39341
Pyaiso Bosafê Bes.-SP/66061 PCOC 5-9 60077

oSrS - SP/a'048 PCOD 8-11 55526^aa de s» Gothardo - SP/108051 31/32 5-6 62074
- SP/149787 31/32 5-11 69331

I-
^^Pelotas Garota Boot. - B/40705 TO 6-3 48430

C.A.B. - 71146 PO^ 1210 "766
33 Cas2^ " SP/65120 PCDD 7-6 49389
CbiSraíS- "^3 ■" b/30527 PO 9-11 37348S3S >® 11-0 26353
E8padilba'?T^" SP/150014 31/32 7-0 69413II Bane - SP/B7331 POOD 7-4 54227

de Morada Nova ™ gibi 46578
Capsule - B/49003 PO 6-4 47858

Tibocí - B/43291 PO 6-7 52720J.O.M. - SP/78325 GCl 6-1 69414
EihSr'^^I'° " HB/SP-64404 31/32 9-11 53086
Natalí»^^ ™ loretta - B/44381 EO 6-2 59173

- 24971 GCl 7-9 58803
- 71290 POOD 5-9 52236

s -SP/104625 31/32 6-2 57074
^ ̂  f? Sâjastiao 31/32 6-11 66472

I "B/SP-7e814 31/32 6-3 49484
" SP/78410 31/32 6-1 69415lOol Italia do P.D'A. - affl/389 GHB 7-4 44791

eiíl 093 ^lebrity Primo - B/42495 PO 6-3 55784Camra - SP/U3324 31/32 5-8 60348
T SP/117355 15/16 7-8 61184Paliçada - B/46296 PO 5-5 54479

líf* ?4Perial Dlnac - B/47376 PO 8-4 61527
5?^ - b/35436 PO 8-1 43843«Una II Itodanan Rene NU _ 67382
tót^ga itockraan Renê - SP/87328 31/32 5-2 57989c^^do Castelo - HB/^-66146 PCOC 5-11 47872
toronha O^U - HB/SP-7B81B 31/^ 6-1 60151

Prljno - B/41849 PO 7-9 55346Sicafe Haicwis Morada Nova Nr 5-0 56986

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
^ - até 2 1/2 anos.

P.R. Betina's - HB/SP-28485 - LM GC3 2-5 67244
Atortunada Juno G.p.p, - uj POOc 2-4 65734

M.Q. Albertina's - Raj/1505 Om 2-1 67250K.s. serena Silver S.S. - BB/2B10 PO 2-1 58982
G.P.F. Alfazema Jewlt - B/6114 PO 2-5 67319

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
amjera Jctei - SP/122622 - iw POOD 3-2 67025
^toertina'B C.M.C. Pas8age±ra^/5414 PO 3-5 61934
tona Sultan S.S. E.S. - RAJ/826 - I« GHB 3-3 55219
Albertlna^s M.R. Passeata - BB/5253 PO 3-4 61545
Beta da Pituca NR 3-3 60947

QãSSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Albertlna'a M.R. Potlra - BB/4924 - m PO 3-11 60730
B.S. Patativa Rayal S.S. - EB/4158 - IM PO 3-10 52172
Allicrtlna'B M.R. Palestra - EB/4926 - lE PO 3-8 61543
Pedralva Royal S.S. E.S. - 73067 - IM QC4 3-8 52173
Burguesa Winstcm 0120 Sorana - SP/100036 O© 3-8 61278

QASSE CJ - dki 4 a 4 1/2 onoe.
MÍ3crtlna'8 P.R. (Scrida - EB/4680 - UB PO 4-5 56924
CIASSE D - Adultas de nvilB de 5 anos.
ft .H. Clara V Cltatlon - 38/3 /17 - I>! PO 6-8 46223

PCOD 8-0 48531

GC3 2-5 67244

305 3.951 142,7
PCC© 11-9 61795 305 3.931 145,4

PO 7-1 51938 272 3,920 167,8
PO 5-7 58128 305 3.914 122,7
PO 7-U 42733 305 3.912 135,1
PO 6-1 56832 158 3.884 138,9
PO 6-6 53955 228 3.863 131,4
PO 6-3 56538 305 3.831 142,9
PO 9-11 42611 305 3.826 141,9
PO 11-2 35686 305 3.823 142,4

PO 7-1 58064 305 3.823 136,5
PO 9-0 40587 287 3.799 131,5

PCOD 9-8 45213 247 3.767 128,3
PCOC 5-9 51203 267 3.741 134,9

GC4 9-0 51195 169 3.677 U6,7
31/32 7-1 69333 183 3.664 129,5

PCOD 6-5 59131 207 3.634 121,4
PO 5-8 51427 284 3.632 1U,8
PO 5-6 53322 129 3.625 103,2

PCOD 5-3 62062 255 3.586 118,3
PCOD 9-9 52209 305 3.562 137,8

31/32 7-U 51979 131 3.452 114,2
GCl 5-6 55292 268 3.444 U4,2

PO 5-2 56469 231 3.442 106,8
PO 9-0 40656 286 3.412 107,5

31/32 7-9 54238 235 3.334 117,0
. PO 5-7 50734 248 3.323 105,0
GCl 12-5 39341 305 3.315 124,2

PCOC 5-9 60077 229 3.255 117,5
PCDD 8-U 55526 258 3.167 115,0

31/32 5-6 62074 256 3.152 Ul,5
31/32 5-U 69331 183 3.129 99,2

NR 6-8 51917 284 3.105 106,6
GCl 6-6 54182 305 3.019 U3,8

NR - 66672 305 3.013 108,0
PO 6-3 48430 230 2.957 77,4
NR - 66174 305 2.943 121,3

PCOC 12-0 31766 305 2.928 U4,6
POOD 7-6 49389 112 2.901 97,9

PO 9-11 37348 227 2.894 89,7
NR 11-0 36353 305 2.843 102,5

31/32 7-0 69413 120 2.826 91,5
PCC» 7-4 54227 196 2.799 85,9

NR - 60941 188 2.776 89,7
NR 7-U 46578 305 2.769 99,9
PO 6-4 47858 233 2.749 96,3
PO 6-7 52720 305 2.721 87,6

GCl 6-1 69414 110 2.673 96,0
31/32 9-U 53086 230 2.651 87,5

PO 6-2 59173 122 2.614 98,3
Cd 7-9 58803 305 2.586 90,4

PCDD 5-9 52236 193 2.573 93,6
31/32 6-2 57074 224 2.547 96,6
31/32 6-11 66472 219 2.500 105,0
31/32 6-3 49484 129 2.420 75,7
31/32 6-1 69415 124 2.272 75,0

GHB 7-4 44791 200 2.244 73,5
PO 6-3 55784 156 2.218 69,8

31/32 5-8 60348 191 2.200 74,6
15/16 7-8 6U84 213 2.198 73,0

PO 5-5 54479 114 2.132 79,8
PO 8-4 61527 224 2.U2 85,7
PO 8-1 43843 190 2.052 75,2
NR - 67382 260 1.992 70,1

31/32 5-2 57989 212 1.968 69,6
PCOC 5-11 47872 241 1.774 58,3

NR - 66169 118 1.655 56,9
31/32 6-1 60151 112 1.350 47,9

PO 7-9 55346 147 1.194 38,4
NR 5-0 56986 142 1.008 36,3

Três Ordenhas (^)

305 6.100 212,9

PCOC 2-4 65734 305 5.289 181,7
<aiB 2-1 67250 305 5.124 178,5

PO 2-1 58982 251 4.461 170,9

PO 2-5 67319 201 2.858 93,9

POOD 3-2 67025 305 7.963 224,7

PO
GHB

3-5 61934 305 6.092 210,3
3-3 55219 297 5.328 205,5

PO 3-4 61545 259 4.854 180,4
NR 3-3 60947 175 3.249 93,6

PO 3-U 60730 305 8.971 286,9
PO 3-10 52172 298 7.029 265,2

PO 3-8 61543 247 6.214 205,1
<3C4 3-8 52173 285 6.124 230,7
O© 3-8 61278 305 5.456 181,6

PO 4-5 56924 303 6 .'742 241,9

PO 6-8 46223 305 9.122 309,8

Sta.M.Agro.Pec.Industrial SA« •
Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
Raberto Cordeiro
Col .Adventista Brasileiro
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Bertoldo Perri Camargo
Itenée Ferreira Telles
Antenor da Silva Andrade
Antenar da Silva Andrade
S/A-Fazerda Paraiso Agro.Pec.

j  T-ai r Antcnio de S<xz3.
)  Fernando Alencar Pinto S/A.
)  Mar-in Alexandre Sessler
)  cia.B^tista Scarpa Ind.con.
J  Plinio C. ^ Albuquerque
J Olavo Amorim Silveira
l Oswaldo Asan e Outros
7  Esc.Sip.de Ag.Luiz de (iieiroz
1  Ftemando Alencar Pinto S/A.
5  Carlos Eduardo C. Csíços
5  Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
3  Plinio C. de Albuguerque
1 José Saad e Sérgio Sadi
0 Yalcult S/A.Ind.e Ccitércio
4  hfarcio Elisio de Freitas
1 Mareio Elisio de Freitas
6 Fernando Alsicar Pinto S/A.
4 Cia.B^tista Scarpa Ind.Ccm.
O  Roberto Calircn de B.Barreto
3 Alexandre Husenann da Silva
3 Antonino La Matta
7  Olavo Anorim Silveira
3  Renêe Ferreira Telles
3  Tasso Assun^ Oosta
3  Renie Ferreira Telles
L Fernando Alencar Pinto S/A.
2  Luiz Augusto Saccbi
L Col .Adventista Brasileiro
7 Plinio C. de Albuquerque
3  l-terdo Elisio de Freitas
D Morada Nova Agri.e Pec.Ltda.
3 Olavo Anorim Silveira
5  itenée Ferreira Telles
3 Renie Ferreira Telles
0 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda,
3 Fernando Alencar Pinto S/A.
2 YaJcult S/A.Ind.e Corircio
9 Olavo Airorim Silveira
D  Renie Ferreira Telles
5  Iteberto Cordeiro
í  Harmina K.Boelitan - Arapoti
3 Carlos Alberto J.Lohiann
J  José Saad e Sérgio Sadi
)  Guilherme Monteiro Junqueira
2 Mario Alexandre Sessler
) Olavo Amorim Silveira
7  Olavo Amorim Silveira
1  Renie Ferreira Telles
7  Gabriel e Sirgio Slmão
i  Gabriel e Sirgio Slitão
I  Plinio C. de Albuquerque
>  José Saad e Sérgio S^
>  Belchior Fernandes Batista
•  Renni Ferreira Telles
'  Renie Fferreira Itelles
5  Oswaldo Asam e Outros
'  Elge Agropecuária Ltda.
'  Carlos Osvaldo Rosa Lina

tonée Eterreira Telles
'  Morada Nova Agrl.Eec.Ltda.

3,49 Pedro Ccnde
^ Figueiredo Fnrbes3»48 Pedro Coíde

3,83 Eduardo Sincnsen
3,28 Geraldo de Figueiredo FOrfjes

2,82 Valitdr Spinelli de O-e Trm=r>,.
3,45 Pedro CCtv^
3,85 Eduardo Sincnsen
3,71 Pedro CCncte
2,87 Geraldo de Figueiredo ftkibes

3,19 E*cdro Conde
3,77 Eduardo Sincnsen
3,30 Pedro Cbndo
3,76 Eduardo Sincnsen
3,32 Luiz Viscardi

3,58 Usina Açucareira S.Cruz SA>

3,39 ValAlr ^ilnelU da O.e Usanoa



Produçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Holandia Tinga Cit. Fillpa
Iherezza Marquis Ned S.M.P. - 3P-027
Albertina's C.M.C. Menta - BB/4095
S.M.P. Rad Rose fterquis Ned - RM/165

HiKdia Pegassus Red - BB/3136
GBsaia Itoyal S.S. E.S. ~ (3ffl/548 - IM
Mina Pioneer S.S. E.S, - QfflA86
>teriana Iterquis Ned S.M.P. - QJB/S96
Striendale Lcnie Ned-Red - lBB/532
Ituanà King Bet da S.S. E.S. - (3BA64^
PopiarivêQ^ CiiK^ R3d - BB/4868
Barbara Pegassus Red Sta. Inês - QlB/534
Guitarra Noble de SanfAna - 9003

E.S. Navarra Baby S.S. - BB/3456
E.S. Luzana Picneer S.S. - BB/2811
Marilia ítonartíí Red S.M,P. - GHB/657
Nevaihan Lillian - BB/3418
Penny Mcnarcíi Red S.M.P. - ®B/576

CIASSE AJ - até 2 1/2 anc36.
Myeroee Jasper Dinah Red - 10036308 - IM PO
Susa da Eiolanbra — I5'-SP/31604 — IM POOC
Bibiana pjenar» Ronar^le II - BB/5995 PO
UraraiB ífeatolake S.S. E.S. - BB/2795 - IM PO
E.S. Tabema Pegassus S.S. - BB/3457 - IM po
E.S. Tasca Rebel S.S. - HB/6039 - IM PO
Itoseiras Paiscigem Citaticn - BB/5715 - lE PO
Tanasia Pegassus S.S. E.S. - FP/22956 GC5
Secreta Itoyal S.S. E.S. - 99081 - IM 003
ialha Pegassus S.S. E.S. - RP/23755 - IM GC7
Sellcrest T. Beetut Red - BB/5774 PO
Taifa Moyerdale S.S. E.S. - RAJ/445 ~ IM GHB
E^ster Galv's da Franco - SP/131111 QC4
Tala Msadolake S.S. E.S. ~ RAJ/1168 QB
E.S. Tanuria R^jel S.S. - HB/3446 PO
Esquiva da Franco - SP/131133 31/32
E.S. Signa Msyerdale S.S. - BB/5492 PO
itoseira's Pintura Pioneer - BB/6113 PO
Sorana Cigarra Badalada Fauan - BB/48030 PO
E.S. Ttetela Moyerdale S.S. - BB/6046 PO
lelabota Kung Pu Taprovl - SP/Í40530 GC2
Siba N2ÇOÍeio S.S. E.S. - RW/404 OB
Taprovl Kung FU Tarinba - m/6482 PO
fT-ASSK AS - de 2 1/2 a 3 ance.
Liixnret Kenç> KiBEla Red - [BB/636 - l£ PO
Marleon Itod - lBB/695 PO
V.D. Farnocla Bourbon AnazooaB-BB/5910-IM PO
S.N. Carona Royal Itod - m/5999 - IM PO
(Afercee Jasper Banbi Red - 10036301 PO
S.C. cabreiiva 12 Jasper Magic - EB/5998 - impo
Faisoa Raácy Cilada V.D. - SP/123086 - IM GC3
Holaitsra Bhafia - m/5924 PO
Sellcrest Majorlty Sweet - m/5445 PO
São Simão Nadir - m/S384 - LE PO
Legal da Holanóra - m/2446 PO^C
FUtuiecrest íôple Bev-Ited Pq
ííeInB de Sao Sinão - IPkJ/1206 cmr
Tonia Fancy Red Taprovl - SP/140400 GCl
CorirB Royal R.da Malva - a»/24062 004

075 da Franco - SP/92193 - IM PCOD
TBsneica Fancy Red Tíçaovl - SP/140401 cm
paxwideira Ned Poipita v.d. - SP/123089 oa
OiJiva Rebelde da Franco - m/SP-111712 gC4
Coçura da Praroo - SP/1Í1738 31/32

Kung Fu Tabatlnga - B^6481

rtJLSSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
TSpTwa Kncy S.S. E.S. - nwi/1146 - IM q®
E S. S«itinela Pognisus S.S. - m/5487 - IM 10
Aniorlrha A.J. Standart - 140037 3jy32
E.S. RodoUta apjel S.S. - m/4955 - IM PO
Planja Jasper de MetreUcs - BW/1U8 OB
GuaJra de Sta. OeclUa - HB/SP-Í13697 31/32
E.S. Sedalina Precioao S.S. - m/5483 IO
V.D. nújlana ttXMrch Alasca - m/5933 PO
fk3««lra's Cnilne Pegoeus - m/5712 IO
R,S. Seresta Predcea S.S. ~ m/3887 IO
Marisa B. Standsrt - 131663 31/32

uaiii» IiA-itad - {BD/666 IO
Mineirrüfia 11 Occona - 111611 pooo

OrtindUi Bst - m/5324 10
Imla 4J - SP/123628 pcco
Nloo UbATSdB WmBllho - BB/U32 PO
iMenoD rancy Ak) "Oçtwl - 9/34Bi5 Od
Sereia Ps^Meus S.S. e.S. - {gLr/913 CS
Aosgua tisd Mop - SP/128140 Cd
OlHArll .iSB|»r Areüs Ssd fO
E.S. melesa Soyel S.S. < m/4944 PO
Seleta Sllw S.S. t.8. - 99080 GCS
Lbaraos mà Nloo - BP/128144 Od

gjãmm - d» 3 1/3 a 4 aros.
SttMJMbn tkJÊé mà Pêú - ljm/570 AO
pyr. fbutwre M - IO/49IO - IM PO

QIB

dias Ordenhas {2x)

2-4 67238 305
2-1 66393 305
2-5 66569 266
1-U 67295 276
2-2 63787 275
2-5 66372 305
2-5 65280 305
2-2 63786 304
2-0 58040 282
2-1 63784 282
2-3 66374 264
2-0 61954 261
2-5 65199 285
2-2 62977 232
2-1 63788 303
2-5 64692 294
2-5 62420 243
2-4 67466 305
2-4 66317 305
2-0 65605 192
2-5 68898 172
2-2 61951 202
2-5 68899 131

2-10 66590 282
2-n 66589 305
2-10 67002 305
2-9 66568 305

66606 305
67001 305
66391 305
66622 305
66071 305
66390 305
66681 305
67032 305
67639 215
65344 277

58255 305
67299 241
65947 275
60589 179

65200 155

3-1 62274 283
IM FO 3-4 66180 221
3V32 3-4 67064 305

PO 3-4 57565 293
OS 3-1 67048 305

31/32 3-0 66367 305
PO 3-1 58985 258
PO 3-2 67000 305
PO 3-1 61625 271

PO 3-3 58981 241

31/32 3-2 67065 305

PO 3-1 66896 305

PCOD 3-3 61139 218

10 3-5 61096 271

PCOD 3-4 63363 270

PO 3-4 62183 201

<n 3-4 64572 159

cs 3-0 58984 120

Cd 3-3 66930 153

90 3-5 61709 175

PO 3-5 57563 160

GC5 >3 58436 132

aa. 3-3 66931 145

90 3-8 62370 277

90 3-9 6619S 305

Valndr Spinelli de O.e Irmãos
Antonio Carlos R.V.de Alneida
Usina Açucareira S.Cruz S/A.
Antcnio Carlos R.V.de Almeida
Luiz Viscardi

Eduardo Sincnsen
Eduardo Simcnsen

Antcnio Carlos R.V.de Almeida

AntLlcar Farid Yamin

Eduardo Simonsen

Gabriel Dias Pereira

Luiz Viscardi

Gabriel Dias Pereira

Eduardo Simcnsen

Eduardo Siircnsen

Antcnio Carlos R.V.^ Almeida

Arailcar Farid Yamin

Antcnio Carlos R.V.^ Almeida

3,04 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
3,42 Albert Sleutjes - Holarrbra
2,32 Laércio V.Nicolau - Ar^.
3,74 Eduardo Simcnsen
3,15 Eduardo Simcnsen
3,87 Edi^rdo Simonsen
3,50 Roberto F. Cantusio
3,23 Eduardo Sinmsen
3,79 Eduardo Simcnsen
3,70 Eduardo Simonsen
3,26 Antcnio âe Toledo Lara Neto
3,92 Eduardo Simcnsen
3,79 Nelson Braido
3,52 Eduardo Simcnsen
3,77 Eduardo Simonsen
3.82 Nelscn Brciido
4.06 Eduardo Simonsen
3.83 Roberto F. Cantusio
3,39 Luiz Viscardi
3,74 Eduardo Simcnsen
3,77 Paulo Roberto F. Vilela
3,76 Eduardo Simonsen
3,74 Paulo Rájerto F. Vilela

3,23 Laércio V.Nicolau - Ar^.
2,72 laércio V.Nicolau - Ar^.
3.34 Cia.^ri.Ind.Faz.da Toca
3.07 Laércio V.Nicolau - Arap.
3,06 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
3.29 Peliciano Ribeiro
3,66 Cia.Agrl.Ind.Faz.da Toca
3,32 Jchannes W.M.V.de Groes-Hol.
3,72 Amilcar Farid Yanin
3.35 Antonio de Idledo Iara Neto
3.66 Jcbannes W.M.V.de Groes-Hol.

3.67 Cláudio V. Rcberti
3.30 Antonio de Tbledo Lara Neto

3,85 Paulo R.Ferraz Villela
3.55 Luiz Sh^tman
4,18 Nelson Braido
3,72 Paulo R.Ferraz Villela
4.09 Cia.Agric.e Ind.Faz.da Ibca
3,76 Nelson Braido
3,78 Nelson Braido
3,61 Paulo R.Ferraz Villela

3,72 Eduardo Simonsen
4,22 Eduardo Simonsen
3.20 Christiano dos R.Meirelles
4,00 Eduardo Sironsen

3,48 Antonio Josino Meirelles
3,72 Carlos Ihataz Whately
3,52 E(^iardo Simcnsen
3,69 Cla.Agri.Ind.Faz.da "Boca
3,43 Rcberto F. Cantusio
3,64 Eduardo Simonsen

3,35 Christiano dos R.Meirplles
3,07 Woldir Junqucdra de Andrade
3.56 Amilcar Farid Yamin

3,76 Roberto P. Cantusio
4.10 Cent.Paulista Ag.e ccm.Ltda.
3.45 Antcnio Bassoli
3.46 Paulo R.Ferraz Villela
3,55 Eduardo Simcnsen
3,52 Antonio Bassoli
3,61 Antonio dc Iblodo Lara Nebo
3,64 Eduardo Simonsen
4,02 Bduetrdo Simonsen
3,71 Antonio Bassoli

3.21 Laércio V.Nicolau - Arapotl
1.60 Pedro Parreira Faua
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UVROPARA
CONTABIUJti
Preparado de acordo com as atuais exigências
para se fazer a contabilidade da parte agrícola
: pecuária da fazenda. A seguir um resumo
(bs partes de que compõem o livro para

capítulo I
Despesas do ano civil

Parte I

Construções e Instalações.
'•lelhoramentos. Formação de culturas
oermanentes, essenciais florestais

; pastoris.

JPSUMO DAS DESPESAS
[j£ formação

Parte "
ÍJespesâS t-otn aquisições,
iquipâtttetitos motorizados.
.^uipeittstitos a tração animal.

III

Despesas com aquisição de animais
para: formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.

Parte IV
■Jespesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações

imóvel; sementes e mudas;
'stilizantes e corretivos, etc.

Iwe V
/;;pcsas; Diversas sem coeficiente

de custeio: sementes e sais;
-.mbustível e lubrificantes, etc.

f^pITUlO II
Receitas do ano civil

Venda de milho, de leite, de vários, etc.

'^pjTULO III
yVFNTARIO

.-.ntr"''^ ° desenvolvimentorebanho durante o ano civil.
'  Terra. Início do ano. Área em
^lares, valor unitário, valor total,

(Ic ano, etc.
^ Culturas permanentes.
^ iknfeitorias: Construções,

rutalaçóes e melhoramentos.
') ^ Máquinas, veículos

r/^uíp^tncntos.
,, Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas
novilhos, bezerros ou bezerras, etc. '
Área agrícola ou agriculturável'.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
II — Área florestal.
III — Área edificada.
IV — Área improdutiva.
V — Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI — Animais de trabalho.
F — Produtos e materiais.
Investimentos.

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII

Imposto de renda.
No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.
Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE
AGROPECUÁRIA, Preço do
volume: CrJ 2.000,00

Pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires, 31
CEP 05024 — São Paulo - SP



>^nerose leon Beauty Rsã - BB/4915
Defensora Galus da Franco - SP/111722
Bosview EvDlutlcm Red - BB/4889 - I£

Rió^s-tfcod Rcyal Marcena Red - BB/4883 PO
E.S. Radiola Swançy s.S. - BB/4942 EO
São Siiaão Ladainha - BB/4813 PO
Injuria Ned Nico - SP/95257 QCl
T^ça Taprovi - SP/99673 31/32
Donzela Galv's da Frai*» - HB/SP-111720 GC6
Bocaina Gelp Red da ítelva - HB/SP-101324 Q02
Deciaa Galv's da Frarca - HB/SP-111713 - I£ GC3
Talita Fancy Red T^jrovi - SP/140398 GC3
Atenas R.R.P. Garça F.L.F. PCGC
Itoselha Napoleão S.S. E.S. - 99074 GC6
Eteta Royal Franco - SP/111735 GC4
Japira Lukes F.L.F. - »/SP-102937 PCDC
Taberra Taprovi - SP/99671 31/32
E.S. Roselita Rcyal S.S. - BB/4964 PO
Deia Galv's da Franco - HB/SP--111723 004
Qntlia Royal da Franco - SP/111734 GC3
Jacuna Lukes F.L.F. - HB/SP-102944 PCOC
Taprovi Adm. Fancy Red l^tlana - BB/5546 PO
Taprwi Monarch Ited Tapirana - 88/5411 PO

PO 3-10 67050 305 5.228 169,8 3,24 Antonio Josino Meirelles
034 3-10 61979 305 4.795 179,9 3f75 Nelson Braido
PO 3-9 58785 264 4.775 154,9 3,24 Laércio V.Nioolau - Arêçxcti

1  QC5 3-9 61370 247 4.662 188,1 4,03 Nelscn Braido
PO 3-9 61141 305 4.525 165,7 3,66 Amilcar Fcirid Yarain
PO 3-9 55999 305 4.232 148,3 3,50 Eduardo Simcnsen
PO 3-11 59983 295 4.201 137,6 3,27 Antonio de Tbledo Lara Neto
GCl 3-10 61819 305 4.026 148,3 3,,68 Antonio Raccrtl i

31/32 3-11 66974 265 3.990 142,3 3,,56 Paulo F.Ferraz Villela
GC6 3-7 60083 276 3.741 153,7 4,,10 Nelson Braido
G32 3-6 59584 284 3.710 139,6 3,,76 Luiz Sh^tiTon

I£ GC3 3-9 60592 305 3.672 160,0 4,,35 Nelson Braido
GC3 3-6 67640 207 3.550 130,6 3,,68 Paulo R.Ferraz Villela

PCDC 3-10 59642 303 3.372 111,8 3,,31 Francisco Lopes Filho
GC6 3-7 57562 237 3.199 115,3 3..60 Eduardo Sinc^isen
0C4 3-6 64696 148 3.194 107,3 3,.36 Nelson Braido
PCOC 3-9 57057 305 3.070 112,2 3,65 Francisco Lopes Filho
31/32 3-8. 67300 240 3.036 115,6 3,.80 Paulo R.Ferraz Villela

PO 3-8 56901 168 2.900 110,7 3,81 Eduardo Simcnsen
034 3-9 62284 188 2.287 87,7 3,83 Nelson Braido
GC3 3-8 64693 86 1.843 65,3 3,54 Nelson Braido

PCOC 3-11 67333 170 1.499 50,8 3,38 Francisco Lopes Filho
PO 3-10 69125 92 1.334 47,8 3,58 Paulo R.Ferraz Villela
PO 3-10 68901 lU 1.254 53,1 4,23 Paulo R.Ferraz Villela

CLft^ CJ - de 4 a 4 1/2 ancB.
Walf eden"Tel st ar Sugar Red
Revistada A. COrona - aB/592 - I£
Charme Rebel da Franco - SP/92180 - IM
Mors Paclamer Nellie Red - iaB/716 ~ i£
Myerose Jasper Blosscm Red - ffi/5139
Rizalinda Meadolake Corona - HB/SP-111799
Metb-Vue l-^rtle Red
Mantilha da Patente - HB/SP-77644
J.P. Dulce Pegassiis Red Sta. Inês-RAJ/907
Da^ior Rebelde da Franco > SP/92189
S.N. Lena XI Centuricn Betsy - Ee/4661
Cigana Rebelde da Franco - HB/SP-92185
Delicia Rebelde da E^ranco - SP/111724
Madreselva Orion de Hsrai^ Nova
Rsbouça NOlVD S.S. E.S. - 82210
Delia HanLltcm da Franco - SP/111725
E.S. Rosalla Wlsh S.S. - m/2810

QASSE CS ' de 4 1/2 a 5 anos.
RBvanche Dcn de Meirelles - SP/79120 - l£
Lena do Mcrxo Verde

Areia Don de Meirelles - 79124
PriJiavcra Nobile de MeireUe9-SP/79123
Dçurada Highbrcw da Malva - 101315
C.Hl^ispot J.B. Dolly Red
Cabra da Franco - SP/77955
E-369 Br. 17 Rlcca - SP/82459
Rldges-Mcod M.C.R. Alcyon Rad
Turbina Ned Nico • SP/82604

Dada Mclerin da Franco - SP/92188
Brama B. Standart - SP/131647
Cletre Molerin da Franco - 92187
Celmata Mclerin da Franco - SP/92183
Caoara Molerin da Franco - SP/92182
Car^eva da Franco - SP/77959
Dangosa Galv's da Franco - SP/111715
Beatriz Mclerin Franco - SP/77968
Decidida Galv's da Franco - SP/111716
Tavola Tiçsrovi - SP/99672
Cholrcea hkjyerdale Franco - SP/92ie6
riApgp D - Adultas de laais de 5 anos.
S.N. Bleske 4 Slgnet - BB/3705 - IM
Nacrlta Bebei de S.A. - SP/84713 - IM
Catita R.W. Aliança V.D. - SP/7111D - IM
Eweralda citation Nico - a'/60879 - l£
E.S. Iradtft Trane. S.S. - BB/2505 - IM
Cristina da Holwtora - HB/SP-89651 - IM
Java da Patsnte - l«/a»-71260
S.N. Lena 10 C»t. H«lltan - BB/4198-IB
Oniulada Nico — 60851
Favorita Cit. R. Iteitellss - fflB/397
Berenioe da Fraroo - SP/77966 - IM
Cristina São Rafael - 75992
Oleira Rcyal S.S. E.a. - (®/392 - IM
íWnrolro Don de mirellss - 8P/79119
E.S, Clovena S.S. - BB/2181 - IM
Haiva Wí^ S.S. E.S. " 56461 - LM
Dcnvlnda da Frenoo - SP/T7972
Ctertijo de Sta. Ollvla - S»/810?6
calcara Híiuse - SP/91396
Nevada Rcyia S.6. B.8. - C»/446 - IM
Cnxol d» Franco - SP/92197
Ooltebla L.Jangada V.D. - 8P/66749
Louise MUTjuls Nad S.M.P. - CHB/169
lt»cixa'e Luoa Msnarch - BB/4023
Mutosa prlsalandar de Junia.-<e/SP-5<K72
miMié ansrs - ub/shtiiss
\t>\. dola K 509/646 - B/3480
rinsea BdaaSrlo mirelloe
tkaeeiFi*o tawle Sultan ' n/3650
E.S. Ousete ttiah SX. • B/3872
xidpM Mood Ha- CUvir Dud-Rad
Cactfi inapuatun P.8.R. M^»ro--HA3/431

oa 4-10 55569 305 5.789 173,9 3,00 Antonio Josino Meirelles

OCl 4-6 57440 305 5.447 190,4 3,49 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/h
QC2 4-11 56739 305 5.307 176,1 3,31 Antonio Josino Meirelles

POX 4-9 53153 302 4.520 143,7 3,17 Antonio Josino Meirelles

QCl 4-9 56275 227 4.316 157,3 3,64 Luiz Shehtman

PO 4-9 60835 305 4.309 145,7 3,38 Geraldino Natal Madureira

GC3 4-7 58972 245 4.015 162,3 4,04 Nelson Braido

31/32 4-8 64785 246 3.945 145,4 3,68 lindei e EUezer Stelnbzuch

PO 4-9 57653 305 3.931 156,7 3,98 Geraldino Natal ̂ tlãuzelra

QC4 4-9 56777 187 3.721 119,5 3,21 Antonio Bassoli

GC2 4-6 63929 204 3.468 135,1 3,89 Nelson Braido

31/32 4-7 65086 293 3.381 115,9 3,42 diristianc dos R.Meirelles

0C4 4-7 58969 216 3.314 136,1 4,10 Nelscn Braido

GC2 4-8 58509 224 3.226 113,4 3,51 Nelscn Braido

QC2 4-11 58510 192 2.979 115,3 3,87 Nelson Braido

GC4 4-11 61369 171 2.473 87,7 3,54 Nelson Braido

QC5 4-9 60084 92 2.079 77,4 3,72 Nelson Braido

PGOD 4-6 58256 174 1.853 67,9 3,66 Nelson Braido

G06 4-8 59847 79 1.767 55,7 3,15 Nelson Braido

31/32 4-9 69124 97 1.723 54,1 3,14 Pavilo R.Eerraz Villela
GC2 4-11 59357 110 1.368 47,2 3,45 Nelscn Braido

PO 7-4 44558 305 8.692 242,5 2,78 Laêrcio V.Nioolau - Ar^.
QC3 5-2 54171 305 7.865 276,3 3,51 Cap .Vasco M. H. Arantes
QC3 5-10 67004 305 7.364 245,6 3,33 da.Agri.Ind.Faz. da lOca
QCl 7-5 47396 298 7.003 212,9 3,04 Antonio Bassoli
PO 10-8 34818 298 6.857 229,8 3,35 Eduardo Simcnsen
022 13-2 59504 305 6.751 223,3 3,30 Jchannes W.M.de Groes - Hol.
QCl 5-8 59S51 305 6.210 205,2 3,30 Cia.Agric.Ind.Faz. da Itoca
PO 5-2 52816 295 6.205 171,8 2,76 Laêrcio V.Nioolau - Ar^.

POOO 9-7 5U72 305 6.198 194,2 3,13 Antc^o Bassoli
Ofi 8-10 39996 305 6.161 181,8 2,95 Antrâiio Josino Meirelles
ac3 5-7 57660 278 5.887 228,0 3,87 Nelson Braido

31/32 6-0 50871 305 5.874 172,7 2,93 Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda.
6-3 46310 271 5.873 208,7 3,55 Eduardo Sinonsen

<X2 5-0 55577 305 5.761 177,8 3,08 Antonio Josino Meirelles

PO 13-4 25211 260 5.524 180.6 3,26 Eduardo Sinonsen

GCS 6-e 44023 270 5.499 192,7 3,50 Eduardo Simcnsen

31/32 5-5 61631 249 5.472 183,9 3,36 Nelscn Braido

PQOD 5-9 53616 305 5.354 178,1 3,32 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
QCl 7-10 56581 305 5.341 182,3 3,41 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
OS 7-4 41669 240 5.337 202,1 3,78 Eduardo Sinonsen

POOO 5-0 S82S4 219 5.247 179,2 3,41 Nelson Braido

QCl 5-2 66996 305 5.1B6 162,9 3,52 CiaJ^i.Ind.Faz. da Toca
OS 9-9 37830 282 5.113 177,7 3,47 Antonio Carlos R.V.de Almeida

PD 6-1 47994 305 5.075 178,3 3,51 Rcberto F. Cantuslo
CC6 7-U 60494 305 4.692 153,9 3,14 Arlpn Bueno de Oliveira

15/16 9-7 66695 305 4.771 168,8 3,95 Antonio Grisi Pilho

PO 6-9 45128 305 4.690 172,4 3,67 Henricus A.WopcrtilB - Hol.
6-S 47925 281 4.677 149,4 3,19 Antonio Josino Moiroiles
6-S 46728 299 4.599 159,6 3,47 Roberto F. Cantuslo

PD 5-7 46307 249 4.426 170,8 3,86 Eduardo Sinonsen
PO 5-0 55730 305 4.401 150,4 3,41 Geraldino tiatal Mxlureira

m 5-9 5423? 305 4.368 164,5 3,76 Pedro Ferreira Faus

Luiz Viscardl

JVnilcar Farid Yaroln

Nelson Braido

Antonio de TOledo Lara Neto

Luiz Viscardi

Antonio Grisi Filho

Geraldino Natal ftedureixa

Cia.Agri.e Indl.Faz.da Toca
Luiz Viscardi

Nelson Braido

Laárcic V.Nioolau - Ar^JOti
Nelson Braido

Nelson Braido

Mcrada Nova Agri.e Fec.Ltda.
Eduardo Simcnsen

Nelson Braido

Eduardo Sinonsen
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Produção

NOME DO ANIMAL
« S•« c ^
S . tj -o ..

da Franco - SP/70030
frtedare Cit. Reflec. - BB/4028

SlS? ̂  Safael - 75985
- SP/760eo

VlÍL~ frantX) - SP/77965
Corona - SP/50194
F.L.F. - SP/65987
lAikes P.L.F.

Cir2;^'4 Sabir - SP/54939
VenSe - HB/BP-79S49

Wa - SP/70031
Parais - SP/77615

- SP/54300

levít?,^ Grotao - 84594Itananltter S.S. E.S. - <affl/543
- SP/72332 >^/04J

" SP/70026
''"^ata l£i» Standart - 66898
^iUa ^ SanfAna - HB/M3-9193
í^avilha - ™/SP-fi798
í?^ia dTi^SS "■ hb/sp-51503

&ÍÍ??!153?0^---/-
^4 ^<= - 14®/12e
^g^Plllar

- SP/70025
- SP/70024

- SP/92196
Hlaaiaia^5S°° " ""/SP-IOOPSOoíSSi,^?"^,- SP/52220

074 Inka*p^^í " SP/92184"laa Pabst - B/41822

230^ S-l-F. - HB/BP-55371
Franco - HB/SP-70032 •

^'Ça Jersey
noí^í^ítf 5^''íOia ^ " 10318-c^^®^Una SA Heivio - 10284-c

;J"»ara cana pS^d?«,'''®*^-^-^F783-lM
13908K:

OT^SSE bj - a. N.Quer.-12468-c
®®®Ig~QuãrHT%K 7^ ^ anos.

Alo da N.Quer. - _ taí
5^SE ct . Aa. ^ a - LM
It^i5rã~Tio Peoa^'* anos.

cs dTr
Pynes"vIJãT*i a™ ® ^ anos.
««tlstilgiSSÍa:Sirba?S?=.?® ~ 11973-CrTJi«« ^ Florida - H9i8-c

~ ~ AAiltas ae mais S anx«^stancia 44 - 12149-c - líT
o-A. ConttnÊncrla 4v Petlei** - iqS4 - tp^aeto MlltoBn de N.Quer?^119Ío^ ÍS
Onoatancla 46 - 1215^0 - r«b.a. Nllza 49 teriu - 8037-<: - r«
s  - 10906-C

Raça Parda Suíça (Schwyz)
- Multas do mais de 5 anos.

r*.<-.M. Prinoecs Raironda - 5362

- do 2 1/2 a 3 anos.
«5®w>a lUzolota Harty
S.C. Indaiâ Gazozo - 206570
C.M. Lila Pat Citation - 6152

gy^H - do 3 a 3 1/2 anos.B.B. Pfervilha - 6387
S.C. Hortencia itn Jones - 6310

3 1/2 a 4 anos.
^tadora de Aliança Paci - 304464
Hstas Dufcc do S. C. - 4435
Pgidsga Ji^ptor «itv.il de S.M. - 4097

PO
PO
PO

PO
PO
PO

4-7
4-6
4-8

7-0
6-5
7-8
7-1

11-3
6-«
7-4
8-3

13-7

61167 305 3.261

61153 305 5.603
66529 305 2.996
63556 162 1.656

61553
44018
61154
61160
50662
49715
43357
62293
30532
66534

279
305
305
215
305
305
218
215
114
258

4.340
4.006
3.984
3,aS4
3.706
3.233
2.620
2.446
1,268
1.215

177,1

254,1

324,6
131,9
91,9

266,7
207,6
231,9
216,5
165,4
153,1
136.1
153.2
63,5
55,2

Três ontenhas (3j0

PO 5-4 54807 259 5.271 184,4

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-9 64524 304 3.546 130,6
PO 2-8 67043 305 2.556 104,9
PO 2-7 59010 257 2.102 81,3

PO 3-1 66337 305 3.309 U8,6
PO 3-5 66344 30S 3.263 136,1

ac2 j-n 67207 305 3.060 134,1
OCl 3-7 67042 305 2.769 U3,9

POOC 3-10 65725 184 1.564 74,3

PROPRIETÁRIO

c  •.
«  Z

«V

O .
O
O

PCOD 6-4 57663 212 4.343 150,6 3,46
PO 5-11 51136 305 4.313 155,6 3,60

31/32 5-11 51368 218 4.067 133,4 3,28
PCOD 10-0 54523 305 4.006 143,9 3,59

GC4 5-10 59358 184 3.947 141,5 3,58
PCOD 8-6 39283 285 3.971 141,8 3,57
POOC 5-10 53437 305 3.867 127,9 3,31

PC - 62394 305 3.762 128,5 3,41
pcro 6-9 55012 283 3.748 125,3 3,34
GCl 5-5 55515 258 3.747 136,7 3,64

PCC© 5-8 57658 279 3.655 141,6 3,87
GC2 7-11 53601 305 3.626 137,6 3,79

PCOD 7-U 64635 305 3.431 122,4 3,56
OiB 10-2 34924 133 3.411 U0,1 3,22

31/32 6-2 67045 297 3.409 149,1 4,37
QiB 9-7 37359 173 3.382 112,4 3,32
GCl 6-8 48529 305 3.358 115,9 3,45
GC3 6-9 57659 249 3.305 134,8 4,07
GCl 6-11 54880 173 3.278 108,3 3,30
OC4 8-1 45331 260 3.253 128,3 3,94
GCl 9-2 55879 267 3.201 89,9 2,81

31/32 8-0 52510 305 3.169 120,9 3,81
PCOC 5-8 53912 246 3.107 U0,3 3,54

GC3 9-1 40396 249 2.979 102,2 3,43
GHB 9-7 36149 112 2.789 90,4 3,24
GCl 6-0 45009 254 2.762 93,7 3,39

PO 9-1 36711 290 2.752 92,6 3,36
NR - 69748 104 2.648 94,9 3,58
NR - 66192 219 2.640 88,5 3,35
NR - 68150 146 2.441 88,6 3,63

GC6 5-11 57661 173 2.341 87,3 3,72
GC3 7-7 62974 98 1.996 68,1 3,41

31/32 5-1 60593 96 1.904 60,9 3,20
31/32 6-1 61371 102 1.863 62,7 3,36

PCOD 8-7 57708 124 1.578 50,9 3,22
GC2 5-0 58511 138 1.490 49,5 3,32

PO 7-0 51916 108 1.335 48,5 3,63

GCl 9-0 44404 99 1.303 48,9 3,75
NR - 64691 86 1.278 51,4 4,02

31/32 5-5 60914 105 1.225 44,4 3,62

Três Ordenhas (3x)

PO 6-3 57796 305 3.294 144,1 4,37
PO 5-10 55105 229 2.604 111,2 4,27

Doas Ordenhas (2x)

PO 2-10 65165 305 2.495 158,4 6,34
PO 2-6 68405 115 1.161 64,0 5,51
PO 2-9 68404 115 1,092 65,8 6,02
PO 2-7 68406 113 1.062 57,4 5,40

PO 3-4 61296 243 2.444 U7,9 4,82

{^scn Braido
Riberto F. Cantusio
Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda.
Sta.MJ\gio.Pec.lndustrial SA-
NelsOT BraidoSta.M.;^ro.Pec,Iníiistrial SA-
Francisco Ijcpes Filho
Francisco lopes Filho
Sta.M.Agro.Pec.Industrial SA-
ífernando <te Soura Ttoledo
Nelson Braido
Waldir Junqueira de Andrade
Waldir Junqueira de Andrade
BJuêurdo Sljicnsen
NelsOT Giasipietro
Eduardo Slrtmsen
Waldir Junqueira de Andrade
Nelson Braido
Cliristiano dos R.I«feirelles
Gabriel Dias Pereira
Geraldino Natal Madureira
fferi«ndo de Souza Itoledo
Henricus A.W.ds Groes - ítol-
Antonio de Toledo Iara Neto
Eduartao Sincnsen
Francisco Lcçes Filho
Fernando José Santos
Nelson Braido
Christiano dos R.Wsirelles
Albert Sleutjes - Holacpra
Nelscn Braido
Nelscn Braido
Nelson Brêiido
Nelsc»! Braido
Cent.Paulista Agro.P.Oan.lxoa.
Nel§cn Brai^ «-noe

Eferreira Itelles

5,43 Antonio Carlos P.ltóiaâD

5,89 Antoiio Carlos P.ftetáiado

5,79 Antonio czirlos^P
4,40 Mario Lopes Leão
5,55 Antonio Carlos P.Mac±w>

6.W cartas
5,18 Fai.SaofarB
S.82 interno Carta» íOÍK*®®
5,61 Antxnio Carlos
5,00 Faí.A-mfAna do B.Ab*l3» SA-
4,73 Marlts Xxygé LbSo .
4,82 Pax.S^ifAna do Rjfewíiw>-Sí^.
6,25 Antoni.' carlo» P.íetcfMkfc .
5,00 Faz.SonfArw d? h.abálJsJ s^-
4,54 AlMnQ Mal sono

3,49 Amlloiir Farid ^miin

3,68 fKilxxr
4,10 Cario» CattJo»o AJgrM
3,87 Cia.Agro.Pec.Ste.íW*'**®

3 M »3to.P<K-Sul50 Brwll^;;Í? «10» C.Wi» A.»B5rU.
4.38 GdCNOni BnmquloAo í^uUÍ
4 11 Carta» Cardoso A.Mor^

KKVISTA DOS CRIADORES Miio d» 1983
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ClÃSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
S.B. Pedebranda - 6388

Raseira F. W. - 5026

^^xorada Plurlbus de S.M. - 2745

CIASSE CS - dè 4 1/2 a 5 anos.
Baroneza F. W. - 3803

S.C. Geniosa Itiker - 3151

CLflSg; D - Adultas de nals de 5 anos.

E.S. Bév's Ann - 5831 - I£
Hindlde de Sta. Anézia - BGS/1117 - lí
Clemencda

Adalpra laranja - RP/7093
Inolada da Aliança - 3173
JOsj - 5919
Serehbergerin - 4838

Blcndi - 5723

Barrasca de Sta. Anézia - 1118
E.S. Jay Jillie - 5834
Regatte - 4951
Jzmina - 4854

Aljuba - 1715
Ena - 5735

Donzela I S. C. - 5207

S.M. Menina Ikilverse

Jlcna - 5201

Gabi - 5202

Raça Simental
CIASSE AS - (fe 2 a 2 1/2 anos.
Silla Cbsta O.da >Êngueira - 1865 - lE

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoe.
Sunita Costa Nevada da Mag. - 1616

CIASSE BS - 3 1/2 â 4 ano®.
Asse Port N.da ftengeurla - 1456

CIAPS''^ CJ - ̂  4 a 4 1/2 anos.
RosÜ Mal Ntínrasca Mag. - 1452

qasse d - Aiiltas de nais de 5 anos.
Aurora

Nevada Mlttler Rosei - 1450
Natadia Sago Gina - 1438
Franzi - 673

Raça Dinamarquesa
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
lAindi S. J. - 784

Raça Red-Poll
CLASSE D - Adultas A* nais de 5 .
Knepp Posy 12 W - ̂ 7

Raça Pitangueiras
CLflSSE BJ - ae 3
castanílolfl I (00244)

Avar^ 9*541
Afagada
Canafista E ̂

í  ̂841

(2.865)
,3.735)

lacuna

Raça Gir
íijiSffi r. - Adultas da "sls áe 6 anos.
[Uga 3F Brasília - 0-8384
^ i Brasília - oant.1715
S,tSn»a ds BrastUa - 11-464
JMba W-A-989
11*1 ̂  Brasília - O-8390
Marjirvi <3c Brasília *■ P""7993

CiBS-dB31/2A4 mas.
•^420

oMm o - »*iltiis d» 5 fl 6 snos.
S^r-â/aeu
oosTln» d» fenslUs > Omt. 1791
mlalsUM da csklolmUâ - ft-93â0

PO 4-0 67544 256 2.368 86,1
31/32 4-3 67431 305 2.144 83,2

POOD 4-1 59948 175 1.417 54,2

15A6 4-11 67059 305 2.562 108,5
GC2 4-9 56826 266 2.220 93,0

PO 6-2 57011 303 6.533 220,5
Ga 7-0 47847 305 4.276 176,9

NR _ 55474 305 4.139 170,5
PO 8-2 45648 305 3.937 138,1

PCOD 5-1 53441 286 3.659 146,1
PO 7-1 47426 288 3.549 129,8
PO 11-6 36268 248 3.416 128,3

PO 7-7 46531 256 3.181 125,3
ca 7-7 53193 305 3.093 126,9

PO 5-10 54806 301 2.930 117,2
PO 10-5 40490 253 2.843 89,3
PO 11-4 37678 223 2.800 104,3
PC 10-6 47755 305 2.745 U6,4
PO 7-5 46764 223 2.692 100,7
PO 7-9 45235 240 2.391 98,3
PO - 65143 248 2.359 123,5
PO 9-5 45140 243 2.218 91,8
PO 9-5 45658 160 1.635 56,9

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-6 66001 304 3.250 134,9

PO 3-0 67181 305 3.514 143,4

PO 3-9 61265 191 2.407 79,4

PO 4-1 61653 305 2.815 109,0

NR _ 66339 305 5.026 168,8
PO 6-11 52529 305 3.741 144,6
PO 6-3 55580 303 3.142 126,6
PO 7-4 46758 223 3.103 Ul,8

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-10 66381 305 3.520 142,9

Duas Ozderíias (2x)

PO 7-9 44953 305 2.752 95,9

Duas Ordenhas (2x)

3-3 63445 285 1.729 74,3

_ 50922 305 4.277 173,7
12-5 34141 305 4.243 172,0

- 38695 297 3.944 148,5
- 46674 303 3.630 140,5

11-8 35572 305 3.515 147,7
12-0 61739 305 3.257 140,7
5-3 54738 305 3.096 127,4
8-9 41990 305 2.653 107,8
- 61741 305 2.589 99,3
- 48048 305 2.261 69,4

8-3 44871 305 1.915 79,3
NR

• 68023 239 1.530 64,2

Três Ordenhas (3x)

16 8-11 45703 305 3.612 186,3
lE 6-< 55695 305 3.421 162,1
16 10-0 47016 305 3.286 146,7
16 9-8 47977 305 3.189 152,0
16 8-10 48410 305 3.158 145,4
RE 10-7 48997 305 2.957 138,7

Duas Ordenhas (2)0

PO 3-10 67062 305 1.891 79,1

« 5-0 67307 305 2.696 106,3
16 5-10 67040 305 2.566 104,0
16 5-3 68504 305 2.416 116,4

3,63 Agro.Pec.Suijo Brasileira Ltd.
3,88 Tasso Assunção Ciosta
3,62 CLa.j^ro.Pec.Sta.Mytolma

4,23 Tasso Assunção Oosta
4,19 Carlos Cardoso A.Anorim

3,37 Amilcar Farid Yanin
4,13 CSiovanl Branguiráio Grossi
4,11 Giovanl Branqulnho Grossi
3,50 Ada^ra S/Ti.Agrlc.e Canircio
3,99 Giovanl Branqulnho CSrossl
3,65 Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltd.
3,75 Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltd,

Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltda
Giovanl Branqulnho (Srossi
Amilcar Farid Yamin
Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltda
Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltda
Tasso Assunção Costa
Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltda
Carlos Cardoso A.Amorlm
Cia .Agro. Pec. Sta -Macia lona
Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltda
Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltda

4,15 Carlos T.da S.e José C.C.Teix.

4,08 Carlos T.da S.e Jose C.C.Teix.

3,29 Carlos T.da S.e José C.C.Teix.

3,87 cario® T.da S.e José C.C.Teix.

3,35 Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltdc
3,86 Ça-rloes T.da S.e José C.C.Teix.
4,02 Carlos T.da S.e Jose C.C.Teix.
3,60 Agro.Pec.Suiço Brasileira Ltdê

4,06 O.Olavo da Silva Barbosa

3,48 Livio Malzone

4,30 Agro.Pecuãria CiF.H. Ltda.

Agro.Pecuária C.F.M.
Agro.Pecuãria C.F.M.
Agro.Pecuãria C.F.M.
Agro.Pecuãria C.F.M.
Agro.Pecuária C.F.M.
Agro.Pecuãria C.R.M.
Agro.Pecuãria C.F.M.
Agro.Pecuãria C.F.M. ]
Agro.Pecuãria C.F.M. ]
Agro.Pecuãria C.F.M. ]
Agro.Pecuãria C.F.M. ]
Antcnlo ^ürlns

5,15 Rtijens Resende Peres
4,73 Riixms Resende Peres
4,46 RLdsens Res^ide Peres
4,76 RLdsâis Resende Peres
4,60 Rubens REisende Peres
4,69 Rubens Resende Peres

4,18 Tasso Assunção costa

3,94 José Lúcio Rssende o Outros
4,05 Arthur S. M. PiUzzola
4,82 Gabriel Donato do Andrade

REVISTA DOS CRIADORES Msto de 1982
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Produção

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Pelldâ - 1094
fâfla - 13

QASSE E - Adulta de de 6 anoe.
lUxnsza - S/3134
Hsgaça - N-071
Jmaica - A/8100
Janta

Libéria - 0-8297

Ponta - 1143

Jandaia da Calciolandla - 1697
Jaota da CalcinlancUa - A/7918
nha

Atalaia - G-7556

Fé^iulha - P-6193

Girolando

Q^SSE E - Adultas de irais de 6 anos.
Betania de Sta. Cruz - IM

Raça Búfala
CIASSE E - Adultas cte mais de 6 anos.
caneta 29 - 1259

Prairha 29-20

H — DTVISAD - Lactaçoes até 365 Hjap

Raça Holandesa — variedade preta e branca ttís ordenhas ox)'
CLA^^ jM - até 2 1/2 anos.
IfiSOD ültlmate Jeimy - B/59467 PO 2-5 66341 333 7.501
PASSE AS - ̂  2 1/2 a 3 anos.
Ãi^P^^rtà^za S^seca - B/57416 - m PO 2-9 67473 347 8.19i
5  ̂ EO 2-9 66461 365 7.8&

^ i^lo - B/39959 PO 2-10 67320 315 7.12;
®/^®259 PO 2-7 67027 351 6.641

c.R. F^lma Anastacia Fury Lad-B/56263 PO 2-6 67026 315 5.95"
- RP/8043 POX 2-8 67491 330 5.78(

reancie I^ti r. Maple - B/57900 PO 2-9 66679 322 5.681
to. Cha^ Roland Ideal - B/56971 PO 2-9 66643 336 5.33(
weiyo s Joalyce Royalstar - B/36488 PO 2-6 67321 312 5.23f
^ - de 3 a 3 1/2 anos.

A*Q^ination-B/51443 - IM PO 3-5 61575 324 8.271C.R. ̂  Marquis AdCTüs - B/52884 PO 3-5 61947 350 7.13t
fofflndale Countess Karen - B/57261 PO 3-0 67288 326 5.20Í
OASSE BS - ̂  3 1/2 a 4 ancs.
Jang. Ta&japé 0150 Astronaut - B/50277 PO 3-6 61187 329 6 36^
Kinviw ültlnate Rosalind - B/57255 PO 3-7 60979 314 5.95-
0Í. Anoreira PrlncetCMn - B/49378 PO 3-10 67235 324 5.89C
Jangada Tuquirdia M. CBIN - B/50214 PO 3-10 61313 310 5 754
A. Rlder Jewel Pan - B/5724S PO 3-8 67284 324 4.71]
CIASSE CJ — de 4 a 4 í/2 anos.
aí. Anoreira Washingtcn - B/47515 PO 4-4 57300 319 6.76S

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
J.P.R. - B/46027 - m PO 4-6 55286 365 8.900

rfy,* ~ b/45276 EO 4-9 53452 365 8.075
Uidcitiill Ginger Kancp - B/46595 PO 4-6 57643 338 6.033

D - Adultas de Mais cte 5 anos.
San Piet^ VII Pat.Boot. - B/41273 - IM PO 6-2 54864 347 11.747
Z^MsAcws Permae - B/43721 - IM PO 5-9 55170 356 9.916
Platina do Burity - SP/46139 - IM PCOD 8-9 43841 365 9.871

^  BO 6-8 45860 313 9.415Itoland ^514 Glenvue Racaçple - B/40335 PO 7-8 54472 342 8.991
J.P.R. Fácil - B/33198 - IM PO 8-8 41054 355 8.709
A.F.Fortaleza Padiola - B/46287 PO 5-1 53246 313 8.457
J.P.R. Heral^ta - B/38424 PO 6-8 45537 324 8.139
varrida da Sao S^astião - HB/SP-143800 31/32 6-2 66476 365 7.184
Rmu ̂jedOed Astro-B/46192 PO 6-1 59621 316 7.085
Craneiand Hcsiey Ella Triune - B/43598 PO 6-0 55137 317 6.384
C.R. Belle Man-O-War - B/37752 EO 6-11 47225 365 6.190
Matíocro Tri-Val T. Ivory - b/45410 PO 5-4 62439 338 6.060

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-5 66341 333 7.509

NH 5-8 60871 193 1.808 83,0 4,59 Suc.de FraiKdsoo F. Barretto
NR 5-8 60865 100 1.000 43,0 4,29 Suc.de Frandsoo F. Barretto

IS 7-0 66459 305 2.936 U2,l 3,81 Arthur S. M. Filizzola
NR 7-4 50477 305 2.833 125,9 4,44 Suc.de Francisco F. Barretto

6-4 67039 305 2.748 107,8 3,92 Arthur S. M. Filizzola
NR 11-0 40392 305 2.656 126,3 4,75 Suc.de Francisco F. Barretto
RE 8-10 47926 295 2.401 94,3 3,92 José Lúdo Itesende e Outros
RE 6-0 60880 305 2.382 109,6 4,60 Suc.de Frandsco F'. Barretto

6-8 61887 291 2.367 98,7 4,16 Gabriel IXnato de Andrade
PC 6-11 45698 252 2.299 91,5 3,98 Gabriel IXnato de Andrade
NR - 67060 305 1.955 87,3 4,46 Tasso Assunção CXsta
RE 11-0 61212 160 1.686 61,8 3,66 José Lúdo Rasâide e Outros
IS 7-9 55350 266 1.632 72,6 4,44 Tasso Assunção Oosta

Duas Ordenhas (2x)

1/2 8-11 66626 305 6.069 276,8 4,56 Fumando José Santas

Duas Ordenhas (2x)

NR _ 67483 305 1.762 145,1 8,23 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
NR

-
38966 305 1.632 127,6 7,82 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.

221,6

PO 2-9 67473 347 8.196 278,0
PO 2-9 66461 365 7.866 304,6
PO 2-10 67320 315 7.122 239,5
PO 2-7 67027 351 6.640 203,6
PO 2-6 67026 315 5.953 194,8

PCDC 2-8 67491 330 5.786 217,2
PO 2-9 66679 322 5.688 196,4
PO 2-9 66643 336 5.336 181,8
PO 2-6 67321 312 5.235 187,0

d  PO 3-5 61575 324 8.278 276,8
PO 3-5 61947 350 7.130 236,7
PO 3-0 67288 326 5.209 182,5

PO 3-6 61187 329 6.369 236,1
PO 3-7 60979 314 5.953 197,7
PO 3-10 67235 324 5.890 207,2
PO 3-10 61313 310 5.754 194,1
PO 3-8 67284 324 4.711 162,9

PO 4-4 57300 319 6.769 234,6

PO 4-6 55286 365 8.900 316,2
PO 4-9 53452 365 8.075 264,2
PO 4-6 57643 338 6.033 205,8

PO 6-2 54864 347 11.747 343,4
PO 5-9 55170 356 9.916 361,8

PCC» 8-9 43841 365 9.871 337,9
PO 6-8 45860 313 9.415 310,3
PO 7-8 54472 342 8.991 289,8
PO 8-8 41054 355 8.709 299,5
PO 5-1 53246 313 8.457 269,1
PO 6-8 45537 324 8.139 260,9

31/32 6-2 66476 365 7.184 233,5
PO 6-1 59621 316 7.085 245,9

PO 6-0 55137 317 6.384 219,2

PO 6-11 47225 365 6.190 201,0
PO 5-4 62439 338 6.060 2U,2

OASSE AJ - até 2 1/2 anos.
(l»tinaçao Hllarc Proud da P.-RAJ/1635 - IW SIB 2-3 6691S 365 8.521 263,9
P. Üxura LDlota Tippy - B/39873 - IM PO 2-5 66916 365 8.133 226,7
L. Rldge Joy Kirk - B/560B9 - LM PO 2-5 67021 365 7.391 247,8
P. D'Alho Rscotçensa M.Primavera-B/49747-IM PO 2-1 66537 365 7,391 212,8
P. Puteca Ibiquara Eric - B/59731 - LM PO 2-2 67236 329 6.916 211,9
A.B.Baí>. Betty B. Astronaut - 53828 - IM 034 2-5 66566 361 6.423 256,4
Indala Berbarela Cal - B/33411 PO 2-5 66322 365 6.232 195,3
Gtectje 11 da Itolatibra - SPA39445 GCl 2-5 66397 353 6,001 191,9
Hcwa PriiiBvera Juliana - 45824 - IM QC3 2-5 66582 365 5.806 237,3
Aratinga Aurora 3 Nod - B/4S588 PO 1-9 66587 335 5.614 172,0
A.B.Eep. Cor ?71 B. Astrcnaut - 53826 - IM GC3 2-4 66564 361 5.586 229,1
Azatinga Guararana 2 Rockman - B/57755 PO 2-3 66562 350 5.346 167,4
Lucila lanít Panorana - SP/132161 031 2-4 66328 365 5.311 190,2
Jtog. Uapl Sultana Honor - B/58004 PO 2-4 66654 338 5.119 156,0
8.Q. Bisca ífeuxua Zalondra - B/57537 PO 2-5 66944 312 4.848 175,5

A.B.Eep. Cor 678 Itoyalstar - 52572 034 2-4 66602 328 4.830 181,7

ftol. I.G. Brlgite Star - B/57702 PO 2-5 67014 319 4.750 170,7

C.A.B. \fcntan.la Ditador íterquls - B/59358 PO 2-2 67023 351 4.142 162,1

2,95 Valmir Splnelli de O.e Outros

3.39 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,67 Fazenda Fortaleza Ltda.
3.36 Manuel Pontes Neto
3,06 Valmir Splnelli de 0*e Outros
3,27 Valmir SpinelU O.e Outros
3,75 Francisco D. M. Junqueira
3,45 Cláudio V. Rrfeerti
3.40 Luiz Viscardi
3,57 Manuel Pentes Neto

3,34 Adhezbal Ribeiro Avlla
3.31 Cláudio V. Itiaertl
3.50 Interagro S/7i.

3,70 Adherbal Ribeiro AuUa
3.32 Intsragro S/X.
3.51 Qnll Wirth
3.37 Interagro S/X.
3.45 Interagro S/X.

3.46 Eteil Wirth

3,55 Joaquim E^eixoto Itocha
3,27 Valmir Splnelli de O.e Darios
3.41 valmir SpiJKlli de O.e Imâos

2,92 Valmir SpinelU de O.e Irnãos
3,64 Bnil Wirth
3.42 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,29 Joaquim Peixoto Itocha
3,22 Luiz Viscardi
3.43 Joaquim Peixoto Rociu
3,18 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,45 Joaquim £>eixoto Rxha
3,25 Guilhexxne Monteiro Jinqueira
3.47 EUdl Wirth
3,43 Eíall Wirth
3,24 Cláudio V. Ráterti
3.48 Bnll Wirth

Faz.sta.M.da Posse l^.P.Ltda.
Faz.Sta.M.da Posso A9.P.Ltâa.
Guilherme W. S.

Jaoob Rosier Dutilh
Faz.sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Gerrit varburg - Arapoti
Faz.sta.M.da Posso Ag.P.Ltda.
Simon Groot - Eiolaciura

Jan Kok - Arapoti
BnlHo C.KIvçpcl - Ars|»tl
Gorrit Varburq - Arapoti
Bnilio C.Klippel - Arapoti
Dannld Grabcr
Pemando Alencar Pinto SyX.
Pecajãna Anhumo Ltda.
Ocrrlt \teibui^ - Arapoti
Willcbtordus Groot - Arapoti
Gol.Aivantista Braailoiro

SVItTA DOS CRIADORES ~ Maio de 1982



Produção

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

S.Q. Bianaga P. Vagocieta - B/5753 PO
C.A.B. Virgilia Thomlea Telstar - B/25264 PO
Jang. Usélia Bootnaker - B/58077 PO
Baalq Sagghlre Star - B/58438 PO
Baronesa C.R. Bane - HB/SP-27046 31/32

CIASSE PS - de 2 1/2 a 3 arte.
Aratinga Rita 2 F. Stêur - B/42843 - LM PO
Aayssen íOyoty Dutch - B/59111 - PO
Jatcbã JXily Itoyaistar íteureen -B/61321-IM PO
Itorbs Astro Ayres Angela - B/56090 - IM PO
J. Janaúba Qiieftain Liana - B/59080-IA! PO
Arap. Bela Manhã Gertrudes 3 Pldc.-43744-Ul 003
Ar^- OCHide Pietje 17 - B/25894 - IW PO
Ehydale Aoe Princess - B/54147 - im PO
A.Brcnkhorst B!na's Líli - 44179 033
PriJtavera ítorijke 18 - 45685 - LM GC3
Hn^rin A. Inka - B/59113 PO

AlcÇ. Oxide Petra 3 - B/52770 PO
cartola de Prands - HB/SP-136799 31/32
Jang. Ultragas Maruja RDck. - B/57644 PO
Jang. Ultimara T.lhanesa Ast. - B/54735 PO
Mleke 5 de Arla - 44173 (3c2
Woc3d-Mill HegencY Tr^çer - B/56212 PO
Areai Mirim Boyal Master - B/^256 PO
Jang. Unçeva Ousadia EStperor - B/54729 PO

Alutnargi - SP/124636 PCCO
C.A.B. Vitória Cit. Marquls - B/52989 PO
Lins Linooln Kelly - B/32042 PO
T.<n« Highbrow Karita - B/32034 PO
C.A.B. Vantagem Hiomlea Telstar - B/52986 PO
Iteliquia Dcn Juan Cdrli - FB/SP-123411 GCL

rrafig? BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Casco'5 Favorita Reflection-0148046-LM PO
Malberth Astro Jastnine - 9638310 - IM PO
Panorama Ned América - B/52376 - IM PO
Hadi Niedrig G.A.C. Qserry - B/59518~IM PO
Ar^. Aratinga Helena Lucifer - 8/53249 PO
Jatcbã Ingrid Medalist W'Judy-B/56809-íM PO
S.M. Farpa Iteple Elev. AstrC)-fi/57378 PO
A.Brcnkhorst Grietje's Eva - 45255 31/32
{i^rjan Rainha Classic MarquÍ8*B/55511 PO
S.Q. Alga Cal T^jarana - B/53849 PO
jàibeira Ned Panoreoa - SPA14343 QC3

Seaman de Francis - H3,,^~108834 31/32

Jang. Urvaneja laviana Ast.- B/54731 PO
Cascavêl Isparta Orton C.S.R.-HB/SP-129978 GCl
Fortaleza da Bahia — ffi/yp-128772 GC3
G.F.V. Ilza Boot. flocknan - B/53156 PO

riASSE BB - de 3 1/2 a 4 anos.
J.J. tendal Herdeira - B/49744 - i« PO
Quarã Sananta - B/^796 - IM PO
Gronalda Ast. Hesita - SP/103835 - IM GCl
Joana Victor Pancarama - (3BA091 - IM Offi
Qjarry Grwe Zippy - B/495S7 PO
íftcdcsvilla BeclQ' Renc«n - B/49613 - IM PO

A.^ Jooge Anna 5 Victor - B/53252 - IM PO
Krcnvillc Royalstar charris-6/48033 - IM PD
Vaiwiew Bcnnie Tradewind - B/4B081 - IM PO
S.M. Patrícia Patanp Boot. - B/57397 PO

Preta da Holanbra — SP/113088 31/32
Chiciuita IV. Star de Caldas - a©/1326 ®B
Lu-ra-bc Pat. Citation Mati D.-B/51762 PO
S.M. Carol Siçrsne Elev. 74 - B/S737D PO
QuarS Tumalina - 8/54506 PO
Jang. T^odcra BegaUa Maple - B/50889 PO
Cacanba Bela Cruz - ffl/MG-50414 pçoo
Ar«P. Boelman Sandra 2 - 45462 GCl
Aguardente 121 Christmas S.H.-RAJ/812 ®b
Par. Decalque fosafé Jr. - B/55703 PO
Jangada Tesorinha L. Milord - B/50195 PO
rrjkSm CJ - 4 a 4 1/2 anos.
^UnSâTêuãr Hatalia P.D'Alho-RAJ/1048 - IM Offl
l^adreperola O. de Viraoppoe - SP/192259-IM (333
Quirora de Virac. Llnense - 8/28330 - IM PO
Ar«>. I.iJ^ulnda Ifcberta - 37308 - IM GCl
A. Adba Hsnakc 200 - B/53243 - IM PO
Jar«. Talmta Malhada Boot.-6/48301 PO
S.Q. Azrcpolo Gay Cberonia - B/49404 PO
j. HOMtlta Bclipee Psva - B/52580 - IM PO
Jatcbã líçouratrli Oam - B/55651 - IM PO
Mídrlgal O. do Vtraocpoa - SPA42260 GC3
Ar4|>. Kok Vanto 2 •- B/52518 po
Fisl -Wba Espia ApoUo Victor - B/48997 PO
AUÕanha Besita - SP/103842 - LM POOO
joks de f*»» 2 - S3645 3X/32
Kixsndíala r.N. Rxcio - 8/49177 PO
SM. C.P.O. Ttojlvs 31 OiristaM - D/50832 PO
R.C. Ollaara 8. Mtrmaut PO
S.Q. AteloS M. Vmeranda > 8/49394 PO
S.K. 2Mia Boot. Chlef - 8/48448 ro
PamfMU P. Bâzzm - B/58429 fO
Ui-ttt-be Ital 13 P«rcha OoiMdo- 8/51765 PO
HolMbra n CixlA - 8/49008 PO
S«Éd's UAznMQD sulina - 8/47375 PO

2-5 66948 318 3.962 150,7
2-5 67024 356 3.819 131,6
2-5 67357 330 3.414 U6,8
2-2 67152 3U 2.998 111,9
1-8 62745 321 2.937 106,4

2-7 66586 365 7.528 242,7
2-8 67480 338 7.473 253,1
2-7 67525 339 7.292 273,4
2-8 67019 365 7.060 237,1
2-11 67527 315 6.791 257,3
2-9 67U5 365 6.540 226,5
2-6 66598 320 6.U8 228,3
2-8 66923 349 5.875 214,0
2-8 66581 365 5.654 174,4
2-7 66596 365 5.618 215,2
2-9 66954 324 5.443 195,5
2-U 66599 365 5.344 184,2
2-11 66670 365 5.274 180,3
2-10 66651 365 5.219 176,1
2-10 66652 365 5.149 168,3
2-8 67114 314 5.146 169,6
2-U 67787 317 5.080 179,8
2-9 66612 322 4.780 158,3
2-n 67259 365 4.645 168,5
2-9 67194 3U 4.491 165,9
2-11 67158 365 4.377 148,0
2-8 66898 365 4.137 171,6
2-9 67359 330 3.908 131,4
2-n 67157 327 3.048 U6,7
2-7 67341 365 2.573 89,1

3-5 66491 356 7.653 282,8
3-4 61327 360 7.527 286,2
3-4 61496 365 7.306 251,1
3-3 66966 365 7.215 225,1
3-5 60808 350 7.064 194,6
3-5 67526 315 6.665 250,0
3-1 67083 365 5.825 186,1
3-3 60787 365 5.781 164,8
3-4 61762 353 5.591 187,1
3-3 63409 313 5.515 189,4
3-5 63397 312 5.441 168,9
3-1 66669 339 4.783 155,5
3-0 67458 310 4.764 148,2
3-0 66977 365 4.380 170,7
3-0 66746 343 4.356 156,7
3-1 669U 342 3.781 127,1

3-U 61902 365 8.037 287,6
3-8 65982 365 7.963 256,6
3-U 66991 365 7.304 275,0
3-8 61494 317 7.266 238,0
3-7 59660 365 6.935 216,1
3-7 59685 353 6.928 274,4

3/80 Pecuária Anhumas Ltda.
3,44 Col.Adventista Brasileiro
3.42 Lair Antonio de Souza
3.73 Esc.Sup.de Ag.Luiz de Queiroz
3,62 Renée Ferreira Telles

3,22 ESidllo C.KlUE^iel - Ar^ti
3,38 Plínio C.de Albuquerque
3.74 Sérgio Vicente de Araújo
3.35 Guilherme W. S. Caldas
3,78 Sérgio Vicente de Araújo
3,46 Comelis J.de Jcnge - Arapoti
3,73 Leendert Noordegraaf - Araç).
3,64 Guilherme W. 5. Caldas
3,08 Nicolas A.Bronkhorst - Arap.
3,82 Jan Kcíc - Arcçotl
3,59 Plinio C. de Albuquerque
3,44 Leendert Noordegraaf - Ar^.
3,41 Carlos Alberto J.Lcbmann
3.37 Fernando Alencar Pinto S/A.
3.26 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,29 Gerhard A.V.Arragcn - Arap.
3,53 Francisco H.de Barros
3,31 Carlos Eduardo C. Canpos
3,62 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,69 Afcnso Nogueira de Freitas
3.38 Cbl.Adventista Brasileiro
4,14 Waldir Jungueira de Andrade
3.36 Waldir Jur^gieira de Andrade
3,82 Col.Adventista Brasileiro
3,46 Osvaldo Rosa Lima

3,69 Antcnino La Motta
3,80 Guilherme W. S. Calda-s
3.43 Donald Graber
3,12 Pedro Ffeirtins de Barros
2.75 Emílio C.Kliçpel - Arapoti
3.75 Sérgio Vicente de Araújo
3,19 José Ffârio Junqueira Netto
2,85 Nicolas A.Brcnkhorst - Ar^.
3,34 CDl.Mventista Brasileiro
3,43 Pecuária Anhunas Ltda.
3.10 Antenor da Silva Andrade
3,25 Carlos Alberto J.Lcbmann
3.11 Antcnio de Souza
3,89 João Assis da itocha
3,59 Itenato Foga
3,36 Guido Fabrocini

3,57 José Vieira Pereira
3,22 Antonio Coelho Guimarães
3.76 R±»erto Calmon de B.Barreto
3.27 Dcnald Graber
3,11 Frederik Kck - Ar^oti
3,96 Hannanus Deen - Arapoti

3,92 comelis J.de Jcnge - Aréç.
3.48 Frederik KcJc - Ar^»ti
3,70 Hilbert Kak - Ar^ti
3.27 Calçados Paragcn
3.28 Sincn Groot - Holantara
3.69 Gailheme W. S. Caldas
3.49 Antcnino La Ftitta

3.36 José Fbrio Junqueira ̂ tto
3,45 Antonio Coelho Guirceraes
3.70 Fernando Alencar Pinto S/A.
4,01 Francisco D. M. Junqueira
3,78 Harraina K.Boelitan - Ar^.
3.60 Cia.Adro.Tec.e Agri. Atcigri
3,47 S/A.Fazenda Paraíso Agro.Pec.
4.37 Luiz Augusto Sacchi

3,40 Jaoob Rssier Dutilh
3.42 E^.Adn.e Canercio Anna S/A.
3,13 Enp.Adn.e Comércio Anna S/A.
4,04 Ftirinus T.Hagen - Arapoti
3,54 Bareld KocçTtan - Arspoti
3,19 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,16 Pecuária Anhizias Ltda.
3,70 Sérgio Vicente de Araújo
3,80 Sérgio Vicente de Araújo
3.16 E^.Aán.e Ccmércio Anna S/A.
3.43 Hilbert Ktác - Arapoti
3,28 Antonio Josino Meirellcs
3,99 Rsberto Calam de B.Bcunreto
3.17 Haraanus Deen - Arcçioti
3,12 Lair Antcnio de Souza
3,35 Cla.Ain.Tec.e i^ic. Atagrl
3,40 Rcberto Cordeiro
3.52 Pecuária Anhumas Ltda.
3,32 Jcse Kirlo Junqueira Netto
3.61 Dxvild Graber
3,07 Antonino La Motta
3.53 Johannea V.KaDpim - Hol. II
3,51 José Saod o Sérgio Sodi

REVISTA DOS CRIADORES Msio d« 1983



Produção

NOME DO ANIMAL *2 £ PROPRIETÁRIO

O <B

^êSSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Arap. Conde Gerda 8 - 37664 -
Willcw M^le Triune Eiva - B/47626
l.G. Carla II da Holairbra - HB/SP-81895

de Jcmge Aafke 11 North.-37575 - ■
W^lidade terjan Besita - SP/80678 -
ffelva da YaJcult - HB/SP-10220
®Jarap. citation Senha - B/46716
A- Pruiavera IhilU 13 - 308I5
interna Bela Cruz - HB/^263aO

Elena 851 ClovBrbrocá«-HBü/68324
Rancheira ̂ falo - SP/139538

>telvlna mês Starlite-0142969

S^' Bosafe Jr. - B/26405•M. Yara Aoecent Elev. - B/48468
- Adultas de irais de 5 anos

Analandla - 45616 - LM

Unguinda Cent. Geesie - 370Qfi _

D. lark ̂ fena - 8/3993^^22^^^va Panoram - 52326
Arragon milaaina 10 - ppapp

Owranga (toory s.s - oS/L? " "

SS?arK.->ss.
g£5jSf!S.;,r""

421 - 454=,

®»r5 SlngaU - SP/75011

" ®/37775- B/41701

GCl 4-10 52305 329 8.518 282,8 3,31
PO 4-7 57576 365 7.920 228,7 2,88

)  PCOC 4-9 56436 348 7.080 206,3 2,91
m Qci 4-9 60802 337 6.859 255,9 3,73
J4 pox: 4-U 55690 365 6.613 243,7 3,68

PCOC 4-7 56161 350 5.810 188,4 3,24
PD 4-10 56543 365 5.667 179,0 3,15
033 4-9 66597 329 5.656 197,5 3,49
PCDD 4-6 67489 316 5.550 218,0 3,92
PO 4-8 61445 338 5.138 171,6 3,34

15A6 4-10 66953 333 4.480 152,3 3,40
PO 4-7 56450 345 4.281 148,4 3,46
PO 4-7 57547 311 4.074 130,9 3,21
PO 4-8 57197 319 4.029 123,4 3,06

31/32 8-4 52798 358 10.148 309,8 3,05
PO 8-4 42269 365 9.888 317,2 3,20
GC5 7-8 45399 365 9.636 303,7 3,15

PCX» 8-11 67795 365 9.457 265,3 2,80
GCl 7-4 67003 333 8.974 287,1 3,19

ÍM 15/16 5-5 66591 365 8.684 338,4 3,89
31/32 7-0 66522 365 8.629 367,5 4,25
GC2 8-6 67802 365 8.594 286,9 3,36
PO 7-1 60152 328 8.603 273,2 3,17

PCOC 8-7 45385 365 8.290 246,7 2,97
GC2 7-8 46221 365 8.039 295,2 3,67
OIB 7-1 44803 365 7.798 267,4 3,42
PO 5-7 52144 365 7.731 199,3 2,57
PO 5-9 49613 365 7.632 234,7 3,07
NR - 25225 365 7.602 254,6 3,34
PO 5-10 49612 365 7.555 227,7 3,01
GCl 6-7 49760 359 7.552 254,8 3,37
PC - 66546 342 7.524 268,9 3,57

31/32 5-10 62362 365 7.452 242,4 3,25
PO 8-9 66601 365 7.412 231,1 3,U
GC2 5-5 57933 365 7.400 218,3 2,94
GCl 6-8 67814 365 7.366 245,5 3,33
NR - 66353 365 7.353 242,2 3,29
PO 7-0 48523 356 7.328 226,8 3,09
PO 7-9 47583 340 7.304 236,1 3,23

Leendert Noordegraaf - Ar^.
Faz.Sta.M.da Pcsse Ag.P.Ltda.
Will^jrordus Groot - Hol.
Comelis J.de Jcnge - Aicçoti
Itberto Calrrcn de B3arreto
Yakult S/A.Ind.e Cacércio
raiçaA-« paragcn SA-
Jan Kcíc - Arapoti
Francisco D. M. Junqifeira
corarAo hteira Silva e Cwtro

I-tirio Alexandre Sessler
Caries Antenor Conscni
SA.Fazenda Paraíso Agro.Pec.
Iteuro M.Junqueira Júnior

Comelis J.de Jonge - Ar^.
José Vieira Pereira
Pecuária Anhunas Ltda.
Etrp.Adm.e Conércio Anna SA-
Cia.Agri.I«3.Faz.da Toca
Marinus T. Hagwi - Arap.
Manctel e Eliezer Steinbnx^
Dip.A3m.e Conércio Anna SA-
Carins Osvaldo Itosa Liina
Afcnso Nogueira de Freitas
Geiíiard A.V.Arragcn- Arap.
João Figueiredo Frota
Fernando Alencar Pinto SA*
Fernando Alencar Pinto SA*
Antcnio Coelho Guimarães
Pemando Alencar Pinto SA*
Jacob Rosier IXitilh
Jcsé Vieira Pereira
Gerrit Varburg - Arapoti
Frederlk Kck - Arapoti
Gerhard A.V.Arragcn - Aríç.
ETp.A±n.e Conircio Anna SA*
Antcnio Coelho Guimarães

Guido Pabrocini

Jcsê Pedro C.L.de T. Piza

Conduza os seus lucros com mais economia
G segurança.

- auMia o maneís ao rebanho
Identifica com letras
ou números

• ̂uito mais econômica
t produzida em Nylon 66,
super resistente
e ANTICORROSIVO

• E é Bovitec

Tecnologia
avançada em agropecuária

BIMTEI

o alicate
é indispensável
e insubstítuivei

'Produtos Agro-Pocuitrlos Uds.
,^ônOB: a!»9-a6i!9 ZIW -la/H aQO<if<
Stl) 330t)0 QOVI-fln



NOME m ANIMU^L

PrMiuçio

•S i f« « £

si 3

proprietário

Asgoitiiia M. - SPA35676 - IM POCD
íxisie Maaike 22 - B/41395 po
O. 44 São Quixino - 58465 GCS
Etxasteira Q. de Vlrac. - SP/98005 GC2
Cadlpira Beslta - SP/49567 31/32
Sicaxâale Prlâe Klna - B/43304 po
Par. Artibela Rosafé Jr. - B/40938 PO
Hiloe do São Gothaxdo - 3227 31/32
Groselha M. - IH NR

JüUana Bliana - B/36310 PO
Arap. Ponde Douwiena - B/33729 - IM PO
varmoiUm Paclamar Slq^ Neltje 41-B/32527 PO
Qolzeca de VLxac. Furtiva SP/75006 GC2
S Jl. índia Psitca: Bootmaker - B/38196 PO
Rosilu âra;pnar T. Nicola - B/46574 PO
aoyns Fãmis Boob. Bnily - B/39918 PO
Mma da Bolaubra - SP/71193 31/32
jang. Pistola Havanesa dt. - B/38208 PO
Par. Acolhedora Rosafé Jr. - B/40894 PO
G.F.V. Alidia Tidy Deo^xtioEn - B/26711 PO
Arap. Arxagon Annslies 6 - 32104 Gd
Par. Soberaia Btegnlfico - B/15748 PO
Samanbaia de Sta. OUvia - SP/81098 31/32
Arap. Conde Pietje 14 - B/37233 Po
Par. Baiüca Fidalgo - B/40972 PO
R.V. Bordada - B/42198 po
C. Pilatus Margarida Ccmet Sover.-14550 GC2
Nelyo's La^ Cent. Meda - B/37702 PO
Arap. Maus Aaltje 5 - 37467 31/32
jEKVlxâia Pedroassu - SP/78875 POOD
Marjan Sara Biperor Star - B/44092 po
Niao's Ebrgot Fcasea - B/46565 PO
Zabaneira São Quirino - GHB/844 os
BtelvlJia Dinana - £S>/130855 GCl
G.F.V. Bdith Pridelins Dbo^.-B/39732 PO
Par. Rosacélia Fidalgo - B/31052 po
Hitte 9 da Boa E^era - 31947 31/32
Arap. Kdc BlGk Geldjrity 4 - B/47245 PO
Filosofia - 43416 31/32
G.F.V. Blica Ideal Boot. - B/39733 Po
Quirera de Vlrac. Elisete - SP/54821 qc2
154 Alice - SP/90363 poqd
r-Mniferrtla de Sta. olivla - EP/70334 PPOD
Enrola R. V. - SP/55732 pqjd
Las Tclunfio Olga - B/45605 po
Jang. PlR^ Fabdola Capsule - B/38958 po
Galena Q. do Vlraoopos - SP/W123 qc3
•itçete Sta. Qndina - SP/115901 31/32
Ranada da Plantei PC
P. Magnõlia Florinaa Marcus - B/46734 po
B33ilu Thilde Plstolero - B/46576 po
Atap. Boólaan Rlaslce - 32083 31/32
Damocseata M^üe Lins - SP/72338 Qd
jasp. Bronkhorst mske 5 - 27622 31/32
Bstiva FBlo - HR/fiP-13^61 15/16
Par. Baxtosa Ttaxugo Master - B/43^ po
R. V. AlfazeBa - B/ltóll po
j.D. Clara - 8/39685 PO
Malva - 43610 31/32
A.Bcozãthorst Itsúntje^s Cristina - 27637 31^
Par. Aventura TÓruflo - B/38052 po
Prlneçvora Ronana N. ReçFil - B/40868 po
R. V.. Barfaoorâsa - B/42139 po
Quirtia Podroeicsü - SP/60059 po®
Oi^ da íaJcttlt - 64089 pnop
piTtfa da Hólaniita - ®/56046 po(®
G.P.V. PKiBna Maotor aayal - 8/46795 po
Rbloni 2099 Rada Ivanhoe - B/36514 po
eiçça àa Sta. Olivia - SP/70359 ecch)
R.V. Bina VltoJ Panadeoo - 8/338^ po
J.D. Katia - 8/34908
C.A-B. ClasoUa Ccntarlon - B/47732 jo
S.M.P. jolapa Gitana I.Star - B/35^4 m
carta U do Sbo. Antonlo - SP/37773 iam
Esportiva tóisma - 130848
CUitton tep fitandíart Corrio - B/39929 po
Pip:. Snbrdorin Magnífico - B/27443 po
ÇÈtjralo do Sta. OUvla - SP/59683 £ajn
óiQpljLacsSQ Ite&iUst CJLB. - 71146 foqc
Injuia m
Varm - 106K
tüa>*o XdftxTQta Ríflcctiim - B/4331 po
tagla do Mirada Nova
Opóriota do Mcscada Hava
Uatalla ̂  Eipscança - 24971 (xa

5-0

5-6

7-6

7-0

8-6

6-5

6-5

5-1

7-6

8-8
9-4

6-11

6-9

5-3

7-4

5-9

6-11

6-11

5-6

5-8

10-7

6-9

7-4

5-10
6-7

10-4

7-0

7-1

9-2

6-0

5-2

5-1

8-1

6-2

11-2

6-9

5-3

9-5

6-1

7-4

5-11

8-1

7-6

5-7

6-10

6-0
7-8

5-0
5-1

7-1

6-7

12-8
6-5

5-2

7-8
7-11
10-1

7-8
7-1

10-5
6^

10-0
6-6

6-8

5-0

9-11

8-0

9-0

6-3

5-7

7-U
11-9
7-5
7-1

11-2

9-9

12-0

6-6

6-7

7-11
11-0

7-9

66968

66511
45158

67809
44678

54457

54403

58396

67168

66506

52046

50593

67812

46497

56839

49781

67010

47292

51706

55771

57117

36990

67096

45474

60849

47915

52309

49315

59388

62160

49778
56471

55899

67174
53443

35541

47471

51465

42136

51875

67807

54842

57871

50613

61732
46642
67822

67172

67166
54290
56472
66595
49142

38637
66950
56121

42766
44172

43995
53279

47168

41049
56418
62162
46592

60189

57017

42611

48531

40168
56538

58128

42733
61795

6671B
58064

35686

52209
317^
66174

54182

52720

46578

36353
56803

365

365

320

365
342

343

365

365

317

365

311

365

329

365

365

330

313

365

320

354

333

365

365

365

365

365

357

314

328

365

327

365

310

365

365

365

357

319

365

358

365
313

331

332

318
326

339

365

315
314

334

322

351

340
334

365

358
365

335
365
317
365
361

365
311

319

365

365

365

356

361

365

365
355

316

339
324

317

365

359

320

365

365

336
344

7.215

7.044

6.925

6.897

6.860

6.860

6.859
6.841

6.704

6.570

6.540
6.521

6.323

6.314

6.281

6.222

6.175
6.095

6.042

6.024

6.021

5.952

5.906

5.904

5.858

5.828
5.822

5.787
5.776

5.764

5.758

5.743

5.698

5.684

5.670

5.639

5.623

5.589

5.588

5.561

5.555

5.521

5.501

5.484

5.435
5.330

5.248

5.243

5.182

5.156
5.144

5.082

5.078
4.945

4.940
4.934

4.919
4.918

4.888

4.803
4.802

4.751

4.747

4.745

4.733

4.622
4.441

4.389

4.380
4.346

4.332

4.317

4.294

4.215

4.150
4.061
3.959

3.702

3.501

3.246

3.168
3.133

3.009

2.990

2.655

257,5
234.0
225.5
215.1
252,1
196,3
211,9
221,9
268.3
243.6
260,9
200,6
224.4
206,6
202.8
209,6
189,6
208.9
194.5
191,8
207,1
214.4
201,3
252.3
201,1
206,1
196.6
183.8
195.7
213.0
174.5
176.5
195.1
218,1
190.4
188.6
236,4
179,4
166.4
185.5
182,4
187,1
184.7
194.9
180,1
154,9
191,7
197,1
169.6
158,4
173,9
188,9
182.7
150.4
167,7
163.7
172,9
180.5
132,9
165,4
157.3
159.6
172.1
170.6
146.8
160.4
147.2
164.0
161.3
165.7
165.1
138,6
151.3
158.8
159.1
145.9
146.5

143.2
138,2
135.8
119.4
99,1
110.6
108.9
92,9

3,56 Vicente Fterreira Dias Jr.
3,32 Garavelo Agro. Pec. S/A.
3,25 Pecuária Anhunias Ltda.
3,11 Ehp.Adm.e Ccnércio Arma S/A.
3,67 Rt±)erto Calmon de B. Barreto

Yálcult SA'Ind.e Ccnércio
S/A.Fazenda Paraiso Agro.Pec.
Antonino La Motta

Vioente Ferreira Dias Jr.

Antenor da Silva Andrade

3,98 Leeidert Noordegraaf - Ar^.
3,07 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.

Baç).Adm.e Ccnércio Arma S/A.
José Mario Jimqueira Netto
Yakult S/A.Ind.e Ccnércio
Carlos TÜberto J.Lc^inann
Slmon Groot — Holanbra

Fernando Alaicar Pinto S/h.
3,21 S/A.Fazenda Paraiso Agro.Pec.
3,18 Guido Fabroclni
3,43 Gerhard A.V.Arragon - Ar^.
3,60 S/A.FazCTda Paraiso Agro.Pec.

Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/h.
Leendert Noordegraaf - Arsp.
SA*Fazenda Paraiso Agro.Pec.
Hélio Moreira Salles
Gerrit Verburg - Araçoti
José Mario JUngueira Netto
Hannanus Deai - Arcpoti
Alexandre Huseniaim da Silva

Col.Adventista Brasileiro

Yakult S/A.Ind.e Ccnércio
Pecuária Anhviroas Ltda.
Arnaldo Mendes de Oliveira

Guido Fabroclni

S/A.Fazenda Paraiso Agro.Pec.
Gerrit Verburg - Air^poti
Hilbert Kcdc - Arepoti
Yalcult SA.Ind.e Ccnércio
Guido FfúarociM

3,28 BDip.AdEn.e Conérclo Anna S/A.
3,38 Cariei Alberto J.Lcbinann

Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
Hélio Moreira Salles
An^nor Cezãrio RLccl
Fernando Alaicar Pinto S/A.

3,65 Ehp.Adm.e Ccnérclò Anna S/A.
3,76 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,27 Vicente Ferreira Dias Jr.
3,07 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
3,38 Yakult S/A.Ind.e Ocniercio
3,71 Harmlna K.Boelman - Arapoti
3,59 Waldir Junqueira de Andrade
3,04 Nicolas A.Bronkhorst - Arap.

Mario Alexandre Sessler

S/A.Fazenda Pauraiso Agro.Pec.
Hélio Moreira Salles
Antenor da Silva Andrade

Yakult S/A.Ind.e Ccnércio
Nioolas A.Brcmkhorst - Arap.
S/A.Fazenda Paraíso Agro.Pec.
Carlos Alberto J.Lcbnonn

Hélio Moreira- Salles
Alexandre Husenemn da Silva
Yakult S/A.Ind.e Ccnércio
Alexandre Husemaim da Silva

Guido Fabroclni

Antenor da Silva Andrade

Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
Hélio Moreira Salles

3,81 Antenor da Silva Andrade
3,21 Col.Adventlsta Brasileiro

Faz.Sta.H.da Posse Ag.P.Ltda.
Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
Arnaldo Mendes de Oliveira
Lair Antonlo de Souza

S/A.Fazenda Paraiso Agro.Pec.

Sta.N.Agro.Pec.Industrial S/A.
Col.AãvCTtista Brasileiro

4,18 Luiz Augusto Saochi
3,76 Tasso Assunção Costa
3,16 Yakult S/A.Ind.e Ccnércio
3,67 Morada Nova Agri.e Pec .Ltda.
3,64 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda.
3,50 Hamina K.Boelman - Arapoti

2,86
3,09
3,24
4,00
3,70

3,54
3,27
3,22
3,36
3,07
3,42

3,40
4,27
3,43
3,53
3.37
3,17
3.38
3,69
3,03
3,07
3,42
3,83
3,35
3,34
4,20
3,20
2,97
3,33

3,35
3,55
3,31
2,90

3,39
3,31
3,51
3.67
2.72
3,44
3,27
3,35
3,62
3,59
3,10
3,46
3f31
3.73
3.68
3,81

3,52
3,76
3,83
3,59
3,(

3,66
3,94

Raça HoíáNtbda —^ variedade vermelha e branca Três Orderfjas (3x)
ãJ - alS 2 1/2 onog.

gHmõT.R. OétbnCa - Kq/0''-2a4a5 - m
mio » Kur/LS03

aj - 3 A 3 1/2 aisog.
- m/122622 " m

Ftis^jUca - [®/S414

3 V2 o 4 oaflB.
SSuStfifâ''© mato « Iiy4924 -

6120 aor. -

ac3 2-5 67244 327 6.323 222,0 3,51 Pedro
GUB 2-1 6730 342 5.502 193,2 3,51 Pedro Conde

Poe® 3-2 67025 365 8.976 30,8 2,90 yalratr SpinalU
PO 3-5 61934 315 6.292 217,2 3,45 Pedro Condo

PO 3-11 60730 365 9.946 323,6 3,25 Podro
OS) 3-8 61278 365 5.770 195,1 3,38 I^z Viocaxdi
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NOME DO ANIMAL

ClÃSSE D - Adultas de nais de 5 anos.
S.NÍcolau Clara V Cit. - BB/3717 - IW
tolandia Tlnga Cit. Filipa - LM
Albertliia's C.M.C. ífenta - BB/4095 - IM
ííerezza I-feurquis Ned S.M.P. - 3P-027 - IM
Strimdale Lonie Ned Red - iBB/532 - i«
S.M.P. Red Itose ítoquis Ned - RAJ/165
Pcçlarivays Cindy-Red - BB/4868
lôr Hucha Pegassus Red - BB/3136
Iteriana Marquls Ned S.M.P. - GHB/598
Bartara Pegassus Red Sta. Inês ~ <3íB/534

-5 e -I
m ̂  U

O^ftSSE ÃJ - até 2 1/2 arr>s.
Susa da Holairbra - FP/SP-31604 - IM
i^roBe Jasper DLnah Ited - 10036308 - IM

Cigarra Badalada Farm - BB/48830
I«6eira'a Pintura Pioneer - BB/6113

2 1/2 a 3 anos.
íBrleon J^i - 1^/695 - im
S.N. Carona Rayal Red - BB/5999 - IM

u n 12 Jasper Maigic - BB/5998 -v.D. Parmacia Burbcai Amazonas ~ ffi/5910 -
Jasper Barrbi Red - 10036301 - IM

Holffltira Rhafia - BB/5924 - tM

" SPA23086 - IM
- BB/5445 - IMda Holanijra - RP/2446

f^ttlrecrest ̂ bple Bev-Ifed
Nelm de Sao Slmão - RfiJ/1206

- de 3 a 3 1/2 anos.

V.D. " HB/BP-U3697 31/32
»pl£boi^=!S?^?', - BB/5933 PO

31/S

Rtdges WfcnS^ ̂  Franco - SP/111722 GC4
PO4plra Lutes P.L.F. - HB/SP-102937 pSc

- de 4 a 4 1/2 anos
^^Trelstar Sugar Red m

^  WWzalijtía MeadDl^e Ctorona - HB/SP-111799 31/S
- da 4 1/2 a 5 ano»

doTijno Verde — tm
íiela Don de MoiíS, , OOl
r uiJr "elrelles - 79124 rr-oC. Hlghspot J B Dolly Ited ^
rtldges «ood .Vi c R ~
i"^-P. - Adultas de tala de 5 anos.
IfecSlSli " BB/3705 - LM PC
oíSfR^lf - SP/84713 - IM GC3
CrStLÍ 1; - SP/mo - "1 SC3
OnSliS m Holanbra - HB/SP-89651 - IM GC2««ilaaa Nico - 60851 pmrgra^Patentg - HB/BP-71260 - IM GCl
?3^na Sao Rafael - 75992 31/32

«mereiS - GHB/397 Offi
" SP/79119 GC2OUvia - SP/81076 PaOC

ãiSÍ? " SP/91396 GClJangada V.D. - SP/86749 QCl
„  s Luna Honarcdi - BB/4023 ■ PC

ÍSS Jurum.-BB/SP-50572 GC6
- HB/SP-97155 15A6

wood Mrr Clover Bud Red PC

ftjBoi F.S.r. Aitparo - WVJ/431 <HEs tedame Cit. Beflec.- BB/4028 K
Uns - SP/77615 GC2
F.L F. - SP/65987 ECOC

Farabola Lins - SP/54300 PCa
Sirene Mauro - SP/76080 POX
U^ia Uikes F.L.F. pr

Lins - SP/72332 GC]
Maravilha do Morro verde - HB/SP-51503 31/32

Raça Jersey
P ~ Adultas de nais de 5 anoe.

Ana Noiva llA Hesno - 10318-C K

- de 2 a 2 1/2 airjB.
•**mjha Dica Pepe de N.Quer. - A-21263 > XM PO

gysEBS - do 3 1/2 a 4 anos.
**ta TíõPepo da N.QuQr. - U526-C - IM PD

CJ - (to 4 a 4 1/2 aros.
Xtaqusra Tio Pepe da N.Quer.- 1L909-C - IM PO

PO 6-8

PC -

PO 6-6

[  QS 8-3

PO 5-1

GHB 7-7

PO 5-10

PO 8-9
<3LB 5-U

GHB 5-7

PCOC 2-1

PO 2-4

PO 2-4

PO 2-4

PO 2-11

PO 2-9
IM PO 2-6
IM PO 2-10

PO 2-6

PO 2-7
QC3 2-11

PO 2-10
PCOC 2-7
PO 2-7
GHB 2-10

OIB 3-1
31/32 3-4
31/32 3-0

PO 3-2

PO 3-1
31/32 3-2

PO 3-9
PO 3-10
GC4 3-10
PO 3-9
GCl 3-10
PCOC 3-9

PO 4-5
PO 4-5
PO 4-5

31/32 4-0

QCl 4-6
GC2 4-11
PO 4-9
PO 4-9

PO 7-4
GC3 5-2
QC3 5-10
GC2 13-2

PCOD 9-7
QCl 5-8

31/32 6-0
QiB 8-10
GC2 5-0

PCDD 5-9
QCl 7-10
QCl 5-2
PO 6-1

:  QC6 7-11

15A6 9-7
PO 5-0
OB 5-9
PO 5-11
QC2 7-11
PCOC 5-10
POCD 7-11
POX) 10-0
PC _

GCl 6-8
31/32 8-0

PO 6-3

Produção

« O
-O «

a>
JS

a
Já PROPRIETÁRIO

« 2 o ■d
.2 u
a ji *« o

O

346 9.668 330,0 3,41 Valndr Spinelli de O.e Imãos
359 8.514 283,5 3,34 Valmir Spdnelli de O.e Tmânc
352 8.213 286,8 3,49 Usim Açucareira Sta.Cruz S/A.
360 7.690 276,0 3,58 Antonio Carlos R.V.de Almeida
365 7.158 257,4 3,59 Anilcar Farid Yamin
358 7.131 256,2 3,59 Antcnio Carlos R.V.de Almeida
353 6.689 239,7 3,58 Gabriel Dias Pereira
326 6.569 237,7 3,61 Luiz Viscardi
319 6.547 246,7 3,76 Antcnio Carlos R.V.de Almeida
329 5.571 169,1 3,03 Luiz Viscardi

Dias Ordenhas

66393 359 6.599 226,4
67238 314 6.179 188,3
66317 365 3.227 132,9
67466 310 2.920 112,0

Três Ordeitoas (Ix)

57796 365 3,909 173,2

Das ozdeFhas (2x}

3,43 Allsert Sleutjes - Holarfara
3,04 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Urda.
3,49 Luiz Viscardi
3,83 Rcberto F. Cantusio

>  Laercio V.Nioolau - Arapoti
}  laêzcio V.Nioolau - Arapoti
?  Feliciano RiJoeiro
'  Cia.Agri.Iiidl.Fa2.da itoca
>  Faz.Sta.M.ãa Rssse Ag.P.Ltda.
S  Jc^iannes W.M.V.tto Grces-Hol.
'  Cia.Agri.Indl.Faz.da Toca
>  Amilcar Farid Yanin
5  J<toannes W.M.V.<te Gro^-Hol.
-  Cláudio V. Rcbertl
■  Antcnio de Ttoledo Lara Neto

>  Antcnio Josino Meirelles
Oulstiano dos R.Meirelles

I  Carlos lhaiaz Whately
'  Cia.Agri.Indl.Faz.da Toca
>  Waldir Junqueira de Ttfidrade

Christiano dos R.Mairelle8
'  Pedro Conde

Antonio Josino Meirelles
Nelscn firaiito
Andlcar Farid Vaoln
Antcnio Bassoli
FrandscD Lcçes Pilho

Luiz Viscardi
Luiz Viscardi
Oeraldino Natctl Madureira
Anticnio Grisi Filho

Sta.MJ\gro.Pec.lndustrlal S/A,
Antcnio Josino Meirelles
Geraldino Natal Madureira
Geraldino Natal Madureira

I  Laêrcio V.Nioolau - Arap.
Cap.Vasco M.H. Arantes
Cia.Agri.indl.Faz.dB Tbca
Johannes W.M.V.de Gcoes-Hol.
Antonio Bassoli
Cia.Ajri.Indl.Faz.da Teca
Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda.
Antonio Josino Meirelles
Antcnio Josino fteirelles
Sta.M.Agro.Pec,Industrial S/A.
Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
Cia.Agri.Indl.Faz.da Itoca
Rcberto F. Cantusio
Aricn Buono de Oliveira
Antonio Grisi Filho
Geraldino Natal Madureira
Pedro Ferreira Faus
RcIsGrto P. Cantusio
Waldir Junqueira de Andrade
Francisco Lcpes Filho
Waldir Junqueira de Andrade
Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
Praradsco Lopes Filho
Waldir Junqueira dc Andrade
Fimiando de Souza Ibledo

2-10 65165 361

3-10 61167 353

4-5 61161 335

4,43 Murlo Lapas LoSo

6,29 Antonio Carloe P.MMhadb

5,48 Antonio Carlos P,(>bdiado

5,92 Mitenlo Carlos P.Machado
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rr.acLqR rs - de 4 1/2 a 5 anos.

Pynes VlJcing Ananda - 12144-C - IW
Hatpista Bellcioso de S.F. - 11973-C

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
S.A. Nilza 4«? Marlu - 8036-c - m

Vedete Milknan da S. Quer. - 11910-C - IM
Sta. Tecla 3 Gabil SybU - 10906-C

Raça Parda Suíça (Schwyz;
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 ai*».
S.C. Indalã <^2020 - 206570

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
S.C. Hortencia Ti:»i Jcnes - 6310

S.B. Etervilha - 6387

OASa BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Lutadora""de Aliança Fan - 304464
Haras Duke de S.C. - 4435

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Boseira F. W. - 5026

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Barmeza F. W. - 3803

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

AlaTpra laranja - ra>/7093
Barrasca de Sta. Anêzia - 1118
Alj-jba - 1715

Raça Símental

CUgSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Sunita Costa Nevada da

OASSB CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
FESTTêd Nebrasca I^. *■ 1452
rragita; n ~ i^ultas de mais de 5 <
Aurora - IM
Nevada Mittlcir Rosei - 1450

Raça Dinamarquesa
CIA'=y^E AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Lundi S.J. ~ 784 — IZ-l

Raça Red>Poll
ciasse d - Adultas de mais de 5 anos.
Knepp Posy 12 IH - 17

Raça Pitangueíras
CLASSE D - Adultas de Dois de 5 anos.
agarra (8.569) - IM
Barrigada (F.908) - LM
Rsguna I (3.107) - IW
Canaififlta (E.388) - IM
Patriotiama (7.841)
Arara (2.777)
Sueca (4.898)
Alfango (2.065)
BDxa (3.735)

Raça Gir
CIASS^: E - Adultas de mais de 6 anos.
Niger de Brasília - Ccnt.1715 - IM
Libra dc Brasília - 0-6384 - IM
Ibirartxna de Brasília - N^64
Jonaúba dc Brasília - Li(-A-9â9
ítorluna do Brasília - P-7993
Lua de Brasilia • &-8390

ajeSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
- S/4269

CLtesE D - Multas de 5 a 6 anos.
odarina de Brasília - Qant.1791
Trincha - 8/3813
MilalaDta da calclolandla - K-4380

CIASSE E •> Adultas de de 6 wva.
Nobresa - S/3134
tlsgaça - N^OTl
Jsasios • A/SIOO
Janta
Ponta - U43
XIM

PO 4-7
PO 4-6

PO 11-3
PO 7-8
PO 6-4

PO 2-8

PO 3-5
PO 3-1

0C2 3-U
oa 3-7

31/32 4-3

15/16 4-11

PO 8-2
oa 7-7

PC 10-6

PO 3-0

PO 4-1

NR _

PO 6-11

PO 2-10

PO 7-9

12-5

12-0
11-8
5-3
8-9

8-3

BB 6-6
IS 8-U
BE 10-^
BE 9-8
BE 10-7
m 8-10

61153 317 5.823 337,3
66529 365 3.351 155,5

50662 343 4.147 208,4
61154 324 4.121 237,1
49715 365 3.683 180,7

Duas Ordeiâias (2x}

Duas Ordedias

66339 365
52529 328

Duas Qrderhas

5,79 Antcmlo Carlos P.Itechado
4,64 E^rio Lcçes Leão

5,02 Faz.SanfAna do R.Abalxo S/A.
5,75 Antcnio Carlos P.^^chado
4,90 1'brlo Lcpes leão

321 2.606 107,1 4,10 Carlos Cardoso A.Aincirim

353
346

3.659
3.639

152,9
130,9

4,17
3,59

Carlos Cardoso A.AnDrljn
Agro.Pec.Suíço Brasileira Ltds

328
321

3.127
2.766

136,4
113,3

4,36
4,09

Giovani Branquinho Grossi
Carlos Cardoso de A.Amorlm

313 2.200 85,4 3,88 Tasso Assunção Costa

329 2.707 U3,9 4,20 Tasso Assunção Costa

365
309
320

4.602
3.133
2.880

163,7
128,6
122,5

3,55
4,10
4,24

Adalpra S/A.Agri.e Ccmercial
Giovani Branquinho Grossi
Tasso Assunção Costa

Três Ozdenhas (3x)

Duas Ordenhaa (2x)

4,08 Carlos T.da S.e José C.C.Teix,

3,87 Carlos T.da S.e José C.C.Teix.

3,41 ;^ro.Pec.Suiço Brasileira Ltda
3,92 Carlos T.da S.e José C.C.Teix.

4,10 O.Olavo da Silva Barbosa

3,63 Livio toilzone

o.Pecuária C.F.M.
o.Pecuária C.F.M.
o.Pecuáriâ C.F.M.
o.Pecuária C.F.M.
□ .Pecuária C.F.M.
o.Pecuáriâ C.F.M.
□ .Pecuária C.F.M.
□ .Pecuária C.F.M.
□ .Pecuária C.F.M.

4,80 Ruberts Resende Peres
5,03 Rubens Resende Peres
4,66 Rubens Resende Peres
5,01 Rubens Resende Peres
4,76 Rubens Resende Peres
4,62 Ri±iens Resende Peres

PO 3-10 67062 325 2.018 85,7 4,24 Tasso Assunção Costa

BS 5-10 67040 365 2.966 123,4 4,16 Arthur S. M. FUizzola
m 5-0 67307 3U 2.749 108,4 3,94 José LucLo Resende e Outros
FB 5-3 68504 365 2.710 126,6 4,67 Gabriel Dcnato de Andrade

R 7-0 66459 365 3.327 130,5 3,92 Arthur S. M. Plüzzola
NR 7-4 50477 357 3.168 140,5 4,43 Suc.de Francisco F. Barrotto
FE 6-4 67039 333 2,951 117,2 3,97 Al±hur S. M. Filizzola
tiR U-0 40392 365 2.935 140,5 4,78 Suc.de Francisco F. Barrotto
FE 6-0 60880 365 2.780 127,6 4,59 Suc.de Francisco F. Barrotto
tm

-
67060 328 2.093 92,4 4,41 Tasso Assunção Costa
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Produção

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

Duas Ordenhas (2x)
Gíroiando
QASSE E - Aduluis de mais de 6 anos.

Betania de Sta. Cruz - IM 8-11 66626 365 6.926 313,4 4,52 Fernando Jose Santos

Raça Búfala Duas Ordenhas (2x)

CUtSSE E - Adultas de mais de 6 anos.

Caneta 2v - 1259
Prairtia 29-20

8,23 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/K
7,83 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/K

67483 310 1.791 147,5
38966 328 1.714 134,3

I£ - LIVRO CE ESCQL

IM - UVRD tE 1-ÉRnO

Resultados Parciais de CantrolB

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Raça Holandesa — variedade vermelha e branc^
Valralr Spinelli de Oliveira
22/1/62.Regime de pasto ccm

s Innãos .Lavrinhas
raçao siçlenentar.

4-9 99
4-7 109

3-10 29

.Est.de são Paulo .controle (
3 ordeiras.

328 20,0 2,90

330 20,0 3,22

55 28,0 3,03

55 24,0 3,33

55 29,0 2,C6
54 23,0 2,73

205 26,0 3,06
203 22,0 3,70
203 21,0 3,55

202 23,0 3,14

226 36,0 2,99
253 21,0 3,70

248 21,0 3,39

285 22,0 3,61
284 23,0 3,29

106 23,0 3,17
161 24,0 3,20
160 28,0 2,74

153 23,0 3,18
145 24,0 3,16
137 24,0 3,31

207 21,0 2,91
193 22,0 3,30
170 27,0 2,89
167 25,0 2,79

211 26,0 2,80
210 21,0 3,72

33 24,0 2,93

19 29,0 3,06

15 20,0 2,93

98 30,0 3,03

91 22,0 3,25

86 27,0 3,00

63 34,0 2,74
76 39,0 2,52
75 46,0 2,41
158 23,0 3,22
150 21,0 3,06
136 22,0 3,15
135 28,0 2,94
108 22,0 3,25
107, 20,0 3,60

S/A.Faz.Paraiso JVgro.Pecu&rla.São João da Boa Vlsta.Est.de São Paulo.c
Io em 8/2/82.Regliie de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

227 15,0 3,77
108 15,0 3,59
194 15,0 3,75
159 21,0 3,66
166 26,0 3,26
124 18,0 3,86
16 20,0 3,55
80 16,0 3,30
160 16,0 3,51
lai 19,0 3,58

191 17,0 3,02
66 24,0 3,58
23 19,0 2,98

169 16,0 4,31
113 16,0 3,96
204 15,0 3,06
151 20,0 3,55
135 19,0 3,13
133 21.0 4,41
197 18,0 3.34
190 15,0 3,50
20 31,0 8,01
191 20,0 3,53
170 17,0 3.29.

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses jactaçâo
NOME DO ANIMAL

. Arrbrceina Roeafê Jr. PC

. Agafita itosafé Jr. PC

. Atlântica Sue. Clt. PC

. Abeti Bootmaker PC

. Babaça Cecforâ Clt. PC

. Babari Rasafé Jr. PC

. Balainha Fidalgo PC

. Bagazeira Itosafé Jr. PC

. Baduina ítandoi PC

.  Rcndon PO

. Barbaoena ftendcn PO

, Regência Lu^e PO
. Fuiurosa Fidalgo PO
. Restinga Fidalgo PO
. Soclãr^l Cltaticn PO
. Sijiplista Majorlty PO
. Serrilha Fidalgo PO
. Trovlsca Rosafe Jr. PO

.  Ibatuba CUtaticn PO

. Ugaia I>bgni£ico PO

. Tarufa Fidalgo PO

. Botica RGndcn PO

. Beldade Rssafe Jr. PO

. Bemada Sue. Cita. PO

. Barraca Sue. Clt. PO

. Buritircna Fbundation PO

. Ca tira Bcotroter PO

. Oeranista Scven PO

. Cerejeira Sue. ca.t. PO

. Bacitarela Pacl. Seven PO

. C^s?oeira Msdalist PO

. Caratinga Rssafê Jr. PO

. Cara Li» Rseofé Jr. PO
, Carola Cbcford Clt. PO

. Cabrocha Rasafé Jr. PO

. Caipista Seven PO
, Delicia Ult. Fidalgo PO
. Desfeita Ivanhoê Star PO
. Dragosa Ult. Fidalgo PO
. E>3rtalcza Arlinda PO

. Florestal Pidzilgo PO

. Fiara Millicn PO

. Oorani Seven H)

. DUmantina Iv. Star PO

Or.Antsnlno La H3tta.Itapira.Sa
pasto con ração si^lemaitar. 3

3 Qrdartws
Sandra Dloblo Nlnfa PO
Lu-ra^jc Agra 1 Clt.79 Joya PO
Lu-ra-bo Toxal A 46 Ondina PO
JUdit±> àa São Gothardo 31/32

2 ordenhas
S.G. BlJtEã Boralda sino PO
Sandra's Peraeus Koenlgin PO
S.G. Batuira Shaliaar Mag. PO
Sanâra'o Rango Cham PO
Sandra's Paracus Zsollna PO
Sandra'8 Diatilo Boilna PO
S.G. Borboleta Sonarkanda PO
Rferald Acres Sharcn PO
Alba do São Gothardo 31/32
Ligeira do S. ODthardo 31/32
Prinoeea do S. Oatharda 3LÓ2
Cantilena do S. Cmhardo OCl
tttOhada do São Gothardo 31/32
Rasana do SSo Qotitanto POCC
Pajuar Kala PO
Pajuar canela PO
Gitana do São Oothards 31/32
Rlscnha do são Cjothaxdo 3L02

:.d» são Paulo .Controle ob 11/2/82.F
! 2 ordartua.

5-9 20 26,0

4-U 19 26 14,0
S-3 19 1» 23,0
6-11 19 8 24,0

2-2 49 U8 15.0

6-5 39 61 17,0
2-1 59 133 15.0

6-7 49 106 26,0
5-6 29 49 16.0
5-1 «9 161 16,0
2-3 29 66 15,0
3-10 59 264 17.0

6-5 49 107 16.0
6-6 69 173 15.0

6-S 39 146 17.0

2-1 19 5 15.0

6-2 99 135 16,0

5-7 19 4 25.0
6-4 59 151 15,0
6-3 69 160 17.0
5-5 69 222 14.0
6-U 69 174 17,0



Vaidasa do são Oathaxdo 31/32 6-3 59 128 20,0 4,06
6-S 79 193 18,0 4,06

7-0 59 158 18,0 3,98

6-3 69 179 15,0 3,64

5-U 99 265 15,0 3,33

8-1 39 75 21,0 3,73
6-7 59 146 17,0 3,86

6-1 99 275 14,0 3,76
- 79 201 14,0 3,51
5-2 69 163 19,0 4,45
6-1 69 102 19,0 3,24
6-0 69 161 14,0 3,59
6-1 79 194 18,0 3,68
6-2 69 165 17,0 3,44
5-4 79 201 20,0 4,29
6-6 59 134 14,0 3,78
6-2 79 204 18,0 3,56
6-3 69 270 18,0 4,14
3-3 69 205 14,0 3,46
2-3 79 218 18,0 3,95
4-4 69 163 17,0 4,04
5-7 49 122 22,0 3,90
3-3 49 124 16,0 3,27
2-8 • 69 . 160 15,0 3,70
5-9 79 195 15,0 3,25
3-0 39 90 20,0 3,85
2-1 29 45 15,0 3,57
4-10 19 1 21,0 3,46
2-7 99 265 17,0 3,73
4-5 49 118 17,0 3,65
4-4 29 51 17,0 3,89
3-4 79 196 21,0 3,46

(fraldo Malra Silva e Outiroe.Rlhelrâo Preto.E8t.de £
lS/2/82.RBgiite de pasto cm ração auplenentar. 2 ore

imdlgo Scelk Bvelyn PO 2-9 S9
Klnç Willy Sharon Ana FO 4-0 69-

Maurp M.Junquelca Jr.e ClarinuaiâD A.Souza Filha.Ribeirão Preto.Controla em
13/12/82 .iteglae de pasto om ração si^ilaDentar. 2 ordenhas.

8.N. Ixean Hlngo Rj«|»le PO 5-10 39 61 28,0 3,05
S.M. Markise Pzehagen Boot. PO 3-11 29 34 21,0 3,11
S.H. Slva Pucy Hxfel BçeimPO 7-1 99 238 14,0 4,08
Paraíso ;udiieta itosafe PO 7-9 29 47 28,0 3,04
Nelyo'B Llz Oalight PO 6-9 29 50 25,0 2,98
SJ4. cazol F. Blevatlon 64 PO 5-1 79 189 14,0 4,16

Antenor da Silva ADdrade.PlnâaKnhangzOja.Est.âe Sao Paulo.Ccntrole an 6/2/
82.Re9lse de pasto can ração suplementar. 2 ordeiÂias.

ttoland 2023 Leda Ivartioé PO 11-1 29 61 23,0 3,96
J.O. Janalna PO 5-U 29 51 18,0 3,46
Juliana Flora 25 PO 8-11 29 48 19,0 3,35
J.D. Sayonara Royal Iteter PO 9-4 59 152 19,0 4,15
J.D. Oalia FO 4-6 39 94 18,0 3,45

61 23,0 3,96
51 18,0 3,46
48 19,0 3,35
152 19,0 4,15
94 18,0 3,45
69 20,0 3,36

3 22/2/82.Regime de pasto

J.D. BrlJca itoyal Hastar GP. PO

Guldo PaiHoclni.Salto.Bst.âe São Paulo.Controle <
nrra ração suplementar. 2 ordenhas.

. Flanila Senator Pzlncs PO 4-11 89

. Flórida Plebo Prlnce PO 5-0 69
, Fachada Itiyal Skylark PO 4-10 79
. Galeota Itoyal Rxtaan FO 4-2 109
. Gazua Bonei Bootaaker PO 4-0 69
. GarTuLiOQ Dandy Boot. PO 3-10 109
. Idãla Prinoa ItoJam PO 3-7 49
. It&lia ttiMtBC Raüuami PO 2-10 109
. dfffuoagate Jo^ PO 7-1 9^
. Elza tarraoe CBceptlcn PO 6-9 29
. Bteraa Rosa Bcotsàcer PO 6^ 59
. QsB R. Mpla PO 6-1 89
. Advalda Mjgur Daoipt. PO 6-2 59
. Bibalta Prlnce Oeet. PO 5-7 69
. Fvxfarra Haple SJ^lark PO 5-10 29
. fofoca Ooconado Maple PO 5-9 29
. Fiúza Haster Mpls PO 5-3 79
. Fi^az Prlnoe Omt. PO 5-7 29

Dr.JoaS Pedro CJ..de Toledo Piza.Aguas da Prata.BBt.âe sSo Paulo.
Oi 5/%/B2.Regime de pasto com ração smlarentar. 2 ordenhas.

0-31 010 Rxloam l6dU PO 5-2 69 165 15,0
Ptsl Ttain Blstaca Jr. PO 7-5 69 157 15,0
HIO. Blcpma todat Sandro PD 4-7 59 121 16,0
CM. leictaelr* Premis PUot PO 3-3 59 127 15,0
M.Bl«r» 672 Uploast Ccmlro PO 7-9 49 102 22,0
Baroa Maxgrlat 9 FO 9-9 49 LU 21,0
ODym num A.K.Oiita n 8-0 39 76 22,0
9-31 I Betraaa Migwttc PO 4-4 39 69 17,0
Oomcita Qk/ mq. caa 3-9 39 63 21,0
aantf» 58 RmI Rag PO 6-9 29 53 17,o
G-31 005 TBk&i Rcaano Mor. PO 6-10 29 50 2S,0
TcltmAo CuUiS VUXW* PO 7-2 29 40 26,0

165 15,0

246 14,0 3,60
192 16,0 3.24
221 16,0 3,66
295 18,0 3,54
234 16,0 3,39
269 18,0 3,50
125 16,0 3,44
301 14,0 3,20
253 14,0 3,50
66 13,0 3/45
137 22,0 3,U
230 15,0 3,70
154 16,0 3,73
187 15,0 3,08

65 25,0 3,09
45 16,0 3,32
199 18,0 3,01

40 19,0 3,33

tyMf 8io otLrifo

4,02
157 15,0 3,39
121 16,0 2,77
127 15,0 3,35
102 22,0 3,07
LU 21,0 2,79
76 22,0 2,70
69 17,0 2,80
63 21,0 2,93
53 17,0 1,97
50 25,0 1,90
40 26,0 2,39
29 23,0 3,27
U 22,0 3,33

br.Ulr AmofUf) da floaaJirsrasJBK.ds são PauloXOntrole «a 26/2/82.itegl*»
d» pasto «a rSgic mplassmtar. 3 ocdsehM.

Ufta Mnga H.JM. PD 6-4 69 179 17,0 3,36
9f Mlfiald» 1 cm. PO s-u 59 164 I3,0 3,45
màm 0150 Wjflsni Pd 5-1 59 151 21,0 3.15

179 17,0 3,36
164 13,0 3,45
151 21,0 3,15

IHII m Irtia Mnga H.Mt. PD
jHwi mflalda I QB. PO
iwSwuieF 0150 vedwi Pd
aSm po

AfiMnU OUaMta PO
cm S&tius KKRt mA PO

121 13,0 3,53
374 13,0 3,45
194 21.0 3,59

Itol. 2320 Mirta Glenvm PO 9-3 59 149 14,0 3,27
Color Inpetuosa PO 8-1 69 180 14,0 3,25
Ias rosas Tê^side Tererda PO 7-9 49 103 18,0 2,64
Color Juriti PO 7-7 29 65 27,0 2,44
Color Jurema PO 6-9 99 285 13,0 3,55

Color JoU PO 6-7 89 240 13,0 3,42
Color Judith PO 6-U 29 61 18,0 2,54
Genesee Valley Ben Air Ann PO 5-5 19 31 22,0 2,80

Casvale Apostle Nanc^ PO 5-4 29 55 21,0 2,45

Jc3po Arme Duke Ivy PO 5-4 19 26 25,0 3,40

Hcurlek^ hâgic Bea PO 4-6 89 277 15,0 3,45

Casvale Apostle C^l FO 4-9 59 163 15,0 4,14

Ttolites Acares Josle Demand PO 5-2 19 13 23,0 2,65

Acmijview Plame OUvia PO 5-2 19 6 30,0 2,64

EBC. Eva Elcycne Star PO 5-6 39 86 20,0 2.33

Selado 143 Baronesa R.Tels. PO 4-9 89 242 14,0 3,74

Selado 153 Betânia Vasco R. PO 5-3 19 31 23,0 2,89
Color Matilde PO 5-7 29 59 20,0 2,35

Knapp Tr<u:t Jcxfy PO 5-0 29 42 27,0 3,01
Genese Vally Oouble Crest PO 4-5 89 264 13,0 3,65
Beever Cre^ Bud ;^x?stle PO 4-10 49 106 28,0 2,41

Bon Vista C. Elfiv.Ccntw PO 5-0 19 28 21,0 3,07

MlDcworth Danand Karee Mila FO A-5 79 235 18,0 3,05

Glen Cove Itochell Halo PO 5-9 29 72 22,0 2,90

J.P.R. lâçante PO 4-6 59 150 19,0 2,60

Pro-Sho Fann Black Magic PO 4-9 29 73 22,0 2,49

Ivy View Boot.Ccn SaUy PO 4-7 39 90 16,0 4,04

FHC. FPlia Astronaut . PO 3-U 39 95 21,0 2,37

Selado 162 Ccnga Ttelstar G. PO 4-9 49 123 14,0 3,78
Jang.Tbcada Ollndirâ Boot. PO 4-1 29 72 15,0 3,29

FHC. Recolhida Goyadah Dina FO 3-U 29 52 21,0 2,64

FHC. Pamela Gaiola Ploneer PO 3-2 29 68 16,0 3,95

FHC. Frederlca Gasolina P. PO 3-1 29 53 17,0 3,20

FHC. Quebranto Gaveta Pion. PO 3-1 29 51 16,0 3,01

Jang.Ursa Narita UltisEite PO 3-9 49 105 17,0 3,80
Jang.Uberabiiha T.liberdade M.FO 3-8 29 45 22,0 2,05

Jang.Urival Paris Boot. PO 3-6 49 122 14,0 4,05
Jang.Uspe Oculista Apadte PO 3-6 19 33 18,0 3,14
Sor.5197 Caisen Althaea PucuPO 3-6 19 20 32,0 2,U
Jang.lbburaxas lappoldina B.PO 2-9 79 233 16,0 3,59
Color Bootmaker Osvalda PO 3-5 19 24 25,0 3,31
Color BocTtmaker Osvina PO 3-4 29 55 25,0 2,75
Jang.Ucana Cleo Reitor PO 3-3 19 29 20,0 2,88
Jai^.Uniicõâa Ncbreza Boot. PO 3-7 39 88 20,0 2,34
Jang.Ucata Sofia tebelo PO 3-7 19 5 20,0 2,77
Jang.Usiçlas Minerva Boot. PO 2-U 89 248 18,0 3,43

Jang.Urtera Loica Itenegado PO 3-2 29 40 21,0 2,80

FHC. Hidra PO 2-3 59 153 13,0 3,59

J.P.R. Naveta PO 2-4 59 166 13,0 3,20

Color Boot. Palhada PO 2-1 29 50 20,0 2,65

Vanvlew June Argus PO 2-1 29 45 18,0 2,66

Myersvlew dt. Helien PO 3-U 29 56 14,0 2,65

Vlocrest Starchief Doris PO 3-6 59 146 13,0 2,97
Ti-ncAaio janet PO 3-9 19 8 18,0 2,36

DenvuB Midas Rceè PO 3-6 29 56 15,0 3,29

Macpine Perseus Arlene PO 3-5 29 45 18,0 3,22

aiffiie Dene HiUow JD PO 5-3 59 136 18,0 2,70

MUkworth Willow Susle Q PO 5-6 19 14 28,0 2,73

^ireusview Z Yvone PO 5-1 59 137 i5;o 3,25

San^ Meadows Design Biljo PO 5-4 29 37 31,0 2,19
Tri-Val Perfection Lenore PO 5-2 29 37 19,0 2,60
Bi-s^ Dutch Ttnato PO 5-3 19 12 27,0 2,01
Yarkholm Milestcne Jcianne PO 5-3 19 4 23,0 3,04
Dunkano Cario Uirlnda PO 5-1 19 4 22,0 2,46
F^aarfa Itosa Jayns PO 5-0 29 37 26,0 1,85
Quaker Itose Rrhbie Candte PO 4-8 49 126 18,0 3,20
Ivy View Gen Bootnaker PO 4-U 29 47 25,0 2,46
Bcn-Vista Adn. Ring .Janet PO 4-10 29 35 19,0 2,85
Casvale Apostle Brenda PO 4-2 89 253 16,0 3,14
El-A-Rcy i^xstle F^^TO PO 4-4 59 150 15,0 3,69

Colégio Adventista Brasileiro.Santo Amaro.Est.de São Paulo.Controla cn 1/3/
82.RegliDe de eeml-estcfculação. 2 ordenhas.

Marjan Barby Telstar Zanbi PO 4-9 79 205 16,0 3.45
Marjm Ira TbrbeUe PO 10-U 79 210 13,0 4,15
C.A.B. Segura Chief PO 2-6 69 197 14,0 3.40
C.A.B. Tarlsba Oiief PO 3-6 69 198 13,0 3,SS
Marjan T\ila Star PO 9-U 69 190 13,0 3.98
>erjan lanety í&q hpçüB PO 7-4 39 84 19,0 3.52
C.A.B. Tarifa Oiief PO 3-9 49 U4 15,0 3,23
C.A.B.Fiação Bootroalcer PO 6-8 109 298 15,0 3,35
Roseira Maple C.A.B. SB 7-U 109 326 13,0 4.00
Carlsna Bootnaker C.A.B. OB 7-4 109 324 13,0 3,92
C.A.B. Turbina Centurlon PO 8-9 109 299 18,0 3.49
Cafusa Centurion C.A.B. Gffi 6-4 89 255 15,0 3,77
C.A.B. Feltosa I^nsy Found. PO 4-3 59 148 17,0 3.45
Marjan Ka Hada ^ PO U-0 59 167 17,0 3,33
Marquesa Telstar C.A.B. PCOC 7-1 59 143 15,0 3,19
C.A.B. Sabcdctra MEuitor PO 8-0 49 119 16,0 3.M
Fundadora F.F. C.A.B. OB 5-6 39 92 21,0 3,07
Baronesa Star C.A.B. PCXC 6-1 39 86 22,0 3.27
Receita Osnturlcn C.A.B. PCOC 9-4 29 74 16,0 3.58
Surodona Raven Toro PO 13-6 29 69 18,0 3.06
C.A.B. Nativa ifenalet {ibr. PO 3-U 29 47 14.0 4.04
Marjan loraine Hamlet Mar, PO 6-10 19 35 24,0 3.14
Marjan Nllca Biblos Ttdstar PO 6-9 19 32 a,o 3.33
C.A.B. Nutrida BootmaJcer PO 7-5 19 14 23.0 3.9
C.A.B. Sonora Prlorlty PO 4-2 19 24 19,0 3.3»
C.A.B. Fragata Star PO 2-8 19 10 16,0 3,40
C.A.B. Veterinária AstzcnautPO 2-5 19 7 20,0 3,29
C.A.B. Volta Ditador PD 3-1 19 8 U,0 3,34

Or.Carlos Antenor Ocnscni.Riteirao Pzeto.Est.ds Sao Paulo.Ocntzole
62.RBglBiQ de pasto com ração erplcenentar. 2 ordenhas.

Martona Agro Classlc PO 5-3 39 76 18,0
Malvl» NR - 29 32 21,0
Onda FOundation da Rocha aC2 7-0 39 62 19,0
Sprlngs Buike Atraction JOstfO 12-4 29 45 30,0

REVtSTA DOS CRIADORES — Milo db im



Calçadas Paragcn.Franca.Est.de Sao Paulo.Oontrole
to com ração siplenentar. 2 ordenhas.

18/2/62.ReglJTte de pas-

lnw)a Itodqxirt PCTO
Hebréla ttodcport 31/32
S.M. Eiva píigror Boot. PO
Cenlela Rxport PODO
Ana atation M.de S.Mag. GHB
Diana Rjdqort 31/32
Oaârüha Stylonaster de G.aC4

Carlna ttoqxsrt PCCO
Arara ttodcpoit 31/32
Betina Hociçort PODO
Naoal NR

Ligla ttodcport 31/32
Hilda Bela Nac. GC2
Lucélia da Prata GCl
Stella Pedras Kcntje 148 PO
S.M. Rita FUryhagen Dutch. PO
V^lença NR
Didl Eclusa Star Picneer PO
S.Q. U^anlire R%>ido SalientePO
Carmtuel Hesterlng Slan MLn^O
Posse laçada Indígena M. PO
V-14 São Quirino GHB
S.Q. Refeita Pacl. Noiva PO
C&da axfcport 31/32
mrtã tbdqxjct 31/32

7-10

6-9

7-4

10-9

2-9

6-5

Dr.jQse Ben-Hur de Esocoag Perreiz Jr.Sta.Rita do Passa Quatro.E
Paulo .Controle an 5/2/82. Regine de pasto cgoi ração suplanentar. 2 ords

K-Mare Eaç>loder Melody PO
Mestkal I^ic 0[3heLia PO
N.S.C. cora PO

Maple Grave Corrie Llts PO
S-5307 Dandê Leda Boot. PO
Dolly NR
Itith NR

Peni^ NR
Maple Ain Cit. Marie PO
K-Msre Jetstar Bertha PO
Fazenâo Aretha Bip.Mtairal PO

Bdsai Leite de Maraes.Orlandla.Eat.de Sao Paulo.Oontrole on 14/2/82.
de pasto oon raçSo siylanientar. 2 ordenhas.

A.J.M.J. 31/32 7-7 1<? 31 16,0

CLa.Baptlsta Sccixpa Ind.e Oon.itanhandü.Est.de Minas Gerais.Omtrole c
2/62.Rsgiaje de pasto ccn ração siçlenentar. 2 ordenhze.

Bailarina Jardim PCOC 6-9 19 34 22,0 3,18
Jardim Ormarvta PO 10-10 59 138 19,0 3,74
Janha ttenata PO 9-4 69 194 19,0 2,47
Jardim Carioca PO 5-11 19 21 18,0 3,25
Oftora Jardim GCl 4-9 19 15 24,0 3,37

Ozaica Jardim PCOC 11-9 19 13 20,0 3,29

Bnary Jardim QC3 3-1 29 43 21,0 2,76
Jardim oorardia PO 4-0 29 65 18,0 2,91
■Tardim Barcelona PO 6-3 29 37 21,0 3,42

PCI» 6-6 19 10 34,0 3,50
se - 19 29 27,0 2,79

PCOD - 19 40 27,0 2,78
POOD 5-5 29 57 27,0 2,77

PO 2-6 29 66 15,0 3,50
PO 8-4 129 365 14,0 2,79
PO 8-2 119 347 15,0 3,97
PO 4-10 109 301 13,0 3,70
PO 5-10 99 269 20,0 3,16

PO 4-7 89 235 23,0 2,97
PCOC 5-0 79 205 14,0 3,19

PO 2-6 79 201 18,0 3,41
PO 7-7 79 197 16,0 3,40
PO 2-3 79 200 20,0 2,65
PO 2-8 69 194 16,0 3,55

(31D 3-2 69 177 22,0 3,36
PO 3-10 69 170 24,0 3,34
PO 4-6 69 167 23,0 2,63

Pcr» 4-1 59 154 21,0 2,90

□r.josé Vieira Pereira.Jacare£.Est.de São Paulo.Controle an 10/2/82. Regime
de coDi ração «mpi <»T»»r»«-aT-, 2 ordetiias.

Serena J.«r. PCOD 6-6 19 10 34,0 3,50
Cynara Flfty Flve J.J. Offi - 19 29 27,0 2,79
Itaa J.J. PCOD - 19 40 27,0 2,78
Eepedilha J.v.P. PCOD 5-5 29 57 27,0 2,77
J.J. SUvana Never Fear PO 2-6 29 66 15,0 3,50
dark Acres Mist^ PO 8-4 129 365 14,0 2,79
Glsnafton Pan^ Mina PO 8-2 119 347 15,0 3,97
Oek Ridges Blsa T. PO 4-10 109 301 13,0 3,70
J.J. Jeane Budc Maple PO S-10 99 269 20,0 3,16

J J. Martela R. Btperor PO 4-7 89 235 23,0 2,97
Sereeta Marquis J.J. PCOC 5-0 79 205 14,0 3,19
J.J. Gabrlcla Never Etear PO 2-6 79 201 18,0 3,41
Oak Ridges Dlanne PO 7-7 79 197 16,0 3,40
J.J. Karina lindai Ast. PO 2-3 79 200 20,0 2,65
J.J. Lola Btperor PO 2-8 69 194 16,0 3,55
Rosana StarfUte J.J. Offl 3-2 69 177 22,0 3,36
J.J. Egípcia P. Martt PO 3-10 69 170 24,0 3,34
J-3. Margarcth Starflite PO 4-6 69 167 23,0 2,83
Bancnlosa j.J. PCro 4-1 59 154 21,0 2,90

Cr.Luiz Augusto Socchi.São Josc dos Canpos.Eat.de São Paulo.CQntrolo cn 17/
2/82.Regime de pasto oon ração siçlecnentar. 2 ordenhas.

tt»Blra dD Canpo Alfsgre PCDO 5-10 19 6 16,0 4,77
Wí**e C.A.*. PCOD 3-2 19 26 13,0 4,12

C.A.Y. POÇO - 19 26 14,0 3,64
Dona Xios C.A.Y. 31/32 5-7 39 U4 14,0 3,30

do CDopo Alogríá>CDD 7-5 59 151 IS.O 3,90

5-10 19 6 16,0 4,77
3-2 19 26 13,0 4,12
- 19 26 14,0 3,64

5-7 39 U4 14,0 3,30
7-5 59 151 15,0 2,90

Onnâa Keien poM^o*s intiaate Candy PO
*rtng Mlsa Natt PO
NriW'» Jane Royalty PO

IkxAaan ilolen PO
Oabora Dtperor PO

MnoU* ItoefcBun Blíiinu PO
RoctaBn Cilln PO

W»yo's Bactlra Oiporar PO
J«5lo's rancy lad PO

Hadla Royalty PO
«•ntiDlao ftodi. oolisn po

• ttoaaa Dukness R. PO

.Bst.da São Paulo.QDnCcolfi on 26/2/82 .Ragima
3 ordenhas.

3-9 79 211 15,0 3,50
4-6 29 60 19,0 3,62
6-LO 39 77 16.0 3,73
>10 59 127 16,0 3,58
6-1 19 10 19,0 2.92
6-7 29 46 18,0 3,60
9-3 19 25 19,0 3,12
5-0 19 35 20,0 3,00
7-8 19 32 27.0 3,24
2-U 79 209 16.0 3,28
2-10 39 67 16.0 3,92
9-3 39 74 15,0 3,34
2-5 49 109 16,0 3,39

José I^io Jurqueira Netto.Orlândia.Est.de São Paulo.CCntrole em
Regime de pasto can ração suplementar. 2 order^us.

S.M. OjTia Dutdnan Itock. PO 2-5 19 32 21,0
J.P.R. Hóstia PO 7-6 19 30 22,0
S.M. Leda Hagehbcot Manory PO 5-8 19 23 25,0
S.M. Astra >tçle Elev. 64 PO 5-6 19 50 23,0
Nelyo's Moniqi£ EOund. PO 3-8 19 18 20,0
S.M. Citatlcn Astro Qiief PO 2-7 19 11 13,0
S.M. Cal Hagenbcot Astro II PO 4-0 19 9 14,0
S.M. Eiva Btperor M3ü.tor PO 5-5 19 5 24,0
S.M. Walker Centurlon VOyag.PO 3-9 29 54 19,0
Joanie TWinlral Jess Astro PO 10-10 29 53 22,0
S.M. Patsy Pride Bootmaker PO 9-4 29 47 22,0
S.M. Carol Ccnplete Ateiral PO 3-8 29 48 21,0
S.M. Etnalisa Radas PO 12-0 29 43 22,0
S.M. Rita Puryelev. Ha\^ PO 3-1 29 41 22,0
S.M. Gal Reflecticn Hagen PO 8-5 79 212 20,0
S.M. Carol FOrtyelev. Paosn.PO 2-6 69 207 14,0
S.M. Farpa Hagen PO 2-5 89 248 16,0
S.M. Bemaret Ccnplete Vayag.PO 4-0 89 242 19,0
S.M. Beulah Bootelev. a2n«i PO 2-5 89 242 19,0
S.M. índia Boot. Milu PO 2-6 89 238 20,0
S.M. Gal Hagçm Bcotm^cer PO 5-11 89 236 15,"
NelyD's Nattye ftjdoien PO 2-6 99 236 17,0
Sinklng Sp.I Star Rxtet PO ICH2 99 275 17,0
S.M. CUchess Elev. Boot. PO 4-0 99 256 13,0

SJ4. Rita Furyprlde Hagen PO 8-3 99 250 19,0
S.M. Otimista Boot. \toyageurPO 4-4 99 248 23,0
S.M. Iteud Boot. 4 hbjor PO 2-9 109 300 13,0
S.M. Rita Fury Pride PO 10-2 109 289 17,0
S.M. leid» FrendtodwS Brlg. PO 4-1 109 288 15,0
S.M. Gretel Ivanstar Rsdcet PO 4-6 109 284 18,C
Nelyo*s Miss FOundation PO - 119 313 13,C
S.M. Nettie Centelev. Ast. PO 3-1 119 329 17,C
S.M. índia Ftiitor Bootmaker PO 6-9 129 350 14,(
S.M. Farpa tteple Elev. AstroPO 3-1 129 350 13,£
S.M. (^una C£q«i.ü.e Ccnd. PO 3-5 W 36 18,(
S.M. Rita Piuryelev. Haven PO 2-10 29 36 22,C
S.M. Barkl.Ivanhoé C^jsule PO 9-10 29 36 20,C
S.M. Duches MFírkcap Haven PO 2-7 39 00 13,{
S.M. Cutchess Mtuiccap Astro PO 3-8 39 78 19,£
Amizacb fbrla Telstar ttran. PO 9-6 39 71 28,(
S.M. Starlet Gcnduetor II PO 2-7 39 69 21,(
S.M. Yara Mcnltor ;çollo PO 3-5 39 64 27,£
S.M. Juwceltje Seanan Dutch.PO 4-4 49 109 20,£
S.M. Yara Pathoot Centimry PO 4-7 69 197 15,£
Nel^'s Daniela Enperor PO 5-9 69 183 D,£

Carlos Eduardo (Dorrea caBpos.Orlândla.Bst.de São Paulo.Ccntzole <
Regime às pasto ocm ração st^enentar. 2 ccdertias.

Fragata Eírpercr Dant^ Ptçi C9C1 2-4 39 78 15,£
S-5001 Am^x>ln t^iàcap PO 5-11 49 103 16,£
Gabriela M. Ned Pupi GCl 2-0 19 5 16,£
Gisele Jan Scnator Piçd GCl 1-10 19 28 13,£
Clarinha Pn>i PCOD 6-0 39 72 18,£
Certeza Piçtl PCCD 5-6 59 145 I8,£
Careta Pupi PCOD 5-4 109 277 I4,£
Cachopo Pupi PCOD 5-7 79 201 I6.£
Cuca Pupi PCOD 5-4 59 134 18,C
Chilena Piç>i PCOD - 29 43 15,£
Perita Piçd PO» 6-3 19 14 22,£
carioca Pupi PCOD 5-10 49 103 19,£
Chita Papl PCCO 5-7 29 32 25,£

2-4 39 78 15,0 3,76
5-11 49 103 16,0 3,66
2-0 19 5 16,0 3,70
1-10 19 28 13,0 3.52
6-0 39 72 18,0 3,0?
5-6 59 145 18,0 2,59
5-4 109 277 14,0 3,54
5-7 79 201 16.0 3,21
5-4 59 134 16,0 2.95
_ 29 43 15,0 3,26

6-3 19 14 22,0 3,21
5-10 49 103 19,0 2,06
5-7 29 32 25,0 2,83

Pedro htirtins de nnrrya i a .Rn» ■ Sao 9/2/82.
de pasto ocnt raçao si^lsoentar. 2 OKdsnhas.

Kingway Kurvex Blacacy PO
Kingway Elev. Angcl TWin PO
Oimcn Acres Motu PO
Kingway Marvex Mittens PO
£h-Lill StandoiA Sandra PO
Sunnybcnd Dolly Black Star PO
Marlu Astro Canile PO
Marlu Astronaut Arlene PO
Ajay Ast. Lma Charle PO
Zlndnlp Catfwnder Ellen PO
Hoch. Niedrlg G.A.C.(herTy PO
Murlu Elev. Glitter PO

Dr.Ganido de Figueiracb B3id)Ss>SaltD.Bat.d» São PBilo.ODntzole m 24/2/82.
^teglne de pasto ocn zaçSo si^cnantar. 3 ootahas.

Veroce da Pituca PCCO 4-4 S9 151 25,0 3,39
Lara da Pituca PCDO 4-6 29 81 26,0 2,94
Alflxandra'Waet«DPeland (ST.£X:3 3-5 29 61 30,0 3.04
Mvtoela Standout G.F.F. OQ 2-7 29 53 25.0 2,99
Olp 59 Miraflor Sixam dt. PO 15-10 19 15 31.0 2,44
caiu Fteda t4ux[uis Ned PD €-5 49 100 29,0 3,94
S.8. Ipsrlandla Astrcraut PO

Christiano doe Reis HairolIss.Sio SlsÕQ.Bit.d» 9io Peulo.OotftXDle m W83
Raglan de pasto coa ração si^lonntar. 3 ozdortMs.

Luva Leader Standart PCCt) 10-2 39 88 23,0 3,15
AngorS OorU 31/32 9-10 29 43 ».0 3,23

Carlos Osvaldo Rase LUn.JaztUnípolis.Bit.d» S5o Paulo.Contrele «M IVVtt.
fOglma da pasto oca ração KplSRWRar. 2 ortehae.

Oarli aalmdada Loet Omb. PD 2-10 29 62 15»0 2«90
fkxa CecU 31/32 2 í?<XMmM OXU IVM *-* 2 8 S'j *•£QiilxBilB OorU rc ' IO 2 S*: ^?5

Oorll il S }f*5
Hilda oorli nruAxma coru » S w'8 ítã
Itoitrtui o«u 'Vn M » * w,,
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^.Sta.Qmz 'fag PaJualras.l

to cocn ração suplemmtar.

Urca A. G.

Valsa A. G.

Sena A. G.

Quinzena A. G.
Tetéla A. G.
Tiaia A. G.

Uniarania A. G.

Noturna A. G.

Uiida A. G.

Sara A. G.

Tuca A. G.

Ressalva A. G.

Iteloa A. G.

Urtlga A. G.
Uruguaia A. G.
Selsia A. G.
Quirera A. G.

!%issa A. G.
tKa<ra A. G.

Ucrânia A. G.

Dr.Joaquim Peixoto Rpcha.Itatlba.Est.de São Paulo.(
me de pasto can raçao stylanentar. 3 ordatfias.

Planingdale Pré Sadie Et PO S-4 19
J.P.R. Murgen PO 3-6 19
J.P.R. mtlnal PO 3-7 29
J.P.R. PO 3-8 39
Fcostle Willards mstlnctionPO 7-3 39
J.P.R. ̂ feigestade PO 3-11 19
Rxdyn Elev. leoda PO 4-4 39
Nehls Valley G. Niss EUle PO 3-9 49
J.P.R. Uanrôageo PO 7-3 69
J.P.R. Honradez PO 7-4 49
Czesoentnead Astro Rsiance PO 3-9 59
Cresositnaad ;«x»tle Pricb PO 4-4 69
OiSdBle iEtxsid. Harriet PO 4-4 69
A. Poverty itolow cit. joy PO 5-6 29
J.P.R. Macedônia PO 4-0 19
J.P.R. Inoculada PO 6-8 39
J.P.R. Intitulada PO 6-6 49
J.P.R. H^nltuSe PO 3-^ 59
Ker-est-Neadows P. Misty PO 6-10 49

J.P.R. mUdosa PO 3-9 29
j.P.R. Lança PO 4-9 29
Wienkdale Boot. Bnliy PO 8-2 49
Provale Nugoet Hiena PO 5-0 19
J.P.R. Malvacea PO 3-5 59
J.P.R. Joccaa PO 5-11 29
J.P.R. Névoa PO 2-4 39
J.P.R. tJ>c<ri4a PO 4-7 79
Shems Placa Astro KUly PO 9-6 49
J.P.R. Nômada PO 2-1 39
J.P.R. ítorlsilda PO 3-3 39
J.P.R. letra PO *-* 59
J.P.R. Nervosa PO 2-3 49
J.P.R. Nolvlrta PO 2-2 29
J.P.R. Noãtica PO 2-0 39
J.P.R. Marola PO 3-3 39
J.P.R. ttumdaia PO 2-4 39
J.P.R. Mnreiarlaa PO 3-3 59
J.P.R. Mlquirtia PO 2-4 29
J.P.R. Nlda PO 2^ 29
J.P.R. PO 4-6 79
J.P.R. Mandlnga PO 2
J.P.R. »tecâ PO S
J.P.R. Maniollna PO ^3 ^
J.P.R. Nllse PO S
J.P.R. Fanfarrona PO ^
J.P.R. Maioeja » 2-3 79
J.P.R. Lorena TO 4 2 49
Hanorspcings Hsflec.DaBsne PO * i ^
J.P.R. LUbcca PO ^
J.P.R. Jírr. PO t'1 ^
J.P.R. Heçativa 5 2-2 TO
J.P.R. Negllginela W 2-2 W
J.P.R. NeaodatA PO 2 4 39
MillarcÍAaSo Mb»li PO >2 W
J.P.R. Nagrada PO 2-3 ^
J.P.R. Mcnlnia PO 2-1 59
J.P.R. Ull PO 4-3 W
J.P.R. Heursoa PO ^
J.P.R. Joalhai» PO 5-3 »
Hllleu T»rrM JiowbI Pr» PO 3-6 D9
J.P.R. laea PO 6-2 59
J.P.R. fktoraia PO ri ^
J.P.R. Jurao# PO 5-0 79
J.r.B. Msrval PO ^4 39
J.P.R. PO 3-4 TO
J.P.R. Moltinha PO 2-3 29
Us Losas iMalist Uília PO 7-3 49
J.P.H. ítolva PO 2-2 39
J.P.R, WScUca PO 7-7 49
J.P.R, mita PO 3-5 59
J.P.R. Mvmos PO 2-3 39
J.P.R. mlvlM PO 3-7 49
J.P.R. K) 3-3 39
J.P.R. MdMhtfn PO 2-6 79
J.P.R. NAUR PO 2-5 59
J.P.R. tetlCU PO 4-7

ttmo JUtunçSr Coets.C«lclolandU.Cst.dB Minas QsrBls.03ntrDZe cn (
9tiie de pmio em nçfc supleentàr. 2 oedanhoe.

IWKlne rc 10-4 69 X?1 U,0
nRjSÜw PCDD lO-O 29 35 14.0

117 22,0 3,35
80 18,0 3,21
33 24,0 3,78
9 32,0 3,33
19 34,0 3,36
6 33,0 3,85
5 23,0 3,77

338 13,0 5,56
340 14,0 4,36
241 22,0 3,77
226 18,0 3,61
184 22,0 3,63
211 20,0 3,62
209 19,0 3,38
204 16,0 3,43
167 21,0 4,77
160 28,0 3,12
150 19,0 3,30
123 18,0 3,56
94 20,0 3,68

ntrole <am 22/2/82.Regi-

22 25,0 3,70
24 21,0 3,93
43 27,0 3,54

86 21,0 4,34
106 30,0 3,37
5 31,0 3,22

88 23,0 3,78

120 26,0 3,37

142 19,0 3,64

104 25,0 3,15

140 26,0 3,59

183 24,0 3,51

166 25,0 3,25

40 35,0 3,63

5 27,0 3,94

113 29,0 3,42

107 29,0 3,84

148 21,0 3,49

no 36,0 3,20

43 32,0 3,47

69 29,0 3,27
112 31,0 3,43
2 31,0 3,27

151 24,0 3,73
46 31,0 3,33
83 20,0 3,47
201 16,0 3,83
na 25,0 3,39
84 21,0 3,57
90 19,0 3,52
162 28,0 3,58
105 30,0 3,22
72 21,0 3,49
89 18,0 3,75
79 19,0 3,56
71 26,0 3,82
177 23,0 3,43
75 20,0 3,52
48 25,0 3,66
190 23,0 3,63
198 24,0 3,77
95 21,0 3,87
191 28,0 3,16
75 19,0 3,49
41 31,0 3,82
209 23,0 3,36
124 20,0 3,58
127 22,0 3,81
109 26,0 3,25
120 27,0 3,23
195 25,0 3,42
176 20,0 3,59
88 28,0 3,47
171 29,0 3,28
U6 19,0 3,74
203 18,0 3,90
160 25,0 3,70
242 22,0 3,62
135 26,0 3,46
234 22,0 3,58
133 24,0 3,51
96 36,0 3,52
208 25,0 3,45
75 26,0 2,95
195 27,0 3,24
51 27,0 3,23
177 24,0 3,26
76 32,0 3,33
108 34,0 3.25
149 24,0 3,49
86 37,0 3,27
107 30,0 3,42
89 27,0 3,43

200 18.0 3,74

189 18,0 3,56
64 31.0 3,72

Antonio Josino Melrelles.Batatais.Est.de São Paulo.ODntrole em 12/2/82.86^
me de pasto ccm ração siçlenentar. 2 ordenhas.

Fisi Vitarela Elatim Unes. PO 5-0 19 23 28,0 2,82

Fisi Voltania Cutiara Ast. PO 4-4 39 95 22,0 3,06

Fisi 218 Enelise Victor PO 4-8 19 38 22,0 2,80

Haydeé Keutenedj ian.Esp.Santo do Pinhal.Est.de Sao Paulo.ccntrole em 29/2/
82.Regijne de pasto con raçao siçlenentar. 2 ordenhas.

Atenas Z.Z. PCOO 5-5 49 102 17,0 3,12
C3aarrego Vlmodeca PCOC 5-4 19 20 23,0 3,68
Curió Vliio^ca PCOD 5-5 19 9 17,0 3,16
Dora ViJQodeca FOOD 4-9 19 20 20,0 2,49
Eur^ca Vljnodeca POOD 4-0 19 26 17,0 3,74
Amazonas Vlmodeca POCD 4-10 19 5 17,0 3,44
Ebdlia Kni^t Sen VimodecaPOPP 3-10 19 6 24,0 3,26
Carnaval Vlmodeca 31/32 5-1 69 177 14,0 3,31
Cisne Vlmodeca PCOC 4-9 99 263 14,0 3,85
Cai Cai VliiDdeca GCl 5-3 29 51 16,0 3,62
C^belle Piracicaba Reflec. PO 10-9 39 101 14,0 3,10
Camafeu Vijicsdeca 31/32 5-9 59 126 17,0 2,80
Deusa Vlmodeca GCl 4-10 39 71 16,0 3,58
Divina Vinodeca POMJ 4-5 69 177 15,0 2.79
Dsar Vlmodeca QCl 4-5 79 199 15,0 3,92
Francesa Vlmodeca PCCH) 1-8 29 40 13,0 3,45
D'Ainore Rosafé Vlmodeca GCl 3-9 79 191 15,0 3,84

Essência Seven J.Vlmodeca GCl 3-8 69 189 13,0 3,27
E^jantada Vlmodeca GCl 4-7 69 156 15,0 3,69
Aritana Vlmodeca POMJ 2-7 29 50 14,0 3,34
Fas de Ccnta Vlmodeca 31/32 7-4 49 119 14,0 3,22
Escandalosa Vlmodeca PCOD 6-4 89 239 16,0 3,56
Scnata E^^ectaticn de Cal. GC2 3-7 69 174 14,0 3,57
Belinha Vlmodeca NR - 109 289 18,0 3,71

Bruchinha Vlmodeca POOD 6-3 69 178 14,0 3,4fl
Bar carola Vlmodeca PCOD 5-9 49 119 18,0 3,20
Carla Vlmodeca 31/32 5-6 59 143 19,0 2,79
Carinhosa Vlmodeca 31/32 5-7 69 162 13,0 4,03
íris Vinofeca PCOD 8-6 79 188 15,0 3,41

Capitão Vasco Mil Hanens Arantes.São Carlos.Est.de! são Paulo.Ocntxole em

24/2/82.Regime de pasto con raçao stçlenentar. 2 ordenhas.

S.A. aocnite 152 Brp.Celeb. PO 2-6 69 188 19,0 3,96
S.A. EZiioalxada 159 Cam. PO 1-8 69 184 18,0 2,77
S.A. Diana 143 Cam.do Mel. PO 3-1 59 172 26,0 3,82
Quadriga Camation de S.A. 0C4 2-8 59 171 19,0 3,07
?<q>ironga Enp. de S.A. GCl 3-1 59 167 19,0 3,43
S.A. Quilha 1374 Ebperor PO 2-3 49 107 15,0 3,43
S.A. Dalia 140 Otmsby Primo PO 3-7 49 106 26,0 3,50
P. Biruta Rondon PO 6-4 29 57 33,0 3,76

Cia.Agrlc.e Indl.Fazenda da Toca.Itir^ina.Est.de São Paulo.Ccntrolfi em 19/
2/62.Regime de pasto ocn1 ração siçlemsntar. 2 ordeihas.

Suely A. G. GC2 3-8 89 266 15,0 3,78
S.S. Vigo Astrcnaut PO 2-10 89 263 16,0 3,68
S.S. Visita Pansy PO 2-9 69 205 14,0 3.27
C^1h»ia V. D. 071 2-5 69 196 15,0 3,22
Ursula A. G. 001 2-5 49 112 17,0 3,18

Haldir Junqueira de Andrade.Llns.Est.de são Paulo.ccntrole em 16/2/62.Regi-
me de pasto can ração suplsnentar. 2 oreJenhas.

Mexicana Lins 31/32 6-4 69 218 15,0 3,86
Pon Dell^t Burice Gitana PO 10-2 79 210 13,0 3,68
T.N.L. Charles Granjera P. PO 4-9 19 12 18,0 3,00
Olinda Lins GC3 7-2 29 45 14,0 3,26
Garrara Lins PCOC 6-3 29 51 19,0 3.51
Marquis Lins GOl 7-7 29 33 18,0 4.30
Vanda Lins PCOD 10-2 99 269 16,0 3,13
Stewartridge Saber Silver PO 4-3 99 258 13,0 3,58
Tanara Lins 15/16 8-5 99 258 14,0 3,91
Ajax Astrcnaut P. Pica PO 7-11 89 243 14,0 4.11
Maresia Rate Lins GCl 6-L 79 212 18,0 3.41
Castanhola Lins GC2 4-0 79 212 13,0 4.81

Maria Lúda Ferreira Silva Dias.Assis.Bgit.ck! São Paulo.ccntrole en 9/2/82.
Regime de pasto con ração siçlanentar. ̂: ordenhas.

Paraíso Chacota Fidalgo PO 5-2 109 303 18,0 3,62
Intriga Ultrarrar M.L- 31/32 3-10 99 282 13,0 3,85
Inpcratrlz Jr. M. L. 31/32 3-9 99 245 17,0 3,41
Jacutlnga Calculator M.L. GCl 2-9 99 245 15,0 3.86
Q\icarola NR - 99 256 15,0 4,62
Graça Rancho M.L. 31/32 5-1 89 240 17,0 3.9S
Italia Ranc^ M. L. 31/32 3-10 89 233 16,0 3,97
Façanha Rancho M.L. 31/32 5-10 89 228 19,0 3.S8
Iwte Sucttssor M.L. 31/32 3-11 89 225 14,0 4,49
Ancora Resafc Jr.do Por. Q1B 7-5 89 220 22,0 s.a
Itapoã Sucessor M.L. NR 3-10 89 217 17,0 4,47
Itapova Oxford M.L. POC» 3-8 79 197 15,0 4.»
Entoai ca Rosafe Jr.do Par. OíB 3-3 79 193 22,0 3,95
M.L. JOianlnha Flrst HiUicn PO 2-8 79 220 16,0 4,3S
Ida Sucessor H. L. PCOD 4-0 TO 216 16,0 4.31
DolalaDca Rcsofé Jr.do Par.GHB 6-5 79 216 16,0 4.28
Ilha Kit Bulltter NR 3-S 79 217 15,0 4.42
Geodésin Jr. M.L. 15/16 4-U 79 198 23,0 4.90
Jangada Firot Million M.L.PCOC 2-10 79 198 16,0 4.CS
loga Scvcn J.M.L. OS 3-8 79 208 IS.O 4.72
Inimiga üxford M. L. POOD 4-1 69 153 24,0 3,80
Grazicla Rancho M.L. PCI» 5-4 69 174 24,0 4.21
Vcstala Resafé Jr.do Par. QC 7-9 69 156 24,0 1,94
Donell Scven do Paraíso OC 3-9 69 163 20,0 3.M
Jullta Plret HiUIcn M.L. 00. 3-0 59 155 19,0 3.94
Icná R».-ifó Jr. M.L. 31/32 4-2 59 135 23,0 3.tt
CatuS Jr. H. L. 31/32 5-6 59 151 21.0 Irit
Blüota Ouwnalana do Par. ac 6-5 39 78 38.0 3.»
Jaguaribo rvanhoé M.L. 15/16 2-li 39 75 22,0 J.S7
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Ittiârto Calrtcn de Sarros Barreto.Descalvado.Est.de Sao Paulo.Controle

17/2/82.Itegine de pasto ocxn ração suplementar. 2 ordenhas.

Elge Agropecuária Ltda.Piracaia.E
de pasto con ração 5iç>lementar. :

j.P.R. Negrote PO
J.P.R. Nitreira PO
J.P.R. Janba PO
J.P.R, Judiciosa PO
Rendeira M. Lingua P.D'A. GHB
Réplica do Pau D'Alho OiB
Rtçia Gay Odriana do P.D'A.S1B
Siracusa do P. D'Alho GC5
Pararara Gay Caprit^usa PO

Ezt^ílB Bspinaga C.M.E. PO
Trlctni Idesl Ch. Inic PO
Albatros Gloria Tilin M. PO
J.P.R. Insolada PO
J.P.R. Nadlr PO
J.P.R. Nanoradeira PO
J.P.R. Napolitana PO
J.P.R, Negra PO
J.P.R. Flõr PO
J.P.R. Grilheta PO
J.P.R. Hera PO
J.P.R. Islamita PO
ganluci Ext. Ester Prest. PO
ganluci Pajarcra Paca Pret. PO

viznoga Vina Norb. PO

Alegres Civica G. Beca PO

flBaUdad'8 Ultra Ast.Uma PO
gnykis Espada Boot.Escolta PO
Alegres ftnanda DiabUta N. PO
Roeland'a Dcprina Acres Ar. PO
Matilde Chiei Panoraia GC3

150 18,0 3,40

232 24,0 3,37

246 15,0 4,44

148 15,0 4,21
247 19,0 4,00
199 13,0 4,35
126 17,0 4,15
12 27,0 3,53
4 16,0 2,54
86 22,0 3,36
123 20,0 3,52
162 20,0 4,78

9 25,0 3,15
264 15,0 4,45
208 17,0 4,41
20 25,0 4,64
223 20,0 4,42
226 15,0 3,92
225 16,0 3,49
278 20,0 3,90
190 14,0 3,92
16 15,0 3,78
117 20,0 3,08
5 18,0 3,71
47 25,0 3,49
133 16,0 3,88
49 21,0 3,44

278 15,0 3,76
296 17,0 3,50
107 17,0 3,70

71 15,0 4,75
18 16,0 3,69
155 20,0 3,60

253 13,0 3,87
70 24,0 3,83
105 17,0 4,16

171 14,0 3,52

178 14,0 3,90
187 17,0 3,87

ttrole OT 16/2/62..teglme

161 15,0 3,11
66 16,0 3,00
33 21,0 3,64

62 22,0 3,34

167 15,0 3,32

104 17,0 3,31

43 13,0 2,85

165 13,0 2,72

70 23,0 2,71

193 20,0 3,00
73 22,0 2,70

41 20,0 3,31

187 14,0 2,86

153 14,0 3,45

137 14,0 3,38

157 15,0 2,90

95 16,0 3,12

157 16,0 3,93

64 18,0 3,25

22 22,0 4,21
91 20,0 3,44

199 19,0 3,00

182 13,0 3,32

39 28,0 2,86

194 17,0 3,24

61 27,0 2,36

131 18,0 3,13

24 28.0 3,54

240 18,0 3,10
2 17,0 3,92

3-5 89 232 27,0 3,42

5-5 89 217 23,0 3,92

4-6 89 224 24.0 3,63

2-1 89 231 24,0 3,56

3-6 79 192 21,0 3,73

4-2 79 187 22,0 3,37
2-1 79 185 21,0 3,53

2-3 79 IS2 23,0 3,52

9-6 79 181 26,0 3,84

2-3 79 179 21,0 3,36

6-5 119 318 34.0 3,33

S-1 U9 323 22,0 3,54

5-6 79 172 25,0 3,61

2-4 69 156 21,0 3.25
2-3 69 157 21,0 3.58

6-9 59 145 28,0 3,02
3-3 59 125 21,0 3.»

4-10 59 116 26,0 3,88

3-4 59 113 33,0 2,87
2-6 59 109 24,0 3,81
6-2 49 98 26,0 3,S6
2-9 49 91 31,0 3,40
3-4 49 97 30,0 3,26

P.D'A. Itosinha Xst. Cathy PO
Paraíba H.Chiça-Flôr P.CA.QB
P.D'A. Panna Itercus Traccy PO
Seguida Plato Pérsia P.D'A.GHB
Regata Gay N^lusa P.D'A. OB
Sunnybend 0:nnie Tcpper J. PO
P.D'A. Sincera Chief Ihelna PO
ScTiata ̂ ^rcus Ideografia OS
Limeira do Pau D'Alho Qfi

P.D'A. Seresta Proud Misty PO
FultciKay A.Rxket Oxnie PO
P.D'A. Pensilvania A.Jennif.PO
Palmeira Bcot.Ird.P.D'Alho Offi

Selva do Pau D'Alho (9iB

Sa±>a IV Plato N.P.D'Alho OB

P.D'A. Niobe Ittune Luz PO

P.D'A. Hendilha Ast. Sabena PO

Penha do Pau D'Alho GC3

Great View Rochet Cenise PO

Saleta do Pau D'Alho PCOC
Octavia M. Irensa P.D'AIho OS

Siparuna Chief Oferta P.D. GHB
Re^a do Pau D'Alho GHB

Vicente Ferreira Dias Júnior.São José do !Uo Pardo.Est.de São Paulo.Ccntn^
le an 11/2/82.Regime de pasto oon ração suplooentar. 2 ordenhas.

Scirba M. PCCO 7-3 49 116 30,0 2,91
Polonesa M. POOO 7-7 49 125 26,0 3,18
S.N. Violeteira IJ Skron.M. PO 6-3 39 91 23,0 2,91
Regalia da Plantei PCOC - 39 09 31,0 3,45
Rol.2855 Laura Canária PO 6-10 19 31 19,0 3,36
M.Dina a^rm 430 Glenvue PO 2-7 19 9 15,0 3,62
Delicala P^Tst P.Ast. M. GC2 3-0 19 9 18,0 3,70

Rotativa Plantei PCOO - 99 266 19.0 2,96
Lenita M. m. POOD 4-8 89 241 16,0 4,00
Valsa M. PCCO 6-10 79 184 18,0 3,62
Willdina Lily PO 4-11 79 193 13,0 3,73
Schuurson Hno Roland PO 5-7 49 107 18,0 3,66

Bemardirao José da Cruz.Jesuania.Est.de Minas Gerais .Controle en 4/2/B2.Re
gime de pasto ocn ração sxçlenentar. 2 ordenhas.

Alvorada NR - 19 22 19.0 3,41
Bem Vinda do S. Pequeno PCOD 4-6 39 81 13,0 3,33
TcaVol Dcneoger PCOD 7-1 29 47 13,0 4,36
Jang. Transa Jugena Rabelo PO 4-7 39 68 13,0 3,83

central Paulista i^ro.CaD.Ltâa.Bocalia.Bst.ãe São Paulo.Conttole «m 20/2/82
Bsgine de pasto con ração suplenentar. 2 csderhas.

Almsirim 4J PCOO &-10 39 70 16,0 4,99
Abolição 4J PCCO 8-4 39 102 17,0 5,07
Briosa Trava PC 7-2 19 23 18.0 4.20
4J Altanira PO 6-7 39 71 21,0 3,26
Benny Trava PC 6-3 19 20 20,0 3,23
Barbacena 4j P02O S-7 19 24 19,0 3,25
clara 4j PCDD 5-3 19 11 26,0 4,15

4J PCOO 4-8 59 165 13,0 3,10
Dakar 4J PCOD 4-8 19 12 25,0 4,03
Acetinada PCOD 2-7 39 67 16,0 4,23
Rabeca 4J PCCO 4-5 29 50 13,0 3,89
Evita 4J PCOD 3-8 29 56 16,0 3,84
Fábula 4J PCOO 2-U 19 14 14,0 3.64

Warley CDlatblni.Araras.Est.de São Paulo.Ccntxole es 25/2/82.R9gÍjaB de pas
to con ração siçlanentar. 2 ordmhas.

S.S. Ultima Brigadier PO 4-4 89 242 IS.O 3,54
Ouilha Cdna Chozm Guarap. OC3 7-0 79 224 17,0 4,24
Sobradinho Boot. Canária PO 3-2 59 171 19,0 3,04
Scbradlnho >burtcna H.B^M PO 4-4 59 149 16,0 3,49
Londrina Scbradlnho PCOO 6-5 29 111 21,0 4,22
Guarap. diorm Quilate PO 7-2 39 95 26,0 4,60
Positiva Ultüieite de Guar.PCDO 8-1 39 81 24,0 3,28
F.H.C. itecolhida Boateira PO 8-2 29 133 17,0 3,46
F.H.C. Hemonia PO 2-3 29 101 18,0 3,26
Ibatii» Astronout S.S. GC2 4-10 29 69 24,0 3,98
Çrínr-Ir-jt First Wlllon Col.PCOC 3-10 29 50 19,0 3,28
E^lta 31/'32 3-2 29 44 18.0 3,40
Scbrekünho Boot. Baliza PO 4-2 29 39 21,0 3.27
Scbradir9io Picnocr Cariôca PO 3-2 29 32 16,0 3.U
Jackelinc NR - 19 10 18,0 3,98
fai.nrap. M.K. Mala Lua PO 11-3 19 10 24,0 2,91
Dina PC - 19 10 22,0 4,10
txnzéla PC - 19 10 17,0 4.»

8-10 39 70 16,0 4,99

8-4 39 102 17,0 5,07

7-2 19 23 18,0 4.20
6-7 39 71 21,0 3.26
6-3 19 20 20,0 3.33
5-7 19 24 19,0 3.25

5-3 19 11 26,0 4.15
4-8 59 165 U,0 3,10

4-8 19 U 25,0 4,03
2-7 39 67 16,0 4.23
4-5 29 50 U.O 3.89
3-8 29 56 16,0 3,84

2-U 19 14 14,0 3.64

4-4 89 242 15.0 3,54
7-0 79 224 17,0 4,24
3-2 59 171 19.0 3,04
4-4 59 149 16,0 3,49
6-5 29 m 21,0 4.22

7-2 39 95 26.0 4,60

8-1 39 81 24.0 3.28
8-2 29 133 17,0 3.46

2-3 29 101 16.0 3.28
4-10 29 6» 24.0 3.98
3-10 29 50 19,0 3,28

3-2 29 44 18.0 3,40
4-2 29 39 21,0 3,27
3-2 29 32 16,0 3.U
- 19 10 18,0 3,98

il-3 19 10 24,0 2,91
- 19 10 22,0 4.10
- 19 10 17.0 4.»
- 19 10 16.0 3.09

Jaccto Rosior Dutilh.Cisipinaa.
pasto ccm ração suplementar,

pérsia Gay In^. P.d'A. OíB
P.D*A. Serenata Proud CcnniePO
Sunrybcnd Tania T.Sanscn PO
jdrhlwn Star Posh Brenda PO
ajaita füçolcão Mln.P.D'A. OB
p.D*A. Pureza Boct.Listrada PO
Mstolia do Pau D'Alho PCDC
p,0*A. Rainha Ast.Luz PO

rair-^iill Dunlojgin Ruth PO
Regada Star Port.P.D'Alho CM»
Saara OAal Palmeira P.CA.CHl
Scrha Plato tli.xla P.D'A. QB
RBCRjinta Proud fiebrasca OB
<líarn>.Sena. Safira PO
p.O*á. Raça Ast. Pureza PO
liãemsnia H.cpiniosa P.D'A.aB
Itonasatnçe OC
nsiora Une c^ia p.o'A. QB
Jâi4imira R.M.B. do p.D'A.aB
Ondi TI Hareva M.P.D'Alho (3fi
Rrntífl Cal Osaca P.D'Alho O»

Est.de são Paulo.OantroIe em
2 ozdmr2ias.

2/2/82.Regime âa

3 19.0 2.33
10 18,0 2,3»
42 19.0 2.20
n 14.0 2.»
12 13.0 3.44
14? U.O 3.71

» 17,0 2.70

ET.Mlguei Luiz Antciüo ModoUn.AtibiIa.Est.de Sào Paulo.Ctntrole 4
Regime de pasto com ração SiftlsBahter. 2 osdmhM.

Artista 65 Libra 31/32 7-3 19 3 19,0
Escasb da Scb. GCl 3-10 19 10 18,0
Ooris wuiys de Sto. AntcnioPO 9-9 29 42 19.0
Cblzâ Sva. da Soberana OCl 4-1 39 n 14.0
S.Giorgio C^ana Diab.Hij. PO 4-6 39 12 13,0
Susana Scfcorana 31/32 8*<> S9 14? 14.0
Caaoate SOberana IS/16 5-8 29 50 1?,0

Yakult Si/A.XnAistria o Oanérclo.BeagsnçA PauUstaJtat.d» í
m ll/2/K.IB9lse ds pasto com ragio m8>lsmsntar. 2 ocdm*

Garota da Yokult OCl 5-4 99 127
RDSllu Kanda Tascai PO S*Ú 29 tf
Nico'a Ali» victBne PO 5-4 79 XM
Yakult d» t«toola PO 3-^ 79 »S
Napledor Ultimto San^ PO 5-0 19 42
Omijadirív» da Yakult PCOC 2-8 49 lAl
Y.*Jmlt da Inclina IO 3-2 K 9t
Yuka dA tíOnilt lOOC 2-4 109 29*
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■ Yakult da Kcela» PO 2-8 89 218 16,0 3,06
•l Yakult Kika Sibéria PO 2-9 69 186 15,0 3,29

■ Yakult dl Fbrilia PO 2-11 29 57 22,0 3,05

Yaloilt da Patrici PO 2-7 39 76 22,0 2,87
Pe^ da Yakult PCOC 2-7 49 97 19,0 3,05^7
Yakult Quinina 0'War PO 2-7 39 66 15,0 3,38
Escalena 1 Var S.D.H. GC2 10-8 29 52 24,0 2,73
Falsa Pd» 10-1 89 224 17,0 3,38
Mo Nylan*r 225 PO 9-5 89 222 17,0 2,92
Slbelia da Yiúcult 31/32 7-9 19 U 21,0 3,82
Ncnje Perita Latim Perls PO 7-6 79 215 16,0 3,00
Saaay Matraca R.z^ianta PO 7-2 109 281 16,0 3,94
(Ugar 715 Biels M-500 PO 6-11 29 59 21,0 3,54
Rafaelinos Ursula ReHBrd PO 6-4 99 257 15,0 3,00
tetann 212 Pmital Müüclng PO 6-9 39 65 20,0 3,89
Nioo*s Gardênia Kentudcy PO 6-4 19 16 33,0 3,58

1  Ibeilu Criolita Juliana Sea PO 6-1 29 43 25,0 3,72
1  Rafaelinoe Fbra Rãward Mer. PO 6-1 29 48 22,0 3,42
1  Iterver 313 Picaia 1959 Gran.PO 6-2 19 10 22,0 3,53

Jchaosies vetn KzDçen.Parãn^taneoa.Bst.de São PauIo.Ccntrole an 16/2/B2.Beqi.-
ne de pasto con ração suplaientar. 2 ordectfus.

Itodcefs Harl t&g Apple PO 6-4 119 328 13,0 3,16
Hol. II Iran C^aeule Rag A. NR - 99 272 14,0 2,89
Itodcefs Mery Rag Apple PO 5-4 119 101 28,0 2,89
Ikxtet'9 Sara Oç.Indiana NR - 39 71 22,0 3,59
Hol. IX Rodcet Baquelita NR - 29 69 15,0 2,90

Margarida Polak Lara.Sinta Gertxudes.Est.de São Paulo.Controle em 27/2/62,
ReglsB de pasto coa raçao siçleoentar. 2 ordenhas.

Ftaxina Linda Plõr PO 6-4 59 144 18,0 3,62
Faxina Vanuza PO 5-3 29 59 16,0 3,37

>tendBl steinImKh e El

Controla em lD/2/Q2.aE

C-184 Pitet RiccB 31/32
432 Oiaomd Ricca QCl
P^39 Victor Rioca 31/32
T-464 C. Ricca PO»
479 Astral Zicn Ricca 31/32
480 Astéroide Actai. Riocsa GCl
e-288 Pica Pau Rioca 31/32
B-444 Victor Ricxa GCl
A-^56 Oaity King Ricca GCl
B-353 HMitaineer Rioca 31/32
C.B.R. 17 Boi Ricca 355 NR
A.H. 124 Peru Ricca 15/16
C-I85 Pabst Rioca 31/32
B-419 Oianxiã Ricca GCl
T-423 R. Ricca 3V32
1^474 C. Rioca 31/32

B-429 Diaicnã Ricca CCl
509 Abaissco »bd)an C.R. GCl
E-415 Diananâ Rioca OCl

Blsna Plnt WlUcn V.Ccst.OCl
Blra Napoleão V.C. OCl
tteradiaia PCQD
C.O.P. Ciaoa P. Kupan» PO
V.C. xarata Patist Cioo PO

iz Steinbruch.Bragança Paulista.Est.de São Paulo,
j de pasto con ração siçlaiBitar. 2 ordenhas.

8-10 89

4-2 99

4-0 99

3-6 99
2-U U9

2-U 119

7-2 19

4-7 19
2-11 29

6-0 39
- 49

lO-lO 59

9-0 59
4-7 69

4-6 69

3-6 69

4-7 69

3-0 79

4-6 89

2-3 99

2-6 59
10-2 49

10-3 49
2-10 29

225 16,0 4,20
268 15,0 3,78
273 18,0 4,08

257 15,0 4,30
330 17,0 4,94

320 14,0 5,04

35 25,0 3,54

11 25,0 4,51

36 18,0 3,90
66 19,0 4,94

104 16,0 4,00

156 28,0 4,17
147 25,0 4,98

170 20,0 4,28
181 18,0 5,04

181 15,0 3,88

190 17,0 4,09
225 17,0 4,70
233 19,0 4,06

do Rio Pardo.Est.de são
s^sleoentar. 2 ords.

249 17,0 3,17
126 14,0 3,50
108 26,0 2,96
101 18,0 3,81
40 17,0 3,68

João Assis da BxhBJtococa.Est.da São Paulo.Ccntrole an 18/2/82.tegiae de
pasto cT»" cação siplsecntar. 2 czdMihas.

iam Pirtielrirtio 31/32 iO-3 109 286 13,0 2,99
Cüiabana da Augusta 31/32 3-0 99 248 13,0 4,08
Arlata Alpina Pat Bcot. PO >10 99 254 14,0 3,31
Augusta loila Sagaaelwood PO 2-0 79 237 13,0 4,24
PasquoUna da Augusta PCDO 3-9 29 55 17,0 3,97
Cmipelra da Atqusta POOD 3-11 29 50 15,0 4,28
Augusta Lira BcoUefcar PC 3-6 29 45 13,0 3,59

Osraldlno natal mfcirslrs Bin RQgue.Bst.da São Paulo.Controle cn 18/2/82.%
glBB ds pasto cm rsçlo snilamsntar. 2 crdertas.

Or .Carlos Muaaix» Fteixe

m> I5/3/B2.IMglJSs ds pM<
da Baixos Faria.PiraaU.a.Est.dB São Paulo.ccncrolfi
X) am lA^o Biplonentar. 3*2 ccdertu*.

BSBSbt ji. 31/9
indala RrUa Cal ||>
oanílns Oorotsia A|A«er |0
Balita Unllsy das OEnClaa ré
M.L.D.r. Jantes í^qnv 10
Ccn^ mna 110 Ki
j.r.M.L. Bales* 10
.kmlBs |e
Qcnluw ooceica iMilift 10
ceaiftns OUeMÉM INteitot fO
onttw Dadlem. UiJiM to
OMuega «ta finébp da

Õwe HÊgUm jSíS^ to

K

I MlB» 9» OKltUtS m
.U BaiMp to

6-9 99

2-11 129
2-11 Í9
- 19
5-10 19
»-« 19

19
— 19

2-5 29
2-5 29

2-0 29
>6 29
5-7 29

29

29
» 29

29
2M »
3-6 29
B-0 49

38 45,0 3,12

271 13,0 3,17
341 13,0 4,07

15 14,0 2,95
7 17,0 3,96
28 27,0 3,63
U 25,0 4,06
13 20,0 3,17
21 23.0 3,22
57 16,0 2,77

46 15,0 2,90
47 15,0 2,60
59 16,0 2,85
42 21,0 Í.49
48 27.0 3,00
40 23,0 3,04
1? 18.0 2.88
37 16.0 2,99
86 U,0 2,78
86 U,0 3.41
'05 17,0 2.92

P. Objetiva PerfoniEr PO
Oonfins Cereja Bootiimker PO
Dúvida ttount.Cal dos Conf. GC2
P. Nogueira Anour Qiarmar PO
Calia Wintcn dos Confins Od

Pr .Benedito José Soares
1/2/82.I^gime de pasto <

33 Liberdatte Churt» Elev. PO
33 Habanera Maravilha Elev. PO
33 Graciosa Sabiá Msdalist PO
33 Coroada h^avilha Raflec.PO
33 Cinderela Chuii» Model PO
33 Jezebel Maravilha t-^le PO
33 Gardênia Pronoction Rock.PO

33 Jacosta Skok. Arlindo Ch.PO

33 Guitarra Trovadora Hock. PO

33 Jasnlne Kbravilha I^gnet PO
33 TU ifiria Skokinscsi A.ChiefPO
33 Falaia Sltckinscn Medal. PO
33 Karpda Skcklnscx) Ast. PO
33 Lundl Skokinscn Elev. PO
33 lovely Skokinscn Ast. PO
33 t^vlnia {-^ravilha Ast. PO
33 lananja Chixibo Ast. PO
33 Llli Skokinson Iteple PO
33 Ccyne Earms Chairp Fana PO
33 Hiroshima Skckinscn Itodt.PO
33 Liderança Dividend F^le PO
33 Janaina Skcícinscn Ikxác. PO
33 Jaçanã Prcmocicn Boot. PO

: Mello Pati.Santo Ainaro.Est.de São Paulo .Controle an
con ração si^lanentar. 3 ordenhas.

2-1 109 329 18,0 3,41
4-7 109 365 16,0 2,76

5-9 79 254 21,0 2,92
9-9 99 347 23,0 2,80
10-1 79 253 18,0 2,92
2-4 99 304 13,0 3,81
6-2 69 191 26,0 3,58
3-6 49 145 31,0 3,29
5-7 99 52 17,0 2,99
3-5 29 36 32,0 2,96
4-7 29 32 43,0 2,70
7-3 29 86 34,0 2,68
4-7 79 223 24,0 3,26
2-2 69 179 25,0 3,21
2-2 69 169 27,0 2,81
3-0 69 161 26,0 3,07
4-3 29 35 27,0 2,89
2-3 79 213 23,0 3,10
7-0 89 236 28,0 2,92
5-3 59 173 23,0 3,02
2-1 109 331 18,0 3,21
3-3 99 365 26,0 3,U
2-6 89 274 15,0 3,80

Fazenda Fbrtaleza

gime de pasto con

A.F.Ebrtaleza Tabla

A.F.Ftortaleza Nega
A.F.Fortaleza Paisam

A.F.Fortaleza Palanca

Willards Kate Nancy IWin
A.F.Fortaleza Ondina

A.F.Fortaleza lOhra

A.F.Fortaleza Nigéria
A.F.Fortaleza ̂ adressilva

Willards C.R.30 Rasyalee
A.F.FOrtaleza Oculta

A.F.FOrtaleza Recoipensa
A.F.FOrtaleza Paca

Heatherstone My Afthn Twin
A.F.FOrtaleza VBga
A.F.FOrtaleza Sultana
A.F.FOrtaleza Sagitarja
Willards Astro Nan

A.F.FOrtaleza Ssnorltana

A.F.FOrtaleza Saga
A.F.FOrtaleza Noviço
A.F.FOrtaleza Mágica
A.F.FOrtaleza Sanoa

A.F.FOrtaleza Nafta

A.F.FOrtaleza Taipa
A.F.FOrtaleza Taifa

A.F.FOrtaleza Ocasião
A.F.FOrtaleza Palatina
A.F.FOrtaleza Tainha
A.F.FOrtaleza Massa
A.F.FOrtaleza Patrícia
A.F.FOrtaleza Nonada
A.F.FOrtaleza Turista
A.F.FOrtaleza Vadla
A.F.FOrtaleza T^iara

A.F.FOrtaleza Refonna
A.F.FOrtaleza Scilvlna

A.F.FOrtaleza Secretária
A.F.FOrtaleza Saseabaia

Ltda.Nova Odessa.Est.t

ração stplanentar. 3 c

221 23,0 3,74
275 23,0 3,82
278 24,0 3,55
142 29,0 3,34
130 23,0 3,68
127 27,0 3,41
112 30,0 3,41
293 23,0 3,73
248 22,0 3,62
256 26,0 3,75
269 20,0 3,96
21 37,0 3,20
20 28,0 3.44

U 30,0 3.30
15 25,0 3.43

9 32,0 2.86

6 31,0 3,51

1 32,0 3.91
194 21,0 3.64
190 22,0 3.79
181 25,0 3,93
174 27,0 3.55
173 20,0 3,69
315 20,0 3,75
105 21,0 3.48
105 23,0 3,32
102 24,0 3,46
101 33,0 3,35
96 24,0 3.40
91 36,0 3.50
67 20,0 3,78
67 28,0 3,48
55 24,0 3.56
29 29,0 3,73
34 26,0 3.42

56 33,0 3.30
55 29,0 3.48
23 35,0 3,40
21 25.0 3.45

Ger?iido Junqueira de Anârade.São José do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Oontxo-
le OD 9/2/82.Regime de fosto ccci ração siçlanentar. 2 ordenhas.

Vilanar II G.J. 31/32 6-9 79 198 18,0 3,87
Africana G.F. 31/32 8-6 79 196 18,0 3,65
Luneta dc Fatlna GCl 4-3 79 177 15,0 3,62
Gélida C.S.R. 31/32 10-4 69 170 13,0 4,27
Eanata Foliem da Barro OCl 10-0 59 131 13,0 3,97

tiorizcnte Puk. -31/32 6-2 59 127 20,0 3,72
:.J. 15/16 7-11 49 94 24,0 3.31
:.S.R. 31/32 8-U 39 64 23,0 3,22

31/32 7-8 29 32 24,0 3,56
dia Pleet FUria PO 12-4 29 38 16,0 3,77
da Barra PCOD 10-8 29 50 20,0 3,36

31/32 9-0 19 5 20,0 3,38

ttolandla tiorizcnte Puk. -31/32
Bélgica G.J. 15/16
Jaqueta C.S.R. 31/32
Braia G.J. 31/32
Caldolandia Flcet FUria PO

Queixada da Borra PCOD
ZogU G.J. 31/32

198 18.0 3,87
196 16.0 3.65
177 15.0 3.62
170 13,0 4,27

131 13,0 3,97
127 20,0 3,72
94 24.0 3.31
64 23,0 3,22
32 24,0 3.56
36 16,0 3,77
50 20,0 3.36
5 20,0 3,38

Ivcne C.S.R. 31/32 5 25.0 3.34

Dr.Ouilhcine Mantcixo Junquaira.ltatlba.Bst.de São Paulo.Ocntxole «
82.Regime dc pasto ocm ração suplcscntor. 3 ordenhas.

Rünovera Sãc S^osstiãc POOD 9-2 79 226 14,0
Guitarra da S. Sebastiâc PCOD 2-10 39 105 16,0
Bzisutida da S. Sebastião POOD 3-9 49 150 19,0
uma * Sõa Sebastião PCDD 7-7 49 149 15,0
Fanhosa da São ácbastião PCOD 3-6 49 1 37 16,0
Ourafa da Soo Scbinuâo PCOD 3-2 39 103 14,0
Gaturom Sao SebasUáo POSO 3-1 29 74 19,0
Prosa dl são Sdiostlão POOD 9-11 19 56 15,0
Preciosa di S. Sebastião PCOD 9-9 19 51 17,0
Ucha da .Sõo Gebastião PCOD 3-1 29 47 16,0
Aurora Soo Sâbactlõo rOJO 6-4 19 39 16,0
Sisdiia da São Sebastião PCOD 5-11 19 33 17,0
Fingida da são SebaatiSo PCOD 3-ÍO 19 26 20,Ò
Gulosa da SÕo Sebastião POCD 3-1 19 27 17,0
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Santa íâria Agro.Pec.Industrial £
Controle an 12/2/82.Regime de pa!

Angatiisa de Sta.Ollvia 31/32 ]
Sta. Olivia R.M.Babllotla FO

Discórdia de Sta. dUvia 31/32
Aguiar Vitoria de S.Olivia PO J
S.Ollvia B. Cabana PO
Gazeta de Santa Olivia PCOD

Piada ̂  Sta. Olivia 31/32
Ctnt>ijt\a de Sta. Olivia POX)

Cabroctta de Sta. Olivia GCl

Msrena de Santa Olivia PCCD

f^K^n^ada de Sta. Olivia PCOD
Carinhosa de Sta. Olivia 31/32
Qorja de Santa Olivia PCOD ]
Czlsciiak de Sta. Olivia QCl
Cbtbelia de Sta. Olivia OCl
Anoora de sta. olivia GCl

I  Paléla de Santa Olivia PCOD
I  Poesia de Santa Olivia NR

»bringa de Santa Olivia PCtXi
Hcard KR
Oalczlda de Sta. Olivia P03D 1

ã^sesia de Sta. Olivia NR
Cajarana de Sta. Olivia PCOD
Plcnelra de Sta. Olivia PCOD

Aquarela de Sta. Olivia GCl
Sta. Olivia QCl

Caçula de Sta. Olivia PCCD
Oolarfeina de Sta. Olivia GCl

Sta.Olivla B. Dallas PO
C^xara de Sta. Olivia 31/32
Dma de Sta. olivia GCl

Boa Sorte de Sta. Olivia PCCD

Clran^ de Sta. Olivia GCl
cruza de Santa Olivia GCl

fiellne de Sta. Olivia GCl
Figura de Sta. Olivia PCOD
Censura de Sta. olivia PCCD

Itoeeira'8 Kxnllght Insp. PO
Cemçarina de Sta. oUvla GCl
Poetisa de Sta. Olivia 1/2

Luiz Viscardi.Bragança Paulista.!
de pasto con ração suplanaitar. :

Anhangueca Sorana 31/32
Apucarana 0051 Sorana 31/32
Arara 31/32
Aríete 0091 sorana 31/32
Madalena O.A.S. 31/32
Benvlnda Victor Sorana PCEC
Barbara Madalena Isp.SoT. GCl
tõcU 0647 Sorana 31/32
Oiset^dida 0712 Sorana 31/32
Decruar 0741 Sorana 21/22
Degenerar 31/32
Oen^oea Sorana 31/32
Daekee 31/32
Ditadura 0790 Sorana 31/32
C&nadinte /merlcana T.0837 QCl
Denncia Arapua Ihor Sor. OCl
Delicia Tufira Itior 0348 S.GCS
Dl-.fa Bebei M-0864 Sorana OCl
Roland 2514 Glnevuc Raczç). PO
R>land 2534 Onnsby Prefet PO
Itola/xa 2632 Ivanhoé SlntPl PO
ít>lar*3 2640 A.B.C. Sintol PO
Sor-5277 Caoçiista Arajhia M.PO
S. Colar {^capplc Boot. PO
Ser.5331 Darita Prins Ihor PO

Garavclo Agro.Pecuária S/0\.Lins.Est.de São Paulo.Controle en 15/2/82.Regime
de posto oaa ração svçjlensntar. 2 ordenhas.

trtdgen O^rmplita PO 6-8 69 160 13,0 5,74
starlitc PO 4-2 69 1B3 18,0 4,76

Steinhaven Atcn Pearl PO 6-0 49 123 22,0 3,31
Riplyn Tensen Carat PO 5-6 99 261 14,0 4,56
tlazxicba Angela Buxkc PO 6-8 19 13 27,0 3,73
J*alca'a Radonon Snlssé PO 5-6 49 113 21,0 3,62
Dsrt/'9 Quecn Reflection iínp.PO 6-1 99 251 20,0 3,95
C.H.C. Cltatlon Gina PO 8-4 69 178 17,0 3,28
Xrene MaaiXo 22 PO 5-6 129 369 13,0 2,65
A.r.Zbrtaleza Paciência PD 5-2 99 265 20,0 4,38

1 Posse.Est.de são Paulo
entar. 2 ordeidias.

284 14,0 3,35
256 14,0 3,51

260 15,0 3,U
251 13,0 3,45

246 16,0 3,32
234 15,0 3,28
232 17,0 3,17
207 13,0 3,55
207 16,0 3,25
194 13,0 4,01
192 14,0 3,26
192 14,0 3,26
190 14,0 3,23
186 14,0 3,35
180 13,0 3,82

155 20,0 3,02

142 17,0 3,24

140 15.0 3,46
130 15,0 3,15

85 14,0 3,21

55 14,0 3,73

72 18,0 2,85
65 21,0 3,07
63 17,0 3,07
58 22,0 3,12
52 16,0 3,56
22 24,0 2,93
27 16,0 3,17
19 15,0 3,42
4 20,0 2,92
3 15,0 3,50
39 18,0 3,12
30 14,0 3,78
28 15,0 3,58
13 19,0 2,92
21 18,0 3,15
24 16,0 3,55
3 13,0 3,39
3 14,0 3,12
15 17,0 3,79

trole <an 13/2/82.Fegiine

246 7,0 2,82
172 12,0 3,30
36 16,0 3,27
310 0,0 3,55
U7 13,0 3,23
301 9,0 3,80
38 14,0 3,60
159 11,0 4,47
37 •12,0 3,09
99 U.O 2,90
211 8,0 3,56
205 9,0 3,62
30 14,0 3,60
38 16,0 3,40
37 6,0 3,60

113 8,0 3,38
130 9,0 3,18
57 9,0 2,98
357 9,0 2,50
335 9,0 4,20
344 9,0 4,26
79 17,0 3,93
199 10,0 3,06

69 10,0 2,81
46 10,0 3,00

Babi Ifebrasa 31/32
Barbarei,a Tebrasa 31/32
Biloca Ttiarasa PCOD

M.Elena 674 Aquarius Rack. PO
Las Losas Ned Ibrlbia PO

Ccnrid M.K. Fancy
Cúnrld M.K. Stal^
Pcndbank Standout Ellen PO

Kinglea Elev. Pzlnoess PO
Pultcfw^ Standcut Hcpe PO
lânson Rall Paeenaker Marie PO

Pan(±iank Ideal Elma PO

a.^t.ãe Sãs Pail3.0cntZDle e
2 ordenhas.

Gabriel e Sérgio Slmao.Porto Fbllz.Est.de Sao
BC de pasto con ração suplanentar. 3 ordenhas

Paulo.Controle en 3/2/02.iteçd

Berioeca Ttíarasa 31/32
("TieBi ri Tbbrasa 31/32
Oomenza TSbrasa 31/32
fXJKTmtí Ibbrasa 31/32
capitai Tebrasa 31/32
Cbratrutora Tebrasa PCOn

Tebrasa POOD

OeMberwara Cblvla M.ttej. PO^
Çfcjir»j«ra 1061 Pineyhill po
Bilancioea 12 C. PO
Qran^cra 1054 Pineyhill Gle.PO
>ary-Lin .'Kk, Pct PO

Stfíiao Xirq Afcby PO
tté.wáni 341 Sysèol F\srtvsvi PO
mut 178 Pclusa IV. Silbol PO
BMrt ezrcnica Mover Ftoar po
■«ct MBcgsrita Chnoncio C. PO
mUtmto Cblolo Tebrasa rcoo
flim Oblolo Tebrasa 31/32
iUiíia Cblolo -mbran 31/32
ítmiA Oololo Tlfcrasa POOD
•stailm 'náicatA 15/16

Howcroft (^1 FO
Eindca: Found. loretta PO
Eindar HelenaJted Rxtoan PO
R.C. Heloise Inamlea Rock. PO
F.L.G. Amazonas Astronmit PO
R.C. Gilmora S. Astrcnaut PO

Dr .Carlos Alberto Jhlio
2/B2.Raglne de posto oce

Pondbank Perfonaer Lotta PO
Canoa S. Martinho de Fran. GCl
Qwtlla Sens. de Ftancla OCl
Caraifeola Soawi ds Fran. PCOC
Francis Cbndessa Uruoara s. PO
Carola fttc. de Francis POOC
oaipanhsica de Francis íCDD
Charanga Bladthnk de lYan. OCl
Qi\*)eta Prtority de Fran. QCi
Coitrowcraia dc Prrocis PCQO
Oaiva Prlorlty ds Fuwx-ty oci
Kin^íay tbrvcx Mcvloe PO
fti^aMn Brita Qüef Bssty PO
RichliMn P. Idaal PO
Tri-Tam Star Jisiet PO
Quiia Vista Aâoiral Vian« FO
Tri-Toun CCooandsr .loan PO
Lytle Boot. Nlck Nsn Po
LCDBt Gdha dojo PO
Arteira do Frands PODO
Francis Aurora Umcora Quar.PO
KaichoihiU Ttlune {tM PO
Bagaoaira Francis POOC
Francis Bartlra Safari PO
crioula Prlorlty Fraixis QCl
caçula Priodty da Francis Od
OsoiHa Prlority de Fro. GCl
Clndeiela Pricdt^- de Frtm.oa
Cinira Pricitlt>" de Francis CCI
Oorlna Friority do Frands QCl
Cenatontina DAe Fm». PCCC
Francl» Dasiree Ibrf. ID
Dslida Mfeiral da rtacv.^rcoc
txUclna A(fcnis «te Francis FCDC

5-1 59 148 17,0 3.83
9-11 59 124 22,0 3,48
8-9 49 120 17,0 3,82
6^ 49 U6 18,0 3,78
6-1 49 105 13.0 4,28
6-0 49 101 22,0 3.53

U>-6 39 81 20.0 3.73
_ 39 90 19,0 3,79

5-9 29 65 17,0 3.51
5-10 29 77 17,0 3.38
7-10 29 42 22,0 3.38

10-8 19 42 20,0 3,62
11-8 19 2 20,0 3,64
9-2 59 140 18,0 3,68
6-4 49 113 18,0 3,94
4-10 49 99 16,0 4,25
6-3 29 50 20,0 3.73
6-4 29 58 21,0 3.42
- 29 29 21,0 3.45

7-8 129 339 U,0 3.82
- 119 308 U,0 3,63

9-0 139 284 13,0 4,02
5-0 89 230 14.0 4,45
4-2 89 225 15,0 4.0S
7-0 79 208 23,0 3,62
6-10 69 172 U,0 3,84

U-0 69 156 18,0 3.89
5-0 69 155 15,0 4,13
8-1 59 127 19,0 3.74
7-U 129 235 16,0 3,67

10-8 129 245 13,0 4,10
4-0 109 299 14,0 3.68
6-2 109 264 16.0 3,96

12-0 99 256 16,0 4,05
9-U 244 15,0 3,00

> 89 243 13,a 4*31
9-10 89 243 15,0 4,03
4-8. 89 236 15,0 3,83
8-3 69 232 16,0 4,06
4-3 99 216 14,0 4.03
9-7 89 226 13.0 4,27
4-3 89 228 13,0 4,U
4-4 89 2% 17,0 4,18
4-9 79 212 16,0 3,tí
5-11 79 207 19,0 3.69
8-1 79 189 18.0 3,95
6-0 69 154 14,0 3,80
4-U 69 144 15,0 3,96

ul.Est.da Sâc Paulo.Ooattole m 9/2/12 ReglM
. 2 ocderhas.

5-7 79 268 15,0 3,65
6-2 49 107 16.0 3,04
3-10 29 75 18,0 3,S0
3-6 19 30 17,0 3,50

10-0 19 18 28,0 3.36
5-0 19 3 25,0 3,51

lctiaann.Jaguarlwa.Sat.de Sao Pwlo.C
1 ração sv^lenaitar. 3 ocdwhM.
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Francls Colores R.Pearfbrmed PO

Daniela de Francls POOO

de Francls PCOD
Eoroteia K3v«i de Francls GCl
Crecentnead Mllu Anne PO
desoBittnaad Gc^ Dora PO
Forapsa de Francls PCTO

Agrcpaull Agropec.Grotão Paulista Ltda. (Nelscxi Glânpletro) J^iguas de Llndola
Est.de S.Paulo.Controle an 17/2/82.iteglBe de pasto ração s\f>l£eentar.
2 ordeitfias.

227 15,0 3,67
110 19,0 3,61
164 14,0 3,41
152 19,0 A,30
101 24,0 3.30
20 23,0 2,98
7 23,0 3,12
23 17,0 3,91
27 15,0 3,96
24 15,0 3,38
4 21,0 3.19
15 17,0 3,U
11 27,0 3,11
7 27,0 3,53
9 17,0 3,33

3 F Btondy PD
ft:ble's 1331 lârlon Nogales PO

Bsc.Sup.de Agric.Lulz de Quelr0z.Plracicai3a.Est.de São Paulo.Ccntrole em 8/
2/82.Begline de pasto con ração sxplaoentar. 2 ordeiiias.

Bsalq Sand Ideal PO 2-4 99 267 10,0 3,68
Eaalq Potunia PO 5-7 79 188 10,0 3,18
Acarl Querela Ovadon PO 12-7 39 76 14,0 2,65

Paulo F7ancD.A9uaI.Est.de são Paulo.Ccntrole em 3/2/62.Regime de pasto cod
ração stç>lenBntar. 2 orderhas.

Flsl oCana Delta Cotty
Paoo Jacaba Buutiiaker

Or.Franclsco Darci Helrelles JXBiquelra.Mlnduri.Est.de Minas Gerais.C

3  I8/2/S2.Regime de pasto caa ração sipleoentar. 3 e 2 ordechas.
%riza Bela Cruz POOO 4-5 69 150 21,0
Orquídea Bela Cruz GCl 2^ 29 58 18,0
Seleção Cruz PCOO 7-6 59 134 25,0
■Proveta Cruz PCOD 2—5 19 9 16,0
Inbuta Bela Cruz í® 7-3 19 13 30,0
Iblturuna Bela Cruz PCCD 6-11 19 1 26,0
Florlta 13 da Taquara GCl 5-0 109 317 18,0
Hol. Lucas Margrlet 53 0-2 6-5 79 195 22,0
Hol. Mllly 330 0C2 6-6 29 48 33,0
Indiana Roí'* cruz PCOO 7—2 29 30 29,0
«Jviréla pala Cruz PCOO 5-9 119 3U 24,0
Jussara II Ararlba PCOO 5~7 29 28 24,0
2 ordenhas
Havaiana Dela Cruz PODO 7-10 89 219 17,0
Hol. ft»6je 30 0C2 6-1 89 209 16,0
Ifartenda Bela Cruz í® 7-5 » 127 25,0
laagan Bela cruz ™ ^ "'0íolTBela cruz PCC» ^ ^ 21,0
Hlsosa II E.S. OCl « » 49 19,0Nora Bela Oirz ^
Aasrlea B.6. 2* " 9 16,0
Mannga Bela Cruz ^ Íl2 ^ ^'0
toiâuras Bela Cruz PODO »-4 I9 10 26,0

Or.Aii«bal Ribeiro Avlla.Pindaoanhangrba.Est.de São Paulo.Ccntrole t
2/C.Ba9lae de pasto ocm ração sx^xLementar. 3 e 2 ocdenhw.

3 ocdMnhas
iVjsla Lezlrla PO 6-4 29 66 22,0Lucyara ^ ^ 8^ 222 16,0

Mirclnha PO 8-1 29 78 25,0
Aro Paula 30P. Oanpssy PO 4-8 69 221 14,0
Canela Nely Pboalsr Maple PO ^8 49 134 13,0
Noteara Idsal Owte , PO 4-6 69 200 19,0
Capela ifc^la mdal StarllW 4-9 29 81 25,0
Ctolrt MowEl Aátodral ro 4-a 49 130 21,0
Jmn. Tatul mdlws Apacbe PO 4-1 59 I75 22,0
J.A.R.D.ClndBTBla MaiUc 1. PO 3-9 109 314 20,0
Jaru. TKSidcna Lucrsela Oaa.PO 4-6 19 45 18,0

HlOolsa R.AtMiral PO 3-6 109 316 17,0
Jang.Tãixaina A. Coabln- PO 3-5 119 362 18,0
j«ia. Trsnçãdalra Wasl 1 Tirti PO 3-8 89 264 15,0
J.p.R. ItttUra . ro 3-5 29 78 20,0
JM. TClda »©» tXttrt*» PO 3-10 59 169 10,0
QÍd'S Rlcbl «Ijno *• PO 4-9 89 267 13.0

6-4 29 66 22,0

p. Gkrifba
a.s. uctMBM PacsaM

jSSTliãwritoa CDitm mxA. PO
Hzrtaros Ma ■KMan Itvtsro
Burtty S«lwa lanceat* mt. vo
Mio wmis AâdJTsl fo

3,52
5-e 89 222 16,0 3,93
5-1 29 78 25,0 7,60
4-8 69 221 14,0 3,74
4-0 49 134 13,0 4,13
4-6 69 200 19,0 3,69
4-9 29 81 25,0 3,21
4-a 49 130 21,0 3,74
4-1 59 175 22,0 3,49
3-9 109 314 20,0 3,32
4-6 19 45 18,0 3,31
3-« 109 316 17,0 3,75
3-5 119 362 18,0 3,07
3-9 89 264 15,0 3.»
3-5 29 78 20,0 4,U
3-10 59 169 18,0 3,50
4-9 89 267 13,0 4,15
7-5 89 260 16,0 3,70
6-4 39 93 26,0 3,69
4-0 69 197 20.0 3,67

9-9 89 366 17,0 3.77
5-4 19 3 16,0 4,19
1-9 19 2 15,0 4,83

U-7 37 65 19,0 3,31

Afonso Nogueira de Freitas.Ití^ira.Est.de Sao Paulo.Ccntrole em 18/2/82.Re
gime de pasto ocm ração siplgnentar. 2 ordenhas.

Célia PCOD 7-6 69 165 19,0 3,94
Delicia Panorana ac2 9-7 39 69 19,0 3,43
Fbngaba Greta Plcneer da P.GHB 5-5 29 42 20,0 3,66
Flsl Targana Bola Jr. PO 8-0 19 3 30,0 3,74

Fbria Helena de Barxos Plinentel.Avari.Est.de São Paulo.Oontrole em 16/2/82.
Regime dê pasto ocm ração si^lanentar. 2 ordenhas.

Safira T. P. 31/32 5-5 49 99 16,0 3,88
•Biriga II L- K. PCCO 7-10 49" 108 13,0 4,01

patv da Refazenla GC2 3-5 49 127 13,0 3,54
Carlota Plantei 31/32 8-7 49 110 14,0 3,45
Bellrtía T. P. 31/32 5-6 29 53 18,0 3,42
Albertlna T. P. 31/32 10-11 19 66 20,0 3,36
Garota T. P. 31/32 7-9 29 56 17,0 3,46
Elma Palestra 31/32 6-8 19 9 20,0 3,05

Albertlna T. P.
(ârota T. P.
Elma Palestra

Dr.Sylvio Lima FârliihD.Anãraâina.Est.de Sao Paulo.Controle an 5/2/82.Iteglme
de pasto oom raçao suplementar. 2 ordenhas.

Sta. Anêzia Janír Ifendocino PO 5-6 39 91 17,0 4,27
Banana ^ Sta. Anézia 31/32 6-0 39 84 19,0 4,20
Portela de Sta. Aiézla 31/32 8-0 19 1 21,0 4,34
Dudiess de Sta. Anézia 31/32 7-11 19 17 19,0 4,31
Andradlna de Sta. Anézia 31/32 6-5 19 18 18,0 4,67
Negrita de Sta. Anseia 31/32 7-11 19 15 21,0 4,44
Sta. Anézia Gelly Pahst Oi. PO 6-7 19 30 19,0 4,68
Sta. Anézia lata Cueida Rce.PO 5-6 19 17 21,0 4,66

i.VBrgljba.Bst.ãe Minas Gerais.C
} sqplanentar. 2 ordsihas.

Dr.Clflitiio C.G.Silvelra e VlrguUno A.01glllo.Ftogl-Guaçu.Est.de Sao Paulo.
Ocntrole em 25/2/82.RsglBB de pasto com ração siplementar. 2 ordaihas.

Loreta Prudente
OUvla Prudaite
Atenas Prudente
DDrllax 682 Sozana
Catarira Prudaite
OUnlB
Llndcda Prudente
Maravilha
Medalha Prudente
Maiarea

4-10

134 26,0 3,68
226 25,0 3,45
109 26,0 3,26
266 22,0 2,53

62 32,0 3,00
131 24,0 3,75
293 21,0 3,28
63 29,0 2,47
73 28,0 2,75
47 28,0 3,52

210 26,0 3,50
55 30,0 3,21
62 30,0 3,41
65 31,0 2,99
97 28,0 4,65
42 31,0 3.29
92 22,0 3,66
60 22,0 2.69

131 24,0 3,19
225 21,0 3,50
162 21,0 2,72

45 25,0 3,04
245 22,0 3,04

46 20,0 4,32
29 23,0 3,62

3 31,0 2,87
37 28,0 3,90
14 30,0 3,03
22 29,0 2,32
10 25,0 3,61
13 30,0 3,00

7 25,0 2,60

João Figueiredo I
me de pasto oon 1

Slnlra Ouro verde S.S.
Scmta ítonitor S.S.
S.S. lallsa Perseus
S.S. Talcmita Perseus
S.S. Ujtpã Magnet
Itiga Perseus S.S.
Ténla Ultimate S.S.
ITrarêssa Rc^al t^ter
S.S. ücui OerdayPansy
Uleda Sculptor S.S.
Hmfcerta Fbgnet S.S.
N1co'8 Jerez Plntadito
Quâirança (3iterlon S.S.
S.S. Racista Oriente
S.S. Rpissaptada Oriente
S.S. Slloé
S.S. Uvanla Rodonan
Valfrlda Perseus S.S.
S.S. Vanda Astronaut
Vanloe Rcxdonan S.S.
Varglrha Astronaut S.S.
Vènlcla Astronaut S.S.
S.S. Violeta Chief
S.S. Zuleika
Tcipuia Perseus S.S.
Terencla Astrcaiaut
Slzete Perseus S.S.
Nlco's Jaguel Sibéria
Sananta C^ltatlon M. S.S.
Temera Astronaut S.S.
S.S. R36ÍJiha M. Bcot.
Pedrlta

Antonio Caurlos de SalvD.Liirelra.Est.de São Paulo.Controle em 19/2/82.{bglne
de pasto con ração siplementar. 2 ordenhas.

JocaAtlbala PO 3-4 79 211 16,0 3,93
Taltaía Loch Mary PO 4-2 79 245 14,0 4,05
Esalq Pa^ette internatlonal PO 4-10 79 238 13,0 4,20
Mercury Fbrgot Chleftaln PO 4-2 79 200 16,0 4,03
Pro-Sho Bladt DA PO 4-3 79 238 19,0 3,55
C.R. Nett Ftund. 11 PO 3-^ 49 103 20,0 3,81
Ç.R. FOrmcea A.P. tíaxk FÒ 3-9 39 101 19,0 3,62
Hol. Caneta IH 1472 PO 5-ÍÍ 29 46 17,0 4,02
terquis B.N.V. PO 5-0 29 39 21,0 3,95
Se Hl-Vll Nevada I(^ Amlty FO 3-8 19 29 20,0 3,69
HlUers Valley Hlllow Marie FO 5-3 19 35 18,0 3,87
C.R. c:risty Hagen PO 6-11 19 20 19,0 4,05

José Saad c Sérgio Sadl.Cabreuva.Est.de São Paulo.Controle em 3/2/82.Ragina
de pasto ocm ração stfilansntar. 2 ordenhas.

Sa^'s Oaiblnatlon Arlinda PO 4-S 19 9 18,0 2,40
Brisa Itentaclcn ApoUo Ton. PO 6-4 29 43 18,0 3,33
BUtz Sa^'s 31/32 7-3 19 12 20,0 2,90

Belchior Fernandes Batl8ta.Cruzeizo.Est.de São Paulo.CXntxole em 26/2/B2.lb
glme de pasto ocm ração si^lorentar. 2 ordenhas. ~

Bencar Delia Dcnc»cy PO 9-1 19 10 17,0 3,53

211 16,0 3,93
245 14,0 4,05
238 13,0 4,20
200 16,0 4,03
238 19,0 3,55
103 20,0 3,81
101 19,0 3,62

46 17,0 4,02
39 21,0 3,95
29 20.0 3,69
35 18,0 3,87
20 19,0 4,05

9 18,0 2,40
43 18,0 3,33
12 20,0 2,90

Oswaldo Asam o Outros.B^.Sto.da Plnhal.Est.de São Paulo.CCntrotle oa 37/2/
62.Regime de puto com ração si^larentar. 2 ordet^us.

Ida da Guayçaro PODC S-3 49 115 13,0 3.09
iBfxotada da Guayçara POOC - 49 94 15,0 3,60
Jullota 482 VolRUZU 31/32 6-4 29 37 15,0 3.4»
E-14 do Castelo GCl 5-7 49 100 13,0 3,78
Boiqulnha Volmuru 15/16 8-10 39 70 15,0 3,49
Elite 761 da Fazcndirha R3Q0 7-4 19 18 14,0 3,S«
AmsrJciuvi Volnuru PCOO 4-11 19 22 15,0 4,01
atleta ValjDLicu PCOO S-S 19 21 20,0 3,44
C-X do Cutelo* PCCC 7-6 19 28 14,0 3,55
F-18 âo Castelo CEl 4-9 19 6 18,0 3,28

REVISTA DOS CRIADORES — Mtlo d* lH3



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

26 13,0 3,25
20 15,0 3,51
15 15,0 3,26

G-Xl do Castelo

E-82 do Castelo

Plorini LiU Itjncto

Dr.Mardo Elisio de Freitas.Bragança Pa\i1 ista.Est.de Sao Paulo .Controle en
14/2/82.ItegiJTe de pasto ccni ração siplementar. 2 orâenhas.

Bcneca do Itelisio 31/32 6-6 19 33 24,0 2,87
Entrim Chrlstnas do ífel. GCl 3-7 19 10 18,0 3,25

cnoula Senator do Jtellsio GCl 5-10 29 54 23,0 3,13
Geres Serator do IteUsio caci 5-8 29 49 20,0 3,04
Índia Palne ilaia de A.Juez GCl 9-0 49 109 18,0 3,00
33 Cassandra Caoxren Model PO 10-10 19 11 24,0 2,89
33 Delsacia Lecna l^le PO 10-0 19 37 25,0 2,80
ItorLa Elena 763 Isidro Pel. PO 6-9 19 38 26,0 2,65
Maria EleiB 723 Dip.Isidro PO 7-2 29 46 22,0 3,17
mrla Elena 756 Dor.Daniró PO 6-10 29 46 19,0 3,31
tblena 552 Rcel. Pelado PO 6-1 59 132 23,0 3,21

Dr.eiaudio Venanzcni Rctertl.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Ccntrole ao
12/2/82.I^ise de pasto com ração siçJesnentar. 3 crdei^ias.

Brasilia Pcm Pedro Bip. OS 6-8 79 218 30,0 3,37
C.B. Fafa Boêmia Perfonjer PO 3-7 59 136 22,0 2,95
C.R. âsanuelle Astrcnaut PO 4-4 69 185 33,0 3,24
C.R. Bruna Rsyal Caesar PO 7-0 99 271 20,0 3,31
Provale h^gnet Lena PO 5-8 19 24 39,0 2,60
C.R. Candy Cit. R. Llndley PO 6-5 19 10 27,0 3,34
Diana at. R. Urdley C.R. OÍB 5-10 29 53 32,0 3,29
C.R. Famosa Cltdy M. Admis PO 3-9 29 37 26,0 3,36
C.R. Fancy Collen Gay Ideal PO 3-7 29 36 33,0 2,55
C.R. Pana Divina Elevaticm PO 3-10 29 36 20,0 2,96

.Garlvue Chief. terie PO 10-6 29 36 28,0 3,72*
Jackaon Oxnsby Bandolero PO 5-9 39 65 22,0 2,97
C.R. DrtiJie Maricn íterq.Ad. PO 5-6 39 63 36,0 2,72
C.R. Pablola Lanparina Pion.PO 3-8 49 151 25,0 3,01
PanoracB Aldeia PO 6-3 59 149 22,0 3,09
Bar Rich Lanar Crest Orla PO 7-9 69 173 25,0 3,78

Pecuária Anhunas Ltite .Campinas.
de pasto con ração suplenentar.

S.Q. Zulna Gay Iberâia PO
Zarboea Sao Quirino QC4

S.Q. Abiu Pacl, Quelxaia PO
S.Q. Bemudas Gay Talentosa PO
Baljaela Sãp Quirino GC4
S.Q. Zagala Ivanhcê PO
AfXTOtarta São Quirino GC5
V-23 São Quirino 31/32
AbtmJancía São Qulrii» PCCC
2élia São Quirino qíq
Abraçada São Quirino <3C4
Caapana São ÇXiirino GC2
T-7 são Quirino OB
S.Q. Vedete P. itecantaáa Po
S.Q. Visão Pacl. Adnlral 35 PO
S.Q. Ziim Ivai^ué Oceania PO
S.Q. Balela UTutaguá Po
S.Q. Açanã P. laoaqueira PO
Balanganda São Quirino GC5
S.Q. Varsõvla P. Project PO
S.Q. Zalüna Marcus Unida PO
S.Q. Acrílica Gíq' Salsinha PO
S.Q. Xavena Pacl. Quadrela PO
^bel são Qiirino GC2
S.Q. Vicunha Quixote Tabaj. Po
S.Q. Canhota Zelado Viola po
S.Q. Xereta Pacl. Recordada PO
S.Q. Ibanda Pacl. Quadrela Po
V-16 são Quirino
S.Q. Ágata Gay tetacha pq
Zcnalde Sao ÇAiirlno qb
Barrica São ̂ lirino GCS
gariilha São Oiirino GC2
^^landia Sao Quirino
X-l são Quirino O®
ftoaâia Sao Quirino q25
gaialaica São Quiriro gjB
S.Q. Camcndla C.tefeita Po
S.Q. Zalandra P. Salinas pq
gelenzinho São Quirino gC6
S.Q. Batata Ivanhoé Taber. pq
;^gripa São QürirtD
g.Q. Acacia Marcus VCnez. Po
b/3, Xi^ P. Satumia Po
jLliisi são Quirino
g.Q, cacçoa Ccnqucror \tegas PQ
SXl' ttrania Qjixotc Itefln. PO
S,0. Ultra Pacl. ftanosa po
fàLfixrca Sao Quirino GC3

Est.de são Paulo.Ccntrole an 13/2/82.
2 ordenhas.

214 21,0 3,.64

189 20,0 3.17

189 20,0 3,39

187 20,0 3,.25

186 21,0 3,,56

182 22,0 3,.42

140 22,0 3,,04

138 21,0 2,.89
135 23,0 3,,00

127 23,0 2,.98
124 22,0 3,,15

119 20,0 3,,08

115 26,0 3,,29
106 21,0 3,,37

101 23,0 3,.32

101 26,0 3,,33

98 21,0 3,.04

94 25,0 3,r07
94 22,0 3,,54

93 23,0 3,-51

91 22,0 3,-80

89 22,0 3,-08

89 23,0 3,-15

86 22,0 3,-74

86 20,0 3,.40

78 20,0 3,.u

73 20,0 3,,45

69 24,0 3,,03

67 23,0 3,,69

58 21,0 3.,10

57 25,0 3,-34
51 22,0 3,-46

50 21,0 3,-14

45 25,0 3,-16

40 25,0 3,.53

39 31,0 3,24
38 26,0 3,13

36 21,0 3.49

35 25,0 3,64

35 20,0 3,,08

34 23,0 3,35

22 21,0 3,,48
21 20,0 2,94

21 24,0 3,49

20 29,0 2,73

19 20,0 3.44

16 27,0 3,60

16 23,0 3,04

14 25,0 3.26

3/2/82.Hpgijna ̂  pasto cm
p. MBvalha Katita Topçot po
p. MBpuranga Keik ̂ torcus pq

f, Kaczai Hillow PO
f., PalBlra Maniçctoa Wlllow PO
f. Viglm Lazullta H. chiof Po
f. Olga Kabrodvx Tippy EO
9. ta^ana Iporanga Elcv. pq
9. Undeza tórda Ivanhoõ PO
9, Ol«ria Halunga Marcus Po
Ottagà Rlqueaa da Posso CTO
9, pltuca KacaJUua Willcw PO
9, panela Heèuloca Siperlor PO
p. xantinga Ancuk PO
9, KméUa Kusric Elovation to
9, Ptnga^lQtocla Hxrvm po
9, OÜJUÔVi /my Vlrginian PO
p. PoÉsla Margarida Supor. PO

e Past.Ltda.Itupeva.Est.de São Paulo, i
I ração suplcnentar. 2 ocderhas.

4-4 79- 249 24,0 2,91

4-9 99 236 20,0 2,50

2-3 99 233 20,0 3.15
2-6 99 238 20,0 3,60

2-3 79 206 22,0 2,90
3-4 79 200 20,0 3,14

S-7 09 196 27,0 2,65

S-ID 79 194 26,0 2,79
3-4 69 197 22,0 3,09
3-1 69 185 21,0 2,59
2-4 69 102 22,0 2,90
2-3 69 190 23,0 2.80

7-0 69 177 26,0 2,99
7-2 69 171 25,0 2,51
2-4 69 167 21.0 3,35
3-7 99 142 24,0 3,14
3-4 59 128 38,0 3,25

teleta Janauba Huunt.P. GKB

P. Mágica Jujii» Triune FO
P. Jóia Cora Capsule FO
Olraaa Janauba Adn.da Pas..SS

P. Palhaça Niza Ku:vex FO
Negrura Katira Flane da P. QC
Indaia Bruna Ideal FO

Piaba l-brcela Proud da P. POX

P. Orla Letida Ideal FO

Amold Acres Startrdc Is^. FO

P. Nebulosa Provindana PO

P. Prata Saliva huunet PO

Quarap. Dina Quem. PO
P. Kabriola Rina Ivanhoé PO
Neblite Janauba Sens.da P. GKB

P. Mandinga Ibiguara Ideal PO
P. Nevasca laguna Apsllo FO
Nega Figura Kxmt.c^ Pcese QS
Charco Tola Viçosa Boot. PO
P. Primavera Nena (-brvex PO

P. Qrzuna Lindeza Adidral PO

S.M.P. Jurana Corplete Mich.FO
P. Peoadara Navalha Mar\«x FO

Orgia viçosa Tcç^et da P. GHB
Amold Acres Arthur Stella PO

P. Otoiena {^bndinga OtupletePO
P, Nacela Peggy Marcus PO
Guarap. Cltaticn Sacbista FO

Dcnald Gr^ier.Carpinas.!
con raçao sxçlansitar. 1

Entrat^ Panorane Ofi
Kingway Iv. aockey Satim FO
Europa Panorana QB
Kingway Chaming New Idea PO
Panorat» itercus Aminda PO
Kingway Iv. Star Vanda PO
Panorana Pioneer Artista PO

Panorara Elev. Brisa PD

Lud Muunt.PaiKJiaiu GCl

ladeira Munt. Panorana 021

Lira Ned Panorara 022

>brlene lank Panorana GC2

Margôt PO
Panorara Chann Amelinda PO
Panorana C^rcLchosa PO
RidilaMn Paclamar Patsy PO
Panorara Gay Camela PO
•Slriking Victory Rose PO

■Geada Panoratna PO
Kln^y Iv. Star Dolly PO
Sii9dng Minteer Dam PO
Pencor c.Gay Sohie IWln PO
)€nica Muunt. Pan 024
l-^rlna Gay Panorara GC3
Ivone Panorama OS
Panorara Marvex Clda PO
Panorana Gal Branca PO
Ivana Jaime Panorára oe
Sinking cpti Joy Jòana PD
Javarca Ned Panorara QCl
Panorara Ned Ootédia FO
Fronteira Pancsrara OB
Libra Seirsaticn Pancsnae 023
Panorara Aliança PO
Janela ll Gay Panorara 0C2
Fineza Panorana 023
Kingway Chaiming Cross PO
M&rll Gay Panonna GC4
Lindoia Kucus Panorana GC2
Elaine Panorara (3B
Panorara I-arcus Colsbra PO
tV'lada Panorara G®
Joselita Chaxm Panorara 023
Panorara Gay Bregelra PO
■iQselino Ned Panorara GC3
Richlrun Casy ttercus Harsha PO
Klxrgway L.V. Pebbles PO
Janusa Stylccaster PanoraaaG22
Jacutinga Vlcb^ Panorara OB
Jaborandi Picneer Panorara (3B
^&u:in^ <3def Panorara OB
Magali )«urvex Paiorara GCl
Krnduri mrcus Panorzca G®
Kingway Iv.Star Prlnoeas PO
Panorana Gay Qz^rsa PO
Panoraua Astrcmaut Cantina PO
Beshore G^ Nan Mario K>
Xndigra Gay Panorara CiB
Panorana Pei'foi3tar Catita PO
Panorara Ovurn Aroelinda PO
ipanau Jaliie Pandana GC2
Kirta Chicf Pa»>raia GC3
Panoraaa Ned Averé PO
Panorau Ast. Carteia FO
Llllon Nod Panorana OCS
Ligeira G:^- parmaua 024
Porcrana Jalaa Chavlná FO
Lad lark Panoma OCZ
Panorara PerfocMr BcUhantaPO
Panca-ata mxw OMpoUha PO
MKüna Mireu* Pmenm C®
PanoroEa Proud oartstaia IO
tBringa LMr PaiCâT— OC

5-6 49 124 25,0 3,08
5-8 49 120 28,0 2,94
7-U 49 122 23,0 3,20
3-8 49 117 27,0 2,84
2-3 49 U2 25,0 3,04
4-6 49 112 27,0 2,64
3-4 49 108 26,0 2,78
2-5 49 107 26,0 2,79
3-1 49 110 26,0 2,38
4-8 39 95 39,0 2,15
4-8 39 94 24,0 2,89
2-6 39 93 20,0 2,86
7-2 39 79 38,0 3,40
7-9 39 75 22,0 2,90
3-7 79 231 19,0 3,09
5-5 29 76 24,0 3,00
4-6 29 65 28,0 2,99
4-9 29 70 29,0 2,60
6-3 19 51 27,0 4.05
2-6 19 38 23,0 3,75
3-6 19 38 29,0 4,24
8-2 19 33 21,0 3,79
2-5 19 29 22,0 3,55
3-7 19 28 29,0 3,84
5-6 19 29 26,0 3,70
3-6 19 21 27,0 4,23
5-1 19 16 32,0 4,38
5-8 19 U 21.0 4,26

3 m 10/2/S2.RBglEe de pasto

350 18,0 3,53
316 26,0 3,41
42 41,0 2,58
31 36,0 3.26
32 43,0 3.04

7  27,0 3,29
5  32,0 3,44
7  30.0 3,63

77 26,0 3,33
13 32,0 2,69
17 32,0 2,99
10 27,0 2,95
22 25.0 3,51
91 33,0 3.27
64 31,0 3,20

268 26,0 3,33
268 19,0 3,49

tntMaao SmcvIqm BiraU
da tMto coi rsofia 3 • ■ «Op»i/aj.mgím d» tosto cem roçSa

«IJU). IO >■»» '

HeVOTA DOS CRIADORES — Maio do 1M2



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

WlUriKordus GcQOt.Jaguariuia.Ei
pEisto oon ração siçlfinentar. 2 c

oon ração si^lanentar. 2 ordertias.

1 23,0 3,47
10 16,0 3,36
17 15,0 2,88
2 16,0 3,33
55 16,0 3,78
231 15,0 3,58
178 13,0 3,21

61 20,0 3,28
55 15,0 3,98
234 14,0 3,50
77 15,0 3,65
186 13,0 3,41
134 22,0 3,22
115 18,0 3,46
164 13,0 2,99
121 13,0 3,26

5 20,0 2,93
13 19,0 3,18

cole ei1 5/2/82. glne de

299 22,0 2,87
278 17,0 3,43
260 17,0 3,45
236 15,0 3,00
253 18,0 3,32
243 14,0 3,59
219 20,0 3,34
216 15,0 3,35
223 16,0 3,40
222 15,0 4,06
220 16,0 3,80
218 14,0 3,54

200 17,0 3,64
178 13,0 3,28
119 24,0 3,25
120 22,0 3,17
80 19,0 3,45

75 13,0 3,04

47 21,0 3,31
45 28,0 3,18
10 17,0 3,13
10 24,0 3,54

10 26,0 4,10
10 22,0 4,04

5/2/82.Reglne de posto

323 13,0 3,72
290 13,0 3,47

269 16,0 3,43
260 15,0 3,65
258 14,0 3,54
lU 19,0 3,76
34 24,0 3,22

124 24,0 3,21

Pernancb Alencar Pinto SA>1S|
le m 12/2/82.Regiae de pasto

. L^cc II Passai Cep. PO

. Huuja Jujuto Boot. PO

. Orlaontlna Jançadslra PO

. Cbrlçada Fantasia B. EO

. Düna JaquBto Capaile PO
, PsmaefcucD Mâalha S. PO
. Rita tSOpOliiiTIB Hil.A.PO
.  EteCDlta 0140 Filão PO
. salonona Lucrccla Ast-PO
. SidUana Perg.Pertg. PO
. TcÉu tiamUdosa fp. PO
. Tstuina J. líiperar PO
. leqitarl Msdlnha Bsp- PO
. Taguatinga Msrllu B. PO
. lUlnhas Rsslna Ccsb. PO
, Ttacata Manuela Boot. PO
. Tarrafn jarrlnha Ms. PO
. Tn>acBlra Rebata tan. PO
. líitwula Mrv ftsnat. PO
. Uanoru Pan^ta Boot. PO
I, livirana fiasonta Dutch.PO
, HporcÉM IkAW Oúot. PO
I. llMctoa lotue Ast. PO
I. UUta tiOlita Ocot. PO
t. Ultrajai Marllia Boot.PO
I, UsiJilnaj Picsusta 8. PO
t. Uv^ula Pecna Bcxifc. PO
I. urda lispica Boot. PO
I. ucha Crelha Mnsg. PO
t. tbastlrw Cticeca Bait. PD
I. uutas uaroias Aet. PD
[. VltaUa Risâlfa Sman PO
I. viiroU Poruoga Ast PO
{. Val4ir«n» Solta Ast. PO
I, oUria Jaca Luvido PO
I. Otrea UtoU Mpla PO
I. Ontulada Inçratt Ult. 10
I. OcarlM MJlBs liDot. fo
I, OUrv* Jaoqusllm Btot.PO
l. EtjrtaU Mu-lata J.D. PO
l. Mral otOiMk Mtlcnl Po
l. Bktauma laencn ult.ro
I. rordu UM cit. M. ro
I, rops Birtuiihs OtoeaU fO
I. |«rfUM4i Mu ifAu.ro
r. ItOAM OfclAtMriw CüpJO
u P»l(lU OlCQU kot. K>
«BslBu flUn tOtH». PD

».Bn>.Pindanorhangaba.i
COB ta^b sifileientar.

Bst.de são Paulo.C
r. 2 ordenhag.

. Rosslnha Iteruja E2tp. PO

. Radiante Libéria Seam.PO

. Rasgada Inegem Sens. PO

. Rcsim Lusa Medallst PO

. Raia Lais Filãc PO

. Ronizeta I Godlva F. FO

. Rancharia Nuporanga O.PO

. Risalfa 0141 Filão PO

. Raca ítoeda E^içeror FO

. R^>adnra Z Instniida PO

. Rua Jangadeira Cape. PO

. Retina fbrreca n C. PO

. Revenda II Morgana F. PO

. Rapariga Matilde F. PO
, Restaura Nigéria Boot.PO

. So£ia Luana dt. FO

. Silnara Gardênia Mil. PO

. Sereia Janusa Boot. PO

. Sorvete ira Ociron P. PO

. vbcaliei Renitz Rsnat. PO

. SEçava Bépica dt. FO

. Slnt<^ Madalena Mar. FO

. Slileria Pantera Aân. PO

. Seda Neve dtaticn PO

, Sacarrolha I<^rian Ast.PO
. Tiririca Indiana Qi.. PO

. Itere Puruxuca Elev. PO

. T^Kra Nome Dutch. PO

Renato Fdga.Vinhedo.Est.de Sao
raçao suplenentar. 2 ordenhas.

Trenada J. São Rsiato PCDD
S.S. Xarada Astrcnaut PO

Jatcbã Jandeda lnage Nancy PO
Valiosa Sculptor S.S. GCS
Jatcbã Jogada Hcpe Grota FO
Sor.SlSS Canadian Ideal PO
Taguara são Renato 31/32
Chadxurcy Santa Barbara GCl
Ftnrtaleza Sta. Barbara ac2
Habilidosa são Renato 31/32
caneta Accncagua 31/32
Maria Rica Accncagua 31/32
Sanfcgra de Akcn PCDD

Rairba São Renato POOD
Turbinada São Renato 31/32
Snckedale Siçerlor Trudy T. PO
Alverina 0272 Sorana PCDD

Z.Z. Caracas Astronaut PO

Fiai Targana AS Fria ;^.Mac PO
Fiai 271 Fabula Star Duke PO
Gcndelçao Natasha PO
Fisl 234 Endoada Matt Tippy PO
Fiai 219 Eterna Mountalneer PO
Bartira Harrisbrug Ceq' Id. GCl
Arara zz PCOO

Caçula Ouirera de Vlrac. GCl
Araanda Sio Mnato PCDD
ZZ Doutora Gay Ideal PO
Avelã São Renato 31/32

H.Horãcdo (3ierkassky.Iti.çeva.Est.âe São
pasto con ração suplenentar.2 ordenhas.

Ia Prata Gd 8-9
I Prata GCl 12-3

>rata GCl 10-6
Prata QCl 8-1
i Prata QCl 7-5
pa da Prata GCl 7-11
ca da Prata 31/32 5-10
I âa Prata QC2 4-6

101 23,0 2,53
121 16,0 3,10
9 20,0 3,79
7 18,0 3,42

55 16,0 3,25
14 19,0 2,76
162 23,0 3,39
54 25,0 2,59
167 16,0 3,60
2 25,0 2,96
70 22,0 3,33
14 22,0 3,13
19 23,0 3,27
48 22,0 3,04
54 19,0 2,84

199 21,0 2,95
225 16,0 3,34
208 18,0 2;99
61 25,0 3,36
20 16,0 3,04

170 19,0 2,56
54 18,0 2,87
72 23,0 3,25
55 23,0 3,47
206 16,0 2,81
56 21,0 3,34
61 19,0 3,16
25 21,0 3,03

> on 8/2/82.Regime de pasto con

- 49 105 19,0 2,32
2-9 59 144 20,0 3,20
3-10 29 71 24,0 3,97
3-11 29 47 22,0 3,00
3-6 19 34 18,0 3,22
5-6 39 93 19,0 3,21
6-6 19 6 26,0 3,33
4-7 19 20 24,0 3,40
4-8 29 74 22,0 3,68
6-3 29 47 20,0 3,39
7-4 19 16 20,0 3,26
7-9 19 6 32,0 3,54
6-8 59 144 20,0 3,57
6-8 39 79 27,0 2,46
6-9 19 27 22,0 2,80

3-5 19 20 26,0 2,54
6-7 59 163 21,0 2,42
3-5 29 39 24,0 2,56
4-U 29 49 19,0 3,21
3-8 19 31 28,0 2,79
5-7 29 53 26,0 2,50
4-5 19 36 26,0 2,36
4-9 19 18 24,0 3,35
3-9 89 248 18,0 4.14
5-8 29 45 19,0 3,25
S-10 19 37 22,0 3,26
6-5 49 96 18,0 2,57
2-4 19 18 19,0 3,57
2-7 19 20 24,0 2,46

PauIo.Controle sn 4/3/82.Ragios de

Medalha da Prata
Macaca da Prata

Tita da Prata

Amada da Prata

Batuta da Prata

Barra T.Hrrpa da Prata
Czisa Branca da Prata
Casguirba âa Prata
Cabana da Prata

Cigana da Prata
Dodói da Prata

da Prata

Estação do Prato
Gaiwta da Prato

ladainha da Prata

ftxha da Prata
Vjigaroea da Prata
Xozeta da Prata

Fbrtuna da Prata

i^ümir ̂ Inelll de Oliveira
23/2/82.Regina de posto con

Jobl Ayioee Elev. King. FO
Melior Mazqula Leena PO
Helõ Graoo Cclight £hp. PO
Capela Laurito PO
Clintcn-Conp Astro Astrid T.PO
Jbbi Trida Mister Boot. PO
Caçola OndLiu Mflect Ast. FO
Aura 136 Maple PO
Jobi Alva càpsulc Ivanhoe IO
Egloga Progro&sor Maple PO
Jcbl Ainiiida rog. Appie 6. PO
Ollbaina 40 Nunesdale PO
Bilbalna 49 Rcyalstor PO
ioí-Lln íVitro King lone PO
Itfvthorne Ibd 8na PO
capoLi odiBoêiA M.A8tranaut fO
lleló Ooorgina H. Qnepecor PD
Heló Havana Hnplo Copsule PO
Jcbl Areitcna Picneer hUta. PO
Capela tlarcna FO

Pletros V M^iront Boot .PD
Capada MícmIu V PO
tCM Lln King Vida PO

121 25,0 3,17
33 27,0 2,67
U6 20,0 3,20
33 26,0 3,17
203 17,0 3,44
97 16,0 3,24
79 23,0 2,95
169 17,0 3,67
212 15,0 3,42
263 15,0 3,83
52 22,0 3,01
31 27,0 2,71
284 14,0 3,95
147 21,0 3,39

176 13,0 4,03
155 18,0 3r52
212 17,0 3,06
177 14,0 3,74
178 19,0 3,48

S Inrâoa.Lavrinhas
ração sujlanentar.

19
5-U 19

6-6 19

6-9 19
5-2 19
3-7 19

Est.de São Paulo.Cúntiole m
3 ordeitfias.



NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trofe de Leite

lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses lactação

(tiria Apargclda Pacheoo Borba.Capivari.Est.de São Pctulo.Controle em
82.I^íj!B ds pasto cm ração s^lanentar. 2 orâer^ias.

Potidia Victor Ninfa P.D. Sffl 4-7 99 250 16,0
Ibrleta Iv. Sbar de Caldas O© 4-2 79 180 1S,0
Qulioeia Plcneer do P.D'A. O© 4-0 49 100 24,0
Araça NR - 39 74 24,0
Anbrinha Oplan 31/32 6-7 39 74 23,0
Arisca da CCplsn 31/32 8-8 29 59 16,0
C^rdenla QCl 3-11 19 15 27,0
Cütrora Boot. M. P,D'A. O© 6-6 19 14 27,0
Clara NR - 19 10 28,0
Eugenia PCOO 6-11 19 47 22,0
(Idalca GHB 4-7 19 15 30,0
GUvota M.A.B. QCl 3-7 19 11 30,0

tai.e GCmércilo Aima S/A.Vallnhos.Est.i
: de pasto cm ração scs>lExnentar. 2 i

d

Abara Q. de Viracopos O©
ttilrera de Vir. telhada PO
■toca a. de Viracopoe POOC
Serena Q. <fe Viraccpos PC
Qulrera de Vir. Geof^a GCl
ftiirera de Vir. Citara PO
ladl Q. de Viraccpos GC4
^'Bieza Q. de Viracopos Qd
Sapeca Q. de viraccpce cyi
üilrera de Vir. Elida IO
Eera Q. de Viracopos nn
Wiwlna Q. de Viracopos QCl

to Vir. Farropilha POGlrla Q. de Viracopoe qC2
de Vir. Recatada PO

Viraccpos o©^te Ctoronet itereca rr->
Q- de ViraccposQC2^ta Q. de Viraccpos Mde Vir. Pl^Sia TO

to Vir. terra ro
to Vir. Farsa m

Q- de vS^poe Sttütera tfe vir

TO
G*Sia o A. m ■ ^^^'derosa pq

0. dD viríSf

e são Paulo.Ccntrole em
ordeiíhas.

4-2 19
3-3 19
6-3 19
- 19

6-2 79
5-11 79
4-« 79
3-11 79
3-9 79
3-4 79
3-4 79
3-1 79

6-8 99
5-10 69
3-11 99
3-9 69
9-0 99
8-6 99
6-11 99
6-7 99
6-8 99
6-10 69
4-1 69
3-5 49
3-1 49
3-0 49
5-2 49
2-10 49
6-10 49
2-9 29
3-4 29
2-8 29

U-5 29
4-8 19

27 23,0 3,20
21 21,0 3,58
20 19,0 3,03

1 13,0 4,40
223 19,0 3,48
209 25,0 3,09
202 14,0 3,78
206 17,0 3,42
216 14,0 3,60
220 18,0 3,05
202 18,0 3,44
221 16,0 3,83

262 13,0 3,80
250 20,0 3,20
302 15,0 3,67
234 16,0 3,67
279 19,0 3,39
346 14,0 3,95
273 16,0 3,48
341 13,0 4,05
270 14,0 3,89
193 18,0 3,19
182 20,0 3,34
111 22,0 3,21
149 14,0 3,49
145 15,0 3,43
104 19,0 3,26
104 23,0 3,31

97 24,0 3,43
89 19,0 3,48
55 27,0 2,83
55 22,0 3,24
34 19,0 3,64
16 18,0 3,23

Ça Holandesa variedade vermelha e branca

«■oTZT suplarentar. 2a s Lajdrlna R.ited pn
a s Nativa Citatlcn po
a s Ortencla Bet PO
a s C»Tdlna Pegassus S
a s l^sslo Sultan pq ^
a 8 Nota Wood Mmle SOfélia g 5-3
a s Jeitosa Picneer pq
a s Noviça R S ®~6
•:« 5«=S « ^6a a Misica ttoeland po
a B Ualdado H. ited re S""
I I ítoaiia Mocd S '-2
" 4 Boselra ™ 5-5

.de são Paulo .Ccntrole em
ordenhas.

99 254 17,0
29 36 21,0
19 42 18,0
19 20 20,0
19 19 17,0
79 206 15,0
59 147 17,0
59 131 16,0
59 126 15,0
49 99 19,0
49 108 15,0
39 70 18,0

Valoir Soinel l,
22/1/82.bp^,,^ ^ a Irmãos.Lavrinhas.Est.de São Paulo.Ocntrale em
^  sxçlementar. 3 ordenhas.

to BracEuvv. 4-10 I9 30 29.0 2.77
UJtn ^ sxçlonentar. 3 o

íf^dla do Braaanca ^ - 19'28lg? ^ 2-8 »Çn» 4 Bragança 5-9 39
J-^lauta Peg. s.Iií, 2-6 39
2S^ «BX 4d jSth „ ™ 2-3 493^ Iteal Fran b5 S Í"'"«jeira jcfci ™ 3-u ix»

roOD 3_2

4  São Paulo .controlo .
°«4» calv. »"Pl=«=n4r. 3 ordanhas.
"4 P-B.P. Dotlnfn ^"2 29B. SÍSxSa.a S S

Mbcrtlna.n S glíj 2
Oíòolva alD' , '■SS 5-« 69
Cnorlna t n , Albertlna o o© 5^2 59

£1 2Mtaninai' p'b "«^2 " 5-5 «9
*"«"loa'a c mV Sr? S 5-0 69Psün, Oleira Po S-7 »», 7_ 2*'^* Albortlnn'8 a© 4.4 -lo22" Ootlna^o oS £1 »n M.n. Pomana PO 4-7 3^

a M.R. Primitiva FO 4-7 »^M»TXina'B M.R. Palestra PO 4-7 Jç

1 12/2/81. nsgUte c

43 28,0 3,39
88 40.0 2,78

120 29,0 3,57
179 25,0 3,30

65 35,0 3,07
232 20,0 3,43
209 27,0 3,42
207 21.0 3,66
275 21.0 3,63
146 21.0 3.89
227 26,0 3,30
12S 31.0 3,28

23,0 3,57

al36
27,0 3,21

3.04
138 «.0 2,63

34 26,0 3,01

59 207 20,0
39 159 20,0
39 147 21,0
39 120 21,0
49 155 21,0
39 173 20,0
39 97 22,0
29 95 26,0
19 35 23,0
19 24 27,0
X U8 20,0
29 76 20.0
29 62 22,0
29 52 23,0

Quelrada C.M.C. Albertr. - KXX:
Quilua M.Q. Albertlna's Q©
Quippa P.R. Betlna's 012
Qulm M.B.R. Albertlna's QS
Albertina's R.J.R.Rotherdan PO
Albertina's M.B.R.Ribaner PO
Albertina's M.B.R.Re£rega PO
Albertina's R.J.R.Rscecsa PO
AIbertina's R.J.R.Rtóda PO
Albertlna's R.j.R.Revettria PO
teja R.J.R. Albertina's QS
Ronana R.J.R. AIbertlna'6 QS
Ri guaraná R.j.R.Albertina'sQS
Reviravolta R.J.R.Albert. QB

-Ratita R.J.R. Betlna's GCl
Rcdésia R.J.R.Albertina's <SB
Blue Haven T<"ia cit.Red PO
C Ittole Stylgnaster Lynn-R. PO
C RDSSdale Ned Linda Red PO
Sunny~®v Killy MfTplelawn R. PO
C Margol terquis A. Red PO
C Mixawholjre Nellie Red PO
Yursden Carljo Prisdlla R. PO
Mcx:a!,^liiie Ph^«t Red PO
C Nalcan Ned Prlde Ited PO
Grove villa King Ranett Red PO
I^fed-O-filoan R.J. Stela R.T. PO
Sellçrest Triple Tracy Red PO

Berryhill Top Etosie R. PO
Pendale Jasper Vivian Rad PO
Betinas Pipers Cit-R-Llb R. PO
Pipers HOlrd Ja^ Lita R.Et PO
Pipers Vfcold Ja^ Lila R.Bt PO
Pipers Vtoold Diploiet R.Et PO

Dr.jQsê Pedro C.L.de Toledo Pizajtguas da Prata.fist.âs Sàb Paulo, ccntrole
em 5/2/82.RsgisB ds pasto ccm ração suplementar. 2 oittebas.

Bllery dtaticn 121 Bxp. GC2 6-6 39 81 22,0 2,5S
Ebfòca Molierin 138 Exp. POOC 5-U 29 40 21,0 3,62
CanbouFcy Bxpert PC - 29 32 18,0 3,15
Elecrtra 131 Holerln Exp. PCOD 6-4 19 17 16,0 3,05

2-4 19 17 22,0 3,56
2-5 19 9 25,0 3,36

3-9 39 138 20,0 3,36

6-2 39 136 30,0 3,91

5-11 39 150 41.0 3,25

2-11 39 154 20.0 3,41

6-4 29 53 32,0 2,67
6-7 39 98 27,0 3,07
4-0 59 177 26,0 2,83
8-5 39 142 36,0 3,34
6-7 29 45 39,0 3,37
3-7 49 179 19,0 3,62
3-9 39 135 24,0 3,62
4-6 59 212 22.0 3,53
4-10 X 136 23,0 3,17
4-10 39 125 26,0 3.50
2-3 29 58 26,0 2,91
2-3 y? 91 21,0 3,23
2-4 29 45 28,0 3,14
2-5 29 43 22,0 3,23

Dr.Luiz Sh^t3nan.Soroc:aba.Est.ãB Sao teuIo.Oontrola
to cm ração suplenentar. 2 ordenhas.

Alteza Fancy Red da Malva GCl 4-6 79
Araça Fancy Red da ílalva GC2 4-9 59
Colcnbina Cit.Rsd da Malva QB 3-8 49
Celina Par adise H.ted da M.ac3 3-0 39
Ooquetc Parad. H.Red da M. QC2 2-7 39
cdone Parad. H.Red da M. GC3 2-6 39
Camila Cit. Red da Malva QB 3-9 29
SaloTÉ Sovereign teg's O© 8-4 29
Malva Carol Parad. H.Rsd PO 2-9 29
Corina Royal Red da Malva QC4 3-7 19
Dourada Hi^ibrow da Malva GCl 5-9 19
Duquesa Parad. H.ted da H. QC2 2-9 19
Bocaina Gelp Red da telva QD2 5-0 19

4-6 79

em 4/2/82.Regime de pasto c

Suzana São Rafael 31/32
Cristina São tefael 31^2
hfcntaria S.H. QC2
teisena S.H. 0C2
Modista S.H. GC2
Glauela Rencrvadcr de S'A. GCl
Clenlra Ja^ser Carona PQX

m 8/2/62.Raglee de pM

238 13,0 4,03
4-9 59 144 22,0 3,72
3-8 49 114 16,0 3.72
3-0 39 105 15,0 3,60
2-7 39 105 19.0 3.61
2-6 X 101 14,0 3,54
3-9 29 66 20.0 3.60
8-4 29 64 24.0 3,71
2-9 29 54 19,0 3,35
3-7 19 33 18,0 3.29
5-9 19 23 23,0 3,3S
2-9 19 22 22,0 3.59
5-0 19 5 25,0 3,38

bro Ltda.Junitiaí.E8t.âe Sã0 teulo. ccntrole
ção scpleeentar. 2 ardenhaB.

6-U 19 11 25,0 3.15
6-0 129 359 15,0 3,09
5-10 59 160 16,0 4.20
6-1 39 92 22,0 2,88
6-4 59 US 14,0 3.96
7-7 29 56 23,0 3.43
4-U 39 88 19.0 3,37

Neto.Sao Slrão.
^ si4>leDentar.

>.B*t.de são Pailo.c
. 2 ordechas.

Or.Antmio de Tbledo Lara
82.Regime de pasto ocro ra^

são Simão de Novalgina GHB
C.HiUriso Pcntioc Blitzy R.PO
Mars Paclcmor Nellie Red PO
Faceira de São Sinõo 0C3
Sl4>tCfao D3lc J.Collcm ted PO
E33b Gril Jospej^Amie Red PO
Neia do São Simão CX13
S.Sisõo de Granflna O©
Sheloar Acres Haple htonica PO
itarvovgo Pat Throat Nesxry R.PO
Irene do São Simão 033
Svii^ do são Simão X3
Ozeta de São Simão QB
droe do São Slmno PCOC
são Simão de Ladaii^ui PD
São Simão de ttadir PO
C. COzwic Sara J. Rod PO
Oüquealdo Dendy Pcnny Red PO
Glrcnda de São Simão 032
Neide NR
l^les Crusader Kim Red PO
Janete de São Simão 004
Nelils valley G.Sandra Red PO
Hayoscxest .Jasper Dllss Rmi SO
C. RiciçjD Flcld Hai I9nely R. PO
Kenndim Elsie Inkar PO
He^tscrast Jaspur Potal IM PO
Nata db São Slnâo OCS
Claroda da .São Llnão GW
Maravilhe da S. Simão roãC
Ita de são Simão OCl

Or.PUmand} «te Sc»aa TUli|^.Ja00«riunft Jtet.de Si» Nul<Mta4<^ 4ei
n.MigÜB de pMto ré;^ iA«diMntar. 3 otúMt.

nonatMOa do Hsnv «»iTbai.*W «-5 X * l*»9
teifu HA » » 7« U#0

3-1 49 97
3-6 69 178
5-2 19 35
9-2 39 64
3-9 19 17
4-3 19 10
3-0 99 265
6-1 39 70
6-10 59 155
3-10 69 180
7-6 49 103

10^ 19 27
8-9 19 10

U-3 39 78
5-0 19 35
3-10 19 13
3-11 39 64
9-U 79 209
8-6 69 180
- 79 157

3-10 29 50
6-1 69 169
4-7 «9 180
4-0 U9 321
3-8 59 14#
3-9 >9 64
4^1 69 17»
3-7 29 4«
- 49 U1

3-9 59 U2
7-2 » *5

REVISTA DOS CRIADORES — Milo d* ÍM2



Baliza do Marro Verde PC - 59 136 14,0 3,54
tezenha NR - 59 142 13,0 3,25
Ciranc^ do Hsrro Verde GCl 6-6 19 11 17,0 3,39
Vera NR - 19 1 15,0 3,28
Vita NR - 19 22 14,0 3,92
Panplona (k> Marro \terde PCOC 11-3 49 108 15,0 4,20
C^rota do Macro Verde 31/32 8-6 99 253 13,0 3,48
Jaci do Marro Vente 31/32 9-5 99 249 13,0 4,07
Transa do Marro Verde 31/32 9-3 69 162 14,0 3,34
Viola da Marro Verde PCOD 9-1 49 111 17,0 3,77
Marro Verde Quênia Pd 8-8 59 141 13,0 3,78
Farturlrt» do Macro Verde QCl 6-3 29 34 17,0 3,45
Pat^ do Marro Verde 15/16 5-9 59 152 13,0 3,91

Francisco Lopes Fllho.Salto.Est.de São Paulo.Controle an 23/T/82.Aegijne de
pasto con ração svplenentar. 2 ordeihas.

Lídia Lukes P.L.F. PC - 39 76 14,0 3,54
Louveira Utes F.L.F. PCOC 5-0 29 56 16,0 2,96
Medrosa Lukes F.L.F. PCOC 5-0 29 15 13,0 3,38
Mariposa Burbai Red F.L.F. PC - 19 4 13,0 3,12
F.L.F. Llneira Utes PD - 29 54 16,0 3,12
ArarUca F.L.F. GCl 8-10 29 25 19,0 3,23
Itoseira F.L.F. 31/32 8-5 49 99 18,0 3,03
Pltai^ F.L.F. GCl 0-1 19 9 22,0 3,18

Gardênia F.L.F. POCC 6-9 39 109 17,0 3,41
Deedaaala F.L.F. POOD 6-^ 19 ;i 13 o 2 (fí
Daoeira F.L.F. PCOC 6-2 69 182 16^0 3'l8
Ferrugem F.L.F. PCOC - 39 66 18,0 3,28
Atenas RI5> Garça F.L.F. PCOC 5-2 19 1 17 O 3 27
Assunção RHP Gamada F.L.P.PCOC 4-11 39 86 19^0 318
Wanderléia Guacira RBP. PCOC 4-11 49 100 13 O 3'50
Jandlra F.L.F. PCOC 4-7 59 149 13,0 3,44
Jacuna Ltices F.L.F. POX 4-9 19 1 15,0 3,01
Ja^jer Lukes F.L.F. POOC S-0 29 51 18,0 3,13
ludía Majieidale P.L.F. PCOC 3-11 59 159 13,0 3,42
Uaete LuSces F.L.F. PODC 5-0 29 42 17.0 3.22

Amicar Farld Yoaln.Ikurto Feliz.t
de pasto ocm ração supleoentar.

Ptsaerth UTMin 2 rd PO
Dun.Dld pamys Jaeper Gail PO
Qroatholt iiaether PO
MeMThan LilUsi PO
Garça HlUtop Ocrons 322
Aleluia 3àMçer Coiona PCOC
Carona Linste CazoUna .3as. FO
Cbzma Oentora Adelalde'B PO
Harrvales Lana R. Bcnay PO
Mawhan Racine PO
Msra Mijor R. Starty PO
RldgM viood fcfaazon HBttle PO
Oosóna (iappy Fanaazth PO
VUiiXo Cama 31/32
Mtmlriita II Ccrcna PCOO
Corcna Dulcdniia (irn PO
RaviatalA Adalalde'B Cor. t»

<l>rcna Savana Maadolake PO

TVincrest Mornuis Pm Rad FO
Rldges Mood flarrlet Don 2 R.PO
Cbcona Frisa tanoar PO
Italci Tarugo Oorcns PCOC
Qorma JrAttl Twgo PO
OiAracy Mnaar Corons 003
Kmít oellczMt 9Dm PO

Visw Mqnst VldOe PO
UgD vuw M4isd Ikxvto PO
t4t>-oid Dotm Am FO
K*o»-tovu* at. aeity Po
^ V1«W >Hlid fktfgmri PO

AtibkU Jctn FD
'*«K>-fclocsn c Valda fo

Rama PO
C. IteccndiA ntfq jin PO

Httlnj» jMçec PO

2S '"ty *>»■"■ roa

2«S*í22 *y fOentm Jí

106 31,0 2,69
90 29,0 2,97
77 29,0 3,55
35 21,0 2,50
92 20,0 3,43
25 24,0 2,93
83 20,0 3,76

302 25,0 3,17
317 22,0 3,40

15 26,0 3,32
91 27,0 3,26

215 22,0 3,43
199 28,0 3,30

27 29,0 3,37
6 30,0 2,80

132 31.0 2,83
11 35,0 2,91

12/2/82Antcnio Josino Iteirelles.Batatais.E5t.de Sao Paulo.Ccntrole
me de pasto ocm raçao siçlementar. 2 ordenhas
Inha dt.de Iteir. OB 10-10 39Jardineirinha Ctt.de Iteir. C5B

Revanc^ Ocn de Meirelles GCl
Finesa ânissãrio de ttelr. CUB
Laura Ocn de Meirelles GCl
Primavera Ncbile de Meir. PCOC
Lorma Rebel de tteirelles QCl
Mzxitanha Ja;^ter de Meir. QB
Lua Nobile de Meirelles GHB
Myerose Jasper Ruthie Red PO

5-11

Central Paulista Agro.O3n.Ltda.Bpcaina.Est.de São Paulo.Controle em 20/2/82
Regime de pasto ocm r^ão siçlanentar. 2 ordenhas.

Serenata Precioso S.S. ES.POOC 4-7 29 39 19,0 3,81
Himalaia Corona PCOD 10-6 29 32 18,0 4,23
Nardina Baby da S.S. E.S. SB 8-3 39 100 14,0 3,75
Carla S. de Sta. Inêz PCC© 7-7 79 215 15,0 3,51
Dafne Langer de S. Inêz PCOD 4-9 19 10 19,0 2,69
ES. Rola N^leão SS. PO 5-3 29 63 15,0 4,55
Intela 4J PCO? 4-3 19 22 20,0 4,16

Christiano dos Reis Meirelles Neto.Sao Simao.
4/2/82.Iteglme de peste ccm ração stçleaentar.

Bst.de Sao Paulo.Controle an
3 ordenhas.

Orla ariilema Stanctert PCOD
Malandra D. D. Stanfert 31/32
BracB B. Standart 31/32
^ctrema J.H. Stan^ut 31/32
Canurça Pillar 31/32
Tairba Ncble Standart 31/32
Matutina Pioneer 31/32
Caraceite Standart QCl
Nlj» s.A. GCl
Avonca TOstão Standart 31/32
Bartoela Plcneer Standart OB
Genebra Standart 022
Ancora Horizonte Standart POOD
P^rxiia B. Standart 31/32
Votunan Ncble Standart GC3
Ocnixarta 228 Ujallns 31/32
Salanandra (yi
Arena NR

Dr.Qiraldo de Figueiredo FDibes.Salto.Bst.de Sao Paulo.Controle an 24/2/82.
Regime de pasto ccm raçao sipleasntar. 3 ordenhas.

Oongroes RlLey Maria Rad FO 3-3 29
Pétala M3 Albertlna'8 OB 4-4 19
Antuérpia de S. Foo. POOD 6-4 29
Huanatha Iteila Sue Am Rcb.PO 5-3 39

Cond.Gabriel Dias Pereira.OHirpio de Noronha.Est
an 3/2/82.Regime de pasto ccm ração siçlanentar.

de Minas Gerais. Controle
3 e 2 orderbas.

3 ordenhas

Ppplariv^s DoUy Design R. PO
EOtira Noble de SanfAna GCl
Wandexlela Jasper Pereira SB
Oorwic Jasper Miss Red PO
Guitarra Noble de S'A. OS
Leda Noble de SanfAna OCl
Life-O-Rtley Jasper Baibi R.PO
Paulina Pereira Moble S'A. Q23
Pereira Tanara Pencrvador PO

2 ordenhas
Sandra Noble de SanfAna GC2
Artista Noble de SanfAna 0C4
Divana Juno de SanfArte Q22
Fraibueza Renov.de S'A. GC2
Galvota de SanfAna PC
Granfina de SanfAna GC2
Jazida Noble de SanfAna C3B
Pereira Oezebel Gerente PO
Pérola Juno de SanfAna GCl

Waldir Junqueira de Andracte.Lln3.Est.de São Paulo.Controle em 16/2/82.Itegi-
ms de pasto ocm ração sxçlenentar. 2 ordenhas.

Orquestra Lins GCl 6-5 49 102 15,0 4,14
Noiva Ltr« GC2 6-7 19 6 18,0 3,51
Kate Uns QC2 9-3 49 102 15,0 3,52

da Toca.Itlr{ç>ina.Esi
ração siçlanentar. 2

7-10 99
6-11 89
4-7 59
5-7 89

:.âe São Paulo.Controle t
ordenhas.

Cia.Agric.e Indl.Fazenda
2/82.Regime de pasto oqn

Baba V. D. POCC
da Patente GCl

Banana da Patente GC2
Cacnpleta R. Baba V.D. GC4
Caverna Ridges (tood A.F. PCOC
Cocaína Royal Onda V.D. 31/32
Cevada Ridges w.ostra V.D. 022
Corça da Patente GCl
Caipanheira M31. Bocaina GC7

laHn Ridges W.PoTozoca GC2
□en^ogia Ned Ortlga V.D. 023
Fh4fl Ned Anuacba V.D. 023
Êtine da Patente GCl

Mxiarch Beleza V.D. GC2
V.D. Elba Hxiarch Opala FO
Eva da Patente 021
Figueira Rarandale itislca (334
Festa Bourbon Oondesa V.D. C3C3
Filha Bourbon Pagan V.D. GC3
Figura Rocky Caipanheira (328
Etirnadâ Rusty Cíarola V.D. GC4
Fazendeira Ned Paipita V.D.GCU,
(terota hteadolake v.D.GCl
Gana Ned Ootia (3C3
Garcia Jasper Carla V.D. G23
(3ata Naipe Coroa V.D. (321
(Seoiena Edipo Catita V.D. GC2
n4>vi Naipe V.D. (322
Garrafa Naipe V.D. GCl
Itatiaia da Patente (3^
Lagosta da Patente (323
Malva Wish da S.S. £. S. (322
Morena da Patente (321
Mantllha da Patente (3Cl
Ripoca da Patente GC2
Pmarra Jasper Red (322
Porta V.D. QC3

Cap.Vasoo Mil Hanens Arantes.São Carlos.Est.de são Paulo.Ccntzole ea 24/2/
82.Regime do pasto ocm ração supleeiantar. 2 orderbas.

Páscoa Pegassus de S.A. GC3 2-9 59 206 13,0 4,14
SuzBte M. R. GCl 4-1 69 192 13,0 3,S«
Ralcta M3nercb Rad 8.M.P. cas 3-5 49 134 2*7,0 3,26
tteenga Rebol da S.A. (321 6-3 39 84 29,0 2,79
Palestina Pogoaste de S.A. GC2 3-10 29 79 19,0 2,78

Dr.Carloo ibcmaz Hhately.Oemardlno de Caspoe.BBt.do Sao Paulo.cantvole ew
3/2/82.Regime de pasto ocm ração siçlementar. 2 ordenhas.

fblha Sta. OsclUa PO 3-lQ 99 267 13,0 4.21

292 14,0 3,86
244 20,0 3,39
165 18,0 3,36
258 13,0 3,66
240 14,0 3,89
239 17,0 2,88
210 15,0 3,61
150 20,0 2,90
122 18,0 3,31
130 21,0 2,89
64 26,0 2,75

336 13,0 3,71
224 13,0 3,33
188 15,0 3,37
180 16,0 3,73
116 21,0 2,93
288 13,0 3,82
283 14,0 3,85
272 17,0 3,41
237 17,0 3,66
188 15,0 3,74
48 18,0 2,73

220 15,0 2,69
150 17,0 3,67
139 14,0 3,57
116 13,0 3,56
101 14,0 2,68
92 14,0 3.40
58 17,0 3,66

219 18,0 3,32
113 21,0 3,39
186 19,0 3,73
94 20,0 2,70
26 25,0 2,60

126 20,0 3.64
98 17,0 2,64
17 29,0 2.70
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Idade Con- Días

anos trole de Leite

meses lactação

Desviada Sta. fyl 5—9 69 166 16/0 3/54
Gala Sta. Cecilla GCl 3-0 59 129 15/0 4/21
Sta. Cecília Esteira PO 4-10 59 122 13/0 4/53
Havana de Sta. Cedlia 15/16 2-8 39 88 16,0 4,69
Harja Sta. CBdUa NR 2-9' 39 79 14,0 4,34
Garota «te SU. Cecília PCDC 3-8 29 56 16,0 4,54

^ sta. PCOD 3-8 29 52 16,0 3,47
ÇjTTtyv! de Sta. Cecília GC4 3—3 29 61 15,0 3,92

de Sta. Cecilia GC3 3—2 29 50 15,0 4,03
EtmBtura de Sta. cecilla QC2 4-5 29 38 15,0 3,98
GartxMa ̂  Sta. CeciUa GCl 3-7 29 40 19,0 4,05
Sta. Cecília Flora PO 4-11 29 31 19,0 3,92

de Sta. Cedlia GC3 2-11 19 11 13,0 4,14
I  Graça «te Sta. CedUa GC4 3-11 19 4 16,0 3,14

Geraldlno Natal Maâureira.São Bogue.£st.<3e são Paulo.Ccntrole em 18/2/62.%
gloe «^ pasto «rm ração s\ç>lenentar. 2 ordenhas.

rwHHa tfcble «te SanfAna GCl 10-2 19 24 19,0 3,13
Caduca da Panarljó mlaio GCl 6-3 39 88 19,0 2,81
Brasília Madu Itoland GCl 5-10 29 69 19,0 3,41
J.P. tebalha Ityal S.Inêz PO 9-5 49 111 16,0 3,62
J^erose Ace Pretty Eed PO 5-2 29 55 18,0 3,31
Glen Mxjre Jasper Serry R. PO - 29 78 15,0 3,07
S«Q'-íu Dan<^ Perf.Nu^t PO 5-1 29 43 18,0 3,49
Welttefl Mlss Pansy Rad PO - 109 350 15,0 3,37

João Assis da Rxha.N3coca.Est.de São Paulo.Ccntrole an 18/2/82.{tegijre de
pasto ccm ração svçlementar. 2 ordenhas.

Jteallna da Augusta PCOD 3-9 29 34 18,0 3,50

ttendel Steirbiudi e Ellezer StelJ)bru(di.Bragança P«il1 nta.Est.de Sio Paulo.
Controle on 10/2/82.Reglne de pasto ccni ração suplanentar. 2 orttenhas.

E-369 B.R. 17 Rtcca 31/32 5-10 29 43 27,0 4,23
CK232 Ivaiíioé Rlcca 31/32 7-11 39 76 23,0 4,55

Antonlo Carlos Leistner de Araújo e Outro.São J«3sê «3o Rio Pazdo.Bst.de São
Paulo.Ccntrole em 10/2/82.Itegime de pasto caa ração si^laientar. 2 ords.

Cristina Jas»r Red V.C. GCl 2-5 79 214 14,0 3,68

Pedro Octavlano Ribeiro.Divinolandia.Est.de São Paulo.Ccntrole em 4/2/82.%
giffle de pasto com ração suplenentar. 2 csrdenhas.

S.M. Paraíso Aoerica M.N. PO 5-2 99 269 22,0 3,34

Guilherme e Dedo Moraes Ribeiro.Esp.Santo «Ío Pinhal.Bst.«te São Paulo. Ocn-
le em 26/2/82.Regime de posto «xtn ração siçslenentcu:. 2 ordenhas.

lane'8 Coca RidHood Cit. PO 10-0 89 216 13,0 3,94
Draoena Duallyn Hirch Lem. GC4 8-9 89 222 14,0 3,90
Fernanda Picneer Robaron L.GC2 7-4 79 196 15,0 3,28
Hiléia Açuoena M. Leme's aC2 5-7 69 168 18,0 3,45
teBie'6 Fatim Captains R. PO 7-9 49 112 13,0 4,16
LaDe'8 GenUleza Duallyn H. PO 6-9 49 96 20,0 3,79
lene'8 Extrema Jack's Wish PO 8-8 29 46 22,0 4,08

Luiza Carrano Mazzola.Porto Feliz.Est.de São Paulo.Ccntrole ao 7/2/82.Reqi-
ne de pasto cxci ic^pão suplementar. 3 ordenhas.

Ateguenfln Paula Jasoer R. PO 2-10 89 269 13,0 4,26
Jurun. Pintada Bebei' PO 6-1 79 233 15,0 4,48
Ateguenfln Sandra Ned PO 2-0 79 242 13,0 3,27
Junin. Mística Frieslander PO 7-9 69 204 21,0 3,57
Junia. Nordestina avançy PO 7-3 49 116 26,0 3,42
Jumo. Grlnalda Gustaaf PO 12—1 39 77 30,0 3,56

Dr.Guilhegne Monteiro Junqueira.Itatlba.Est.de São Paulo.Ccntrole an 11/2/
62.Regime «te pasto com ração si^larentar. 3 ordenhas.

Argaitina de São SebastiãoPODD 5-11 69 202 16,0 5,14

Hugo Reinal«3o Bueno.Cruzeiro.Est.«te São Paulo.Ccntrole an 25/2/82.Regine de
pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

J.P. Dançarina Rldges T.S.I.PO 4-7 39 69 18,0 3,35
J.P. Can^ Pcg.Red S.I. GKB 5-4 69 186 16,0 4,48
Uilu Nuggct R. S.H.P. OiB 4-7 69 221 15;0 3,30
cruzeiro Barbosa Carrie R. PO 6-4 79 205 15,0 3,78
Mag'8 Arlstocrat S.ftenriettePO 12-0 79 200 15,0 4,05
Deca Rayal fted Sta. Ines GHB 4-5 79 251 13,0 3,51

Dr.Mhazar de Barros Filho.Jaú.Est.cte São Paulo.Ccntrole an 22/2/82. Regine
de pasto oom ração s\çlaientar. 2 ordenhas.

Tbllpa L. H. 31/32 7-7 39 69 14,0 3,52

Santa ̂ teria Agro.Pcc.Industrial
ccntrole an 12/2/82. Regime do pi

S/A.Santo Antcnio da Posse,
isto com ração svplanentar.

Est.de são Paulo
2 ordenhas.

Origen C.da Roseira
LOrena NCblc de Santana

mseca 8. S.K.P.

ColaalA de Sta. Olivia
Rowlra'6 Liza ivonhoé
ClplMta de Sta. Olivia
tstlnada S. Corcna
OiçOtí âa Sta. Olivia
Msnta do Morro \^irde
Vtrgulha «te Sta. olivia
Utars do .Marro Vbrdo
Hcmrta tied Est Regina
Cmteia (te Sta. Olivia
Zingara J.F. Oarteira
Aspásia do Marro Verde
Giaíeia Mcuro

A.do SBnt*Ana

Vitoria Corcna
íwridJna do Sta. Olivia
ClseMa J.F. Barraira

GCl 3-9 109 310 14,0 3,57
CEl 12-0 99 264 15,0 3,50
O© 11-3 89 262 13,0 3,65
GC2 3-1 79 214 13,0 4,10
PO 7-5 69 222 14,0 3,33
GCl 3-1 69 183 13,0 3,25
GCl 8-2 59 158 13.0 3,56
PCOD 4-3 49 118 15.0 3,28
oa 3-7 49 126 16,0 3,40
PO^ 8-2 49 U)8 15,0 3.32
PC - 39 86 18,0 3,13

(El 4-1 39 81 17,0 3,48
GCl 3-U 29 59 20,0 3,30
CVB 5-5 29 55 23,0 3,58
GC2 3-9 29 54 19,0 3,22

P(E)D 9-1 19 10 14,0 3,48
<r2 9-4 19 40 16,0 3.52
PCCü 10-0 19 33 15.0 3.14
GC2 2-7 19 31 17,0 3,35
PC 4-4 19 25 18,0 2,95

i 18A/82.tfeglne de pas-

3-10 » 98 18,0

3-5 39 99 20,0

3-6 39 87 17,0

5-6 39 87 17,0

4-3 39 81 19,0

6-2 39 76 17,0
4-5 39 64 19,0

&<0 29 4S 33.0

5-6 29 53 19.0

U-9 29 44 18.0

29 37 13,0
_ 29 39 15,0
_ 29 35 14,0
_ 19 10 20.0
_ 19 10 20.0
_ 19 10 18,0
_ 19 10 14,0

2-U U9 314 13,0

5-3 89 220 14,0
7-3 89 219 14,0

3-7 79 212 14,0

3-7 79 204 15,0

4-7 79 203 15,0

6-0 69 179 21,0

6-8 69 167 13,0

3-5 69 165 13,0

69 168 16,0

4-6 49 108 13,0

2-8 59 144 13,0

7-8 59 144 21,0

8-10 49 125 18,0

6-0 49 124 15,0

3-5 49 m 15,0

8-2 49 110 16,0

4-10 49 109 18,0

Cantareira de Sta. Olivia PC 3-11 19 21 14,0 3,68

Nora da Patente POCO - 19 21 21,0 3,11
Dracana «te Sta. Olivia POX 2-11 19 15 15,0 3,41
Safra «te Sta. OUvia 1/2 3-1 19 13 13,0 3,39
Olaria te Sta. Olivia GCl 2-7 19 13 14,0 3,28
Mardanita S^tr PCOD 9-1 19 42 15,0 3,16

Antcnio Bassoll.tipinas.Est.te São Paulo.Oantrole an 18A/82.{teQliie de pas
to ocm ração suplanentar. 2 ortethas.

Holanda Fana Nico 31/32 7-0 49 108 17,0 3,03
Faceira Red Nioo GC2 5-3 49 106 19,0 3,52
Odallsca Ned Nico OB 3-7 49 102 17,0 3,17
Neiva «te Ni<X) PO» 3-3 49 100 14,0 3,50
Herança Ned Nico GC2 3-10 39 96 16,0 2,87
Sheila Fancy Nico GC2 3-5 39 99 20,0 3,13
Cativa Iteyal Nico GCl 3-6 39 87 17,0 3,49
Nico Caricba Ned TO 5-6 39 87 17,0 3,17
Mag's Fabiana Jewit PO 4-3 39 81 19,0 3.09
Clbelle ftoyal Nico Offi 6-2 39 76 17,0 3,48
R3seira's Ovalada R. iv, PO 4-5 39 64 19,0 3,53
ÍOnàa Royal Nioo GCl 6^ 29 « 32.0 2,M
l^izuca Ned Nico GCl 5-6 29 Vt-
Jardim te S. N. 31/32 U-9 29 M
CristaUa NR - 29 37 13.0 V*
Nativa NR - 29 39 15,0 3,23
Cartola NR - 29 35 14,0 3,43
Starlenier NR - 19 10 20,0 3,01
Figura im - 19 10 »,0 l.«
Granfina SR - 19 10 16.0
Msa nr - » 10 M.;
Montanha Fancy Nico QCl 2-U 119 314 13,0 i
Pinta Ned Nico GCl 5-3 89 220 W,0 3,'4
Helenita Boyal Ni<» QCl 7-3 89 219 14,0 3,83
Faceira Ned Nioo GCl 3-7 79 212 14,0 3,|7
Katanga Ned Veimellho QCl 3-7 79 204 15,0 3,m
Loirinha Ned Nico (El 4-7 79 203 15,0 3,W
Estrela Rsgal Nico GCl 6-0 69 179 21,0 3,«
Edna Rcyal Nioo QC2 6-8 69 167 13,0 3,«
Cabreuva Fancy Nitxt (3C1 3-5 69 165 13,0 3,7
S.N. Artranha 1 Jasper Rxk PO - 69 168 16,0 3,91
ATÉrica Ned Nico (El 4-6 49 108 13,0 3,«
Iteravilha Ned Nioo QC2 2-8 59 144 13,0 3,»
Bí^rborara Farm Nico (3C2 7-8 59 144 21,0 3,W
Altamlra Nico CCl 8-10 49 125 18,0 3,0?
Aires-Bel-Fast 208 Nico 31/32 6-0 49 124 15,0 3,44
Bellna Fancy Nico 31/32 3-5 49 111 7'
Nico Anita Royal PO ^ 9'm
Alteza Centuricn Nico QCl 4-10 49 109 18,0 »

Luiz Viscardi .Bragança Paulista.Est.te São Paulo .Controle m 13A/82.BBgl»
te pasto ccm ração si^ieraentar. 2 ordenhas.

Blindada Roeland 0058 Sor. 0C3 4-6 39 75 13,0 3,04
Hélloe do Mar GCl 9-b 29 55 13,0 3,w
Fadinha Benvlnda S.B.A. N. (El 8-10 89 217 8,0 4,*
J.P. Arizcna Luke's ca.t.SI.GHB 6-9 109 283 8,0 3,41
J.P. Xiva Picneer S.lnis (3ffi 10-10 49 111 13,0 3.»
J.P. Idai Peg.Red S.Inês (3© 8-11 19 5 23,0 3,TO
Hcnda do Mar (El 9-7 59 127 13,0 3,04
Balisa Peg Red Sta. Inês OB 5-11 59 148 15,0 3.1®
Bonita Rlbalta Molerin Sor.Qd 4-2 29 40 11,0 3,W
Ctelmeia Faiosa Rsd S. QC2 3-1 89 218 10,0 3,79
Carateira Aurélia M-0557 GCl 2-9 99 271 11,0 3,71

Dançarina 0806 Scurana ECOD 2-4 59 IM 10,0 3,1®
Dolce Jarina Cadite 0830 S.O® 2-5 49 97 i2,0 3,20
Divertida Cairia P. Sor. GCl 2-3 59 IJS 10,0 3,05
Divina Boêmia Jasper Sor. Offi 2-1 19 27 10,0 2,M
Dautrlna Brisa Peg.Sorana <E2 2-3 59 153 9,0 3,00
Plan crarangcla Caçapava M. PO 5-9 79 206 10,0 3,74
Brian Ada Jangadeiro PO 3-6 89 247 11,0 3,31
Brookbum Dottie Ja^jer Red PO 5-9 59 153 13,0 3,32
Sor. agarra Badalada Farm PO 2-4 13Ç 3$5 7,0 3,98
Sor.5284 Ccmêdia Florença J.PO 2-10 59 133 11,0 3,45
Sor.5309 Bar Pegassus PO 2-3 69 159 11,0 3.05
Sor.7002 Caravel Car*^ Itip.PO 2-9 99 266 8,0 4,25
Sor.7013 Caravana Pe|ine R. PO 2-9 59 140 13,0 3,25
Sor.7025 Dean Americus Peg. PO 2-2 29 51 7,0 3.42

Esc.Sup.te Agric.Luiz te Queiroz.Piracicaba.Cst.te Sào Paulo.CCntrole n ̂
2/d2.{te9lme te pasto «am raçSo st^^eeentar. 2 ordvhaa.

Lontra Esalq P<XO 9-S 69 174 15,0 3»^
Silk Ja^ter Esalq PODO 2-S 19 10 15,0 l.™

AgrcfteuU Agropoc.Grotào Paulista Ltda. (Nelson Giaqiletzo} J^goss te Unte4«
Est.te S.Poulo.Ctentrole on 17/2/B2.RBglie te pasto «xei ração stplcBentar.
2 ordenhas.

Acari F.S.R. Aqparo PCDO 9-4 39 83 17,0 3.27
Obello Royal P.S.R. ftsp. Pooc - 39 85 14,0 3,9Í
Jóia SabarS 31/32 5-0 2? 37 20,0 3,67
Eteigna Peg.te Sta. Inês OU 3-6 29 28 19,0 3,3*
Creta Sultan F.S.R. Aup. (El 6-9 » 56 17,0 4,tó
Rabeca Gcotão 31/32 5-5 19 22 17,0 3,64

Famante José Santse.Sta.cruz te Mio Pazte.BBt,<la Ste PauloXmttDla m 2/'
2/82.Rsgii!c de pasto coD ração si^coantar. 2 carterhss.

Sabiruk te Sta. Cruz 15/16 6-8 89 242 16,0 3,46
RWB at. Rteel S. C. QC 6-7 79 195 18,0 3.32
F.S. Vteyage Stolla Jasper PO 3-3 69 181 19,0 3,23
Aldeia Jupar Mood S.Cruz GCl 2-10 39 51 21,0 2,W
Algoia con Cit.Sta. íiuz QC2 2-11 29 41 26,0 2,77
F.S. Uvica P3t*y'8 Cent. PO 4-3 29 37 19,0 2,69
F.S. Applo iransnltor Ladys.ro 2-10 19 13 18.0 2,64
Uitela Lodynan te S.Cruz CC2 4>< 19 12 23,0 2,77
Angra R. ̂ bLtquis Ned S.C. QC3 3-? 19 10 I6.Q 3,35

AntxiUo Curiós RtHhou Vai te Alssklda.Sào Nanosl JMtte sSp
ec 28/2/82.Re9lm te pasto ccn »tpl—ntar. 3*2

3 onterhas
Amlslra f^lstar S.H.P. CBB K7 99 341 15,0 4.04

4-6 39 75 13,0

9-b 29 55 13,0

8-10 89 m 8,0

6-9 109 283 8,0

10-10 49 lU 13,0

8-11 19 5 23,0

9-7 59 127 13,0

5-U 59 146 15,0

4-2 29 40 11,0

3-1 89 218 10.0
2-9 99 271 11,0

2-4 59 IM 10,0
2-5 49 97 12,0
2-3 59 IK 10,0
2-1 19 27 10,0
2-3 59 153 9,0
5-9 79 208 10,0
3-6 89 247 11,0
5-9 59 153 13,0
2-4 139 365 7.0
2-10 59 133 U,0
2-3 69 159 U,0
2-9 99 266 8,0
2-9 59 140 13,0
2-2 29 51 7,0

6-8 89 242
6-7 79 1»5
3-3 69 181
2-10 29 51
2-U 29 41
4-3 39 37
2-10 19 13
4-< 19 12
2-7 19 10
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses iactação

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses Iactação

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Antcmo Bassoli.Canplras
to ccfD raçãp st^lemantar

eâ Venaeilho (321

Est.de Sao Paulo .Controle

2 ordenhas.

17/2/62.Asgiine de pasLiz Kxiarci) fteâ S.H.P. OS

Acen^ Mazquls Neâ S.M.P. Qffl
S.M.P. Maria Oedlla M.Neâ (SB

S.M.P. Sylvla Marquls Ned CTB
Maria Paula Holiow Iteâ <SB

Busiy Nugget Red S.M.P. SB

2 cardaitas

Nigéria de Jurucdr. PCOC
louise ttirquis Ned S.M.P. QB
Afaria Madalena Hazquis Ned OB
S.M.P-. Jean lifirqiiis Ned PO
Leopoldina Calp de Jurua. POX)

Katanga Ned Venaeillx)
Granfina

lacta

Artista Ned Nico

Acegua Ned Nico
Esmeralda (2it. Nico

Argentina Ned Nico
tbaraca Ned Nico

Paraguaia Ned Nioo
Noihima

Turbina Ned Nico
Nioo Labare<to Vezneilho

Estrela I^al Nico-
S.N. Ariranha 1 Jamer R.Dc.Sylvio Lina Marliiho.Andradlna.Eet.âe Sao Paulo.Ccntrole em 5/2/62.Regine

de pasto ração stfdaisntar. 2 ocdeitias. íferavllha Ned Nico (Z:2
Borborema F^m Nico Q22
Altamira Nico OCl

Belina Panc^ Nico 31/32
Nico Anita Itoyal FO
Holanda Farm Nico 31/32
Faceira Bed Nico GC2
Neiva do Nioo PCOC
Herança Ned Nico 022
aieila Nico <322
Cativa Rd;^ Nico OCl
Nioo Carir^ Ned PO
Mag's Fabiana Jewit PO
CibpJlp Royal Nico. OB
ItaBeira'8 Ovalada R.IvanhDé PO
Ronda Rcyal Nioo OCl
MazucB Fann Nico Gd

Castxo MLnatirhe GC2

Beatrioe de Sta. Anézia PO
Rlza Sprlng de SJUiêzia 31/32

WiUebroníis Groot.Jaguariuna.E5t.âe Sao Paulo.Controle
pasto (zm raçao stylaiEntar. 2 oxdenhas.

IG. Raveira da Holacbra <321 2-3 69 194

5/2/62 .Regljos de

J«ttnnes H.Maria van de GDres.Jaguariuna.Sst.de Sao Paulo
62.R9gljiE de pasto con ração sqplementar. 2 ordenhas.

Sheila IV da Itolmitira GCl 3-5 69 266

Scnia da Molanbra GCl 6-6 79 237

Sheila II da Holanbra PC 5-10 79 237

Dounalane da Holatttara 021
Silvia da Holaibra GCl

Smday da Holacbra <322
fininlvi Fancy da Holanijra <321
Scnda Jasper da fiolanbra GC2
Petra da Holanbra 021
Penny da Holart)ra (322
Sisal NR

Jardim de Sao Nicolau 31/32
Cartola NB

Starlinier NR

Figura NR

j^ic.e Pastoril Santa Cruz S/A.Czçivari.Bst.de Sao Paulo
82.Regime de pasto con ração sxçlanentar. 3 orderáias.

Albertina's P.R. Patriota
Quillna
Helen Rsd
Albertina's A.B.Nostalgia
Ann

Albertina'8 Quality
Albertina's M.R.Passeata
Albertina's B.R. Pinta
Albertina's P.R. Cfcrida

Henricus A.HC{>ereis.Jagusrltna.E8t.<3e Sao Paulo .Controle
de pasto ccn ração siylgnentar. 2 ctiderluis.

5/2/82

6-8

11-10
MlTalva da Holsabra

Clarisa da Holaobra
Bruna da Holattbra

Joana do Holestira

Arca da Holaobra
MBtlsta da Holadira

Kãtia da Holanbra
itaglna da Holaobra
Mayiesia da Holatuai
Scnia

Holabra Jcda

16/2/82.Dr.tcgerto Felippe Cantusio.<2£npinas.Est.âe Sao Paulo.(2ontrole
Etegime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6 Java Roeland Pu

s Ofélia PO

s Noviça Bcyal Red PO
s Nativa Citation PO

s Mococa Rp/al Red PO
s Música Roeland PO
s íealdade R. Rsd PO

s Menoria Sultan PO

s Oídina Pegassus PO
s Paisagem Cit. PO
s Novata Roeland FO

s Queda FO
8 Ordeira Pabst PO

Albort ãleutjoo.Jagusritna.Bst.de Sao Paulo.Oontzole os 5/2/B2.RBgime de
posto coD raça

HolflsbzB Alda
Rolabra R»lanâ<B Lady
nnIi4M.tt Bnna
Dina Rilz da Holaabxa
itadsira da
Clara da Holaatira
Holeatnra Sally Jaaper
Holadara Sally Jaswr

xaçao miloBentar. 2 coidncias.

ÍO 3-1
UOí PO 10-11

PO 2-3
ta GCl 2-3

a  QCl 5-3
P(XO 5-2

ar PO 2-1
er FO 2-1

.de Sao Paulo.Ccntrole Renato Ft)ga.Vlnheâo.Bst.de Sao Paulo.Ccntrole em 8/2/82.Regime de pasto ocm
ração suplementar. 2 ordenhas.

ABBielinha São IBnabo FCOD 5-6 39 80 18,0 3,60

Valmir Spinelli de Oliveira a Innaoe.Lavrinha.Est.de Sao PauIo.Oontrole
23/2/82.IBglme de pasto ccn raçáo suplanentar. 3 ordenhas

Holandia Tinga CMt.Filipa NR
Irufanta de Bragança PC
índia de Bragança (901
Oirista 728 Hebel P.S.G. POOC

Ina de Bragança 31/32
Melviav Texal Fran Red PO

Dr.Pedro Parreira Fau9.AiçexD.i
da pasto cg» ração snüsséntar

F8R. Aaparo Caleche Iv. PO
FSR. Jt^axo Browiy Jade PO
Asturtas Rol.FSR. M^aiD QCl
MJUto Faceira Rabal PD
retúx NR
J.B. Blondlna Tram.S.I. QB

J.P. Alça RDyal M de S.l.C»
risanga tiaaíid do M.A. OD
8or. Sl<4 Brlon Ada Jaxdain.PO

Ounga m. Aapaco Qd
Utaia m
Luey m

üc.Claudio VbnaniPni Ifcbartl.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.dantzole em
12/2/82.NbçUm * pwt» ooi raçÕD ai|ilaniiirnr. 3 cadachaa.

LUIODft Aella Md PO 9-5 29 56 26,0 2,96
C.fU otsalls Brlglta J.lt PO 2-3 49 103 %,0 3,45
C.R. fiBorlta criaty K.Md to 69 186 i6,o 3,40

Arlon Boa» d» 0UvBira.ltfl.lBt.de Sis Psulo.oontzole «d 2/3/82.M9ln da
paatb ctm raçlo riilaamilai 2 osdMha».

Mlvpea Miial ò» Asm, eu (.4 19 2 20,0 2,06
MrtlnLaa C. d» Arua. oQ 8-7
fvcaaiu d» A/rtMdjB 3V33 7-0 29 49 23,0 3,64

Oklp d» Mralrta PCDC . 39 80 22,0 3,25
ÍMa atMy A* Ama. CBI VO 29 64 20,0 3,06

Raça Jersey

Dr.Albino Malzcne.Itxfieva.Bst.de São Paulo.<3ontrole <
pasto <xa ração sxçdementar. 2 ordenhxts.

Nogal'B Llly Pons (39iar. PCOC 6-10 19
Suissa Bimlda Estrondo NR - 29

I 25/2/82.RaglsB

Dr.Mario Lopes Leão.CabrBuva.EBt.âe Sao Paulo.<33ntroIe «d 19/2/82.Ragiae da
pasto con ração st^lsmentar. 2 ordenhas.

S.E. darlrtu SnoMtBn 63/64 8-11 99 289 12,0 5,63
Santana Gllda 79 Mineiro PO 8-8 19 7 15,0 3,80
Quara Miseman de S. Fco. PO 6-8 19 31 14,0 4,28
Sent«ia Grana 79 Nuna PO 6-8 49 129 12,0 5,38

Esc.Sup.de Agrlc.Lulz de Queiroz.Piracic^.Est.de Sã> Paulo.Controle em V
2/82.RBgijnD de pasto oom ração suplementar. 2 ordoihas.

Bsalg Radlsh Juggler PD 3-8 29 63 11,0 3,85
Eaalq Semy B\ípixb PO 2-4 29 44 10,0 3,72
Bsalq Quartinha Foresbar PO 4-5 19 29 16,o 3.78
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de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

ar.Gllberto Dei Sole.Tatul.Est.de São Paulo .Controle em 17/2/82 .Regime de
pasto ccm ração scç^lementar. 2 ordehhas.

Itacal Cascata PC 6-0 19 13 15,0 4,58
Itacal Claratela PO 5-5 19 9 14,0 4,48
Itacal Ciclista PO 4-4 19 26 13,0 4,27
Itacal tendá PO 3-5 19 23 11,0 4,99
Itacal Itówtante PC 3-6 19 15 14,0 4,83
Itacal Discente PC 3-1 19 61 10,0 4,80
Itacal Dócil PC 3-2 19 16 10,0 3,79
Itacal Erblna PO 2-3 19 34 14,0 3,25
Salseza da Ibrrijtias 0020 7/8 7-2 19 36 10,0 4,10
Ccnflada da Graça PC 3-2 19 19 10,0 4,44
âutadaOraça 15/16 3-3 19 41 10,0 4,65

Ra;a Parda Suíça (Schwyz)
Agro-Pecuária e Haras Santo Isidoro Ltda.Jundiai.Est.de São Paulo. Controle
m 4/2/82.Itegiine de pasto c*m ração siçlementar. 2 ordenhas.

Esp.BeneâitD Portugal RBnnõ.Jaiaitinga.Est.de Minas Getais.Gaitxdle m 15/2/
82.HBg^ne de pasto ccm ração si^lonantar. 3 ordsúias.

B.C. Ive^te II Jester PO 8-4 109 285 22,0 3,86
B.C. Edith PO 3-7 59 129 16,0 3,52
B.C. Darling AÇsache PO 4-7 59 144 14,0 3,71
B.C. Ananda Chip's Paul 1 PCOC 7-1 59 127 17,0 3,78
B.C. Ttelma Topper II PO 7-7 39 74 24,0 3,40
B.C. Acacia Itçper 1 PO 7-1 29 41 25,0 3,25

Esc.Sup.de Agzlc.Luiz de Queiroz.Piraciceba.Est.de São P3ulo.cicntrole en 8/
2/82.Regime de pasto con ração sxyleBiaitar. 2 ordenhas.

Olga de Pinheiro PO 7-2 39 84 14,0 2,30
Esãlq ftiindln PO 4-6 19 10 15,0 2,62

Adalpra S/A.Agric.e CcnErcial.Csipinas.Est.de São Paulo.COntiole em 9/2/B2.
Regime de pasto ccm ração stçtleaentar. 2 ordenhas.

Adalpra Leoe PO 3-8 39 81 13,0 3,66
Adalpra Mimosa PO 8-10 19 23 18,0 3,41

*nllcar Farld Yanln.Porto Fteliz.
de pasto ccm ração siçlanentar.

Ridden tfccne Alice Sue PO
O.G.M. Tallanan ftirle PO
Mest lawn Beutician Glory PO
Mile fnay Cari Ecto PO
ífest Iam Dareet June PO
Mcrvlc Tallsnan iasita PO
H.C.M. PrinoesB Ratncnda PO
Hcrvic Talianan Lilac PO
E.5. Burare?) Rcec PO
E.S. toi Janice PO
E.S. Buraran Joan PO
E.S. Grata PO
E.S. Cíptain Charlett PO
Mcsrvic Tallanan Svana PO
E.S. Ja^ JilLie PO
V.B. M3dem Laureen PO
E.S. tey'fl Eancy po
Oarcna índia Harry PO
Helsland Dcna PO
E.S. Jjy Sally Ij po
E.S. Rxky Lorrie PO
ViXlng Valley B. Penny Po
Ingleside Chirewa Juliana PO
laha Qlxie Bell PO
»fcpl« <kwe R. MilUe PO
E-8.P0llyMi.sty PO
C-S. Buronan Jane PO
E.S. Jcy Sally PO
E,8. Rsdcy Dot PO
Weetâuff Proven Deanne PO
Cczcna Margot Harry PO
Oaccna ttoslrelra Medalist PO
E.S. f&y'fl Arni PO
fteJkíere ttidem Stretdi Ruby PO
Oxcna Piora MsdaXist PO
Qxxjna Piávla Harry PO
Oorcna Maravilha PO
Cürcna Aríete Jester PO
B,S. itn Elaine PO
Qccona Vanla c^^tain PO
Cürcna Josui Medalist PO
axsna Sula Harry PO
Octrma Beth Harry PO
Cojxna lavinla Harry PO
•/.B. Matem SciKnl ftercinda PO
Ccxtna Grace Harry PO
Çarma Iza Medalist PO
Qccona Hiòai iWin PO
Oorcna He lha Medalist PO
tSataia Juguira Harry PO
Ctcxna Xeúa Harry PO
Osccna Menina IWln PO
Oocena Margot TWln PO

^Utazcna Ludcy I4]sic PO
OXana Itaguai Harry PO
Vtellay Gbld Pelcgat J Jcy PO
B,5-S. lAtra Jcne PO

Curly PO
g,B. Jay IVDtta PO
e,£. X. H:yal Glcn PO
g,S. Poyãl JO PO
QaKCna Cynara Harry PO
ytelley Gbld King Dsra TWln PO
Ügtfna Acada Harry PO
Ctrcna Irqlesa Harry PO
Oocone Batibina Perfcmner PO
OOBCna Florença iVrln PO
<3aixnB Rizolata Harry PO

Ctwpcx^Br Fran PD

rsrp* Nnvlc»'. II da B.H. PCCC
Madileru ftenina Vn.J, PO

C.M- Ula Pat. Cltatlon PO
CíVsc.Plurlbus Dcam. PO

Lix Cmc. ttúcer de S.M. PO
Mvrica ttel'Air80 do S.M. 31/32
.;«rrtne PlurUaio de G.M. PO

s Sao Paulo.Ccntrole em 6/2/82. Regime

9-1 79 266 13,0 3,78
8-3 49 106 20,0 3,24
8-8 29 73 35,0 3,33
8-7 59 196 26,0 3,38
9-9 99 315 16,0 3,07
7-8 49 132 17,0 3,85
6-4 19 17 30,0 3,32
6-11 109 348 20,0 3,55
7-0 69 205 15,0 3,61
6-1 59 192 17,0 3,51
7-0 49 140 27,0 3,24
6-10 39 81 19,0 4,17
8-2 49 127 21,0 3,64
8-3 39 79 30,0 3,40
6-10 19 8 16,0 3,58
7-8 29 62 17,0 4,05
6-5 69 236 23,0 3,82
2-11 59 181 14,0 4,17
7-11 69 226 26,0 3,46
6-1 69 199 21,0 3,50
6-8 49 139 26,0 3,29
7-8 29 72 39,0 3,09
6-8 49 139 25,0 3,3?
6-9 69 220 15,0 3,89
9-10 79 263 20,0 3.79
6-9 89 291 13,0 4,28
6-6 59 175 19,0 3,39
7-3 59 192 16,0 3,73.
6-10 49 116 18,0 3,62
7-7 49 118 14,0 4,03
3-10 59 196 18,0 3,73
4-7 59 184 24,0 3,04
7-3 19 31 27,0 3,44
7-5 69 203 18,0 4,22
3-8 49 142 22,0 3,69
3-4 29 62 19,0 3,78
5-5 79 273 17,0 3,68
5-1 59 198 14,0 3,92
6-7 29 68 21,0 3,41
4-5 89 301 13,0 3,56
4-2 49 U2 21,0 3,49
3-10 89 288 13,0 3,68
4-1 59 173 15,0 3,68
3-10 39 173 23,0 3,23
7-1 19 20 20,0 3,29
3-8 89 285 13,0 3,98
4-1 19 10 27,0 3,05
3-1 59 228 14,0 3,46
2-10 99 322 14,0 3,71
3-7 49 106 24,0 3,13
2-10 69 235 16,0 3,87
2-10 29 55 17,0 3,59
2-9 39 97 13,0 3,51

4-2 19 37 26,0 3,78
2-7 79 249 13,0 3,59
3-U 19 20 25,0 3,33
3-9 39 83 16,0 3,42
3-10 49 132 19,0 3,47
3-0 59 192 15,0 3,39
3-4 29 52 26,0 3,46
2-10 69 239 13,0 4,10
3-1 49 110 14,0 3,63
3-0 59 200 15,0 3,47
2-4 49 152 13,0 3,79
2-3 49 106 20,0 3,42
2-4 19 70 14,0 3,37
2-5 39 82 17,0 3,50
4-0 19 27 26,0 3.44
3-6 39 91 19jO 3,19

i.jftonrcziityo.Est.do ParoiS.ccntrole em 4/2/
slorcntor. 2 ordenhas

11-3 19 11 18,0 3,12
5-7 19 7 19.0 3,46
5-1 19 U 20,0 3,55
6-6 59 150 18,0 3.66
9-5 49 107 20.0 3.52
4-9 39 89 21.0 3,03
8-3 39 83 23,0 3,62

de pasto con ração stplemsntar. 2 ordenhas.

Alegria Welcownt de S.Aniz. PO 11-6 Sf
Yauza C3ilp's Sta. Anizia PO 6-4 5
Guadra de Sta. Anézia 31/32 6-1 »
Donana de Sta. Anézia 31/32 7-8 5^

i.£st.âe são Paulo.Ocntrole m 5/2/82.{tegine
2 ordenhas.

U-8 59 176 3.S6
6-4 59 145 17,0 3,71
6-1 59 138 16,0 3,27
7-8 59 139 18,0 3,40

Amorim.Porto Perreira.Bst.d6 Sao Paulo.Contio-
< ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

7-U 79 189 17,0 3,84
2-4 79 190 13,0 3,85
7-9 49 100 16.0 3,90

Dr.Carlos Cardoso de Almeida .
le em 17/2.^2.Regime de pasto

Diamantina de S. C.

Jurubeba Cazozo de S. C.

Etôide da Sc2p
S. C. Heroina Dorset

Genoveva Qiip's P.de S.C
Catita de S. C.

Bem café Indiana
Biznânlca da Scap
Esbelta da S. C.

Estanhada da Scap
ElimijBda da Scap
Andorinha cia Scsp

vassoura da S. C.

S.C. Garbosa Duke

Hilda <te S. C.

Extraviada da Scap
Gabriela Cld.p's P.de S.C
Doca de S. C.

Havaiana II Dorset

S.C. Jatoka Stretch

Duvidosa de S. C.

S.C. Geniosa Maker
Daizela I de S. C.

Dr.Guovam. Branquinho (sossl-Tres Ooraçoes.Est.de Minas Gerais.Oczitxoie
10/2/82. Regime de pasto com

a Sta. Anézia PCDO

stçlenentar. 2 ordenhas.

Maniia de Sta. Anezia

Marilu de Sta. Anézia
Nadir de Sta. Anézia
Clemência

Riznilde de Sta. Anézia
Águia valley da Limeira
Bem Gafe Itajoi Alaric 1
Diana Ttpper da Limeira
Grêcda de Sta. Anézia
Imolada da Aliança
Liberdade da Limeira

Raça Dinamarquesa
O.Olsvo Silva Barbosa.GuaxLpê.Bst.do Minas Gerais .Controle en 12/2/82.lte9i-
me de pasto ccm ração suploientar. 2 order^ias.

Pi^iila

Nettie S.J.

Raça Guernsey

Esc.Sup.cie Agric.Lulz de Queiroz.Pltacioaba.Bst.de São Paulo.COntmle m 8/
2/82.Regime de posto ccm raçSo sifüensntai'. 2 ordanhw.

Bsalq Quetta Qnoty PO 3-7 79 32S 10,0 4,03
Esalq Pantera Pargo PO 4-0 59 129 10,0 3,70
Bsalq Rendeira Eldorado PO 3-4 29 44 14,0 3.70

Cr.Custâdlo Cobrai do Alnelda.ltjigual.Bbt.do mo d» Janalro.Oontzol* m 17/
2/82.Regime do pasto ocn ração siftl«tantar, 2 otdsrhas.

Cbarland Winstcn PatQ' PO S-IO 79 206 15,0 4,36
Xarda llousloy Chaipicn PO 8-9 79 198 16,6 4,96
Norren D.F. Jacque PO 6-7 79 188 18,6 4,98
Ufanla M 1 D'Abadia ttat. - 69 161 M,0 4.«6
Sísmoant Dufce Ocii» TO .6-U S6 115 U,6 4.»
Pax Ourlft Apoio D'Ahalla 10 5-J 49 lU a«0 4M
Pax Jamín Eldzrada PO " $ 2 Í!*;
Pax Jwtíira D'Ab!k3ia PO * ® 5 H'! 1*??
Pax Índia Big D'Ab«Iia PO ' ̂ II H'! í'?;
Pax Ihglíd 001' D'Abadla PO - Í9 í? fr*S ;•??
Pax Itaguíl Ulg 0*Abadl« PO " ií **'5
Pax ciauna Kidarada D'Abad. PD S-l 29 W 10.0 4.1I
Pax Ihsz nRiw D*Absdla R) - 29 17,0 3,Í8
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Raça Pitangueiras

Dr.Antcnio Marlns.QLieluz.Est.âe São Paulo.Controle on X7/2/82.ltegljiE de pas
to ração ia»*- 2 acdsrhas.

anglo Atlântica n FO 8-9 29 41 10,0 4,24

Raça Red-Poll
Or.Llvio Malanl.Cabreuva.Est.de São Paulo.OcntrDla an 25/2/82.Iteglme de
pasto con ração siplaoentar. 2 ozdEsdias.

Cappe Flspper 67 TH FO 10-3 19 4 10,0 3,85
KDepp venity 12 th FO - 39 92 10,0 3,89

Raça Gir
Tasso Assando Costa.CalclolanâlA.fiBt.de Minas Gerais.Ccntrole en 6/2^2.le
glne de pasto ocm ra^ siyleaentar. 2 ordenhas.

19 10 10,0 4,21

19 IQ 10,0 3,96

29 40 10,0 4,31

39 87 10,0 4,10

□r.Joeé lüclo Resende e Outros JtatOBinhoe.Bst.de Minas Gerais .Controle
12/2/82.asglae de pasto con ração supleosntar. 2 ordenhas.

16 5-7 29 97 U,0 3,77
16 10-1 19 12 U,0 3,37
m 6-3 19 9 13,0 3,28
te 3-4 19 2 12,0 3,14
te 6-11 19 1 13,0 3,18
te 13-0 19 1 10,0 3,11
16 13-0 29 39 U,0 3,54
IB 12-4 29 36 10,0 3,46
te lD-0 29 51 11,0 3,56
te 59 126 10,0 3,95
te 7-1 39 78 10,0 3,66
te _ 19 14 14,0 3,37
te 6-0 49 106 11,0 3,77

nr.Arthur Souto Halcr FlUzzola.JegultibaXst.âe Minas Gerais .Controle
26/2/82 .Raglse de pasto ocn ra^b suplementar. 2 ccdef^ias.

Perfídia le - 109 291 10,0 4
Portenha m - 29 50 10,0 3
Precloea IB 4-6 109 295 10,0 4
Rainha K 13-0 19 24 12,0 3
Alteza le 9-5 19 4 13,0 2
Amizade IC 8-6 19 3 13,0 3
Brasília IB 8-8 19 9 16,0 3
ciranda te 7-8 29 37 16,0 3
Codosna IS 5-7 29 33 20,0 3
Colnbra lE 15-3 19 24 11,0 3
Copacabana te 6-9 109 290 10,0 4
Torcrtãia IB - 79 190 11,0 4
Qibalxatriz IB 11-7 79 195 10,0 5

9  14,0
237 11,0
245 10,0
152 11,0
218 10,0

Drs.Manuel e José João S.Fbdrigues dos Reis.Rio das Pedras.Bst.do Rio dt
telro.Contrcle sn 4/2/82.Regime de pasto cm ração stplenentar. 2 ords.

S.C^niZ T.trdw» Naltiu FE 2-11 99 247 8,0 6,90
>brcnd.lha Fadista Faizão NR 7-10 99 245 8^0 2,45
C.A. Esccpeta Curvelo IB 12-8 » 243 8,0 6,03
Maravilha Camrça Cachlnbo IB 10-9 89 216 9,0 2,16
fteravilha Gávea Fazlãa IB 7-0 79 193 11,0 4,48
C.A. Brfaoada Bisbo IB 13-4 79 176 10,0 5,24
^bravllha Ditosa Cachisbo IB 9-U 79 204 8,0 6,25
S.^uz G^>arra IB 6-9 69 179 18,0 5,31
C.A. &icbova Naldu IB 12-U 69 178 11,0 5,19
S.C. Encrenca Badei FE 9-4 69 145 10,0 4,56
^bravllha Harpa Faizão NR 6-6 39 77 15,0 4,68
S.C. Baúna qtritlrfbn IB 12-1 39 75 13,0 4,77
CJL. BstaDpilha Naldu IB 13-1 29 59 16,0 4,20
T.4li&rta IB 13-2 29 53 16,0 5,74
k^uravilha atolada Faizão NR 9-8 29 59 19,0 4,34
Maravilha Heztnilana Faizão IB 6-9 19 1 16,0 4,29
Maravilha Fortuna Habll FB 8-1 19 8 18,0 4,74

Llneu Slqueixa Junlor.Braçiança Paulista.Est.âe São Paulo .controle em
82.Regime -de pasto con ração siplanentar. 2 ordenhas.

Canirça NR 6-0 39 131 27,0

Sucessores de Francisco F.Barretto.M30oca.Est.de São Paulo.Controle es
2/82.[teglme de pasto con ração sxplanentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Ilusão
Menção
Palhaçada
Nereida
Nova

itaberá
Naturalista
Gelatina
Nafta
Idéia
Panela
Lagosta

NR 6-2 29 50 12,0 4,54
NR 12-2 29 32 11,0 4,71
NR 5-8 29 32 11,0 4,33
NR 8-0 19 28 13,0 4,15
NR 12-0 89 219 13,0 4,06
NR 6-1 89 221 10,0 5,26
NR 8-9 89 218 11,0 4,15
NR 12-5 79 186 15,0 4,42
NR 8-8 79 195 11,0 4,54
NR 6-5 69 169 10,0 4,40
NR 7-10 69 182 13,0 4,08
NR 7-9 59 147 11,0 4,23
NR U-10 59 148 11,0 3,76
NR 8-1 59 131 10,0 4,60
NR 14-7 59 140 10,0 4,72
NR 8-7 59 144 10,0 4,45
NR 12-8 59 132 10,0 4,37
NR 6-4 59 130 11,0 4,65
NR 10-6 49 117 15,0 4,21
NR 14-2 49 99 10,0 4,59
NR 7-3 49 114 12,0 4,73
NR 5-^ 49 U7 10,0 4,65
NR 9-8 49 103 13,0 4,62
NR 7-9 49 107 16,0 4,28
NR 5-6 39 85 13,0 4,73
NR 5-5 39 81 17,0 3,60
NR - 39 65 15,0 4,20
NR 9-9 39 65 12,0 4,42
NR 5-6 39 80 11,0 4,17
NR 6-0 39 64 10,0 4,55
NR 8-3 29 50 17,0 4,52
NR 9-2 29 48 11,0 4,52

GIR lEITEIRO FR - DE HIOCOCH
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA —Rua Barão de Monte Santo, 1230—Fone (0196) 55-0085
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

~r. ^ R Todo plantei

dl^GirLEITETRO oficial da ABC

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO

1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.
4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.
107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactação aciina de 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

InilistilaUzacão e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deu* — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244



fttens Resende E>e]
3/2/82.Re9l]ie de {

OUcls de Brasília
leiteira de Brasília
Garça de Brasília
pnnira (jg BraslUa

Ortega de Brasília
Cnaga de Brasília
pjla^ de Brasília
lualaaria de Brasília
Ikwa York de Brasília
KlbalU
OpaXlna de Brasília
)fellndrcBa de Brasília
Cdlsaela de Brasília
Geoetria de Brasília
iassie de Brasília
HtMB de Brasília
Odalisca de Brasília
Msré de Brasília
Olca de Brasília
CllBar de Brasília

João G^srlel

le em 15/2/B2
a costa Nomto e OutxxB.Casa Branca.Est.de Sao Paulo.Ocntro-
[tegline de pasto coq ração siçlenentar. 2 or^ilias.

BE 11-U 119 309 10.0 4.07n-u 4,07C. A. Fartura

C. A. Filadélfia

C. A. Nevoa

C. A. Najã
C. A. Nordestina

C. A. Nobreza

C. A. Ij;:ba

C. A. lógica
C. A. Narita

C. A. Laca
C. A. Maloca

C. A. Lira

Granfina da Boa Vista
C. A. Nand

C. A. Cachemira
C. A. flarbosa

C. A. Aaia
C. A. Opereta

11-8

4-10
5-2

8-3

5-4

6-11

7-0

4,18
4.31
4,27

4,56
3,92
4,02

4,15
4,40

4.29
4,37
4,06
4.30
4,66
4,40
4,04
4,69
4.32

7-5

6-7

7-7
10-0

5-9
15-3

12-0

17-10

4-1

ET.Gabriel Donato de Andrade.Calclolandia.Est.
12/2/82.Regime de pasto ccn ração sx^lementar.

Qiaària da (^IclolcBidia íe 2-10 49
Pérola da Caldolandla lE 3^ 3ç
Retar/irbay Caldolandla ie 4-11 49
Ííjadiaha da Caldolandla FE 2-11 29
?«*»bra da Calclolandla lE 3-8 39
pxcnha da Caldolandla [E 3-9 49
praguerra da Caldolandla EüOC 2-11 39
p«çulha da Caldolandla ie 2-10 49
CriSB da Caldolandla PC 4-3 29
Seca da Calciolardia FE 5-2 29
i^ilna da Cddolandla POOC 5-8 49
Jráalã da Caldolandla ie 8-9 19
Mtrlposa da Caldolandla FE 6-1 49
Hxoã da Caldolandla lE 6-5 29

PC 6-1 29
da Caldolandla lE 9-I 29

Ralde da Calclolandla !E 5-5 29
ttxma da Calclolandla HE 6-1 49
Itlra da Caldolandla HE 6-1 49
iXlata da Caldolandla IE 4-6 59
fíetíixla da Caldolandla lE 5-3 59
Bela Vista III da Calclol. RE 10-7 69
iola da Calclolandla IE 7-0 69
yltnta da Caldolandla IE 5-11 39
;.,á^iaB da C&lciolandia IE 9-6 39
líiae <Sa Caldolandla FE 5-2 39
Ccota da Caldolandla PCOC 7-O 39

{  da Caldolandla lE 4-6 39
ItxSista da Calclolandla FE 6-4 39
fteetlè da Caldolandla HE - 79pi

de Minas Gerais .Oxitrole
2 orâerdias. Colonial A9ro.F>eciiau:ia S/A. (Dr.Gabriel Danato de Andrade) .JBna\>» Est.

Minas Gerais .Controle em 27/2/82 .Itegima de pasto com ração si^lenentar.
2 ordenhas.

Nora da Calclolandla

Nandaia da Calciolandia

Maiana da Calciolandia
Maoera

29 48 6,0
29 50 6,0

29 62 5,0
29 41 6.0

Girolando
Raydee Keutaiedjian.E^.Santo do Pinhal.Est.âe Se» Paulo.Gontrole
62.Regime de pasto 030 ração suplementar. 2 ordenhas.

Católica Vlmodeca NH 4-6 49 112 17,0
Dourada Vinodeca NR 4-2 49 120 14,0
Eva Vlmodeca NH 3-9 29 49 14,0

Rubens Peres.São Pesdro dos FerT08.Est.de Ninas Gerais.Controle
3/2/82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 ordenhas.

Artista 1/2

Cereja 1/2

Bolívia de Brasília 1/2
Brigite 1/2
FÊnica 1/2
Pianista NR

69 165 20,0
79 193 19,0
29 39 23,0
59 128 15,0

79 193 24,0

69 165 13.0

IGUATU Reg. A.6163 — Grande Campeão na XVII Exposição
(Je Gado Leiteiro em São Paulo. PRATINHA Reg. C-4436.
ntie do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias —
4 LM — Categoria Longevidade. JAPAO Reg. 4959 — pai do
IGUATU — TOURO PROVADO — Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima da média das mãeç.

Fazenda Brasília

GIR LEITEIRO
PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lactação acima de 6.000 kg
21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg
276 vacas corh lactação acima de 3.000 kg

Praça José Peres, 10 — Tel. 115
End. Telegráflco — GIRLEITE
SAO PEDRO DOS FERROS - MG

'V



NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos troie de Leite %

sangue meses iactaçãe
NOME DO ANIMAL

Grau idade Con* Dias

de anos trofe de Leite %

sangue meses lactação

d
Padencla NR 79 193 17,0 3,98 Carieia POX) 13-0 29 43 7,0 3,81

Brisa de Brasília EER 89 245 13,0 3,72 Neve da Oolcnlal RB 5-3 29 45 5,0 5,38

Brasília ds i j,» 1/2 29 33 20,0 4,13 Argélia PCOD 12-9 29 46 6,0 4,58

fticcnha de Brasília 1/2 59 127 17,0 4,15 Águia RE 7-1 29- 47 6,0 4,60
índia 1/2 79 193 U,0 4,36 Cortesia da Oolcnlal lE 10-3 29 48 5,0 5,33

Astrcfialta 1/2 19 23 19,0 4,27 Banbina PQOO 9-7 29 52 6,0 5,29
Nuvem da Colonial lE 5-7 29 52 7,0 5,31

Etemando José Santoe.Sta.Cruz âo Rio Pazão.Est.de são Paulo .Controle em 2/
2/82.Re9ime âe pasto oca ração suplanentar. 2 orâenhas.

S. C. Betânla 1/2 8-11 129 350 14,0 3,84
Araiponga de Sta. Cruz

Raça Indubrasil

Raça Nelore
Colcnial Agro.Pecuária S/A. (Dr.Gabrlel Dcnato de Andrade) .Janauba.Est.
Minas Gerais .Controle sn 2 7/7/82. RegisB de pasto oon ração suplenentar.
2 orâenhas.

Colonial Agro.Pecuária SA. (Dr.Gabriel tXnato de Andrade) .Janauba.Est.
Minas Gerais .Controle on 27/2/82.Regime de pasto ccrt ração sia>lementar.
2 ordenhas.

E» lE 5-5 29 48 5,0 5,82
Padas^ia f£ - 29 68 6,0 5,81

Alvorada NR - 29 74 5,0 5,49
Beca EE - 19 17 6,0 2,55
T-9770 JE - 19 6 5,0 2,59
215 NR - 19 39 6,0 2,73
Barroca dnelãndla PCQO 7-4 19 9 9.0 4,50
Cátia FÈ 7-6 19 7 6,0 2,73
Fivela EE 14-0 19 7 7,0 2,38

Mineira lE 5-0 19 39 9,0 3,71
Brasileira PCC© 6-4 19 39 9,0 4,50
Cblata da Colonial PC 4-4 29 39 6,0 6,22
Avenca RB 6-0 29 45 8,0 4,59
Cajula EE 8-4 29 45 7,0 4,69
Nativa lE 9-5 29 47 5,0 4,24
Alvsrada EE 10-6 29 50 5,0 5,46
Mala da Oolcnlal PCOD 5-10 29 52 7,0 5,38
Danusa EE 4-11- 29 74 5,0 4,38
Libéria EE 5-11 29 74 5,0 4,41
Vitamina EE 6-0 29 52 7,0 5,38

QUEM? QUANDO? COMO?

ONDE? POR QUE?

NSo tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

IM REVISTA DOS CRIADORES — M«le ck 1913



IMIZOL
Receita única para acabar

com aTristeza.

A Tristeza Parasitária enfraquece o gado, atrasa seu crescirnento.
baixa sua produtividade e leva à morte se não tratada em tempo
bábil e de maneira eficaz.
Até agora, o tratamento da Tristeza exigia vários produtos em
aplicações sucessivas, ou seja, um tratamento difícil e caro.
Mas. a partir de agora a Cooper, para resolver e acabar com
esses problemas, está colocando à disposição da
pecuária brasileira e da classe médico-veterinária - IMIZOL -
uma solução única, que acaba com a Tristeza de maneira
simples, eficaz e eonômica.

Simplicidade
A Tristeza Parasitária causada pela Babesia e pelo Anaplasma,
ou por ambos, é de difícil diagnóstico diferencial a nível de
campo. Imizol acaba com ela de maneira simples, seja qual
for o seu agente causador.

Eficácia
O curso da Tristeza Parasitária é muito rápido, exigindo um
tratamento à altu/a e imediato. Imizol atua rapidamente contra ̂
os agentes causadores. Interrompendo a evolução clinica
da doença, permitindo a rápida recuperação do animal.

Economia
Para acabar com a Tristeza, basta uma única e pequena dose
de Imizol. o que reduz a mão-de-obra e os prejuízos do "stress"
resultante de sucessivos tratamentos.
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Um novo conceito na prevenção e no tratamento
da Tristeza Parasitária,

%] COOPER
PtSÜUlSA AStnv.CO DA VIDA

LABORATÓRIOS WEUCOME S.A.



snúdei
Para a saúde dos
na lactacão adicio OI ® aumentar o lerteÜUIVIIX ADgE no sal ou na ração!

l^irnlx a,cl»®

Justamente por ocasião da desmama, quando os bezerros sofrem o impacto da
mudança de alimentação, não deixe que esses animais fiquem sem as vitaminas

AD3E, essenciais a um perfeito e completo desenvolvimento.
Para as vacas em lactação, como o gado não sintetiza essas vitaminas,

é necessário fornecê-las no alimento, especialmente nas épocas em que a
pastagem verde diminui. Além disso, POLIMIX AD3E estimula o apetite

e o crescimento propiciando melhor conversão alimentar e ganho de peso.
Melhora a reprodução, aumenta a fertilidade e o índiçe de nascimentos sadios.

Acelera o tratamento das diversas doenças e evita o stress e o raquitismo.

Basta fornecer diariamente o equivalente a
1 /2 colher rasa por bezerro.

1 colher rasa por animal adulto
(a embalagem inclui uma colher

medida)

POLIMIX ADiE contém

iivaienie a:

polimix
30 OOC) OOOU I de vitamina A
3.000 000 U I de vitamina D)

G 30.000 U.l de vitamina E por kg
de protíuto c é apresentado em tambor de 2 kg e balde de 12 kg

FATECOUlMICA(NDti.S'RiAl S A Pço doUberdade, 130 10? rei 37 7161 S PaulolSPI
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SUÍNOS EXIGEM
VITAMINA EM
SUA RAÇÃO.
Pág. 28

PARA o BOM
MANEJO DOS
PASTOS.
Pág. 30

MANGÃLARGÂ
VOLTA COM
SEU ESPAÇO.
Pág. 69


